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mSSAJX) QUE FALAR
PASSARINHO
AFIRMA QUE
.iá) ;>•—Nlpéécéííi qualquer tipo de

mato, ou qualquer prova de
desconfiança à minha ação no Mi-
nistério do Trabalho, durante o úl-
timo despacho que tive com o pre-
sidente Costa e Silva —- disse, on-
tem, o ministro Jarbas Passarinho,
ao passar pelo Bio, rumo a São Pau-
Io, onde conversou comro presiden
te sôbre à estatização dos seguros
de acidentes dá trabalho pela .Fin-
vidênçia Social. Acrescentou que"o despacho foi dedicado a um
exame em profundidade da politi-ca trabalhista jio Governo e o quesé verificou foi total concordância
do presidente com seu ministro";
Passarinho vi Rmiduo Inf iacionário
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GORWN AL

jornalO jornal Washington Star
disse, ontem, que o embaixador dos
Estados Unidos na Argentina, sr.
Edwin M. Martin, substituirá o sr.
Lincoln Gordon,, como subsecre-
tário de Estado, para Assuntos La-
tinó-americanos. 0 ex-embaixador
norte-americano no Brasil deixa-
rá seu cargo du 30 de junho para
assumir a presidência da Universi-

fe do Bureau de Aàráwos Intera-
merteanoa, anteriormente. Até
agora, o centro de especulações a
respeito do sucessor de Gordon
era Sol Linowitz, atual embaixador
americano junto à OEA.

SAWE NA GB
EM EXIBIÇÃO
NA CENTRAL

Página

A SAÚDE POR DENTRO
¦¦¦. '/ ¦ ¦

A Exposição da Secretaria de Saúde na Central ensina ao carioca como procurar um serviço

O ministro da Justiça, sr. Ga
ma e Silva, declarou ontem — nc
que os observadores considerai"uma séria advertência" à divulga
da união Juscelino-Jango-Lacerda.
numa frente ampla — que "os bra
sileiros com seus direitos políticos
suspensos não p o der ã o exercei
qualquer atividade política , nem
se manifestar publicamente, hò Bra
sil, a respeito de problemas de na -
tureza política". Sôbre a t possibili-dade de revisão para os cassados,
o sr. Gama e Silva reafirmou que
o Governo tém-pontoiie vista iir-
mado: "não procederá a"! qualquer
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revisão dos atos revolucionários".
O ministro da Justiça negou-se a di-
zer se aprovava a formação de um
terceiro partido político. No Rio, o
professor Nestor Duarte anunciou
que está apenas aguardando o re-
gresso do sr. Carlos Lacerda ao
País pára, com o deputado Renato
Archer, prosseguir às conversaçSes
sobre a constituição definitiva da
frente ampla. O ex-deputado do PL
manteve, ontem, reservadamente,
contatos com o sr. Juscelino Kubits-
:hek, não revelando, porém, os re-
ultados das conversas. /

Última Páqlna

mm IGNORA
REUNIÃO DA OEA

.-. O Chanceler Magalhães Pin-
io,:anunciQU-queviajará para San-
tiágo nòdiá 15 de junho para i^s-
.talar a Comissão Mista Brásil-Chi-
le, que tratará da còmplementáção
dos tratados comerciais e indus-'
triais entre os dois países. Escla-
Teceu que o Brasil ainda não foi
consultado^ oflç^néhte, s^>re.; a
intenção da Venezuela de convocar
uma reunião úXXmti para, discutir.

militares d a
albMnemse
NAÚètáMBIA
BOGOTÁ (ReiitéB-CM) — Repre- .
sentantes militares de 16 nações
do hemisfério,; inclusive o Brasil è '
os Estados Unidòsf estão reunidos
nesta cidade, pára um encontro
anunciado como de "promoção de
fratermdadéníilitar", onde;nãose-
rá tratado :o\problema das guerri-'
lhas, sefflir\d& 'cqtjniiniçadç, ipdáL'....*. t. ml to-'..:

de estudantes e delas participam
Argentini Boíí^a, Brasil, Cólôm-
bía/Cóstá Mcá, Chüe, Equador. El
Salvador^ Guatemala, Nicarágua.
Panamá, Paraguai, Estados Unidos,
Uruguai é Venezuela.

a anunciada intervenção de Cuba
em seus negócios internos. Ontem
deixou o Brasil, rumo ao México,
o sr. Richard Nixon, que, ao em-
barcar, reafirmou áchaf "jitóta à
guerra do Vietnam", declarando
que a China é "muito fraca" paraenfrentar os EUA e que não aefe-
dita na terceira guerar mundial,"ique seria o suíddio''.
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TIMES SOFRE
ASSALTO DE
US$ 14ÚMIL

Cinqüenta mil libras ¦—^ cerca
de 140 mil dólares — foram rou-
bafias, ontem, por cinco bandidos
que assaltaram o guichê do jornal
London Times,. Os quais, depois de
golpear os guardas com tacos de
golfe, levaram ós sacos de dinheiro
recém-recebidos de um carro-forte
bancário. Um-rep6rter,persestíiuosí'yom carap.. mas os perdeu

iS^MSflf
to nonorte dies;LõnoB%-eóntra «tít-
furgão blindado, rendera aos assai-
tantes a fOnima de 140 lingotes
de ouro, nó valor aproídmadO de
2 milhões e 100 mil dólares.

ÍNTEGRA DA NOVA
CARTA DO ESTADO

médico Páginas, 12, 13, 14 e 15

MAJOR: SÓ
TIRO ACABA
COM CAMELÔ

— O problema do camelô só
será resolvido com o fuzilamento
— afirmou, ontem, o major Go-
dofredo Hoeim, coordenador da
operação contra o comércio ilegal,
mostrando-se revoltado com o fra-
casso do esquema de combate que
idealizou. Explicou já ter planeja-
do uma contra-tática, adiantando
que atuará com todo rigor e quo,Tos camelôs não resistirão". Para
combater o método empregado pe-
los ambulantes, que não mais ex-
põem os artigos, guardando-os nos
bolsos, os fiscais se farão'passar
por fregueses, autuando-os no ato
de venda. Disse o major que já au-
tuou até frigomóveis da SUNAB,
CIBRAZEM e Secretaria de Eco-
nomia.

USO DO DIU
NO NORTE É
CONSENTIDO

O relatório enviado pelo che-
fe da Circunscrição do Pará do
Departamento Nacional de Ende-
mias Rurais confirma a aplicação
de aparelhos intra-uterinos nos
postos médicos da Missão Presbi-
teriana do Norte, anunciou ontem
o ministro interino da Saúde, sr.
Luiz Pires Leal. O relatório apu-
rou que foram feitas 119 aplica-
ções desses aparelhos, com o con-
sentimento dos casais e o objetivo
de planificar à família. Na Câmara,
foi pedida ontem pelo deputado
Mário Covas a constituição de uma
CPI para estudar a conveniência
ou não de um plano de limitação
da natalidade no País e apurar a in-
terferência estrangeira no assunto.

Última página

MIE
TEMPO

Bom, com nebulosidade, ttévoa úmida pela manhã, e
seca, à tarde. Temperatura estivei — no Rio e em
Niterói. Ontem, em Bangu, a máxima, 31,7 graus.
e no Alto da Boa Vista, a mínima, 17,6 graus.
BOMBA

Uma bomba junto com um bilhete solicitando. 75
mil dólares íoi encontrada no'Hotel Cassino Sahàra,
em Las Vegas, depois que um telefonema. anônimo
indicou o lugar "em 

que se encontrava. O bilhete dizia
mais que outras bombas explodiriam se o, dinheiro
não fóssé pago. ¦ • s

SUICÍDIO . . ¦:-

Uma freira budista de 33 anos sucidou-se ontem,
num pagode de Saigon, incendiando o corpo.
AKIHTTO r-',.'. • :.,; ,''. ,'. :

O príncipe Akihito e a princesa Michiko chega-
ram ontem a Buenos Aires onde ficarão uma semana.

ALMOÇO ",":.:!
6 chanceler Magalhães Pinto.almoça quinta-feira,

no Itamarati, com-dirigentes e jogadores de futebol.
Aymoré e Zezé Moreira e' Pele comparecerão.

ROBERTO CARLOS
O cantor.Roberto Carlos estará hoje, às 16h, çom

o ministro Gama e Silva, e às 17h, com o presidente •

Costa e Silva, no Horto Florestal.

BALEIA
Uma baleia pesando 15 toneladas encalhou ontem

na Praia Grande (Santos). A Prefeitura vai sacrifi-* car e retalhar a baleia, distribuindo a carne entre
a população.
EXPLOSÃO

Sete trabalhadores morreram e 55 ficaram grave-
mente feridos numa explosão, ontem, numa fábrica
de produtos químicos de Vitez, na Iugoslávia.-

ATROPELAMENTO
A sra. Terezinha de Jesus Liberato e seu filho

Carlos Alberto, de 5 anos, foram atropelados por um
ônibus da linha 258, na-Rua Clarimundo de Melo.
A mulher morreu no local e o menino está internado
no HSF.

PREÇOS — Guonabara e. Eítado do Rio: Dias úteis —
NCr$ 0,20; Domingo» — NCrJ'0,30; Brasília, Minas Ge-
rais, Espirito Santo e São Paulo: Dia» útei» — NCr$
0,30; Domingos — NCr$ 0,40. Goiás, Mato Grosso, Pa-
raná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Bahia, Ala-
goas, Sergipe e Pernambuco: Dias úteis — NCr$ 0,30;
Domingos — WCr$ 0,50. Maranhão, Pará, Amazonas,
Acre e Territórios: Dia» úteis — NCr$ 0,40; Domingos

— NCri 0,70.
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OMBRO A OMBRO

Mariner ajuda companheiro ferido em «òmbate na zona desmilitarizada, onde se concentram tropas norte-americanas (AP)

BRASIL TERÁ
DÓLARES PARA
HIDRELÉTRICA

CHINA ENTRA
NO VIETNAM
SE HO PEDIR

SEUS TALÕES
TÊM RELAÇÃO
GERAL DA B
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CE DEVOLVE HOJE
MÁQUINAS A MÃES
E A COSTUREIRAS

A Caixa Econômica Federal inicia hoje, somente
na Guanabara, o processo de devolução das máquinas
de costura empenhadas até 6.a-feira próxima passada,
às senhoras que provarem ser mães ou costureiras
profissionais, num empreendimento não só de home-
nagem à passagem do Dia das Mães como também
de promoção própria.

A autorização íoi assinada pelo presidente do
Conselho Administrativo, sr. Ignácio Loyola Costa,
após considerar durante dois dias um ofício da Legião
Brasileira de Assistência, sugerindo a medida pela
passagem do Dia das Mães, assinado pela sua presi-
dente, sra. Iolanda Costa e Silva, esposa do presidente
da República.

SO NA GUANABARA

A devolução das máquinas de
costura será feita somente na
Guanabara, nas Agências, da
Rua Primeiro de Março, do
bairro de Madureira e da Pra-
ça da Bandeira. Os prejuízos
causados pelas devoluções se-
rão cobertos com recursos
provenientes do Fundo de Be-
netlcência, utilizado normal-
mente na reconstrução de
barracos de favelados desa-
brigados, além de doações á
Fundação Leão XUI, à própria
Legião Brasileira de Assistên-
cia, ao instituto pró-Matre e à
Santa Casa da Misericórdia e
outras instituições fllantrópi-
cas. Segundo informações da
própria Caixa, esse Fundo tem
a sua disposição atualmente
cerca de NCr$ 3 milhões.

Segundo as indicações da
Caixa Econômica, para obter

de volta as suas máquinas de
costura, as mães e costureiras
profissionais devem dirigir-se
a uma das três agências res-
pectivas, onde apresentarão a
cautela referente ao empenho
e preencherão um requer!-
mento, dirigido ao diretor de
Penhores, que após juntar to-
dos os comprovantes do pe-
nhor, além de uma fiscaliza-
ção quanto à validade do pro-
cesso, o enviará à Contadoria
Geral, de onde seguirá para o
Conselho Administrativo apro-
var. A tramitação deverá du-
rar cerca de dez dias, de acôr-
do com o volume de requeri-
mentos.

As mães devem comparecer
ao balcão da agência respecti-
va munidos da certidão de
idade de pelo menos um dos
filhos, não havendo priorlda-
de pai-a quem tiver maior nú-
mero deles,

EXPOSIÇÃO REVELA
NA CENTRAL O QUE
É A SAÚDE NO RIO

Com o objetivo de esclarecer o público sôbre os
locais onde deve procurar melhor atendimento mé-
dico e o que é o complexo médico-sanitário do Es-
tado, a Secretaria de Saúde e a SUSEME inaugu-
raram ontem, no saguão da Central, a Exposição de
Saúde, em solenidade que contou com a presença do
secretário de Saúde e diversas autoridades.

Na exposição, em que o tra-
balho dos hospitais é apresen-
tado em painéis fotográficos,
íoi instalado um posto de va-
cinação gratuita contra varíola
e tito, devendo funcionar até
o dia 29 atendendo à popula-
ção dos subúrbios servidos pe-
los trens da Central. Além dos
hospitais que atendem a dl-
versas especialidades, é apre-
sentada também uma retrós-
pectiva do atendimento no ano
passado.

HOSPITAIS
A mostra da SUSEME traz

indicações sobre hospitais co-
mo o Barata Ribeiro e Jesus,
que atendem os casos de po-
liomielite: o Centro de Reidra-
tação Salles Neto; os Inttitu-
tos de Hematologia e Cardlo-
logia e as maternidades Fer-
nando Magalhães, Herculano

Pinheiro. Manoel Arthur Vila-
bolm, além dos hospitais Car-
los Chagas, Miguel Couto, Ge-
túlio Vargas, Paulino Werneck
e Pedro II, que também pos-
suem serviço de atendimento
a gestantes.

RECUPERAÇÃO

A par do atendimento, e de-
monstrado também o serviço
do recuperação para as crian-
ças atacadas de paralisia in-
fantil, tuberculose e desidrata-
ção, havendo ainda uma série
de conselhos sôbre como essas
doenças podem ser evitadas. O
trabalho das oficinas de re-
cuperaçfio de viaturas e apa-
relhagem dos hospitais é tam-
bém mostrado na exposição,
como ainda os Índices alcan-
çados pelos serviços de vaci-
nação.

MONTELLO ANUNCIA
OS PLANOS PARA
ATIVAR A CULTURA

A lei que estabeleceu recursos para o Conselho
Federal de Cultura tem a sua vigência a partir de
fevereiro de 1967 e não a partir de janeiro de 1967,
como foi "entendido — disse ontem o presidente do
CFC, sr. Josué Montello.

Acrescentou que caso parecer nesse sentido, da
Comissão de Legislação e Normas do Conselho, seja
homologado pelo ministro Tarso Dutra, o CFC já dis-
porá de recursos para o início de sua atuação em
favor das instituições culturais do País. Sua função
primordial — salientou — é dar uma infra-estrutura
cultural, ao Brasil.

PATRIMÔNIO

Informou que existe um pro-
Jeto de Lúcio Costa para em-
pliação da Biblioteca Nacional,
construindo em terreno da
Rua México duos torres: uma
para jornais « revistas e ou-
tra para música, gravura e do-
cumentoi, obras raras. Al
torres serão refrigeradas de
ponta a ponta para a conser-
vaçfio do livro. No subsolo,
funcionará um serviço de re-
trogrnfia.

O pensamento do Conselho
_ disse — é criar um catálo-

go coletivo de todo o acervo
da Biblioteca e possibilitar aos
Estados meios de consulta ner-
manente,

SESSÃO
Na sessão de ontem do Cu.i.

selho, foi apresentado o pare-
cer do conselheiro Rodrigo Me-
lo Franco, sobre ajuda à Fun-
daçfio do Parque do Flamen-
go, sendo o processo baixado
A diligência para ser Informa-
do em termos objetivos, 0
parecer do conselheiro Clarl-
vai do Prado Valladares, sôbre
o Museu de Arte de São Paulo,
também exigiu diligência.

RELAÇÃO DÁ NOMES S^«
PREMIADOS NA "R" das cédulas da gb

Todos os ganhadores da Sé-
rie "B" do concurso Seus Ta-
lões Valem Milhões, cujos no-
mes constam da relação abai-
xo. deverão comparecer, a
partir do dia 23, na Rua da
Alfândega .n.° 42, 2.° andar,
no horário de llh30min as
16 horas, munidos de do-
cumento de identidade, sem
o qual não receberão os seus
prêmios. Para a Série "C",

da qual já foram trocados
mais de SOO mil certificados,
são válidos os comprovantes
de compra emitidos a partir
de 1.° de julho do ano pas*
sado.

O sorteio da Série "C", se-
gundo informou ontem o
coordenador do concurso, sr.
Paris Barbosa, será realizado
em meados de junho e, de
acordo com a previsão da Se-
cretária de Finanças, esta Sé-
rie deverá esgotar-se dentro
de oito dias. Notas de presta-
ção de serviços e provenien-
tes de Reembolsáveis só sfio
válidas se emitidas a partir
de 1.° de janeiro deste ano.

RELAÇÃO

£ a seguinte a relação com-
pleta dos premiados na Série"B" do concurso Seus Talões
Valem Milhões:

PRÊMIOS DE NCr$ 160,00

067.599 — Marcy Rocha da
Motta Teixeira, 067.699 — Co-
rins Bittencourt Miguel, ....
067 799 — Hilda Steffen, ...
067.809 — Nilson Miranda da
Carvalho, 067.999 — Renato
Gonzaga; 068.199 — Francis-
co Barreto Ribeiro de Almel-
da. 06B.299 — Josef a Virgínia
Diniz, 068.399 — Vânia Gon-
çalves. 0S8.499 — Malcia Ler-
ner 068.599 — Laura Jorge
Provenzano, 248.969 - Olga
Maria de Almeida Coelho, ...
249.069 — Maria de Lourdes
S. Vldal, 249.169 — Iza Nas-
cimento Silva de Andrade Ra-
me.-. 249.269 — Arnaldo
Áreas Coimbra, 249.369 — Ma-
ria Luiza Pinto Gomes, 249.569

Paulo Fernando Lavalle
Hei bron Filho. 249.669 — Ma-
ria Agarista Araújo Vascon-
celos, 249.769 — Geraldo Ul-
mann, 249.869 — Carmen J.
F. R. Moraes Ferreira
249.969 -- Margarete Staby,
318.648 — Carmen Lima Frei-
re, 318.748 — Arthur Ferreira
Campos, 318.848 — Arthur
Ferreira Campos, 818.948 —
Nilton do Nascimento, 319.048

.— Maria Lúcia da Silva
319.248 — Elza Nascimento
Alves. 319.348 — Mariana de
Andrade Lanari, 319.448 —
Léa Wolter Passos. 319.548 —
Leontina Morales, 319.648 —
Elnar Amorim Rego, 683.935

Geralda Cândida Tavares,
684.035 — Ely Vieira Silva,
684 135 — Severino Torres So-
brinho, 684.235 — Nelson
Nova. 684.335 — Adriana No-
gueira, 684.535 — Gerson Al-
vim Teixeira. 684.635 — Ma-
ria Áldenort Paiva de Olivel-
ra. 684.735 — Eduardo Linha-
res Filho. 684.835 — José Pe-
reira da Silva, 684.935 — De-
cií Camargo Coimbra, 949.424

Benedicta Costa Vieira, ..
949.524 — Gilberto Miranda,
949.624 — Anallce Mendes de
Oliveira, 949.724 — Hélio
Guedes de Castro, 949.824 —
Ross Corrêa, 950.024 — Hele-

ha Teresa. Rossi Ubaldi, ....
950124 — Paulo Rodrigues
Rocha, 960.224 — Maria de
Lourdes R. Magalhães, —
950.324 — Vilmar Figueiredo
Dias, 960.424'— Luiz Augusto
Lima Teixeira.

PRÍM10S DE NCrS 80,00,
tAproxlmações do 1> prêmio)

082.392 — Rosário Morino,
083.392 — José Benedito Io-
cioll, 084.392 — Válter de
Andrade,'085.392 — Jorge da
Silva Rodrigues, 086.392 '—

Maria de Los Dolores Marti-
nes Vidal,087.392 - Oswaldo
F. Costa, 088.392'— Walter
Santana de Oliveira, 080.392

Priscila de Souza RabeUo,
091.392 — Vlncenzo Moutono,
092.392 — Aríete Silveira Osó-
rio, 093.392 — Geraldo Fer-
reira da Trindade, 094.392 —
Alice Lopes Moreira, 095.392

Guilherme de O. Gulma-
rães, 096.392 — Ophella Fleck
Bonnet e Yvonne L. Bonnet,
097 392 — Neusa Medeiros
Ferreira e Aluizio- Teixeira
Brandão, 098.392 — Zué Ban-
tista de Ramos, 099.392 —
Yvonney Ramos, 100.392 —>
Max Heinz, 101.392 — Elza
Borges Guerra, 102.392 — Ca-
milo Ferreira, 103.392 — Car-
men Santos Estrella, 104.392

Luiz SUva Leite, 105.392 —
Emma Garavinl, 106.392 —
Marco Aurélio Lima da Fon-
seca, 107.392 —• Ozlel Rocha,
108 392 — Ignez Nunon Ban-
tista Krlemler, 109.392 — Ma-
noel Deodoro Alves de Souza,
110,392 — Jayme Abreia da
Silva, 111.392 — Lllla S. Frei-
re Blois, 112.392 — Manoel
Messias Borges de Araújo,
113.392 — Norival Corpus
Christi Coelho, 114.892 — Dar-
ly Dias Barretto, 115.392 —
Neyse Rodrigues Franchinl,
116.392 — Roque Româo Lo-
dl, 117.392 — Geraldo Rega-
das de Farias, 118.392 — Eml-
lia Pacheco dos Santos, ....
119.392 — Jacyra de Souza
Costa, 120.392 — Luiz Carlos
da SUva Ferreira, 121.392 —
Edméa de Carvalho Leitão,
122.392 — Sônia Tavares Re-
bello, 123,392 -- Ana Gonçal-
ves de Sá, 124.392 — Maria
de Lourdes Lameri, 125.392 —
Samlr Carlos Teixeira de Fa-
ria. 126.392 — ZUda Ba:rsto
Gesteira, 128,392 — Paulo Pe-
reira dos Santos, 129.392 —
Nelson José da Silva,
130.392 — Nahlr dos Saníos
Bicalho, 131.392 — Mário Pe-
reira da. Silva, 182.392 — Ma-
ria Vitória VUIaç», 133.392 —
Oercy Bicalho Affonso, ....
134.392 — Moacyr Gomes da
Silva, 135.392 — Paulo Gomes
de Oliveira, 136.392 — Se-
bastião Mario Amorlm da SU-
veira, 137.392 — José Braz da
Cunha, 138.392 — Aldemlro
Silvar 139.392 — Artur Fre-
fjerlcte Fearnley, 140.392 —
Anyzlo dos Santos, 141.392 —
Marflsa Poggi de Aragão,
142.392 — Manoel Caridade
de Puga, 143.392 — Francis-
co Amando Ortiz Esplnola,
144.392 — Homero Gomes,
145.392 — Hermann Ulrich
Tobler, 146.392 — Margot Ro-
mariz de Uma, 147.392 —
Edlth de Azevedo Viana, ....
148.392 - Laís Coutinho Ro-
xo, 149.392 — Mlrlan Cléa de
Almeida Andrade, 150.392 —
Clarice Nóbrega, 151.392 —
Gilda Schmidt Lopes, 152.392
— Erudyl de Oliveira Lima,
153.392 — Adelaide Carvalho
D'Abreu, 154.392 — Carlos
Schmidt, 155.392 — A. R.
Telles, 156.392 — Paulo Bar-
bosa, 157.392 — Jorge de As-
sis Carvalho, 158.392 — Wil-
son de Souza Schuler, 
159,392 — Alalr de Souza,
160.392 — Gulnlsi» Peres Mag-
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navit*,, 161.392.-^ Georgina
Vana da Silva Rodrigues, ...
162.392 — Francisco de Assis
Vieira, 183.392 .— Maria das
Neves de Jesus, 164.392 —
Walter dos Santos, 165.392 —
Ernesto Glancristóforo, '.
166.392 — Miguel Alves de
Alcântara, 167.392 — Jardeí
Borges Ferreira, 168.392' —
Benedicta Lima Dantas,
169.392 — Yolanda Souza Al-
ves, 170.392 — FUomena Sa-
lomâo Blanco, 171.392 — Ro-
gério Mlnassa Martins, 172.392

Trlxle Pupln Moreira da
SUva, 271.176 — Armando Jo-
sé de Mello.

PRÊMIOS DE Ncr* 80,00

025.452 — Maria Melrelles
Peixoto, 040.700 - David
Batista de Azevedo, 045.659

Geraldo Antônio da SUva,
046.102 — Luis Rodolfo do
Mello Campos, 061.058 — Su*
zana Vaena, 061.207 — Rose-
ly Gabriel de Deus, 077.371

Jaisa Moraes Vianna de
Andrade, 094.249 — Gerar-
do Magella BIJos, 097.171

Jorge Demetrio Ibrahim,
125.452, Delsuita Montei-
ro da Costa, 135.760 —
Acyr Manhães de Aveze-
do, 140.700 — Elizabeth Schil-
kowsky Vallerstein Pacca,
145.659 — Cláudio Boa ven-
tura, 146.102 — Lulza Torres
Garanhos, 161.058 — Gaby
Eunlcla Gouvêa Cardoso,
161.207 — Antônio Lutz de
Melo Braga, 177.371 — Edlth
Barbosa da Justa, 194.249 —
Jackson Sereno da Silva,
225.452 — Euripedes Theo-
phllo de Serpa, 235.760 —
Roldão Antônio Barbosa,
240.700 — Phllomena Klanz-
mann Ferreira, 245.659 — Ire-
ne Magalhães D'011veira,
246.102 — Maria da Concel-
Cão Matlas, 261.058 — José
Francisco Moura Filho,
261.207 — João Baptista do
Oliveira Godoy, 277.371 —
Nadla Amado, 294.249 — Joio
Batista de Matos, 297.171 —
George Paul André Michel
Salet, 325.452 — Maria ds
Lourdes Santos, 335.760 —
José de Lima Barros, 340.700

Reonl Soares Valente,
345.659 — Lenita Rosa D'An-
drés, 346.102 — Paulo Sérgio
Rodrigues Jordão, 361.058 —
Julieta Ramos de Ângelo,
361.207 — Edson de Souza,
377.371 — Arlsteu Origuela,
394.249 — Amélia Jardim,
397-171 — Elayne Paiva Dru-
mond, 425.452 — Leopoldlns
Tertullano dos Santos, 435.760

Jorge Ramos da Silva
p/Evaristo, 440.700 — Ello
Benltea Couto, 445.659 — Be-
naze C. Móller, 446.102 — Ja-
cy Moraes, 461.058 — Zulml-
ra Soares Carneiro, 461.207

José Gpmèfc ,dos Santos,
477.371 — Walber da Rocha,
494.249 — Dalton D*Avlla
Feljó, 

'497.171 — Beatriz Fer-
reira Brilhante, 525.452 —
José da SUva, 535.760 —
Athayde Sperle, 540.700 —
Carmella Rou Ferreira do
Nascimento, 545.659 — Maria
Madalena de A. Telles, 561.058

Murillo Gomes Vilela,
561.207 — Manoel da Rosa
Machado, 594.249 — Antônio
Martins Torres, 597.171 —
Celelda Barbosa Esteves.
625.452 — Adelino Dourado
de Carvalho, 633.760 —, Jonas
Baptista de Souza, 646.102 —
Fernando Teixeira da Costa,
661.058 — Cléria de Aragão
Vargas, 661.207 — Jorge Me-
delros, 677.371 — Euripedes
da Motta SUveira, 694.249 —
Melchlades da Silva Pinto,
697.171 — Maria José da Sil-
va Souza, 725.452 — Francis-
ca Laura Moraes Neves,
735.760 — EUana de Vascon-
cellos Machado. 740.700 —
Yolanda Fernandes Coelho,
745.659 — Maria Augusta de
Aquino, 746.102 — Lucla do
Albuquerque Rapuano, 761.207

Alayde da Silva, 777.371
Maria José Ferreira Sou-

tello, 794.249 — Adjerme
Gonçalves, 797.171 — Domin-
gos Antônio D'Angelo. 835.760

Severina Marina da SUva,
840.700 — Nilo Hermes Go-
mes, 845.659 — Raimondo
Berlaam, 846.102 — Martha
Albuquerque Farias, 861.058

Antônio Captolino da Ro-
cha, 861.207 — Jorge Miguel
Velros Ferreira, 877.371 —
Adelaide Morais Ribeiro,
897.171 — Roberval Cordeiro
de Farias, 925.452 — Anto-
nio Marta Celso Teixeira de
Aguiar, 938.760 — Irene Go-
mes da Silva. 940.700 — Pe-
dro Luni, 945.659 — Deoda-
ta Vianna Soares, 946.102 —
Malza de Uma das Trinas,
961.058 — Walter da Cunha
Figueiredo, 977.371 — Nair
D. L. Mattos, 994.249 — Alie-
te Secim de OUveira. 997.171

Cecília Anna Volkmer
Guttler.

Doria Aliete Secim de Oliveira foi a ganhadora
do. prêmio-de NCr$ 24 mil oferecido pela Cédula
Milionária dá Guanabara (CEMIGUA), em conjunto
com o sorteio de Seus Talões Valem Milhões, da Se-
cretária de Finanças. A cédula premiada da ganha-
dora foi trocada no posto da Candelária, dando ainda
um prêmio de NCr$ 80 pela aproximação do número
do concurso dos talões.

D. 'Aliete,' ao receber a comunicação telefônica
de que fora contemplada, em princípio não acredi-

tou, julgando. que fosse uma brincadeira, mas com
a insistência dos organizadores acabou acreditando,
sendo acometida de grande emoção. Estava só em
casa com seus filhos menores.

BAIANA
A premiada pelas Cédu-

Ias Milionárias da Guana*
bara, dona Aliete Secim de
Oliveira, reside na Rua
Paulo de Frontln n.° 257,
apartamento 501, e nasceu
em Salvador, Bahia, vln-
do para o Rio quando ainda
era menina. Casada com o
sr. Daniel de Oliveira, que
exerce ftirições industriais,
dona Aliete.é mãe de qua-
tro filhos, com 13, 11, no-
ve e dois anos de idade,
e se dedica a atividades do-
mestiças, cuidando do lar.

Disse que ainda não
pensou definitivamente no
que fará com o dinheiro
que ganhou no sorteio da
CEMIGUA, todavia, acha
mais viável deixar o ca-
pitai empregado em Obri-
gações Reajustáveis do Te-
souro e Títulos Progressl-
vos do Estado, pois assim
poderá dispor de uma ren-
da mensal aproximada de
NCr$ 800,00, valorizando
o total com os reajusta-
mentos da correção mone*
tarja.

A ganhadora da
CEMIGUA foi sorteada na
abertura dos 250 talões de
aproximação do concurso
Seus Talões Valem Mi-
Ihões, pois do primeiro co
locado até o 17.° prêmio

deste concurso, nenhum
dos concorrentes havia co-
locado no envelope as Cé-
dulas Milionárias da Gua-
nabara. Dona Aliete Se*
cim de Oliveira foi convi*
dada a comparecer, hoje,
às 17 horas, à sede da Se-
cretária de Finanças, para
receber das mãos do se-
cretário Márcio Alves o
prêmio a que fêz jus. A
contemplada íoi premiada
com o certificado n,° ....
984.249 e afirmou que o
prêmio da CEMIGUA foi a
mais agradável surpresa
que poderia receber.

"A bolada — disse dona
Aliete — veio . como um
presente magnífico do Dia
das Mães e, daqui por dl-
ante, não deixarei mais de
concorrer ao sorteio, colo*
cando nos envelopes as cé-
dulas dessa campanha."
Adiante disse, também, que
não fará mais compras a
não ser naquelas casas que
distribuam as cédulas da
CEMIGUA. "Êste é o con-
selho — finalizou — que
dou a todas ns donas de ca-
sa da Guanabara." As cé-
dulas milionárias de dona
Aliete foram obtidas na
Drogaria do Povo e troca-
das no Posto da Candeia-
ria, da Secretaria de Fi-
nanças do Estado.

IPRB VAI PROMOVER
CICTO DE ESTUDOS
NA CÂMARA FEDERAL
SAO PAULO (Sucursal) — O deputado Franco Mon-
toro informou, ontem, que o Instituto de Pesquisas
da Realidade Brasileira promoverá um ciclo de estu-
dos, nos dias 7, 14, 21 e 28 de junho próximo, na
Câmara Federal, a íim de analisar, através de um
trabalho conjunto de técnicos e parlamentares, o mo-
mento político, econômico, social e cultural do Brasil,
tendo em vista a Encíclica Populorum Pro-rresslo.

Os encarregados dos te-
mas são os srs. Carvalho
Pinto (Economia)", Fran-
cõ Montoro (Social), mi-
nistro Vítor Nunes Leal
(Política)» e Edgar Mata
Machado XCultural). O cl-
cio objetiva a promover um
exame de profundidade da
realidade nacional, pois —
no entender do sr. Franco
Montoro -— "os técnicos es-
tudam, mas não atuam, *>
os parlamentares atuam,
mas não estudam".

Os estudos promovidos
pelo Instituto de Pesqui-
sas da Realidade Bràsilei-
ra poderão, no futuro, slg-
nlflcar as bases reais de
um novo partido político,
Democra ta-CrlatSo.

Minas pede
empréstimo
aos bancos

O governador Israel Pinhel-
ro reuniu, ontem, em Belo
Horizonte, os diretores de
Bancos, para conseguir um
empréstimo de 10 bilhões de
cruzeiros novos, a fim de II-
quidar os pagamentos atrasa-
dos do Estado — declarou ao
CORREIO DA MANHA o
deputado da Assembléia Le-
gislatlva de Minas Gerais Ani-
bai Teixeira (MDB).

Informou que as professo-
ras do Estado não recebem
vencimentos há doze meses e
o empréstimo devera ser pa-
go parceladamente em um
ano caso o Governo federal
conceda a Minas Gerais tftu-
los da Divida Pública.

NEGATIVA
Acha o deputado Aníbal

Teixeira que os banqueiros
estio dispostos a nio conce-
der o empréstimo. Criticou o
governador, dizendo que os
secretários de Governo de Mi-
nas Gerais "sio os mesmos de
30 anos passados-*. E finalizou
denunciando a maneira com
que é administrada a Faien-
da Experimental, em Fixilán-
dia.

AGÊNCIA CENTRAL DE PENHORES
(Leilão Noturno em Copacabana)

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO fará realizar quinta-feira, dia 18 de maio corren-
luJ.l h°!U' í.ilà? de íólBS da AGÊNC-A CENTRAL DE PENHORES referente aos contratosemitidos ou prorrogados ate dezembro de 1965.

ír;| [BI 10

APRENDA INGLÊS NOS ESTADOS UNIDOSA BELACAP cuida de tudo... e ainda facilita o pagamento

BELACAP TURISMO
Rua Santa Luzia, 199-B — S/Loja

Tels.: 22-3131 e 22-8602 — Rio — GB
71540

cSSÃeirl» «T«2a AGÊN'CIA COPACABANA-PENHÔRES, à Av. N. S. de Copacabana, 759 - 1° andar.
i . To * ., v ÇJ 7 A CI*P°siíã0 dos l0tes será realizada no dia 17. das 19 às 22 horas, e no dia 18,-!« 13 as 21 horas. Catálogos com relação específica à disposição dos interessados, no próprio iocal do

Os proprietários das jóias poderão rcgatá-las nté o momento do pregão

QjXA ECONÔMICA FEDERAL
«1)720

DO RIO DE JANEIRO

(. ohr.m^n dt inTplrr.Tn~
financiamento dc wn
tias, cambio, mi qual-
quer serviço bancário
dc i.iuc você necessitar.

-qrcv
iSpI Banco mercantil de ffllnas Gorais 8 A.

\ V| * urT1 -5anc° pt.írti.J.St.ü

Quanto à formaçEò de
um movimento Democrata-
Cristto, aglutinando osele-
mentos do ex-PDC, o sr.
Franco Montoro disse que"a idéia é velha, mas nao
há nada dc concreto: con-
versou-se já sôbre isso,
sendo qüe os integrantes de
tal movimento seriam, en-
tre outros, os srs. Jarbas
Passarinho, Carvalho Pln-
to, Paulo Maciel e Arnaldo
Meto".

O parlamentar fez que*-
tio de ressaltar, que "ainda
nlo é o momento para se
pensar na criação de novos
partidos políticos", mas
admitiu que "a ideologia
Democrata-Crlstã per ma-
nece viva e atuante".

Papa-defunto
pede a Negrão
mais comissão

A diretoria da Assoclaçlo
dos Profissionais em Estabe-
leclrnentos Funerários, os pa-
ps-defuntos —, pediu ontem
ao governador Negrio de LI-
ma o aumento das comissões
nos enterros, tabelada pelo
acordo firmado entre o Esta-
do e a Santa Casa da Mlseri-
córdla.

O governador prometeu cs-
tudar o pedido, adiantando
porém que a elevaçáo da eo-
mlssio nfio aumentará auto-
màtlcanrente os serviços fu-
ncrárlos.
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A f ealdade
fascina

Perguntei, ontem, a um
amido, que é um mestre,
se por acaso conhecia

qualr/uer mulher que fòs-
se feia. Encarou-me meio

espantado e respondeu

firme: náo. Retruquei-
lhe: — "Por acaso era
bonita a rainha Isabel da
Inglaterra? O amigo sor»
riu e falou: — "O conde
Ettex, um dos homens
mais belos do seu.século.
amava-a. Sabendo que
ia ser decapitado por aua
ordem, ainda a adorava e
morreu beijando o anel

que ela lhe dera. Isabel
deufa ter qualquer coisa

para provocar tal pateâo**.
Tinha o trono — lhe dis-
ser— E Mme. de Statl

interpelou-me — que
i que tinha para fascinar
tanta gente? Aos 45, para
lá de balzaquiana, casou-
se com um oficial de 24
anos e parece que até Na-
poleão lhe arrastou a asa.
Tinha espírito — lhe vol-
vi. Concordou, acrescen-
tando: — Bem, seu Ali
ttlght, você tocou ai num
ponto muito sério, que eu
não posso agora conversar
a respeito. Noutro dia,
quando estivermos com
vagar, desocupados, /ala-
remos.

Vejo nos jornais c nas
revistas caras lindas. Viro
as página* e sou sur-
preendido com um esta-
fermo que levou o aman-
te ao suicídio. Náo no-
tei ainda uma dessas bo-
nltonas que andam por
ai metidas em tragédia.

É fato concreto, passa-
do em julgado, que as
paixões mais violentas
são sempre inspirados pe-
Ias feias.

Li, há muitos anos, no
tempo em que a vida era
simples e amável, náo
exigindo os esforços que
hoje jazemos para morrer
mais depressa, um livro

Hofio da Feiúra —
que me enlevou. Ainda
me lembro onde o adqui-
ri, ali num daqueles se-
bos que outrora existiram
na Rua £ío José. Já es-
tava um pouco usado, mas
o miolo era ótimo. Seu
autor, Francis de Mioman-
dre, encheu-me as medi-
das. tlt não chegou a afir.
mar que existiam mulhe-
res feias. A galanteria nos
inibe de pensá-lo — di-
2ia o fino escritor, Men-
rionava apenas as hipó-
ttstt, por dtsencargo de
consciência e apressava-
te em esclarecer que
aquilo que denominava-
mos vulgarmente feiúra
era não somente a fonte
de todas as graças e de
todas as virtudes.

A mulher que todo»
acham bela i quase sem-
pre enfatuada, maçante e
no fundo bem infeliz. Be-
Itxa fatal. Sntende que
merece tudo e não dá
nada a ninguém.

O verdadeiro encanto e
mesmo a verdadeira bc-
leta provém da irradia-
ção do espirito.

f. isso o que dizem o»
entendidos, aqueles que
possuem o saber da ex-
pertencia feita.

George Sand, varonil,
feia e além do mais eom
um princípio de bigode,
era entretanto mulher ir-
resistivel. Alfredo de Mus.
stt seguiu-a numa viagem
a Itália, pevdidamente
apaixonado, è ela o aban-
donou, doente, em mãos
do médico, para ir viver,
durante sete anos, com
Chopin.

A famosa escritora de-
via ter aquela qualquer*
coisa de que.me falou o
amigo no começo desta
prosa.

Agora vou puxar um
pouco de brasa para a
nossa sardinha. Não são
tó as mulheres feias que
fascinam. Também os ho-
mens feios conseguem ai-
guma coisa nesse parti,
cular. Nelson, baixote, tor-
to, feio, conquistou lady
Hamilton. Marat teve o
que quis e o famoso João
Wike», o homem mais feio
do século XV1U, foi tam-
bim o mais afortunado
daquele século em quês-
toes de saias. Aqui mes-
mo, temos mestre Güber-
to Amado que causa in-
veja a muita gente.

Quanto a mim, conti.
nuo esperando que Deus
me ajude, mas não com
as Georges Sands, que eu
não soa Mustet nem nada.

AtLMOHT
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tOPACABANA TERÃ
WÀtS ÁGUA ÉNTlà
1QS POSTOS 2r-E 3

T ACompanhia, Estadual de Água. (CEDAG) 
'anun-

Jciou 'ontem 
qüe acaba de concluir uína obra de re-

.jfôrço de^ abstecimèhto para Copacabana, nos postúi
;.dois e tíêaj què será suprido pelo atual esquema" pro-visório de- distribuição até a conclusão dos reparos"too Sifão de Jacarepaguá. "
*••" Os serviços de recuperação da adutora,' onde fo-«»i__h constatados vários vazamentos conse _üentès de

defeitos de construção, se ¦desenvolvem ém ritmo
Jento,nada prometendo a CEDAG quanto ao período*_m que o atual sistema, admitido como precário, .serâ*
s-iubstituído;

¦ ¦ i m ¦
, i • CORREIO. DA MANHA, Terça-feira, lff de m^io de.> 1967 JL

INJEÇÃO
a*': Segundo a CEDAG. a no-
^va. tubulação, concluída em'oito meses por uma. compa-«tinia particular de constru-

s,cão civil, terá como refle-
xo imediato a injeção adi-'cional de aprostimadamente

.;__ milhões de litros dlá-
ylos de.água na .área de

consumo, compreendida en-•"tre ps Ruas Duvivier e
-Constante Ramos. O con-
duto, de 80 centímetros de•diâmetro. e com um com-

yprimeiro total de 1.420 m,
. está implantado entre a Pra-
,.j;a- General Aldo Souto, na
Lagoa, e a Rua Real Gran-"déza, em Botafogo, passan.
do a suplementar o abas-;tecimento de Copacabana
com água proveniente do

.Reservatório dos Macacos,
.que-já vinha fornecendo o
^Jiquido em condições pre-'jcárlas 

anteriormente, por'falta de pressão, como a'própria CEDAG admiflu.'" 
Até então, os postos dois"e três de Copacabana, vi-

nham recebendo água prin-
clpalmente do Ribeirão das
Lajes, através da Elevató-
ria de Guaicurus. A nova
tubulação Inaugurada pela

.CEDAG liga-se à linha de
80 centímetros de diâmetro- que vem do Túnel de Mun-
dò Novo e atravessa o Tú-

-liei Velho, já ai com 40
centímetros de diâmetro,

.para chegar à rede distri-
buidora na altura da Rua
Siqueira Campos.

— Com esta segunda ai-
teçnativa -— explicou a' CEDAG — Copacabana fi-
cafá. em melhores condi-
ções quanto ao suprlmeh-
to de água, sobretudo

.quando voltar a operar a

Nova Adutora do Guandu,
interrompida em virtude do
acidente no Sifão de Jaca-
repaguá.

Quanto ao custo das:
obras de colocação do nô-
vo conduto, que a -CEDAG
afirma melhorará o abas*
tecimento. da Zona Sul, re*
presenta urda despesa total
de pouco mais de NCr$ 400
mil, sendo que a mão-de-
obra custou NCr$ 230 mll e
o material NCr| 174 mil.

• NA ILHA
Outra obra terminada e

que é considerada dè gran*
de importância para a ...
CEDAG refere-se à Zona
Norte especificamente na•Ilha do Governador. Foram
assentados cerca de 1.500
metros de uma tubulação
de 60 centímetros de dià*
metro, ao longo da Aveni-
da BrasU até às proxlmida-
des da ponte que liga o
continente à ilha, custando
à empresa cerca de NCrS
390 mil. O conduto está
sendo utilizado com água
de Ribeirão das Lajes, pois
também depende do térmt-
no das obras no sifão de Ja-
carepaguá, sendo ainda
muito deficiente o abaste-
cimento. A nova tubulação' destina-se a levar até o Re-
servatório do Guarabu a
água do Sistema Guandu.

Sabendo que o consumo
de égua na Ilha do Gover-
nador atingirá em 1970 o
nivel de 30 milhões de 11-
tros diários, a CEDAG as-
segura que a atual deman-
da, comprometida por um
esquema provisório, "logo
cera suficientemente ab-
sorvida com o término dos
reparos no interior do sl-
fáo de Jacarepaguá".

t. CAJU RECLAMA SECA
E FALTA DE ESGOTO

0 comerciante João Al-' ves Rangel, da diretoria
da1 Associação dos Amigos*do Parque Arará, ho Ca-
ju, disso ontem que Ini-
ciará um movimento Jun-
to. ao governador Negrão
de Lima, "pois pagamos —" 
pum total de dois mil mo--.radores — ,NCr|7,2 de ta-
xa de água, à CEÚAG, mas

¦ ela naò aparece, bem co-
mb os prometidos esgotos".

Segundo o líder dos ha-
bitantes do Parque, "a sl-
tuação assim não pode
continuar: é só conta em
cima de conta, e água que"é bom "não aparece, pois a
tubulação de 3|4 não serve

para nada". No local fun-
cionam casas comerciais c

.os sanitários exalam, mau
cheiro, por falta de Um-

.' peza.
CARO

X*.;, Frisou o comerciante," que falou em nome dos• dois mil habitantes do par--que proletário, em área
, da Central do Brasil, que
j,'0 pagamento da taxa é ca-

ro, mas que "ninguém é

contra desde que a água
apareça". Segundo o sr.
Rangel, a falta de água
gera atritos, diariamente"'entre as lavadeiras e os
comerciantes: uns querem
água para a roupa, è ou-
tros para uso de copa e
sanitários. Disse que os
esgotos existentes e caixas
d'água centrais' fo-
ram instalados por conta
própria "na base do sacri-
ílcio e colaboração".

Informou que a Asso-
clação pedirá ao secretário
de Educação, professor
Benjamim Moraes Filho, a
instalação de uma escola
no local para os filhos dos
dois .mil moradores, - que
estudam atualmente com
uma professora particular
que não lhes pode dar di-
ploma de conclusão do
curso primáalo. A medida,
segundo ressaltou, repre-
sentará mais um passo pa-
ra1 a formação de nova
mentalidade nos favelados,"gente humilde, que dese-
ja um dia ver suas casas
construídas em alvenaria,
sem demagogia".

GOVERNO PRETENDE
ABRIR NA ZONA SUL
MAIS TRÊS TÚNEIS

çv, O Governo da Guanabara pretende pôr em exe-
cução nos próximos três anos o plano viário de Bo-
tafogo, fazendo construir túneis que levem de Laran-
jeiras a Copacabana e de Botafogo a Copacabana,

"constituindo-se numa duplicação do Túnel Velho, e o
do Leme à Urca.

Nos planos da Secretaria de Obras Públicas está
i prevista ainda a ligação do Humaitá à Avenida Pas-
.teur, através da Rua General Polidoro e a de um
-túnel ligando a Avenida Carlos Peixoto à Rua Tone-

leros. Este túnel será a primeira obra a ser executa-
da e servirá para desafogar o trânsito de Copacabana.

LARANJEIRAS
A ligação entre Laranjci-

ras e Copacabana, segundo
I as autoridades da SOP, vai
constituir-se num fator pre-"ponderante 

de alívio para 0
tráfego na Praia de Botafo-
go e Avenida das Nações
Unidas, de vez que correrá
paralela a elas. A obra
consistirá na abertura de
uma via de comunicação da
Rua Pinheiro Machado à
Muniz Barreto, prolongan-
do-se até a Rua Fernando
Guimarães. Daí para fren-
te será cavado um túnel

-através do Morro de São
João, indo desembocar na
Rua Barata Ribeiro, junto
è Praça Cardeal Arcover-
de. onde, começa a Rua To-
neleros.

As providências para
execução'desta obra estão
sendo tomadas, já tendo si-

¦ do desapropriados diversos
. prédios na Rua Muniz Bar-

reto- O túnel que ligará a
Avenida Carlos Peixoto à
Rua Toneleros. desviando o
trânsito do Túnel Novo e
parte da Avenida Atlântica
e Rua Barata Ribeiro, se-
_á aberto próximo à Ladei*

> .
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PREÇO DA CARNEit

DIMINUIU: SUNAB

ESPERANÇA .
A SpNAB anuncia que 80% dos varejistas da GB vão baixar o preço da carne

Aumento dos MAGALHÃES PINTO
ferroviários yAl Aq CIÍILE PARA
ja emestudo. ^If^RCQOpERj^

A assesoria do Ministé-
rio dos Transportes, encftr- o chanceler Magalhães Pinto\anunciou, na.tar.de
regada pelo ministro Má- _e ontem, que viajará, possivelmente' no dia 15 de
rio Andreaza de estudar junho próximo, para Santiago, onde instalará ' a
fórmula, para atender Comissão Mista Brasil-Chile, que vai tratar, segundo
sentença do Tribunal Su- explicou, (da compleméntação dos tratados comerciais
perior do Trabalho, que e industriais'existentes entre os dois países. \,

i elevou os vencimento! dos ° ministro das Relações Exteriores esclareceu,
ferroviários, já está de pos- «a oportunidade que. o Brasil ainda não foi .cônsul-
»yni.«™t™mi.™i.«,m tadoi oficialmente,, sobre a intenção, do governo dase dolevantamento relativo Ven;zuela de cl)nvocar uma reunião« da OEA p.arààs diferenças salariais em digcutir asuposta intervenção do ' governo" de ' Cuba
favor daquela classe. em seus negocios internos.

As diferenças atingem a
çêrca dé 90 mil funciona- PREOCUPAÇÃO Depois de considerar
,.t«_ *_,__/>_ «_i. ^_«»«iij_ Ainda a propósito da muito bom o seu contato,rios regidos pela Consolida- pretensgo venezuelana, o semana passada, com par-
ção das Leis do Trabalho, chanceler Magalhães Pinto lamentares, em Brasília, e
dos 150 mil servidores da fê_ questão de frisar que, de ressaltar que não tem
Rede Ferroviária Federal. "em principio, o Brasil é sentido a oposição ao Trá-
-.„..._. 7 _ favorável a qualquer con- tado de Proscrição das Ar-O Ministério dos Transpor- vocacSp de reUnião, porque mas Nucleares na América
tes está cogitando parcelar o nosso Pais está sempre Latina, assinado pelo Bra-.

pagamento das dlferen- disposto a ouvir o que os sil, o chanceler declarou ¦
„__ ía-^,,1. _____ ~.i_ outros têm a dizer". Acres- que "haveria um interesseças, fórmula aceita pelo centou què o Itamarati es- do Brasil em-manter rela-
Sindicato dos Ferroviários. (a preocupado em saber o ções comerciais com Cuba

que realmente deseja a Ve- e, principalmente, com a
; CALCULO nezuela,, pois só. depois de China, porque nápíse pode*. sabê-lo pode assumir uma desconhecer'; uni mercado

Para concluir o levanta- posição definitiva. Pergun- de 80,0- milhões de consu-
mento, foram consideradas tado a respeito dâ visita do midores"..,.. Aduziu^ nóen-
as parcelas referentes aos 8r-Wchard Nixra, ex-vice- ^^É__SB_%_^Éi__â
_-rt!»i__ __ _,__« __ ion_ presidente dorEstados Uni- c atuação ideológica daqueles
períodos de Junho de 1964 ^ --bo,.7bm_s_1-. afirmou o dois países, p_rti.ularmen-
a outubro de 1966 (27 me- sr. Magalhães Pinto que fi- - te através da Conferência
ses); de outubro de 1966 cou. satisfeito, pois 

'o 
poli- Tricóntinental, passam a

janeiro dé 1967J15 meses); «co nprtp -americano está entrarem j£go .^^• (>: preocupado em saber se a políticos, e ideológicos, que
e os 5 meses ^o corrente ,pontica externa norte-ame- impedem o BrasU. de consi-
exercício, em decorrência ricana é condisjmte com os dçrar a questão sob"o as-
do aumento, que deveria interesses dçs países da pecto puramente econô-
. .. ' 

 10ft. América Latina. mico". *"
ter sido pago em 1964, p . .. , * ,
atingir também as majo- - .'

rrrt sr. seleção de firmas
São as seguintes, em cru- PARA METRÔ CHEGA

zeiros novos, as diferenças «i-*_^_r__i"_

ocupantes dôsV42 níveis da Al) t IM. CUM. ÈliOLiijlU
escala • funcional da Rede ' ' 7 , '
PcrroviÁriti F______r&l* nível » %¦¦ •

(454,300/; 2 (537,450); Em reunião presidida pelo secretário de Serviços
(59,,6Õ0); 4 (646,2.0); 

' 
Públicos e presidente da CEPE-2, general Milton

(787,300); 6 (932,300); ' Gonçalves, foi entregue ontem p "escopo de trabalho"
(932,300); 8 (1.153,800); as quatro firmas pré-qualificàdas para o plano de
\\'2n'1inXr\n\ .^'•311,200); execução e viabilidade técnica*e econômica do Metro-
a.SíSbyr13;.:::;:::: p0"^0 d° fti°de janeir°- - '

M BB4 9.0V15 V_'Ò_4_.ÒV' Ó 
"escopo", que Inicia a Companhia Construto.a Ná-

16 (2 2241Ò0)-17- 
fase final da seleção do con- cional, a firma Brasconsult, a

(2 363i 400)' 18 (2.468 150)' sórcio vencedor, compõe-sa Trans-Rio, representando o
19 (2.600 950)'20.........' de três itens, começando pela consórcio franco-brasileiro, e
(2 730 250) * 21 (2.866.800); estimativa de custo de estu- o consórcio francês da Hi-
22 (2.944,100); 23.........' do. Os outros dois tão o pra- dróservlx. Receberam os ofi-
(3.113,600); 24 (3.36.,...); M 1Ü* o consórcio relvindi- ciosòssrs. Amadeu Simões
25 (3.529,950); 26!...' cará para fazer o estudo e a Lopes .Azambuja,' o general
(3,731,600); 27 (-3*802,200); «equipe técnica, que deverá Luiz de Toledo (representan-
28 (4.-58,700); 29 ter a participaçjo obrlgató- te da Cia. Construtora Nacio-
(.4.211,400): 30 (4.378,500); ria de no mínimo 50% de nal), sr. Luís -Garcia de' Sou-
31 (4.545,100); 32 brasileiros em seu quadro za e.o general Eduardo Con-
(4.705,700); 33 (4.888,300); permanente. dor.!.",, '

34 (4.984,400); 35. .7 „ Uma reunião das consór-
(5.152,950); 36 (5.317,650); PRÉ-QUALIFICAÇÃO dos juntamente com os coor-
37 (5.290,750); 38 denadores da comissão, para
(5.543,000) 39 (5.927,350); Dos dezoito candidatos a esclarecimento de dúvidas sô-
40 (5.966,450); 41 apresentarem propostas à bre o ofício entregue ná reu-
(6.131,550); e nível 42 CEPE-2, apenas 4 consórcios nião de ontem, será realiza-
(6.385,350). obtiveram classificação: a da hoje, às 1% na CEPE-2.

ra Coelho Cintra, indo de-
sembocar na Praça Cardeal
Arcoverde.

BOTAFOGO
O projeto de .um túnel

ligando Botafogo a Copaca-
bana compreende o prolon-
gamento da Rua Conde de
Irajá, cortando a Rua Pi-
nheiro Guimarães com saí-
da na Rua Figueiredo Ma-
galhães através de uma
abertura no Morro da Sau-
dade. 'Este túnel correrá
em trecho paralelo ao do-
Túnel Velho. '

O túnel Leme-Urca será
cavado junto ao Forte do

.Leme, atravessando os Mor-
ros da Babilônia e Urubu,
indo desembocar na Ave-
nida Pasteur. Esta obra, no
cálculo dos enge.iheiros da
SOP, terá como utilidade
o desafogo do tráfego na
Avenida Atlântica quando
este estiver congestionado.

A ligação do Humaitá à
Avenida Pasteur se fará
com um prolongamento da
Rua Pinheiro Guimarães à
Rua Macedo, Sobrinho e da
General Polidoro à Aveni-
de Wenceslau Braz.
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TRAÇOS DE TÜNEIS ',...,
Os cariocas poderio escolher três novos túneis pára ii* à Zona Sul em 1970

A SUNAB informou que
o esquema de baixa do pre-

/ço da carne bovina íoi
iniciado ontem, ém 44
açougues da cidade, e es-
pera que, dentro de alguns
dias, pelo menos 80 por-
oento da rede varejista da
Guanabara;'' composta de

-mais de 3 mil estabeleci-
mentos, Bêem a sua a^desão
ao movfbento.

Anunciou também que
. nós açougues incluídos no

"acordo de cavalheiros" os
preços serão os seguintes:
filé mlgnon — NCr$ 3,80;
filé sém osso — NCr$ 2,60;
alcatra — NCr$ 2,20; chã-
de-dentro — NCr$ 2,10; pa-
tinho |— NCr$ 2,10; lagarto

NCr| 2,00; capa do filé
NCrf 1,20; pá — NCrS'1,50; peito, desossado '—

NCr$ 1,20; acém — NCrÇ
1,20, e costela — NCr$ 0,70.

,? , CETICISMO

Açougueiros ouvidos pela' reportagem . demonstraram
ceticismo em relação ao
êxito do esquema da ....
SUNAB, advertindo que a
baixa dos preços ao consu-
midor 'depende, fúndàmen-
talmente, da diminuição
das cotações dos quartos

dianteiros e traseirçs ven-
didos pelos atacadistas (fri-
goríficos, 

'marchantes, ma-
tadouros, etc), os quais, nó
entanto, ainda não fizeram
qualquer comunicação ao
varejo . naquele sentido.
Disseram . que ontem os
atacadistas continuaram co-
brando NCr$ 1,55 pelo qui-
lo dos quartos traseiros e
NCr? o;95 pelo quilo- dos
dianteiros, acrescidos da •
taxa de carreto, dá ordem
de NCrS 0,05 por, quilo, em
ambos os casos.

BOI
* '

Nova reunião foi realizada
-ontem, em São Paulo, en-
tre o superintendente da
SUNAB e representantes
dos atacadistas de carne,
para tratar do plano de
abate dos novilhos encalha-
dos nas «regiões pecuárias
do Brasil Central em vir-
tude da. retração do con-
sumo da carne nos grandes
centros, decorrente dos pre-' ços elevados do produto.' Ficou resolvido que \) Gó-
vêrno, através da autarquia
controladora e do Banco do
Brasil, fornecerá financia-
mento às empresas abate-'doras, para a matança de

.-

80 mil novilhos e armaze-
nagem da carne, que será
lançada no mercado', depois
dé congelada, a partir de
setembro ou outubro. Q di-
rigente do órgão controla-
dor ressaltou qüe o íinan-
ciamehto só será concedido,
porém, se ás empresas aba-
tedòras se comprometerem,
mesmo sém tabdãmènto
oficiai, a manter os preços
atuais. Na hipótese, de não
ser assegurada essa condi-
ção, o Governo se desinte-
ressaria do' caso, pois já
comprou 10 mil toneladas
do produto no Rio Grande
do Sul, onde também há
grande encalhe de novilhos.

PAO

Cresceram sensivelmente
no fim de semana as re-
clamações das donas de ça-
sa contra as panificadoras,
que, apesar do "acordo de
cavalheiros" feito com a
SUNAB, segundo o qual
não aumentarias o preço do
pão se o produto fosse libe-
rado, estão eírplorando .os

. consumidores através, do
chamado aumento indireto,
isto é, manutenção do nível
de preços com diminuição
do peso por unidade.,/,'

Rio recupera
jardins* para
missão do FMI

Iniciou-se ontem fi, "Ope-

^ração-riestauração" dos par-
quês e jardins da Zona Sul
da Guanabara, para receber
os integrantes da missão do
.Fundo Monetário Interna-
cional, em setembro. r

O diretor do Departa-
mento de Parques, Gildo
Borges, disse cumprir de-
terminação do governador
Negrão de Lima, adiantan-
do que serão remodelados
e recuperados ; parques e
jardins de tôda Zona Sul.
até o Campo de Santana.

ROTEIRO

A operaçãçò iniciou-se
no Leblon, com a limpeza
e colocação de .gramado
novo no Belvedere da en-
trada ;da Av. Niemeyer. Na
Avi-Delfim Moreira estfio
sendo colocados gramados
novos e plantados vários
coqueiros; a Píáçá Antero
de Quental está sendo re-
modelada, transformando-
se inclusive seu , aspecto
paisagístico, com nôyo
ajardinamento, ensaibrà-
mehtò, arborizaçjjo é colo-
cação de bancos e . play-

. orounds. No Jardim de
Alá foram colocados novos
gramados, pavimenta-
ção em cerâmica de tôda a
escada, revestimento nos
abrigos e colocação de no-
vos bancos e pla.-.rounds.
A Praça Arcoverde, em Co-
pacabana,1 também está
sendo remodelada, com nô-
vo énsaibramento, recupe-
ração das calçadas e coloca-
Ção'de dois novos play-
grotmds, o mesmo aconte-
cendo no Parque Guinle,
com a limpeza 

" 
dos lagos,

retificação do gramado e
colocação de dois - novos
blay-prounds.

• Na Práçá General Osório
será ' colocado ura ' play-
oround e complementada a
instalação elétrica para
propiciar o «funcionamento
do chafariz. Na Praia de
Botafogo .turmas fazem a
remodelação e recuperação
das praças que ficam em
frente à Rifa São Clemente.
e aos clubes Guanabara e
Botafogo.

Nos próxinios dias será
iniciado o ajardinamento
do refúgio do Largo do
Humaitá, a limpeza e re-
cuperação do Passeio Pú-¦olico, 

Quanta da-Boa Vista
e Campo de Santana.

Júri premia
no Salão de
Arte Moderna

Foi' inaugurado, ontem,

no Palácio da Cultura, o

Salão Nacional de Arte Mo-

derna de 1967. O júri .for-
mado pelos srs. Walter Za-

nfni, Antônio Bento e Aloí-

sio Carvão proclamou ven-

cedores, com prêmio de
viagem ao estrangeiro (dois
anos) o pintor Rubem
Gerchmann e o escultor

Amílcar de Castro, e, com
prêmio de viagem ao Pais,
o pintor Loio Pércio e a es-
cultora Sônia Ebling.

MAGALDI
SÓ POUPANÇA EVlTÀi
VOLTA DOS CORWS
¦ '.'¦ ' ' '$lv'" 'r;í'''." '¦¦ ¦¦¦ '

A população da Guanabara deve' fcontinuar eco-
nomizando energia, pois a carga do sistema da Ri©
Light eátá muito alta' e somente será diminuída na
primeira semana de junho; com o funcionamento
do gerador n.° 13 da Usina Nilo Peçanha, segundo

•informou, ontem; o coordenador do Racionamento,
almirante Miguel Magaldi. -. ; ¦ - ¦ .\ .

Apesar de não terem ocorrido cortes na semana
passada, segundo explicou o almirante, a demanda
de energia vem suoindo continuamente, fato que po-
dera determiriar novos desligamentos de circuitos, a
fim de evitar-se cqlapsa no sistema que abastece a
cidade. s

NORMALIZAÇÃO

A possibilidade do ocorreram
novas interrupções no forneci-
mento de energia, no entender
do almirante, será afastada a
partir do íunclonamentd* do
gerador n.° IZ da-' Usina •Nilo
Peçanha. Atualmente, estão
sendo substituídos os enrola-
mentos e bobinas da. máquina
que, segundo'as previsões, de-
ver_ entrar em carga'na pri-' rrlelra,'semana de julho. #' Até' 'lia,- a Comissão de Sa-
clonamento recomenda a ma*
nutenção do sistema jí. pbu-
pança no consumo der energia,
sobretudo no período'de 18 às
20h, a fim de evitar-se umá io-
brecarga que poderia ocasionar
um colapso em todo o sistema
energético da Guanabara.

No momento, apenas três ge-

CAMPANHA
DA CRIANÇA
Colabore, você também,
ne programa d» ímparo
ao menor abandonado

radores . funcionam na - Urina
Nilo Peçanha: os de numera
12, 1. e 16. Ò conserto das uni-

. dades n.o 11 e 14 depende ain-

. da da chegada de bobina, ao*
vas, encomendadas' nos Esta-
dos Unidos e que chegarão ao
Brasil somente na segunda
quinzena dc junho.. 

' 
. '

CONVERSÃO 
'-A

O racionamento em Niterói j
será eliminado aos pntedmoa j' dias, pois. entrou em carga •
segundo ¦ gerador I da, Usina da
itutinga, que fornecerá mala jb
mil quilowats .de energia, fia
freqüência de 60 ciclos. Com
isto, será possível converter/ *
freqüência .das linhas da
Bangu e Realengo, que passa-
rão a receber energia _a
CEMIG. ' '.---.' .

crianças perderão
parque no caiumbi
com a nova Cidade

Gangorras, balanços e um escorrega são os brin-
quedos usados pelas crianças da Rua Agira, no Catum-
bi, cujos pais construíram o Parque 13 de Maio "numa

homenagem da Rua à libertação dos escravos", se-
çundo o torneiro-mecânfco Antônio Coutinho, que

ajudou na construção dos brinquedos, mas sabe "que
infelizmente o Catumbi vai acabar".

Segundo o menino Crispim,
que fêz a. placa "O povo de
Catumbi oferece às crianças
do Bairro o Parque 13 de
Maio", no local era uma lixei-
ra "barra limpa, depois que
a CEPE-1 demoliu a casa avi-
sando que vai construir a Ci-
dade Nova".

FESTA
' Alguns dos. meninos que
brincavam ontem, acompanha-
dos de seus pais, considerím
o Parque "uma festa de brin-
quedos, enquanto dona
SURSAN não vem". Para

inauguração do Parque, a
meninada conseguiu plantas
(samambaias, palmeirlnhas) e
enfeitou o e_-n° 80 da Rua
Agra .om bandeirinhas e ser-
pentinas.

O Parque foi inaugurado
com a presença do sr. JoSo
Batista, presidente da Comis-
são de Moradores de Catum*
bi, que luta pela permanência
das casas ameaçadas pela
CEPE-1. Os moradores nio
temem a ação das picaretas
da SURSAN, que deseja cons-
truir a ' Cidade Nova, mas
querem "indenização justa pa>
la derrubada dos imóveis"»

BANCO BÁHIANO DA PRODUÇAO&A.
. incentivando negócios desde 1913 •

RÜA DEBRET N.« ¦
Rio — Salvador — Sao PauloJ

f-ÀIXA f CONÒMICA fJS§___V_^ L NHOK JA*»» ¦

AVISO .
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO MO DE

JANEIRO avisa ao público que náo tem qualquer
vincularão jurídica, administrativa ou financeira
com o plano de financiamento dé automóveis, lan-
çado pela ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DE A&-
MINISTRAÇÃO' DA CAIXA ECONÔMICA, uma das
várias entidades que congregam funcionários desta
autarquia.

A CAIXA ECONÔMICA avisa ainda que,, presen-
temente, não está financiando a aquisição de auto-
móveis, esperando, contudo, reiniciar essa modali-
dade de operação logo que seja possível, por inter-
médio da Carteira de Títulos. 70733
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CHINESES AMEAÇAM LUTAR
1.* Caderno '

NO VIETNAM
TENSÃO ENTRE SÍRIA
E ISRAEL MOBILIZA
TROPAS DE NASSER
CAIRO, JERUSALÉM, DAMASCO e BEIRUTE (FP-
AP-Reuters-ANSA-DPA-CM) — Enquanto Israel co-
memorava ontem seu 19.° aniversário com um desfile
militar, tropas egípcias em uniforme de combate, com
artilharia antiaérea e veículos blindados, cruzaram
ontem pela manhã, os bairros periféricos do Cairo,
dirigindo-se para a fronteira com a Síria.

Calcula-se que esses efetivos perfazem uma divi-
sSo e constituem o começo de aplicação das medidas
previstas no acordo defensivo entre a Síria e a
República Árabe Unida, em vista da crescente tensão
sfrio-israeiense, segundo revelou o diário Al Ahram.
Afirmou o jornal que, as forças israelenses continuam
concentrando-se ao longo de toda a fronteira com a
Síria.

O gen. Mohamed Faw-
tí, chefe do Estado-Maior
do Exército egípcio, viajou
ontem à Damasco, levando
um plano pormenorizado
para fazer frente aos pre-
parativos de Israel, aduz,
Al Abram.

Soube-se também que
vários altochefes militares
que deveriam visitar pro-•jcimamente a França anun-
ciaram ontem que a atual
situação no Oriente Médio
os impedia~de se afastarem
da RAU.

Enquanto isso, em Jeru-
salém, realizou-se um des-
file militar para comemo-
rar o 19.° aniversário da
independência de Israel,
perante 150 mil israelitas
de Jerusalém e de diferen-
tes partes do pais, que
aplaudiram com entusias-
mo. Estavam presentes tô-
das as altas autoridades is-
raelenses e o corpo dlplo-
mático, bem como o chefe
do grupo de trégua das
Nações Unidas, Odd Buli,
e o ex-ministro da Defe-
sa de Israel, David Ben
Gurion, que tem 80 anos.Um porta-voz de Israel dis-
se que do desfile haviam
participado 1.600 soldados

i e que as armas não viola-ram as disposições do ar-
misticio entre a Jordânia e' Israel. Declarou que a Jor-dama havia celebrado, tam-

j bém, no passado, vários des-
, files militares na seção jor-

dana de Jerusalém, onde as
forças militares e o arma-
mento excediam as limita-ções assinaladas no acordo
de armistício.

TENSÃO
' Em Beirute, noticiou-se
i que medidas de segurança

especiais foram tomadas no
| Líbano para prevenir in-

cldentes por motivo do ani-
versário da criação do Es-
tado de Israel.

anunciaPIDE
julgamento de
conspiradores

LISBOA (Reuters-ANSA-
DPA-CM) — A PIDE
anunciou ontem que 3 ho-
mens serão julgados hoje,
sob a acusação de conspi-
rar para derrubar o govêr-
no tentando raptar o pre-
sidente Américo Tomás e o
primeiro-ministro Antônio
Oliveira Salazar, e todo o
ceu gabinete.

Detalhando o indicia-
mento, a PIDE alegou que
os três pretendiam tomar o
pais com uma íõrça de 300
homens armados com me-
tralhadoras de mão e gra-
nadas.

Os acusados são Orlando
Rodrigues Soares, com 34
anos, seu irmão Vitor Ma-
nuel Rodrigues Soares, com
29 anos, e Luís Veras, com
28 anos.

As forças de segurança
interna foram aquartela-
das. Patrulhas circulam nas
regiões onde estão localiza-
dos os campos de refugia-
dos palestinos. Por outro
lado, soube-se no Cairo que
o ex-rei Saud, da Arábia,
fêz um donativo de 100.000
dólares ao povo palestino
por ocasião do aniversário
da criação do Estado de
Israel. A soma será desti-
nada à construção de es-
Colas e hospitais para os
refugiados da Palestina.

ACORDO
A Síria, segundo infort

maram ontem fontes ofi-
ciais, está pronta para ía-
zer uso de seu acordo de
defesa com o Egito para
repelir qualquer "agressão
sionista", de Israel

As mesmas fontes disse-
ram que todos os árabes
estavam prontos para parti-
cipar do que chamaram de
guerra de libertação popu-
lar. Ao mesmo tempo, no-
ticias procedentes do Cai-
ro declaravam que a Re-
pública Árabe Unida toma-
ra as medidas necessárias
para implementar o acôr-
do de defesa, assinado em
novembro último na Capi-
tal egípcia.

O chefe do Estado-maior
das Forças Armadas do
Egito, gen. Mohamed Faw-
zi, chegou a Damasco na
noite de ontem e mante-
ve conversações com os li-
deres militares sírios sobre
assuntos relativos ao acôr-
do de defesa. Na véspera
do dia da independência
de Israel, os observadores
em Telavive disseram que
as recentes declarações do
primeiro-ministro Levi Es-
khoi e de outros lideres is-
raelenses mostravam que
Israel estava pronto para
desfechar um golpe militar
contra a Síria caso tenham
prosseguimento as incur-
soes de bandos terroristas.

URSS lança
satélite
Cosmos 158

MOSCOU (FP-ANSA-DPA-CM)
—¦ A União Soviética pôs on-
tem em órbita um novo saté-
lite artificial da' série dos
"Cosmos", o "Cosmos 158",
anunciou a Agência Tass. A
bordo do satélite há um equi-
pamento de instrumentos ci-
enüficos para prosseguir na
investigação espadai.

O "Cosmos 158" foi coloca-
do numa órbita cujos para-
metros são os seguintes: pe-
riodo inicial de revolução,
100,58 minutos, distância da
Terra, cerca de 850 km, incli-
nação com relação ao plano
do Equador, 74,04 graus.

O "Cosmos 158" enviou in-
formações que estão sendo
analisadas pelo centro de re-
cepçao terrestre.

DECLARAÇÃO
ISHIKAWAJIMA DO BRASIL — ESTA-

LEIROS S.A., estabelecida nesta cidade do Rio
de Janeiro, Estado da Guanabara, com estalei-
ro de construção e reparos navais, na Ponta do
Caju, e sede social na Av. Presidente Antônio
Carlos n.° 607, sobreloja, vem declarar que:
1.° havendo-lhe sido apresentadas várias du-
plicatas emitidas pela firma MADEIRAS IPI-
RANGA DO RIO DE JANEIRO LTDA., estabe-
ledda na Rua Luiz Ferreira n.° 37, nesta Cida-
de, foram as mesmas devolvidas sem aceite, em
tempo hábil, após verificação de que não cor-
respondiam a fornecimentos efetuados;
2.° em defesa de seu bom nome e interesses
em geral, vê-se na obrigação de fazer a presen-te declaração antes de qualquer ação para co-
branca ou protesto das duplicatas supra-citadas,
emitidas indevidamente por não corresponde-
rem a operações que justificassem a sua emis-
são;
3.° não podendo tolerar que o seu nome seja
utilizado na prática de atos ilícitos, esta Emprê-
«a tomará as medidas legais cabíveis para res-
guardo de seu conceito comercial e bancário,
Inclusive recorrendo a ação de responsabilida-
de dvü contra aqueles que levarem a protesto
duplicatas indevidamente emitidas, contra ela,
pela firma MADEIRAS IPIRANGA DO RIO DE
JANEIRO LTDA.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1967.
ISHIKAWAJIMA DO BRASIL-

ESTALEIROS S. A.

Ayres Pinto da Fonseca Costa
Diretor^Presidente

70732

Militares em
cargos civis
na Grécia

ATENAS (PP-ANSA-DPA-
CM) — Vários altos funcio-
nários gregos foram substi-
tuidos por oficiais das Fôr-
ças Armadas, informou-se
ontem aqui.

O coronel da aviação An-
tontos Sc-u-nulioraUs Já au-
cedeu a Petros Pbokas como
diretor da Aviação Civil, «a-
quanto que o tenente-coronel
C. Anastassopottlos substi-
tuirá brevemente Grigorlos
Daphnls no posto de diretor-
geral da Rádio e Televisão
helenicas.

Igualmente, informou-
se que lannis Gheorgakls,
presidente do "Departamento
Nacional de Turismo, aban-
donará também seu cargo
pròximamente.

Os jornais e revistas es-
trangeiros foram vendidos
ontem pela primeira Vez em
Atenas sem itunhnt-iHi censu-
ra. Até ontem a imprensa es-
trangelra era vendida era
Atenas sem as páginas queccotmham mforrnãçôes oul
comentários sobre o diurno'
golpe militar.

Greve contra
podères a
De, Gaulle

PARIS (FP-CM) — Uma
semana política que pode
ser decisiva para o regi-
me degaullsta começará
amanhã na França", com a
anunciada entrevista à im-
prensa, do general De
Gaulle.

O presidente da Repúbli-
ca francesa falará sòmen-
te algumas horas antes que
comece a primeira greve
geral desencadeada contra
seu governo, por todas as
grandes organizações sin-
dicais da França.

O país ficará pràticamen-
te paralisado durante a
jornada de quarta-feira por
um movimento de protesto
contra os "podères espe-
ciais" reclamado pelo go-
vêrno à Câmara para re-
solver problemas sociais e

. econômicos durante um
prazo de seis meses.

A luta contra "os pode-
res especiais" uniu, pela
primeira vez, desde a Se-
gunda Guerra Mundial, as
três principais centrais
sindicais da França: a CGT
(tendência comunista),
CFTFO (tendência sócia-
lista e CFDT (tendência
cristã), assim como a po-
derosa Federação da Edu-
cação Nacional.

No Parlamento, a Oposl-
ção de esquerda e comu-
nista apresentará uma mo-
ção de censura contra o go-
vêrno na própria quarta-
feira, dia da greve geral,
que coincidirá com o ini-
cio do debate sobre os po-
deres especiais.

No momento em que se
iniciará esse importante
debate, a França estará
sem eletricidade, nem
transportes urbanos, com
pouca água e gás, virtual-
mente sem ferrovias e com
as minas, as usinas side-
rúrgicas, as grandes em-
presas, os serviços de cor-
reios, os bancos e lnclusi-
ve os teatros e os táxis
paralisados. Tampouco cir-
cularão os jornais e nem
em conseqüência a rese-
nha da entrevista à lm-
prensa do general De
Gaulle. •

Fé em Fátima
impressiona
Evtuchenko
LISBOA (FP-CM) —"Creio em Deus", afirmou
ontem o poeta soviético
Evtuchenko ao regressar de
Fátima, quando era inter-
rogado pelos representantes
da imprensa internacional.
Acrescentou, contudo:"meu Deus pessoal ó a
Verdade".

Questionado sobre a im-
pressão que lhe causou sua
viagem a Fátima, o poetarespondeu: "Não, Fátima
não pode ser comparada às
grandes manifestações so-
viéticas na Praça Verme-
lha. O que vi é muito difi-
cil de compreender. Êste
acontecimento é uma coisa
rara. Queria vê-lo com
meus próprios olhos porquedo que se lê ou do que se
vê no cinema não se tem
mais do que uma impressão
parcial da realidade, é
preciso refletir muito sô-
bre êste assunto antes de
poder falar. Algum dia
talvez eu escreva a respei-
to.

O poeta soviético, homem
alto, rulvo, de olhos azuis,
míope, recebeu os jorna-listas num salão as Publi-
cações Dom Quixote, queestão traduzindo para o
português seu livro Auto-biografia Precoce.

Evtuchenko acaba de pas-sar três semanas na Espa-
nha e fala da mesma comentusiasmo, em espanhol àsvezes, ou em inglês, oufrancês.
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PORTAS ABERTAS
Negociador do MCE, Jeaa Bey, explka a eeaelnslo do acordo sobre tarifas (AP) f-fe

ACORDO EM GENEBRA
REDUZIRÁ DE 30%
TARIFAS MUNDIAIS

Depois de quatro anos de exaustivas' conversa-
ções, os negociadores da série Kennedy sobre redu-
ções de tarifas chegaram a um acordo em Genebra
na noite de ontem, quando os relógios tiveram de
ser parados em virtude de ter sido ultrapassado o
prazo limite. O acordo afeta a quatro quintos do
comércio mundial, do qual representa uma grande
liberalização, com reduções médias de tarifas sobre
mercadorias industriais girando em torno de 30 por-
cento.

Em Paris, noticiou-se que o presidente De Gaulle
dará hoje sua esperada entrevista i imprensa, quando
definirá a atitude da França em face do pedido da
Grã-Bretanha para ingressar no Mercado Comum
Europeu.

ACORDO

O acordo da noite de on-
tem refere-se a um bloco
de medidas para derrubar
as barreiras tarifárias e
outras restrições, afetando
quatro quintos do comércio
mundial, O acordo íoi anun.
ciado depois que os nego-
ciadores estudaram propôs-tas conciliatórias apresen?
tadas, ontem, por E r i c
Wyndham White, chefe do
Acordo Geral de Tarifas o
Comércio (GATT). O
GATT patrocinou as com-
plexas negociações lança-
das por iniciativa do íale-
cido presidente John F.
Kennedy, que as via como
um meio de reforçar os la-
ços políticos no mundo oci-
dental.

O objetivo original de
uma redução de 50 por-
cento nas tarifas de todos
os produtos industriais não
íoi atingido. Todavia, os
acordos de largo alcance
por fim elaborados aqui
significarão uma grande 11-
beralização do comércio
mundial, o as reduções mé-
dias de tarifas sobre mer-
cadorias industriais girarãoem torno de 30 por-cento,
provavelmente.

PRENUNCIO

Durante todo o dia, ne-
gocladores de mais de 50
países prepararam-se para
a sessão fora do prazo da

Rodada Kennedy, na espe-
rança de chegarem a um
acordo íinal sobre os cor-
tes de tarifas. As conver-
sações da Rodada Kennedy
sobre a questão dos cereais
e a disputa entre os Esta-
dos Unidos e o Mercado
Comum Europeu.com rela-
ção ás tarifas dos produtos
químicos, ultrapassaram o
prazo dás negociações ori-
ginalmente marcado para a
meia-noite de anteontem.

Os negociadores simples-
mente pararam o relógio e
prosseguiram as conversa-
ções em alto nível, com um
acordo finalmente á vista
sobre as medidas que atin-
girão quatro quintos do co-
mércio.

Era grande o otimismo
nesta cidade após as inten-
sas e calorosas discussões..
As negociações sobre as
taxas, patrocinadas peloAcordo Geral sobre Tarifas
e Comércio (GATT), visa-
vam originalmente um cor-
te tarifário de 50 por-cen-to. Mas mesmo conseguln-
do-se a marca dos 30 por-cento, na média, isto re-
presentará o maior acordo
já feito para liberalizar o
comércio mundial.

O primeiro real rompi-
mento do impasse nas con-
versações finais registrou-
se, ontem, quando os nego-
ciadores concordaram com
um novo preço mínimo
mundial para o trigo de
1,73 por buihel.

INGLESES DESAFIAM
A ESPANHA E FAZEM
VÔO ATÉ GIBRALTAR
MADRI (FP-Reuters-AP-DPA-ANSA-CM) — O pri-meiro avião britânico de transporte que chegava aGibraltar, depois da proibição de sobrevoar o terri-tório espanhol que circunda o penhasco, aterrissounormalmente na Colônia Britânica, nas primeirashoras da manhã de ontem.

A proibição de vôo decretada pelo governo es-
panhol, entrou em vigor a meia noite passada. O
primeiro avião britânico que chegou a Gibraltar íolum Comet civil da linha Londres-Gibraltar, com 89
passageiros a bordo, seis dos quais embarcaram naescala de Madri.

NAO RECONHECE
Ura porta-voz da Chan-

celarla britânica declarou
que o governo britânico não
reconhecia a validez da
proibição espanhola e que"manteria seu direito de
utilizar o aeroporto de Gi-
braltar para seus aviões cl-
vis e militares".

O Comet britânico mu-
dou seu itinerário com o
objetivo de evitar na me-
dida do possível sobrevoar
a zona proibida. Em lugar
de voar sobre Sevilha, co-
mo de costume, o aparelho
dirigiu-se por sobre Málaga
e aterrissou em Gibraltar
pelo Leste.

Nenhum caça britânico
levantou vôo para escoltar
o Comet Ao contrário, dois
Sabre do Exército-do-Ar
espanhol enquadraram o
avião britânico, porém sem
aproximar-se dele menos
de oitocentos metros. Outros

seis Sabres foram transferi-
dos para o aeródromo de
Torremollnos, a 100 quilo-metros da zona proibida,
para controlar essa região.

DECISÃO

Um porta-voz da Chance*
laria espanhola proclamou,
que seu governo "está re-
solvido a fazer respeitar
essas decisões" e Insistiu
sobre a "legalidade da zo-
na proibida".

O governo britânico, cuja
opinião é diametralmente
oposta, anunciou que pro-
porá em breve à Espanha
conversações acerca da
proibição de voar sobre a
zona contígua a Gibraltar.

Acrescentou que se não
conseguir uma solução sa-
tisfatória apresentará o ca-
so ante a organização inter-
nacional da aviação civil e,
eventualmente, ante a Cor--
te de Justiça de Haia,

Tropa mata
rebeldes perto
de Caracas

CARACAS e LA PAZ
(Reuters - FP - AP - ANSA-

DPA-CM) — O Ministério
da Defesa da Venezuela
anunciou'ontem que tropas
governamentais mataram
três guerrilheiros durante
uma missão para eliminar
centros subversivos perto
de Caracas.

O Ministério disse que
um infante, Eduardo Medi-
na. foi também morto em
um choque no distrito de
Torres, perto da fronteira
dos listados de Yaracuy e
Falcón. Unidades do Exér-
cito venezuelano cercaram
um reduto guerrilheiro nas
montanhas perto da Capital
que uma unidade-coman-
do cubana tentou alcançar
na semana passada, após
desembarcar em solo vene-
zuelano.

O presidente Raul Leonl
deverá dar o "avante" pa-
ra dois batalhões do Exér-
cito invadirem a região
montanhosa de El Bachll-
ler. junto A cidade de El
Guapo, a 120 quilômetros a
leste de Caracas, após reu-
nlr-se com seus ministros
do Interior, Defesa e Ex-
terior.

MAE DE DEBRAY
"Como sou também" crls-

tã, nio posso acreditar que
a senhora reclame vlngan-
ça", declarou a mãe de Rc-
gis Debray ém mensagem
dirigida à viúva do tenen-
te boliviano Amezaga. mor-
to em ação contra os guer-
rilhelros.

A viúva do referido ofi-
ciai fizera entregar ã sra.
Debray de uma carta aber-
ta, no dia de sua chegada a
La Paz. A carta da sra. De-
bray, que não foi publica-
da aqui. acrescenta: "Que-
ro supor que somente sua
imensa dor levou-a a pedir
a morte de um homem. Eu
também vivo horas de dor
e é por isso que lhe per-
dôo a crueldade de sua car-
ta." A mãe e a madrinha
de Regls Debray efetuaram
durante o íim-de-semana
uma peregrinação à Virgem
de Copacabana, numa ilha
do Lago Titicaca, ante a
qual a sra. Debray orou
por seu filho.

Balaguer pede
ação contra
o terrorismo

SAO DOMINGOS (AP-CM) -
O presidente Joaquim Bala-
guer dirigiu apelo à oficia-
lidado das Forças Armadas
para que realize "todos os
esforços necessários" desti-
nados a .conter "a onda de
terrorismo que ameaça a Re-
pública Dominicana" desde
hi dez dias.

Um alto funcionário mlll-
tor mforraou, apôs uma reu-
nião de Balaguer com os che-
fes de Estado-Maior, que "o
govêmo combaterá sem con-
templações os terroristas,
sejam civis, militares ou po-liclals".

TERRORISMO

Pelo menos oito pessoasmorreram em conseqüência
dos últimos atos terroristas,
enquanto o senador Pablo
Rafael Caslmiro Castro, do
Partido Revolucionário Do-
mlnlcano, de oposição, so-
freu queimaduras graves ao
ser atingido por uma bomba
Incendiaria de fósforo vivo.

O secretário das Forças
Armadas,' major-general En-
rlque Perez, informou queuma comissão designada pa-ra investigar todos os mem-
bros da polícia e suas pos-
slvels vlnculaçõcs com os
atos terroristas já está tra-
balhando o dará seus infor-
mes diretamente ao pre-sidente.

LONDRES, NOVA YORK e PEQUIM (Reuters-FP-\
AP-DPA-ANSA-CM)'— A China ameaçou ontem inv
tervir diretamente na guerra do Vietnam, se fôr so-
licitada pelo governo de Hanói, se a escalada norte-
americana ameaçar a segurança chinesa, sé os Estados
Unidos desembarcarem no Vietnam do. Norte ou, se
houver um acordo entre norte-americanos e soviéti-
cos que signifique "uma traição".

A ameaça está contida em uma entrevista do pri-
meho-ministro Chu En-lai, divulgada em Nova
York e Londres. O Departamento de Estado norte-
americano indicou que já está estudando, "em caráter
de urgência" a nova ameaça chinesa, enquanto os se-
tores diplomáticos de Londres consideram que o
anúncio chinês "indica um endurecimento da crise
com a ameaça de extensão da guerra'*.

que os chineses estavam"determinados a fazer com
que os americanos nio te-
nham êxito no Vietnam*.

Citou Chu, como tendo
dito que a China estiva
pronta "amanhã se neces-
sário" — parn enviar vo-
luntários para o Vietnam do
Norte, se Hanôi solicitasse
assistência.,

Malley Informou qua ai-
gumas altas autoridades chi-
neaas eom quem convenars
dieseram-lbe que a China
Instou Hanói» a aceitar seus
voluntários mas os wrrte-vt. \
etnamitM estavam conflan- |
tes que venceriam sem a to-
tervenoto estrangeira.

No entanto, citou Chu
como tendo dito que a Chi-
na teria que considerar esta
política atual se tropas dos
Estados unidos invadissem
o Vietnam do Norte."Os americanos não terão-permissão peta se «proxim»-
rem de nossas fronteiras",
advertiu o premier chinês."Nossa segurança estaria
ameaçada."

AMEAÇA
A ameaça de possível in-

terveneão chinesa na guer-
rà do Vietnam este sob es-
tudo urgente por parte da
Administração de Johnson,
disseram ontem fontes do
Departamento de Estado.

A questão da participação
da China na guerra, que tem
sido uma questão de alta
prioridade em Washington
recentemente, recebeu nova
ênfase com uma advertén-
clá do premier chinês Chu-
Bn-lal publicada no Daily
Nem, de Chicago.

Em uma entrevista a um
Jornalista dos Estados Uni-
do», Chu disse que a China
enviaria seus exércitos ao
Vietnam se Hanói íôsse
ameaçada de invasão ou por
uma paz "vendida".

A advertência foi tida aqui
como significando que Pe-
quim quer o veto sobre qual-
quer acordo negociado para
a guerra.

Chu declarou ao Jornalista
americano Simon Malley, em
uma série de entrevistas,

GUERRILHAS RESISTEM A
MARCHA DOS FUZILEIROS
Fuzileiros americanos avan-

çando por montanhas ao
norte do Vietnam do Sul en-
contraram bolsões de resls-
tência pesada novamente,
•pôs urna série de choques
em nível de companhia, em
de 110 norte-vtetnamltas
foram mortos, segundo as
informações.

Nio foram revelados dela-
lhes imediatos sobre a luta
de ontem, mas um porta-
voz dos Estados Unidos in*.
dlcou que os fuzileiros es-
tavam encontrando pesada
resistência de uma unidade
norte-vietnam ita náo-lden-
tlflcada ao avançarem para
o Vale do Rio lor Ly, na
província de Quang Nam, a
cerca de 850 milhas a nor-
deste de Saigon.

O* fuzileiros, que estão
conduzindo uma operação de
nome "União" na província,
informaram haver elimina-
do UO Mrte-vletnamitason-
tem, encontrando os corpos
de 73 outros, aparentemente
mortos em choquei anterto-
res.

As baixas comunistas ele-

varam o total de mortos nos
últimos três dias a 351 na
operação, que teve Inicio a
ai de abril. As perdas ame-
ricanas para o mesmo perto-
do nio foram anunciadas.

Na província nortista de
Quang Tri, os guerrilheiros
atacaram com morteiros três
unidades de fuzileiros no
domingo e ontem cedo, ma-
tando 12 americanos e fe-
rindo 87 outros.

Os guerrilheiros acompa-
nharam a barragem com
um ataque por terra con-
tra uma das unidades, ma-
tando um fuzileiro e íerin-
do 15 antes de recuarem
sob fogo intenso de armas
leves e de artilharia. Uni-
dades sul-vietnamitas lu-
tando junto com os fuzi-
lelros informaram haver
sofrido, baixas "leves". ,

Os guerrilheiros viet-
gongs também se infiltra-
ram em uma aldeia a 330
milhas a nordeste de Sal-
gon. onde trabalhava uma
equipe sul-vietnamlta de
pacificação rural è mata-
ram três civi*.

PEQUIM EXIGE QUE
HONG KONG LIBERTE
CHINESES PRESOS
PEQUIM (FP-Reuters-AP-DPA-ANSA-CM) — A
China protestou ontem contra as "atrocidades fascis-
tas" das autoridades coloniais britânicas em Hong
Kong e exigiu "o atendimento das reivindicações da
comunidade chinesa da colônia, a libertação imedia-
ta das pessoas presas e a punição de todos os culpa-
dos pela repressão"."O governo e o povo da China estão decididos a
levar sua luta até o fim. Se as autoridades britâni-
cas de Hong Kong têm a intenção de perseverar em
sua conduta perversa, assumirão as responsabilida-
des das graves conseqüências que possam surgir" «—
conclui uma declaração do Ministério do Exterior* -~
divulgada em Pequim.

PRESSÃO
A China Impediu ontem

à noite que o encarregado
de Negócios da Grã-Breta-
nha deixasse Pequim en-
quanto manifestantes ro-
deavam seu escritório, con-
denando a atitude da Grã-
Bretanha com respeito ao
descontentamento sindical
entre trabalhadores chine-
ses .em- Kong-Kong.

Os chineses picharam
slogans antibritãnlcos em
caracteres chineses no es-
critdrlo e outros nas casas
dos diplomatas britânicos,
onde se lê: "Apoiamos os
trabalhadores em Honj*-
Kong." Nas calçadas, a!-
to-falantes foram monta-
dos na quieta rua do escri-
tório e Iniciaram a trans-
missão de slopnus antlbrl-
tânlcos.

A proibição da viagem,
que impossibilitou o encar-
regado de Negócios Ro-
nald Hopson de ir a um
passeio rural arranjado pa-ra diplomatas, quinta-feira,
foi seguida -por uma decla-
ração do Ministério do Ex-
terior chinês que afirma-
va que o governo britâni-
co deveria "aceitar imedia-
ta e Incondicionalmente...
as solenes e justas exicên-
cias do governo chinos".

O ataque contra os bri-
tônicos íol a primeira par-ticipação da China nos con-
flitos de cinco dias em
Hong-Kong, onde a violên-
da surgiu após uma dispu-
ta de salários numa fábri-

ca no distrito de Kwowloon
que se liga com a Chinas-

FORMALIDADE
O dia do encarregado de

negócios Hopson teve ini-
cio quando êle íol chamado
ao Ministério do Exterior
onde um vlce-mlnlstro do
Exterior leu para êle uma
declaração, divulgada duas
horas mais tarde aos cor-
resrjondentes estrangeiro».

Observadores dlplométi-
cos fizeram notar qúe Hop-
son náo estava formalmen-
te apto a aceitar ou a re»
jeitar a declaração porqueela não era uma nota di-
plomátlca endereçada ao
governo britânico.

O documento foi lido pa-ra Hopson como uma de-
claraçSo que estava sendo
publicada em Pequim peloMinistério do Exterior e
uma cónia foi-lhe entregue.

Os observadores, disse-
ram çue acreditavam queos chineses escolheram êste
método de apresentação de-
liberadamente mas não es-
tavam certos de qual a mo-
tlvação por trás da escolha.

Mais tarde Um protocolooficial do Ministério do Ex-
terior Informou a Hopson
que êle e outro diplomata
britânico que deveriam via-
jar à província não pode-riam fazê-lo.

CONSEQtrÊNClAS '
Os observadores espera-

vam que os comunistas
usem posteriores manlfes-
tações e greves como suas
próprias armas se o govêr-
no da colônia não ceder ãs
suas exigências de deseul-
pas e libertação du pes-
soas presas durante os dl-
ttmos cinco dias.
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PASSARINHO VE RESÍDUO INFLACIONÁRIO
ílíderes sindicais :
dos euano brasíl
Retribuindo visita

Encontram-se desde ontem no Rio os dirigentes
,; sindicais norte-americanos Mel Barisic, vice-presi-' 

dente dos Sindicato dos Marítimos, dos Estados Uni-
...dos,, e Keith Terpe, presidente do Sindicato dos Mari-

timoè de Porto Rico. 3ua vinda ao Brasil dà conti-
, nuidadè ao programa de - intercâmbio trabalhista
Sindicato ft Sindicato, da Aliança pára o Progresso,'•'¦foi 

promovida èm retribuição; a várias visitas de
dirigentes sindicais brasileiros aos Estados Unidos.

Barisic e Terpe são os primeiros de sua. categoria
;à entrarem ém contato direto com o movimento sin-
_;dic_í de; nosso País. Foram escolhidos pela. AFL-

CIO, Central Sindical Americana, para essa missão,
tendo em vista sua longa dedicação à causa do tra-

,,. balhismo e suas qualidades de. liderança. Vv
PROGRAMAÇÃO

Os srs. Mel Barisic e~ Keith Terpe são hóspe-
des da Confederação Na-cional dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos,
Fluviais e Aéreos —'* CNTTMFA, que elaborou a"programação de suas ativi-

dades entre nós, constando
l a mesma de contatos com

autoridades, especialmente
do setor marítimo, e com

SALÁRIO ATRASADO
LEVA ADELAIDE A
VENDA: NCr$ 30 MIL

O navio Adelaide foi ontem arrematado por NCr$
30 mil no leilão realizado na 13a. Junta de Concilia-
ção e Julgamento, com o objetivo de saldar os dé-
bitos trabalhistas da Sociedade de Navegação La-
gunense com.os 22 tripulantes da embarcação. Refe-

.rido navio se acha ancorado ao largo, próximo à Ponta
;do Caju.

A penhora da embarcação — fixada anterior-
mente em NCr$ 100 mil — havia sido solicitada pe-
los tripulantes, que há mais de 1 ano não recebiam
seus salários. Ó montante dos débitos trabalhistas da
empresa é de aproximadamente o triplo \do preço.

^obtido no leilão, que apenas permitirá o pagamento
de 4 meses de salários atrasados.

PRAÇA

Instalada a praça is 13h pe-
:k> Juiz Osmar Ferreira, presi»
dente da 13* Junta de Con-
cll'*.Io e Julgamento, a mes-
aa permaneceu aberta por

. SO minutos, havendo apenas
um lance de NCrl 30 mU, por
parte da Mecânica Irmic. Al-
melda, firma d» montagem e
desmontagem de estrutura de
ferro, navios c máquinas. Co-' mo nf o houvesse novo lance,

r'a embarcaçio foi arrematada
por aquela empresa. Minutos

'após o encerramento da pra»' ça, uma firma que havia che-
gado atrasada ao leilão féz
uma oferta de NCr$ 40 mil,
nao considerada em virtude

de Ji ter sido encerrado o
leilão.

PAGAMENTO
A carga do navio, em sua

maior parte tambores de as-
falto de propriedade do De-
partamento Nacional de Es-
tradas de Rodagens, bem co-
mo um carregamento de fer-
ro e cisai, serio transporta.

'das pelos proprietários que
terlo de pagar os fretes de
Santos i Guanabara, última
viagem empreendida pelo na»
vio antes de ser penhorado
pela Justiça do Trabalho. Se-
gundo declarações do advo-
gado dos trabalhadores, a em-

. presa nio .possui outros bens
passíveis de uma nova penho-
ra, a fim de saldar os débitos
trabalhistas restantes. Acre-
dita o advogado que até o fl-
nal da próxima semana já
possa ser paga a prestação
dos salários atrasados.

SINDICATOS

Intervenção nefasta
* Estão sendo acruardadas, pelo corpo social do Sindi-' 

cato dos Jornalistas Profissionais da Guanabara, as pro-.idéncias do ministro Jarbas Passarinho destinadas a apu-
rar as irregularidades atribuidas d responsabilidade do sr.
Esperidião Esper Paulo, na gestão da entidade, como in-

. terventor. Os fatos condena*...- de que é acusado o refe-
rido preposto governamental estão descritos em processos
regularmente constituídos, que tomaram os números
MTPS 122.740/67, 124.053/67 e 125.924/67, acen-¦luando os interessados que tendo sido indicado o sr. Es-
peridião Esper Paulo para a função, pelo Ministério'do

.. Trabalho, nao é aceitável uma maior demora por parte de
seu titular em determinar as medidas cabíveis para apu-
rá-Ios. A responsabilidade do Ministério do Trabalho é
muito grande nesse episódio, em vista de estar em causaq integridade do patrimônio do sindicato, constituído pela¦contribuição dos pro/issionais de imprensa através do pa-
pamento das mensalidades e do imposto sindical, e não'apenas 

questões de ordem secundária. As acusações que
pesam sobre o sr. Esperidião Esper Paulo referem-se ao'esbanjamento de cerca de 5 milhões de cruzeiros antigos,
retenção das contribuições previdenciárias, atraso no pa-' 
gamento dos aluguéis motivando o despejo da entidade,

^contratação dc empregados sem o devido registro e venda"' 
dos telefones, dentre outras. Por outro lado, tendo en-' contrado o sindicato com um saldo em caixa de 10 ml-
lhões, deixou-o com dívidas e um déficit de 11 milhões,' funcionando por favor numa dependência cedida pela ABI.- O que se deseja é um amplo esclarecimento das circuns-' tdncins que motivaram isso tudo, principalmente por tra-'tar-se o acusado de pessoa a quem foi confiado um setor' da assessoria do ministro Jarbas Passarinho.

Notas curtas

1 — Lançado por Edições Trabalhistas S.A., acaba de
sair um volume contendo o Decreto-lei n.° 229, que alte-
rou a CLT; o Decreto-lei n.° 293, que modificou a Lei de
Acidentes do Trabalho; e o Decreto-lei n.° 75, pelo qual
íoi instituída a correção monetária dos débitos trabalhis-
tas. No livro estão relacionados, ainda, todos os Prejul-

., gados do TST, até 15-4-67.
... 2 — Chegaram ontem ao Rio dois lideres sindicais
_, marítimos norte-americanos, srs. Mel Barisic e Keith Terpe,

o primeiro vice-presidente do sindicato de.sua categoria
. nos Estados Unidos e o outro presidente, em Porto Rico.

¦ A visita dos dois sindicalistas foi promovida pelo programa
de intercâmbio trabalhista "Sindicato a Sindicato", da

, Aliança para o Progresso, em retribuição às várias visitas
de trabalhadores brasileiros aos Estados Unidos.

3 — A Procuradoria Regional da Justiça do Trabalho
. da Guanabara recorreu ao TST da decisão do TRT que
.concedeu 25% de aumento aos comerciários cariocas, den-
tro do entendimento de çue tal reajuste foge às normas
vigentes de política salarial. O DNS fixara o aumento da
categoria em 11%, percentual considerado inaceitável pe-
los interessados, pois o custo dc vida nos 12 meses ante-
riores ao término da vigência dos níveis revistos foi pelo
menos de 50%.

FREDERICO L. QOMES

SAO PAULO (Sucursal) «— Procedente da Çuana-
bara, chegou ria tarde de ontem à São Paulo o mi-
nistro Jarbas Passarinho, do Trabalho. No aeroporto
de Congonhas disse que o resíduo inflacionário está
sendo estudado e será aplicado, no segundo semestre,
servindo' dè base para os aumentos salariais.

' ' • .nformóu qué durante,'.seu despacho com o pre-
sidente da República nenhum assunto de maior, im-
portância seria .tratado a não ser, receber recomenda-
ções que por. acaso pudessem ser feitas pelo marechal

^ Costa e 'Silva,; ligadas a posições que.o Brasil pudesse
tomar, pròximaménte, ^ia reunião da organização in-

.ternacional do 'Trabalho, a realizar-seyna Europa,
para bndè; Viajará fio dia 26 dò corrente. Esclareceu

; qúe, era cònièqUência dessa viagem, não poderá,
conforme compromisso assumido, estar no final da
semana em Belo Horizonte.

\ Õ, ministro'Jarbas Passarinho retornará na manhã
de. hoje à Guanaabra.

trabalhadores, nos próprios
locais de trabalho, nos por-
tos do Rio de Janeiro e de
Santos.

Ambos se avistarão com
titulares de cargos de res-1
ponsabilidade do Departa-
mento Nacional do Traba-
lho, do Conselho Superior
do Trabalho Marítimo, do
Cortselho Nacional de Po-
litica Salarial, da Secreta-
ria dos Marítimos do IPNS

. e da Diretoria dos Portos
e Costas.

O diretor do Departa-
mento Nacional de Sala-
rios,' sr. Francisco de Cas-
tro lima, esclareceu que
em qualquer hipótese, o sa-
lário mínimd.mensal fixa-
do por lei dèye ser inte-
gralmente respeitado, com-
plementando-se a diferen-
ça, np caso dos salários dos
horistas e dos diaristas.

O pronunciamento do dl-
retor do DNS dir respeito

i. consulta formulada pelo
Sindicato Aos Trabalhado-
res na Indústria de Fiação
e Tecelagem da Guanaba-
ra sobre o fato de qúe os
empresários, considerando o
salário-hora de NÇr$ 0,43
estão pagando aos seus em-
pregados um, salário-mini-
mo mensal de NCr$ 103,20,
Isto é, com uma diferença
de menos NCr$ 1,80.

EST ATI ZAÇÃO DO
SEGURO VAI A COSTA

O ministro Jarbas Pas-
sarinho, do Trabalho, man-
teve, ontem, em São Paulo,
entendimento com o presi-
dente da República sobre
a estatizaçSo dos seguros de
acidentes do trabalho pela
Previdência Social e levou
ao seu conhecimento as de-
núncias de que várias em-
presas estão coagindo seus
empregados a optarem pe-
lo Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço.

Também foi objeto de es-
tudos entre o ministro do

. Trabalho e o presidente da
República a denúncia apre-
sentada pela Confederação
Nacional dos Trabalhadores
em Estabelecimentos de
Crédito sobre o desconto do
13° salário pela Previdên-
cia Social. ¦""

CRENÇA

"Acredito que o governo
enviará mensagem ao Con-
gresso Nacional integrando
o seguro de acidentes do
trabalho na Previdência So-
ciai — declarou o ministro
Jarbas Passarinho do Tra-
balho, em Brasília, ao via-
jar a São Paulo, para des-
pachar com o presidente
Costa e Silva. Os recursos
advindos dessa fonte de
renda "serão aplicados na
ampliação da assistência
prestada pela Previdência
Social, e também, na re-
cuperação dos acidentado e
mutilados", revelou.

PRIVATIZAÇÃO

BRASÍLIA (Sucursal) —
O sr. Vasconcelos Torres
(ARENA-RJ) apresentou,
ontem, no Senado, projeto
tornando privativo do Ins-
tituto Nacional de PrevI-
dêncla Social o seguro de
acidentes do trabalho.

Justificando sua proposl-
ção, o senador fluminense
lamentou o decreto assina-
do pelo ex-presidente Cas-
telo Branco, estabelecendo
livre concorrência nesse se-
guro, observando ter o ml-
nistro Jarbas Passarinho se
definido, no dia 1° de maio,
favoravelmente ao mono-
póllo do seguro de aciden-
tes do trabalho.

Na Câmara, o sr. Mário
Covas, lider do MDB, apre-
sentou projeto revogando o
Decreto-lei 293 e restabe-
lecendo a vigência do De-
creto-lei 7.036 e da Lei
1.985, que dispõe sobre aci-
dentes do trabalho. Depois
de fazer um histórico das
reivindicações trabalhistas
em todos os países do mun-
do, quanto ao seguro para
aqueles acidentes, derroga-
das com o Decreto-lei do
governo Castelo Branco, as-
sinala que o Decreto-lei
7.036 "foi elaborado com
perfeição legislativa e vi-
nha atendendo perfeita-
mente aos reclamos dos tra-
balhadores há vinte anos."

SEGURO

Prosseguiu:
"E mais: tinha a expli-

cá-la, e a bem interpreta-

Ia, farta jurisprudência,
tornando-a sempre atuante
e atualizada.' A lei, salvo em alguns
pontos, não carecia de mo-
dificaçâo. Todavia, -existia
uma questão a ser resolvi-
da, não decorrente da lei
ou de que de perto inte-
ressasse ao trabalhador, que
era a referente ao seguro,
pois, para alguns deveria
ser de natureza privada en-
tregue às entidades securi-
tárias particulares, enquan-
to que outros pelejavam
para que fosse instituído o
monopólio estatal do se-
guro.

Resolveu-se que o segu-
ro seria privado entregue
às companhias seguradoras
existentes no País.

E para confirmar, bai-
xou-se o Decreto-lei n.0..
293, de 28 de fevereiro p.
passado,, o qua], em sua
ementa declara: "Dispõe
sobre o seguro dé aciden-

.té:do tranalhò". Obtiveram,
assim, as seguradoras o que
de há muito desejavam.

FÚRIA

Acontece, porém, que o
referido decreto, vindo a
público na avalancha de
decretos baixados nos últi-
mos dias de fevereiro pas-
sado, como fruto da cogno-
minada "fúria legiferante",
não tinha, por escopo ape-
nas o que dizia a sua emen-
ta, mas instituía uma nova
lei de acidentes, revogan-
do expressamente a ante-
rior.

A nova lei de acidentes
não favorece em nada ao
trabalhador, mas lhe é ai-
tamente prejudicial; não
melhora, mas até piora, a
posição do empregador.
Agora, favorece em (muito
as companhias de -seguros,
que do favor legal, em
detrimento do operário In-
íortunado, não necessita-
vam, porque seus acionis-
tas são capitalistas, nacio-
nais e estrangeiros, ricos e
poderosos, como é público
e notório.

A elaboração do Deere-
teclei n.° 293 foi feita às
ocultas, dela não partici-
pando, porque não íoram
ouvidos, entidades ou pes-
soas interessadas: Sindica-
tos, Ordem dos Advogados,
Institutos de Advogados ou
associações de classes, tri-
bunais ou juizes, Ministé-
rio Público ou advogados.

A ninguém foram solici-
tadas sugestões. O advén-
to da lei, por isso mesmo,
causou. pasmo e surpresa.
E o pior é que se determi-
nou a sua aplicação ime-
diata, deixando atônitos e
confusos aqueles que deve-
riam e precisavam aplica-
Ia. Elaborada em língua-
gem inacessível algumas
vezes e ininteligível em ou-
trás, mas com desprezo às
regras rudimentares da téc-
nica legislativa, o decreto
presidencial é, pode-se afir-
mar, como está redigido, de
difícil ou impossível apli-
cação. ,

Evidentemente que ai-
guns íoram beneficiados
com a confusão, pois a apli-
cabilidade imediata, na prá-
tica, da lei provoca que
suspendam as audiências, o
processamento normal das
reclamações ou das ações,
adiem-se os pagamentos de
indenizações, etc. Os bene-
íiciados são, naturalmente,
devedores, isto é, as enti-
dades seguradoras...

CAMPANHA DA CRIANÇA
Colabore, vote também, no program. d» ampare to

menor ab.n.ortí-o.

HI

CONCURSADOS PARA
ASSEMBLÉIA AMANHÃ
TERÃO OS CARGOS v^em lotacáo

Veterinários
e agrônomos

Bancário,

í ¦ O deputado Augusto do Amaral Peixoto, presi-
j dente dà. Assembléia Legislativa da Guanabara, afir-
mou que, na reunião de amanhã, a Mesa Diretora vai
homologar o.resultado dos 10 concursos realizados pelaESPEG, para, preenchimento de vagas no quadro de
pessoal do Legislativp.

Òs classificados,, no total de 60 novos funciona-'
rios, serão nomeados, imediatamente e destinam-se
às funções de taqüígrafo, mecânico dè automóvel,

; eletricista, pintor, soldador, lanterneiro, lubrificador,
auxiliar de enfermagem, borracheiro e fotocopista.

: ';^;/;panÁmá. ¦
Até. agora, não há solu-

ção para o caso dos funcio-
nários interinos, que foram
nomeados no "panamá" de
1964 e qué, em decorrência
da Constituição Federal,
terão que ser efetivados nos
cargos que ocupam, desde
que possuam 5 anos de ser-
viço público .e estivessem
em exercício na data da
promulgação da Carta Mag-
na Federal. Dessa forma, o
número de beneficiados,
somado ao dos concursados,
é maior do que a quanti-
dade de vagas existentes, e
a solução viável será o au-
mento de vagas ná Assem-
bléia. Vários deputados 'es-
tão tentando um enxerto
que permita, paralelamen-
te ao aproveitamento dos
concursados, a realização
de novas admissões irregu-
lares.

RESTRIÇÕES
. O deputado Alberto Ra-
jão, vice-llder do MDB, di-
rigiu ontem críticas ao
deputado Salomão Filho,
líder do partido, conside-
rando lamentável o dis-
curso que prpnunciòu, no
ato de promulgação da no-
va Constituição do Estado,
quando fêz o elogio da re-
volução de 31 de março de

AL dá pensão
a viúva de
jornalista

A Assembléia Legislatl-
va da Guanabara aprovou,
ontem, a mensagem do
Executivo instituindo pên-
são equivalente a um e
meio salário mínimo men-
sal à viúva e filhos meno-
res do repórter Jòyeraldo
Lemos de Souza, falecido
em desastre de avião du-
rante as comemorações do
IV Centenário da Cidade,
em 30 de janeiro de 1965.

1964 e do Governo Castelo
Branco.

Disse que somente não
repliçoui para não prejudi-car a solenidade. Mostrou-se
surpreso com o fato de o.
discurso do líder do MDB
ter sido mais elogioso ao
Governo Castelo Branco
do que o discurso do pró-
prio deputado Carvalho
Neto, líder da ARENA. Re-
velou também que, nesta
semana, o Grupo Renova-
dor do MDB vai reunir-se,
a fim de atualizar sua po-sição poli tica diante dos
Governos federal e esta-
dual, além de planejar aatuação relativa aos pro-blemas administrativos da
Guanabara.

DESCONFIANÇA
Na próxima quinta-feira,

o bloco do Governo vai
reunir-se para — segundo
se informa — interpelar o
líder Levi Neves sobre o
que o deputado José Maria
Duarte classifica de "omis»
são nò comando da banca-
da governamental, quando
da votação da-nova Carta
Magna do Estado". Acen-
tuou o sr. José Maria Duar-
te que está inclinado a pró-
por "voto de desconfiança"
ao sr. Levi Neves.

Os concursados que presta-
ram provas e títulos para agro-
nomos e veterinários, em se-
tembro de 1965, e que foram
nomeados por decreto do ex-
presidente Castelo Branco, es-
t.o aguardando que a impren-
sa oficial publique o do-
cumento.

O veterinário Geraey Fer-
-andes, em nome dos 270 apro-
vados faz um apelo no «enti-
do de que o atual ministro da
Agricultura, providencie « lo-
taçâo. Disse que o decreto foi
elaborado 18 meses após a pro-
Va e que há dois meses espe-
ram a indica.5o. Informou que
o Ministério da Agricultura
carece de técnicos para a fase
dé elaboração de planos, dos
quais necessita urgentemente.

s
ameaçam
INPS: greve

BELO HORIZONTE (Sucursal)
— Lembrando que o IAPB foi
criado com uma greve em 1937,
e que se for necessário uma
outra poderá ser deflagrada, ot
bancários de Minas Gerais de*
cretaram sábado, em reunlSo
estadual' realizada em Juiz de
Fora, a moblli-a.So geral da
classe contra a unificação da
Previdência Social.

Entre as providências acer*
tadas na reunlSo, ficou deli*
berada a realização de reuniões
regionais, a organização de um
dossiê contendo denúncias con-
tra a "iapelzáção" dos Insti-
tutos, a réplica imediata dos
pronunciamentos feitos pela
cúpula do INFS como matéria
paga nos jornais e a convoca-
cão das classes empresariais
para a campanha.

ESTACIONAMENTO NA í
AV. PRE..; VARGAS

Nio it preocupe por falta' dt vaga. Entre da Av.
Pre*. Vargas para a R. Miguel Couto, lado par, e ttfacío»
nt tou carro na Garagem Automática "Idoal", 

pagando
apenas NCr$ 1,00 p/hora.

Coloque-o o retire sem perda de tempo. 7072»
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Ipiranga s.a.
.Créditoe Financiamento

sabe dar lucro ao mu dinheiro.
Carta de autorização d» n' 196 do
Banco Central
Rua da Alfândega, 47 _

a
mente a pensar
Fará pensar melhor e encon*.
Irar soluções com maior eüci*
?incia, há vários processo*
estudados por especialistas de
nomeada, famosos psicólogos,
observadores rigorosos. Você
sabe quais sio esses proces*
¦os'/.Leia em Seleções de maio,
já nas bancas, e aprenda coma
tirar, proveito de alço.muita
importante: depois de enéòn*
trada, _ solução de qualquer
problema parece, "evidente'* «
«spantamo-not, menag.cm.ft
aua simplicidade. "' 

,.
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40 ANOS DE AVIAÇÃO
COMERCIAL

Visite o "stand" da VARIG, no Aeroporto
Santos Dumont. >.<;

Gráficos, maque.es, fotografias, painéis, ser-
viço de bordo., etc. mostrando como surgiu o trans-
porte aéreo, no Brasil, sua evolução, seu pro*
gresso atual e meias futuras. 70721
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Quem tem obrigações Reajustáveis agora
vai ganhar mais, bastando reaptiçá-las em
novas Obrigações Reajustáveis - obtém o
preço de um mês atrás e -ganha, de ime-
diato, um mês inteiro a mais de juros, de
prazo e de correção monetária!

Você já conhece muito bem todas as van-
tagens de possuir Obrigações Reajustáveis
do Tesouro Nacional: resgate em um ou 2
anos; juros respectivos de 6% e 8% ao ano,
pagáveis semestralmente; correção mane-
tária mensal; negociáveis a qualquer tempo

na Bolsa de Valores. Portanto, não deixe que
seu dinheiro cesse de crescer; Aproveite esta
oportunidade única e.exclusiva de continuar
usufruindo de mais Obrigações Reajustáveis,
reaplicando e ganhando, ainda.um mês in*
teiro de juros, prazo e correção 

'monetária.

Procure um destes Corretores Oficiais da Bolsa de Valores:
ALBAN0 FERREIRA VIANNA JÚNIOR
ALEXANDRE CASTRO CERQUEIRA
ALEXANDRE DALE

ALEXANDRE ROBILLARD DE MARIGNY
ANTÔNIO BERNARDO VAZ DE• CARVALHO

ARLINDO DE SOUZA GOMES
ARMANDO AMORIM CAMPOS <

AYRT0N RODRIGUES
CARLOS DE ALMEIDA LIBERAL
CARLOS CALADO. DE SOUZA
CARLOS CONDE BARROCA

CÉLIO PELAJ0
CLÁUDIO 0TT0 0NETO
DELFIM DO ESPlRITO.SANTOARAli.0
DREYFUS CATTAN
FRANCISCO ANTÔNIO MANDARINO.

FILHO 
•

FRANCISCO LINHARES
GUILHERME UPS DA CRUZ
HENRIQUE ÇASTELPOGGI FILHO"
•HENRIQUE GUEDES DE MELLO
ITAC0L0MY DE MENDONÇA
J0A0 DA SILVEIRA REIS

00Í0 BAPDSTA DE QUEIROZ
VIEIRA

J0A0 G0D0Y FILHO
JOAQUIM PAULO'DE OLIVEIRA
JOEL DE OLIVEIRA .MONTEIRO
JORGE SEBASTIÃO SOUNIS
JOSÉ BRANT RIBEIRO
JOSÉ WILLEMSENS JÚNIOR
JÚLIO LIPS DA CRUZ
LINCOLN RODRIGUES <|

LUIZ FREDERICO MISSIOC 
',

HASSELMANN
LUIZ JOSÉ CABRAL DE MENEZES

MANOEL RODRIGUES DUARTE ROSA -*"

MAURÍCIO MARCELLO DUTRA
LEITE BARBOSA

MILTON ARAÚJO PASSOS
NELSON LOSSO
NEY SOUZA RIBEIRO DE CARVALHO '

PAULO ERNESTO FREDERICO
HEILBORN

PAULO JELIES BITTENCOURT
PAULO .WILLEMSENS
SÉRGIO JOSÉ DE VILLEMOR AMARAL
SIVERT FRANCISCO'BARTHOLDy

WALDIR ALVES

•1

BOLSA DE VAI0BES DO MO DE JAKEIR0
(ESTADO DA GUANABARA)

_.i__ -¦¦•..---...¦ _._._.
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CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 16 de rça-o de 1967 1.° Carforno

ANACRONISMO
Três pronunciamentos, ago-

ra, vieram trazer à opinião
pública a idéia de que o Go»
vêrno e cúpulas políticas ali-
mentam a tendência de em-
preender uma reforma elei»
toral.

O lider do Governo no Se-
nado, sr. Daniel Krieger, que
é também presidente da
ARENA, afirma peremptória-
mente que'a reforma será fei-
ta, alegando que, hoje, as
condições para organização
dos partidos e realização das
eleições sfio diferentes daque-
las de 1965, sendo, portanto,
necessário atualizar o Código
Eleitoral e a Lei Orgânica dos
Partidos. Da mesma maneira,
já se havia pronunciado, an-
tes, o lider da ARENA no Se-
nado, o sr. Flllnto Müller. E,
agora, abordando Vários tópi-
cos vinculados ao assunto,
também se pronunciou o rela-
tor-geral da Nova Constitui-
ção, o senador Antônio Carlos
Konder Reis.

Estamos, pois, diante dé um
problema da mais alta impor-
tância que volta à baila. Mas,
como volta? Como será resol-
vido?

O senador Konder Reis,
que também emitiu a afirma-
çâo inacreditável de que a fal-
ta de tempo não prejudicou
a elaboração da Carta de
1967, náo reconhece, é ver-
dade, as necessidades apenas
formais de adaptar as Leis
n.°s 4.737 e 4.740 aos dis-
positivos constitucionais. Fala
em aperfeiçoar o regime, con»
soante a realidade politica. E
fornece exemplos concretos,
mormente aquele da cédula
única, embora não se haja de-
finido sobre o seu uso. Como
se sabe, revogando inclusive
o disposto na Lei Eleitoral,
surgiu um Ato Complemen-
tar limitando o uso da cédu-
la única apenas às capitais e
poucos municípios, fazendo
com que uma conquista lidi-
mamente democrática fosse
novamente abafada. A quês-
tão deve ser resolvida e cabe
ao Congresso o dever de res*
taurar o uso nacional daque-
la cédula nas eleições. Em
suma, alguns outros pontos
são por êle abordados como
carecedores de normas mais
eficazes, tanto com relação ao
processo de votar, como ao
de apurar.

O senador Konder Reis es-
tlpula também que a revisão
do Estatuto dos Partidos Be
impõe, porque, para o bom
funcionamento do mecanismo
eleitoral, é necessário que as
agremiações políticas estejam
adaptadas à realidade, bem
estruturadas. *E citou, mesmo,
dispositivos da nova Carta.
Nesse ponto, o senador Daniel
Krieger, por seu turno, repe-
tiu a mesma idéia, alegando
que a reforma eleitoral deve-
ria apenas ser encaminhada
após uma necessária reorga-
nização interna da ARENA e
do MDB. Vê-se, portanto, que,
apesar da existência de inten-
ções em reformular o siste-
ma, essas opiniões apresenta-
das não trazem a tentativa de
uma contribuição geral para
o problema básico, permane-
cendo na discussão a respei-
to de aprimoramentos super-
ficiais ou de aprimorar o im-
possível, que são esses siame-
ses forjados em duas coste-
las artificialmente opostas
dentro do encastelamento a
que foi submetido o Pais:
ARENA e MDB.

Se a preocupação com a re-
forma eleitoral abre a hipó-
tese de perspectivas saudá-
veis, é necessário que se vá
mais adiante. A democracia,
a fim de retomar um fluxo
eficiente, em termos institu-
cionais, impõe uma reformu-
lação estrutural, que deve
mexer com o próprio meca-
nismo constitucional e, não,
somente refletir a adaptação
a êle de diplomas eleitorais.
A mesma Constituição de
1967 é concretamente contra-
ditória, quando no inciso I do
seu artigo 149, fala em plu-
validade partidária como base
do regime democrático-repre-
sentativo e, logo adiante, no
inciso VII do próprio artigo,
estabelece condições e exigên-
cias difíceis de serem verifi-
cadas para a formação das
agremiações políticas. Inclu-
sive a distribuição de percen-
tuais de votos das últimas
eleições, combinada com um
percentual mínimo de Esta-
dos, constante do citado arti-
go 149, remete, de imediato,
à disparidade de um realis-
mo eleitoral, quando, em de-
corrência da legislação hoje
em vigor, um voto dado no

EMENDA

Acre, por exemplo, eqüivale
a 36 dados em São Paulo ou
25, aqui na Guanabara.

Aliás, com relação à refor-
ma eleitoral, foi que, nesse
sentido, se pronunciou o sr.
Gustavo Capanema, ao acusar
a representatlvidade irreal
que caracteriza o nosso regi-
me, ao mesmo tempo em que
apontava as falhas das elei*
ções pelo voto proporcional.
E ai figura a principal meta
de uma reforma válida e pro-
funda, que não seja tão-sò*
mente ensejo para subterfú-
gios ou debates e medidas su-
perficiais: dar consistência
efetiva ao sistema represen-
tativo, sem o que a aemocra-
cia permanecerá como uma
meta apenas formalmente
atingida. Mas —- para isso —
é preciso também liquidar
com outra imposição do Go-
vêrno passado, que esmaece
bastante a vivência democrá-
tica e a renovação dos qua-
dros políticos: trata-se da ab-
surda coincidência de manda-
tos, cuja incidência só resul-
ta na asfixia temporária e no
retardamento em fazer valer
Inúmeras tendências da opi-
nião pública. .

Restaria falar no artificia-
lismo das eleições indiretas
para a Presidência da Repú-
blica, condicionadas pela di-
visão fictícia e falaciosa em
dois partidos, tão falsos, co-
mo o fundo do regime, onde
as decisões políticas nascem
na área militar.

Todos esses fatores enume-
rados, refletindo a irrepre-
sentatividade, representam ao
mesmo tempo o pano de fun-
do de uma crise que perma-
necerá congênita, enquanto
não se conferir ao regime
uma legitimação pelas bases,
em lugar da atual consagra-
ção dos interesses de cúpulas
políticas e militares.

Se Congresso e Governo
não estiverem conscientes dis-
to, o Pais continuará nave-
gando em crises, porque o
povo continuará também a
ter dirigentes.e representan-
tes, que, em sua maioria, não
espelham nem as suas ten-
dências, nem a sua vontade —
que deveria ser soberana, mas
é desviada por um sistema
anacrônico.

Prossegue o impasse sobre a ocupação da presi-
dência do Congresso. Ontem à noite, os parlamenta-
res começaram a discutir a reforma regimental, que
daria o cargo ao vice-presidente da República, sr.
Pedro Aleixo, sem a emenda constitucional que a
matéria, pela sua natureza, requer. Num despacho, o
sr. Auro de Moura Andrade argüiu a inconstitucio-
nalidade da reforma regimental. Diz-se disposto a re-
correr da decisão da Comissão de Justiça, que recha-
çou seu despacho, e a apelar para o Supremo Tribu-
nal Federal.

Temerosas de forçar uma solução jurídica do caso,
os lideres da ARENA querem apenas discutir a pre-
liminar levantada pelo senador Auro de Moura An-
drade. Prevê-se que a questão será cozinhada em
banho-maria até julho, pois já em junho o Congresso
entrará em recesso por um mês.

Nesse meio tempo, contam os lideres da ARENA
encontrar uma saída para o sr. Auro de Moura An-
draüe, que satisfaça os brios do atual presidente do
Congresso, sem, ao mesmo tempo, serem forçados a
uma decisão em plenário, quando imporiam a refor-

ma regimental, mas correriam o risco de ver essa vi-
tórla convertida em derrota pelo Supremo Tribunal
Federal.

AI eslá o quadro vergonhoso dessa polêmica em
si trivial. Importa, porém, a todos, um mínimo de
respeito à mecânica legislativa, ao modus da escolha
do presidente do Congresso.

A Constituição, a chamada neopolaca, é impre-
cisa e contraditória a esse respeito. Mas não resta a
menor dúvida de que a presidência do Congresso é
questão constitucional, jamais regimental.

A ARENA quer desrespeitar as regras do jogo
que o próprio Governo fabricou, porque este não
admite emendas constitucionais, temeroso que a pri-
meira delas seja o estopim das demais, necessárias
à revogação dos dispositivos antidemocráticos da neo-
polaca. E nessa subserviência do Legislativo ao Exe-
cutivo temos mais uma prova cabal do baixo nível
em que eslá a vida política do Brasil de hoje.

CULTURA

Onde andará o Conselho Na-
cional de Cultura, pomposamente
fundado pelo marechal Castelo
Branco e com seus cargos pom-
posamente preenchidos pelo ma-
rechal Costa e Silva? A parte
«ma nota excelente contra a
apreensão absurda de um filme,
cs membros do CNC ficaram nos
discursos, na programática, na
mera intenção. Teriam sido digi-
ridos pela burocracia ou estarão
comendo do mesmo prato que os
escalões superiores? Sabe-se que
o patrimônio cultural do Pais, de
manuscritos, partituras, escultu-
ra, pintura, e tudo mais que com-
põe a memória nacional, está sen-
do progressivamente dilapidado.
Não existem, por outro lado, leis
c subvenções que garantam a ex-
pansão do cinema brasileiro, em-
bora o INC seja uma fonte de
esperanças ainda por testar-se. O
teatro tem dotações irrisórias; is-
to, quando ate em paises onde
são se concebe o auxílio estatal
ás artes, como nos EUA, o govêr-
no já destine verbas polpudas ao
palco. A função do Conselho
seria apresentar sugestões e pro»
gramas exeqüíveis de execução
pelos órgãos competentes. Com-
põem o CNC pessoas dignas e in-
formadas sobre os problemas da

cultura nacional. Por que, portan-
te, não so manifestam? Tem-se
infelizmente a impressão de que
no Brasil o Governo só funciona
cemo censor cultural,

MONEY

Vai haver um aumento de 5
bilhões de dólares no orçamento
dos EUA para a guerra do Viet-
nam, o qual totalizará 27 bilhões
rie dólares, em 1967. Ê uma so-
ma suntuosa, que empregada em
regiões subdesenvolvidas, como a
América Latina, equacionaria o
desenvolvimento multinacional,
eliminando muitos focos de tensão.

DIREITO

Círculos parlamentares do
Governo estão considerando uma
provocação o projeto do senador
Antônio Balbino. Dispensam-se
de explicar porquê. O projeto do
sr. Antônio Balbino estipula ape-
nas que o Governo identifique
as culpas dos punidos com cassa-
ções e suspensão de direitos. Não
pede anistia ou revisão, mas pau-
ta-se por um princípio elementar
dc justiça, o direito de o acusado
saber de que o acusam. A ban-
cada do Governo resiste ao pro»
jeto e tenta adjetivá-lo negati-
vãmente junto à opinião pública,

pois não ignora que muitas das
punições foram causadas exclu-
sivamente pela sede de vingança
do udeno-militarismc que ascen-
ceu ao poder com o marechal
Castelo Branco na crista.

APITOS

Os guardas de trânsito inicia-
ram ontem uma blitz contra os
choferes de táxi na Av. Rio Bran-
co. Eram apenas 4 horas da tar-
de, havia movimento normal, sem
n.aiores atropelos, mas em toda
a faixa da Rua Sete de Setem-
bro até o Teatro Municipal era
impossível tomar-se um táxi, pois
os apitos dos guardas os afugen-
tavam. Os apitos, aliás, fizeram
tanto barulho que chegaram a
prejudicar os pregões dos came-
lôs nas calçadas.

CREDIBILIDADE

A prometida redução de 22%
no preço da carne não saiu até
agora e nada leva a crer que se
concretize. Por outro lado, há a
promessa de Um aumento geral
nc pão, massas e farelo, decor-
rente da elevação de 38% na fa-
rinha de trigo. Nessa última pro-
messa todo mundo acredita.

No momento em qué se
festeja mais um aniversá-
rio da criação do Estado
de Israel, cumpre evocar e
analisar alguns problemas
qua aliam respeito ao fu-
turO dos, Judeus e árabes
no Oriente Médio.

Graças is manobras do
Império infles e dos feu-
dais árabes, qué impedi-
ram o entendimento de
duas comunidades — es'desejável solução binado-

; nei'— tivemos uma guerra
. #, até hoje, um conflito inin-' terrupto assumindo fases

graves como a iniciativa is-
raejense de. 1856, uma res*
posta — embora inaceiti-
vel —• aos atos terrorista»
praticados por comandos
dentro do Estado Judeu.

O real é sulcado do lm*-
previsibilidade e assim nin-
guém pode dizer em têr-
mos Infalíveis como che-
gar a uma paz entre os
árabes e israelenses.

Mu1 podemos, saber, ao
menos, o que deve ser evi-
tado para não se levar mais
longe a insensatez e o mor-
ticinlo entre duas comuni-
dades feitas para uma co-
laboraçfio em termos fra-
ternals e dignos, premissa
Indispensável á comum de-
fesa em face dás Intrigas
e voracidade das grandes
potências. O anjo de que
nos falou Renan queria
apenas silêncio para lavrar
a terra em favor dos ho-
mens; é ésse silêncio da» .
armas e dos gritos de in-
júria que hoje ousamos pe- ,
dir aos árabes e israelen-
ses, para que a terra das
fronteiras possa ser lavra-
da e não transformada em
túmulos.

Comandos terroristas, co-
mo El Fatah, que agora
mesmo do Líbano bombar-
deou Israel com morteiros,
represálias, e contra-repre-
sálias, ameaças de fogue-
tes, pressões, bloqueio eco-
nômico e militar e contra-
bloqueio, tudo isto é ape-
nas o símbolo de um ab-
surdo e pode ser, com des-
dobraméntos, o módulo de
um conflito maior, princi-
palmente se as grandes po-
tências, a partir do Viet-
nam, resolverem defron-
tar-*e por uma série de
guerras sabiamente locali-
zadas e à custa dos povos
nelas envolvidos. Contra a
vontade das grande potên-
cias nSo haverá guerra no
Oriente Médio. Mas se as
contradições das grandes
potências se revelarem no
supremo teste do Vietnam
mais fortes do que seu pro-
jeto de condomínio, ou se-
ja, se entrarmos no ciclo,
previsto por Kiessinger,
das guerras internacionais

Israel e a Paz
localizadas, então o gro-
teaco SI F&tah pode m o
módulo de uma tragédia,
abarcando todo o Oriente
Médio, para maior miséria
dos árabes e maior sofri-
mento dos judeus. Re-
cusamo-nos a outra língua-
gem que não,seja neste
caso a do apelo à solução
pacifica dos problemas
existentes, entre os quajs
o dos refugiados, problema
real e pungente, no qual
Israel, quanto ao passado,
tem fortes responsablíida-
des e alguns governos ira-
bes, também, até hoje, ao
fazerem dessa massa em
condições de sub-humani-
dade, instrumento para as
suas manobras políticas. É,
como tive ocasião de veri-
ficar no campo de refugia-
dos de Gaza, nlo perml-
tindo soluções possíveis e
desejadas, porque contra-
rias ao seu dogma de re-
gresso em bloco a Israel.

Israel é uma realidade
que não vai desaparecer e
enquanto os povos irabes,
principalmente do Oriente
Médio, não entenderem Is-
to, estão condenado a di-
lapidar energias inútil e pe-
rigosamente.

Cm ves de considerar o
Estado judeu como um to-
do, melhor serls, por uma
análise diferencial, deter-
minar os vários setores e
classes, as posições e os
vínculos sociais existentes
entre uma parte importan-
te do povo israelense e os
povos árabes. Mas isto exl-
ge um método de interpre-
tação dialético que não po»
de ser o do coronel Nas-
ser.

Do lado dos israelenses
exige-se não apenas uma
contribuição leal —¦ quan-
to ao método, meios e li-
mitea — para • solução do
problema dos refugiados co-
mo evitar atitudes de arro-
gáncia do. tipo das assumi-
das pelo general Moshe
Dayan em face do mundo
árabe.

O desprezo pelos irabes
nos militares subalternos
da Inglaterra, que nio en-
tre os seus valores inte-
lectuais, ficou colado ao
antigo subalterno de exér-
cito britânico. Não Julgo
contudo — e pude observar
isso em Israel — que essa
mentalidade seja de todos
os antigos e menos ainda
da nova geração.

t isto que importa, não
a velha geração que levou
para a Palestina precon-

Paulo de Castro

ceitos em que foi educada
na Europa e considerando*
se, em última análise, eu-
ropéia em face dos árabes.
O que salvou essa geração,
os melhores representantes,
foi o seu judaísmo —• os
valores humanistas de ju-
diísmo — o que lhe conte-
riu talvez taeonjdentemeh-
te essa tendência à supe-
rloridade foi o seu europo-
eentrUmo, como categoria
e autonomia de superes-
trutura, mesmo quando ai
fossem, perseguidos e na
Palestina tivessem buscado
refúgio ou a realização de
um ideal.

Aliás, em muitos slonls-
tis, nos mais puros, a idéia
de superioridade foi sem-
pre combatida. Importa
lembrá-lo para s ermos
justos.

Têm, também, de com-
preender os israelenses o
quanto deve o povo Judeu
aos árabes, Junto dos quais
encontrou, uma tolerância e
defesa contra perseguições
como nunca lhe ofereceu a
Europa culta, durante a
Idade Média e mesmo de-
pois. t isto o que teste-
munha S. W. Baron no seu
monumental trabalho, A
Social and Rellafous Histo-
rv o/ the Jews (volume III

Columbla Universi-
ty Press). Ou o estudo de
Henri Terrase, lslam d'£i-
pagne (Plon) onde se pres-
ta fervorosa justiça n pro-
teção dada pelos árabes aos
judeus e se demo**"'"a a
agonia dessa política de to-
lerâncla com os reis cttó-
llcos..

Árabes e judeus têm no
seu pssssdo elementos ps-
ra construírem uma sólida
amizade, se em vez de fa-
zerem das respectivas in-
terpretaçôes do nacionalis-
mo uma linha de exclusão
e de interdestrulção, o en-
felxarem num vetor con»
tra a hegemonia das gran-
des potências e por uma
solução racional e planifi-
cada do;, problemas
do Oriente Médio.

Pode discordar-te do
presidente Bourguiba — e
por mim raras vezes con-
sigo um ponto de encontro

mas, teve ao menos a lu-
cidez e a coragem de mos-
trar o quanto é inócuo e
vão persistir nos erros da
maioria dos governos ára-
bes em face de Israel.

Não é difícil opor reser-
vas de princípio ou de mé-
todo a cisas primeiras su-
gestões de Bourguiba, mas,
ao menos, abriu-se um de-

bate em termos intóleatueju
mente dignos do atenção,
em contraste com a rudl.
mentar e por demais Inte»
ressada posição do Cairo; e
do quixotlsmo da Sitia'res-
peltável, evidentemente,
mas a nada de positivo po-
dendo conduzir. Um povo
muito digno, mas que vi-
ve em permanente inean-
descenda, nlo é o mais in.
dlcâdo para formular solu-
ções exigentes de frieza •
de paciência, soluções po-
lida» e o abandono rj- ares-
tas cortantes, em Verdade
a revisão nlo apenas dé
erros ou litígios modernos,
mas de imensas contlngên-
das e desventuras, carrea-
das pela IQstória e apre-
sentadas, hoje, globâlmen-
te, a uma geraçlo de ára-
bea e judeus no Oriente
Médio.'

Os que pretendem lnu«
tillzar as sugestões do pre-
sidente Bourguiba a titulo
de que representa a ala
conservadora do mundo
árabe, desconhecem — trá-
ta-se na verdade de uma
ignorância insondável —
que as primeiras propôs-
tos de entendimento, ou se-
ja de paz, com Israel par-
tiram de um setor comu-
nista egípcio, dirigido, por
Fathi Ar-Ramla (no aema-
nirio Al Mu'arada, setem-
bro 1952). A sua posição,
que veio a ser herdada e
ampliada por R. Abdel
Kader, teórico marxista
árabe que trabalhou num
kibutz em Israel, é o teste-
munho de que a busca de
uma solução para éste con-
fllto, não pertehcé a um
único setor, mas a todos
os que nlo sofrem de cas-
tração filosófica e sio ca-
pazes de meditar sóbre os
problemas e não apenas de
assistir passivamente aos
acontecimentos.

O Estado do Israel exis-
te e as medidas de blo*
quelo ou de forca que con-
tra éle forem tentadas ape*
nas vio acentuar o nado-
nalismo sionista, contra o
quo existe de grandioso e
belo no humanismo judal*
co e que só poderá flores-
cer mediante a paz, O Es-
tado de Israel é uma rea-
lidado definitiva, não um
acidente, faz parto de um
complexo de aspirações que
viveram, com luz trêmula;
mas inspagível na Diis-
pora. Nlo resolverá — mas
isto 4 uma outra dlmenslo
do problema — a situação
de todo o povo judeu. Poi
mim direi: felizmente.

Pois assim teremos sem*
pre entre nós quem ao noa-
so povo também pertence,

-— Ê lógico

Ê preciso insistir. Neste
Pais, há problemas politl-
co-administrativo» que sem
solução, passam e repassam

. com a rapidez de um me-
teoro.

"5 o caso da Delegacia
Fiscal do Tesouro do Bra-
sil, em Nova York. Foi pro-
vida, em 1909, durante o
governo interino de Nilo
Peçanha. iste republicano e
democrata da propaganda
do regime tinha boas inten-
ções quanto a essa repar-
tíçâo arrecadadora e paga-
dora, que se situou etn Lon-
dres. O que êle planejava
era um mais intenso e ex-
clusivo controle da receita
e da despesa do País por
ventura existente no exte-
rior.

Em verdade, depois dos
dois governos sucessivos de
Rodrigues Alves e Afonso
Pcnna, que tiveram a for-
tuna de restaurar as finan-
ças nacionais, contando com
dois ministro- da Fazenda
de nlío valor e provada efi-
ciência — Leopoldo de Bu-
lhões e David Camphta, as
condições brasileiras
já eram outras. Campos Sa.
les havia encontrado r> Pais
numa miséria extrema. Se
éstc.lôsse uma casa comer-
ciai ou industrial, diríamos,
sem exagêio, que estava fa-
lido. Felizmente, as pers-
pectivas :ram outras.

que reiohia, mas o metrô ainda está por baixo...

Delegacia de protegidos
Depois do funding, os

credores na Europa e na
América foram confiando
mais. Humanizaram-te. A
balança comercial do Pais
tomou impulso. E o corpo
diplomático e consular, aos
quais te agregaram comis-
tOet com objetivos diversos
marcado» com uma transi-
toriedade que nunca mais
se acabava, foram multi-
plieando-se. A Delepaeia
recolhia as rendat dot con-
sulados e com elas, mais ou
menos, ia. suprindo as des-
pesas que isso acarretava.
Sem falar no pagamento dos
furos dot empréstimos da
Unido.

O primeiro delegado no-
meado foi um grande ho.
mem de bem, Ignácio Dos-
ta, antigo , deputado pela
Bahia, economista éxperi-
mentado, que ao cargo deu
um relevo extraordinário.
Essa ãelegaciat nesse tem-
po, tinha tanta importância
e respeitabilidade que, ves
por outra, era visitada, por
um dever de cortesia, pelos
Rothschild. Oliveira Lima,
diplomata aa época que foi
secretário de LegaçSo em
Londres, historiador ilustre,

João Paragaassú
mas, difícil dt louvar, fa-
Iou bem dela. Tinha um nti-
mero reduzido de funciona-
Hos que eram todos eles,
invariavelmente, do próprio
Ministério dc Fazenda.

Depois da primeira guer-
ra criminosa que ensan-
pitentou e arrasou o n undo,
essa Delegacia transferiu!
te para Nova York, para
onde, igualmente, se havte
trans/erido o mercado in-
ternaclonal do dinheiro.

Après moi, le deluge. Foi
iste o pen.amento de cada
governo que se ia revezan-
do no Brasil. F-sa Delcça-
cia passou a ter o *efúglo
dos parasitas e dos desna-
cionalizados, que, cada vez
mais se apoderavam dela.
Não havia protegido dos in-
fluentet e mandões, milita-
rei ou civis, inclusive os
seus parentes e aderentes,
que não quisessem ir para
lá. Quase não trabalhavam
porque o tempo era pouco
para se dívtrtircm. Um mi-
nistro da Fazenda houve,
pela circunstância de já ter
estado por lá, que a quis
extinauir. Pelo menot re.
duzi-la. Foi Oswaldo Ara-
nha. Mas, não conseguiu,

apetar de sua bravura ei*
viça. Os protetores dos que
lá te achavam pressionaram
o presidente da República
Getúlio Vargas, de tal tna-
neira, que itte pediu ao se*»
auxiliar que nio meteste a
mão em cata de marinv-
bondo.

E foi o que aconteceu. Ò
argumento de Osumldo era
simples e claro; qualquer
dos orandes banco» dos Et*
tados Unidos com irea in-'
ternaclonal — Bank of'
América, Chase Manhattan
Bank ou outro do mesmo
pénero — faria o serviço da
delécacia mediante uma co-
missão razoável que não ex-
cederia de 3%.

Agora, mai* uma vez, a'
idéia voltou d Câmara con-
substanciada num projeto
de lei. Teve bom ecoIM-j
mento. Talvez saia da» co-'
missões que tecnicamente,
terfio de opinar. Eu nao
creio, entretanto, que éle!
cheoue ao plenário, "ae'1
forças ocultas* barrar-lhe-
fio o caminho. Será arqu(-:
«ado como coisa de maluco.
Realmente — e é uma pe»
na — vivemos num país em
que todo aquile que perua
em servir bem à Pâfia, in-
terna ou externamente, 4
caso de aospicio.

BANCO BOAVISTA 5. A.
Uma completa org-anlza-Sobancária. 999
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^BRASÍLIA. (Sucursal) —
l0 sr. Mário Martins pro-
Jtestou ontem, no Senado,
jçontra:o espancamento de
¦•-estudantes' '•¦ 

ocorrido em
^Pôrto' Alegre, observando
liue o íato se torna ainda
mais lamentável uma vez
^ue se deu precisamente
guando se resolve instalar
;ò Conselho de Defesa dos
Direitos da pessoa numa-
tia.
•í Declarou jamais ter ha-
vido, no Rio Grande.do
Sulj espetáculo tão lamen-
¦íável, como o da arregi-
mentaçâo de 200 homens
fortemente armados para o
espancamento de estudan-
tes, muitos deles de 12 anos,
it'«ob os olhares impassíveisv \ v.
Mineiro entra
em greve para
apoiar carioca
6 EL O HORIZONTE (Su-
cursai) — Em solidariedade
aos seus colegas da Guana-
bara e em repúdio a propa-
lada transformação do curso
de Bioquímica em Instituto
cie Ciências, os estudantes da
Faculdade de Farmácia e
Bioquímica deflagraram on-
tem uma greve branca, quan-
do permanecerão em assem-
bléia permanente e afastados
das aulas até o dia 18.

Na assembléia realizada
ontem o que contou com a
presença do presidente do
DCE-UFMG, Jorge Batista,
que afirmou "já ser ocorrên-
Cia do acordo MEC-USAID,
a transformação do Curso
de Bioquímica em Instituto
tte Ciências", os estudantes
decidiram náo comparecer as
aulas devido à assembléia
geral, resultando na "greve
branca".

Costa nomeia
Suplicy para
reitor da UFP

BRASÍLIA (Sucuraal) — O

presidente Costa e SUva asai-

nou decreto nomeando reitor
da Universidade Federal do

Çaraná o professor FUyio Su-

plicy d» Lacerda, que foi ml-
nistro da, Educado no Gover-
no Castelo Branco. O ex-mi-
nistro é professor catedritlco
da Escola de Engenharia da re-
ferida universidade e aeu no-
me foi escolhido, pela maio-
ria do Conselho Universitário
daquele estabelecimento de en-
amo, para encabeçar a lista trl-
plice que o ministro Tarso Du-
tra levou ao presidente da Re-
pública.

CORRUPÇÃO

O presidente Costa e Silva
aaalnou decretos, na Pasta das
Comunicações, demitindo, a
bem do serviço público, os se-
gulntes servidores do DCT, pe-
los seguintes motivos: Mario
Lucien Barbosa, por ter viola-
do registrados com valor de-
clarado, Walter Alves de Aze-
vedo, pelo mesmo moUvo, dos!
Raimundo FUho, Idem, e Maria
José de Andrade de Melo, por
apropriação indébita de quan-
tias provenientes de aelos. Os
dois primeiros eram estafetaa,
o terceiro, carteiro e a última,
vendedora de selos. Foi tam-
bém demitido Raul Alvea de
Figueiredo, que era interino, e
valeu-se do cargo "para obter
proveito pessoal em detrtmen-
to de dignidade da função, me-
diante tentativa frustrada de
expedição de cartas com utl-
lizaçSo de selos já usadoa no
DCT de Niterói.

i

I' AGRICULTURA

Foram nomeados, na Puta
da Agricultura: Deneval Mar-
quês para diretor do Serviço
dia Revenda de Material Agro-
pecuário, Silas Machado Lima
para diretor-geral do Departa-
mento de Administração, Os-
car de Aguiar Rosa para dl-
retor-geral do Departamento
Econômico, e Ayrton Zanon,
para diretor-geral do Departa-
mento de Pesquisa e Experl-
mcntação Agropecuárias.

NO SUE
do governador perachi Bar-
celosík ' *

DEFESA
O sr. Guido Mondin, em

aparte, tomou a defesa do
sr. Perachi Barcelos, afir-
mando não crer, de forma
alguma, nas noticias de que
o governador gaúcho as-
sistiu, impàvidamente, ao
espancamento dos estudan--
tes. Assegurou que o pas-
sado do sr. Perachi Bar-
celos não permito sequer
fosse êle capaz de determi-
nar espancamentos.

Retrucou o sr; Mário
Martins dizendo que nada
via de surpreendente no
caso, desde que o sr. Pera-
chi Barcelos tudo fêz, in-
clusiye participando de cas-
sações de mandatos! para
se eleger, em pleito indire-

to e sob coação, governa-
dor do Rio Grande do Sul.

ACORDO
O sr. Adolpho Oliveira

(MDB-RJ) enviou reque-
riménto, pela Mesa da Câv
mara, 'ao -Ministério da.
Educação e Cultura, soliçi-
tando cópias de todos os
acordos MEC-tJSAID,, na
integra. Encareceu -qué de
acordo com á Constituirão,'
todos os acordos;interna-
cionais, de quaisquer natu-
rezas, devem ser submeti-
dos ao Congresso.

Do Ministério das Rela-
ções Exteriores o sr. Léo
Neves (MDB-PR) pede es-
clarecimento sôbre contra-
tação de professores es-
trangeiròs para o Instituto
Rio Branco, durante o go-
vêmo Castelo Branco.

SECUNDARISTAS VÃO
DEBATER MEC-USAID
NO III CONGRESSO
FORTALEZA (Do correspondente) — O III Congresso
de Estudantes Secundaristas do Ceará será instalado
em Fortaleza, no próximo dia 25, em local mantido
em sigilo em conseqüência das pressões policiais.
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'ASSISTENTE SOCIAL
m COMEMORA SEU DIA

PEDINDO NOVO NÍVEL]
Reivindicando o cumprimento da Lei 14, que lhes'

deu a classificação de nível 25, devido a seu curso
universitário de quatro anos, os assistentes sociais'
da Guanabara comemoraram seu dia, ontem, com um'
churrasco ao qual compareceram, como convidados-
especiais, os secretários de Serviços Sociais e de Ad-
ministração do governo do Estado.

O churrasco, realizado na Churrascaria Gaúcha,
segundo explicações dos organizadores, teve a dupla
finalidade de servir de reunião de congraçamento nas
comemorações do dia do assistente social, e de lan-
çamento da plataforma de luta visando à melhoria
salarial da classe.

No dia 21, será realizado
um "Seminário de estudos
sôbre o acordo MEC-
USAID", quando os se-
cundaristas debaterão acôr-
do, sugerido pelo relatório
"Atcon" que, segundo os
estudantes, propõe, a curto
prazo, a transformação das
universidades b r a s ileiras
em fundações que seriam
financiadas por grupos eco-
nômicos.

O temário do III Con-
gresso de Estudantes Se-
cundários está sendo elabo-
rado, sabendo-se que cons-

tarão de temas relaciona*
dos com o estudante se-
cundário na atualidade;
política da UBES; e a re-
cuperação da UNE, serão
abordados.

No final do Congresso,
será realizada a eleição pa*
ra a nova diretoria do Cen-
tro dos Estudantes Se-
cundários do Ceará,.sendo
que duas chapas já estão
em fase de organização. En-
quanto isso, 22 delegações
de estudantes secundários
do interior do Ceará já con-
firmaram as presenças.

Obediência à Lei n.° 14

HORA DO APELO
foi a reivindicação feita pelos assistentes sociais

ASSISTÊNCIA

Com a presença de cerca
de 150 convidados, entre
os quais os secretários Vie-!tor Pinheiro, de Serviços
Sociais, e Álvaro Ameri-
cano, de i Administração,
além de representantes
americanos ligados ao Pon- -
to 4, os assistentes sociais
comemoraram seu dia com
um churrasco de confrater-
nização, durante o qual di-
versos oradores lançaram a
reivindicação da classe.

Através dos discursos,
especialmente do vice-pre-
sidente do Conselho de As-,
sistentes Sociais, sr. Nelson
Silva dos Anjos, e do vice-
presidente do Sindicato da
classe, sr. Orlando Pinhei-
ro Pinto, os assistentes so-
ciais da Guanabara pedi-ram aos dois secretários de
Estado presentes que advo-

guem junto ao governador
Negrão de Lima a extensão
da Lei n." 14 para eles.

Pela Lei n.° 14, os ven-
cimentos dps funcionários
estaduais de nível universi-
tário serão proporcionais à
duraçlb do curso, dando
aos assistentes sociais, que
têm quatro após de .curri-
culum, o nível 25, .çoiq.,
acesso promocional ao ní-
vèl' 26. Atualmente, estfio:
classificados ho nível 24,;,
correspondente a quatro sa-,
lários mínimos.

Depois de ouvir os dis-
cursos, ressaltando ; a im- ij
portância do trabalho'do !i
assistente social,, os secre-"
tários prometeram dar o'
máximo de seus esforços,
para que a classe seja aten-1
dida em sua reivindicação, j

AFRICA
AOS

NUTRICIONISTA DIZ
QUE SUA ESCOLA NÃO
FOI OFICIALIZADA

O Diretório' Acadêmico do Instituto de Nutrição
do Estado da Guanabara, em nota oficial, desmentiu
ás informações prestadas pelo secretário de Educação,
sr..Benjamim de Morais, de qUe a escola tivesse sido
oficializada, desafiando-o a cpmprovar a declaração
apresentando o Diário Oficial em que foi publicada.

Esclareceram- os.~ estudantes que "não há uma
tentativa de deflagrar greve geral", como afirmou
o secretário de Educação, estando os alunos em greve
desde o dia 9 dêste mês.

LISBOA, PARIS, LONDRES E
VARSÓVIA (AP-CM) - Co-
mentando a ida de Paulo VI
a Portugal, o jornal polônia
Vida de Varsóvla disse ontem
que os países africanos e a
Organiração Portuguesa Anti-
fascita de Argel haviam deplo-
rado e protestado contra a vi-
sita do sumo pontífice, "em
razão,, da política colonialista
daquèie Pais".

QUEDADOS UKIOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE

O MEMORIAL
É a seguinte, na integra,

a nota oficial distribuída
pelo Diretório Acadêmico
do Instituto de Nutrição do
Estado da Guanabara:"Considerando as decla-
rações feitas pelo secreta-
rio de Educação, vimos es-
clarecer o seguinte: 1 — O
Instituto não foi oficializa-
do — se foi, pedimos o
número do Diário Oficial
que comprove o fato; 2 —
não há uma tentativa de
deflagrar a greve — esta-
mos em greve; 3 — Mesmo
antes do inicio da greve os
alunos do Instituto têm co-
nhecimento do parecer 299
do Conselho Estadual de
Educação — se o parecer
solucionasse nosso proble-
ma, por que faríamos a
greve? — íste parecer não
reconhece o curso, nem
permite que os alunos já
formados possam registrar
seus diplomas; 4 — Por lei,
que reconhece a profissão
de nutricionista, os alunos-
já formados têm um prazo
de 180 dias (a partir de
26-4-67) para o registro
profissional de seus diplo-
mas — se o Instituto não
fôr reconhecido até outu-
bro, o que farão? — em
janeiro novas inscrições es-
tarão abertas para o in-
gresso no 1.° ano do Ins-
tituto, alguém irá para o
nosso Instituto, havendo
duas Faculdades oficializa-
das? — em dezembro, ou-
tra turma receberá diplo-
mas sem validade logal,
podemos permitir isso? —
O sr. secretário de Educa-
ção não nos deu um prazo,
mas, exigiu que terminas-
semos a greve, ameaçando-

nos que caso não o aten-
déssemos, lançar-nos-ia ma-
teria e falta; 5 — O nosso
movimento partiu dos alu-
nos, e íoi considerado pelo
sr. secretário de Educação
pouco inteligente e orien-
tado por pessoa de má-fé.
Visto isso, gostaríamos de
saber: o porquê da amea-
ça; qual o objetivo da de-
claração à imprensa usan-
do frases distorcidas. 6 —
'os alunos, por intermédio
do eminente diretor, sr.
Benjamim Albagli, que nos
tem dado todo apoio, no

. que concerne à hecessida-
de de reconhecimento do
Curso de Nutricionistas,
marcaram uma entrevista
com o sr. secretário — por-
tanto a declaração de que
foi convocada por êle não
é exata.

Terminando, gostaríamos
de esclarecer os nossos
pontos: — só terminaremos
a greve com a certeza de
que o reconhecimento
ocorrerá dentro do prazo
dado pela lei que reconhe-
ce a profissão; devido á fal-
ta de dados concretos,
achamos por bem recorrer
ao sr. governador do Esta-
do; as promessas e afirma-
ções de que o processo es-
tá seguindo o seu curso
normal já nos saturou. Sã-- rá que dez, anos não são
suficientes para resolver
este problema? Nossa cau-
sa é justa, lutaremos até
vencer."

Seu Programa
para hoje

CLUBE DA AVENTURA
(11:10 — 2» a 6») Brinca-
delras e prêmio* tio ofe-
retidos a criançada. Os
melhores filmes «U aven-
tura. Se|a um "Vigilante"
lnserevendo-se no Canal 9.

0IPÊ ROXO EA
CURA DO CÂNCER

(20:30) o mala discutido
programa d« memento. As
maiores autoridades em
eancerologla debatem o
controvertido problema na
série "EM UUSCA DA
VERDADE".

SOCIEDADE SECRETA
(21:30) Mais uma Impres-
slonante histeria dos •«-•
qulvos secretos do Alm.
Elllt Zacharlas, e o filmo
apresentado no tradicional
horário da "SESSÃO DAS
NOVE E MEIA".

TOMEM NOTA:
Noticias é eom Heron Do-
mlnguta (19:55 e 22:30).

TV-CONTINENTAL
70719

CAPEMI AVISA
Em visfa dos resultados do balanço

do último semestre de 1966, a CAPEMI
aumentou todos os benefícios, sem au-
mento de mensalidades,

OU SEJA
os sócios continuarão a pagar as mesmas
importâncias mensais, porém os pecúlios,
as pensões e as aposentadorias foram
aumentadas.

Rua Senador Dantas, 117 — Fone
42-6788.

70298

Pau D'Arco ou Ipê Roxo Baiano
FM PO t CASCA VERIFIQUE EM NOSSA

LOJA A PROCEDENCiA
\l \i \<"> I \ Mil ;(.

\l'l \i'l Mi >> l "V |; .1 II MV l'l I i. lil | Vir-ni-.il

DROGARIA E FLORA SÃO JORGE
I WIIMId i l'l( |C |i.\ ! Oi\i'MI \ '

DESPERTE O APETITE, RENOVE SUAS FoRÇAS
USANDO FORTIGENOL"

:IUA CAETÊS, 524 — FONE: 4-7536 — BELO HORIZONTE

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores sócios Efetivos a
se reunir no próximo dia 31 de maio (quarta-feira),
às dezoito horas, em Assembléia Geral Ordinária, na
sede social, na Avenida Rio Branco, ns. 193/197,
para apreciar e julgar o balanço, atos, contas e o
relatório da Diretoria, referentes ao exercício de
1966, bem como o respectivo Parecer do Conselho
Fiscal.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1967.
RODRIGO BAPTISTA MARTINS

Diretor-Secretário
52931

PAPA FOI
COLONIALISTAS

Universitário DNER mostra
acampa até
falar a Costa

\.

Afirmando que aa iniciativas
de paz do Papa haviam conse-
guido. grande repercussão no
mundo, o jornal indaga mais
adiante "como podem conci-
Uar-se com uma visita a um
pais dirigido por uni ditador
que realiza uma das guerras
coloniais mais cruéis?". .

O jornal Palavra Católica,
também de Varsóvla, de ten-
dência esquerdista, assinalou
que "a üm de desvanecer tô-
das aa dúvidas possíveis, o
Papa Paulo VI declarou à sua
chegada no Aeroporto de Mon-
te Real que. havia chegado co-
mo peregrino". E, mais adlan-
te: "As opiniões dos dignitá-
rios eclesiásticos portugueses e
dos que o acompanharam em
sua viagem foram perfeltamen-
te claras: a visita não tinha ca-
ráter político em absoluto."

Em Paris, o órgSo do Par-
tido Comunista Francês L'hu-
manlté, também comentando a
visita papal, disse que as cau-
sas pelas quais o mundo se
acha em perigo devem ser In-

dicadas claramente e "Paulo

VI nem sequer pronunciou o
nome do Vietnam, quando a
agressão norte-americana.deve
ser condenada".

Em Londres, o liberal The
Guardian afirma que "com suas
viagens fora de Roma — à fn-
dia, Nova York e Fátima — o
Papa Paulo VI mostrou uma,
audácia que deve ser confron-
tima, foi uma experiência mui-
to impressionante".

SUBMISSÃO

BRASÍLIA (Sucursal) — Após
a afirmação de Paulo VI em
Fátima de que o mundo esta
em perigo e contra a guerra do
Vietnam e a advertência de
U-Thant de que a III Guerra
Mundial já começou com a es-
calada "tem o Brasil de aban-
donar sua atitude de omissão,
senão submissão prévia em re-
lação ao problema", disse, on-
tem na Câmara, o sr, David
Lerer (MDB-SP)."Não ê suficiente — acen-
tuou — o Governo brasileiro
dizer que 6 a favor da paz
mundial porque todos os go-
vemos dizem o mesmo.

SAO PAULO (Sucursal) — Es-
tudantes de Botucatu, Soroca-
ba, São Carlos, Taubaté e des-
ta Capital continuam acampa-
dos nas Imediações do Horto
Florestal e em outros pontos da
cidade, aguardando um dlálo-

go com o presidente Costa e

Silva.
Enquanto o encontro não se

efetiva, vão utilizando-se de
todos os meios de que podem
dispor para demonstrar que
suas reivindicações são justas
e que o Govêmo precisa so-
luclonar os problemas.

FLORES

Os estudantes enviaram 116-
res á dona Iolanda Costa e Sil-
va e foram visitados por ela
no acampamento | nas proximi-
dades do Horto. Na ocasião,
disseram à primeira dama do
Pais que ela fora escolhida pa-
ra ser a mãe de todos, pois
estavam longe de casa e não
podiam conviver com as suas.
Deram uma pequena jóia a do-
na Iolanda, afirmando que
aquela era a forma de home-
nagear suas mães.

como será a
rodovia jBR-82 |

BELO irORIZONTÍE^XSu-l
cursai) — O diretor-geral!
do Departamento.Nacional!
de Estradas de Rodagem,
sr. Eliseu Resende, debate-1
rá depois de amanhã, na)
Associação Comerdar: de í
Minas Gerais, á conclusão,1
da BR-262 que antes era
BR-31 e íoi'iniciada,;-há
mais de sete anos,.,. :. r..,¦' !i

A BR-262 ligará Vitória-!!
Belo Horizonte-Uberaba-1
Cidades de Mato Grosso a"
Estado de Goiás até^Co-]
rumbá, possibilitando a1"Ü«|
gáçãp, rodoviáçia. do Bra-:,
sil com os demais países da
Associação Latino-Amerl-
cana de Livre Comércio. •¦
Depois da Reunião' de Fun-
ta Del Este, com a decisão j
de criação do Mercado Co-'!
mum Latino-Americano, a!|
estrada ganhou grande im-;
portância. ' ;!

I
BANCO NOVO MUNDO SA'

FUNDADO EM 1935
DEPARTAMENTOS

NO ESTADO DA GUANABARA — Urbanas: Brás de Pina,
Castelo, Catete. Copacabana, Fátima, Jacarèzlnho, Maúi,
Méler, PAsto Cinco, Sfio Cristóvão, Tijuca. EM SAO PAULO
—¦ Urbanas: Augusta Barão Duprat, Brás, Ipiranga, Lapa,.
Pari, Perdizes, Rangei Pestana, Rudge, Santa Ifigênia, Santo
Amaro, São João, Sete de Abril. EM SANTOS — Centro, Gon-
zaga, Miramar. NO ESTADO DO RIO — Duque de Caxias,
São João de Merlti. NO ESTADO DE SAO PAULO — Apa-
reclda. Araçatuba, Arealva, Bananal; Bariri, Barra Bonita,
Bauru, Boa Esperança do Sul, Bocaina, Brotas, Caçapava, Ca-
raguatatuba, Cruzeiro, Cunha, Dois Correios, Dourado, Estrê-
la D'Oeste, Fernandópolls, Guaratlnguetá, Iblró, Igaraçu do
Tietê, Irapuã, Itaju, jacarel, Jules, Jaú, José Bonifácio, Lo-
rena, Macatuba, Mineiros do Tietê, Nova Aliança. Palestina,
Palmeira D'Oeste, Paralbuna, Plndamonhangaba, Piquete, Po-
tirendaba, Ribeirão Preto, Santa Fé do Sul. Santo André,
São Caetano do Sul, São José dos Campos, SSo José do Rio
Preto, SSo Luis do Paraitlnea, SSo Pedro, São Sebastião, Ta-
bapuã, Taubaté, Torrlnha, Ubatuba.

, MATRIZ: :.....'".,;
RUA DO OUVIDOR, 7173

RIO DE JANEIRO

FILIAL:
RUA JOÃO BRÍCOLA, 37 .

são PAurq

CARTA PATENTE W1Í35

End. Ttl«gr.: "MUNBANCO*

CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES - Registro n? 33.101.713

EXTRATO DO BALANCETE GERAL EM i DE MAIO DE 1W7

ATIVO

Disponível NCr$ NCr$

Caixa 4.716.516,64
Banco do Brasil S/A 3.781.877,23
Banco Central  8.498.393,87

Realizável

Depositado no Banco Central
em dinheiro 10.341.871.35
em títulos 2.912.486,39

Cheques a Compensar 2.933.863,41
Títulos Descontados 33.157.134,16
Empréstimos em C/Corrente 103.235,99
Capital a Realizar 507.843,00
Imóveis 1.392.161.47
Reavaliações de Imóveis 25.000.00
Outras Aplicações 30.876.732,33 82.250.328,10

Imobilizado

Edifícios de Uso 744.027.59
Reavaliações de Edifícios de

Uso 4.803.406,68
Instalações 3.435.138,78
Outras Imoblllzações 1.998.731,59 10.981.304,64

Contas de Resultados Pendentes 4.571.023,08
Contas de Compensação  26.798.021,80

TOTAL  133.099.071,49

PASSIVO

Não Exlgtvel ' NCrí NCrS NCr|

Capital 7.500.000,00
Aumento de Capital —
Fundo de Reserva Legal 161.962,54
Fundo de Indenizações Traba-

Ihlstas 51.360,41
Outras Reservas e Fundos .... 4.684.430,70 12.3»7í7S3,«5

Exlgtvel

Depósitos

à vista .
a prazo .

58.657.794,48
3.101.052,83 61.758.847,31

Outras Exigibllidades

Títulos Redescontados 406.825,00
Outras Contas  26.637.994,58 88.803.666,89

Conta de Resultados Pendentes 5.099.629,15
Contai de Compensação 26.798.021,80

TOTAL 133.099.071,49

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1967. — Domingos Fernandes Alonso — Presidente; Cumerclndo Nobre Fernandes — Vice-
Presidente; Adhemar Leite Ribeiro, Clíudlo Pereira Fernandes, José Pereira Fernandes, AdauHo Fernandes de MagalhãesCastro, André Francisco de Andrade Aranles, Pedro Leto Vel loso Wahmann — Diretores. Deixa de assinar o presente ba-lancete por ser achar em licença o Sr. Lélio de Toledo Piza e Almeida Filho — Diretor. Roberto Stella — Contador — Reg.
CRC-SP n» 5502 — S. GB. 70717



CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 16 de maio de 1967
i. TI ¦ ." -i ilí i, '

1.° Caderno

MUNDO POLÍTICO

Krieger: chegou a hora
de transformar a ARENA

O senador Daniel Krieger viajou
ontem para Brasília, com a intenção áe
concitar os seus companheiros de par*
tido a desenvolverem, com a maior ra-
pider, os estudos para a transformação
do programa e dos Estatutos da
ARENA, pois, entende haver chegado
a hora de dar ao grêmio governista'aquilo 

que muitos dos seus correligio-
ndrios entendem ser imprescindível,

O dirigente arenista é de opinião
que o programa e os estatutos devem
ter elaborados simultaneamente, para
tamente então cuidar-se da Reforma
Eleitoral.

Cntende que só depois da etapa
antecedente é que seria licito pensar-
ae em reforma da legislação eleitoral,
porque já então os partidos possuiriam
a sua -forma orgânica.

O senador também reconhece que
• re/ormulação da vida partidária é
uma necessidade tão urgente como a
da reforma da legislação eleitoral, por
Isso que uma coisa está intimamente
entrosada com a outra.

E opina que, quanto mais cedo te
fizerem as duas coisas, os próprios par-
tidos só terfio a lucrar, porque haverá

tempo suficiente para cuidar do aper*
/eiçoamento do processo, eleitoral tem
sacrifício das lições do tiltimo pleito.

O líder governista da Cantara Alta
afirmou que tanto a ARENA como o
MOB, possuindo estruturas provisórias,
destinadas a suprirem um hiato da vi-
da partidária brasileira, era natural
que padecessem das deficiências de /or-
ma e de conteúdo. Maa agora ninguém
impedia que ambos te reorganizassem
da maneira diferente e a época nlo po.
deria ser mais oportuna.

Diz o representante gaúcho que
chegou o momento de os congressistas
e demais organismos pürtiddrios envia*
rem as suas tugestõet, pois a direção da
ARENA está disposta a promover am-
pios debates das idéias, de maneira que
amanhã ninguém terd direito de acusar
os dirigentes ocasionais da agremiação,
pelas deficiências futuras. Acentua que
chegou o momento de terem apresenta-
das as indicações destinadas a transfor-
mar o partido num organismo partida-
rio vivo e atuante. £ quem não fizer•isso agora perderá o direito de criticar
os seus companheiros daqui por diante,
pois, não se pretende cercear a inicia-
tiva de ninguém.

Emenda hoje em discussão
A partir de logo mais

i noite o Congresso
Nacional estará reunido
para retomar os debates
relacionados com a
emenda ao Regimento
Comum, sugestão atra-
vés da qual se pretende
que a Presidência de
ambas as Casas Legis-
lati vas seja entregue
ao vice-presidente Pe-
dro Aleixo.

E a liderança gover-
nista já está advertida
de que o senador Mou-
ra Andrade, que susten-
tou a inconstitucional!-
dade da emenda, es-
tá disposto a esgotar to-
dos os recursos dispo-
níveis, Inclusive recor-
rendo da decisão para o
Supremo Tribuna! Fe-
deral, caso o desfecho,
como ae espera, con-
trarie os seus pontos de
vista.

Mas declarou-se on-
tem, nos setores parla-
mentares, que na ses-

A novidade

são de hoje terá início
apenas a discussão do
tema, estando inscritos
diversos oradores. Não
se crê, pelo número de
parlamentares inscritos
para falar, que haja
qualquer dei lberação
importante, mesmo por-
que a liderança gover-
nista não pretende, de
nenhuma forma, reque-
rer o encerramento da
discussão, manobra que,
se adotada, implicaria
em forçar uma solução.

Ainda que hoje à noi-
te fôsse tomada uma
deliberação, esta não
chegaria a pôr fim à
contenda, pois tudo se
processa, por enquanto,
na esfera da preliminar
argüida pelo despacho
do senador Moura An-
drade.

Decidida a preliminar,
abrir-se-á um novo cl-
cio, o do mérito, que
implica em começar tu-
do da novo. Assim,

muito dificilmente an-
tes de julho o assunto
estaria encerrado, pois
a partir de junho o
Congresso estará em re-
cesso de meio de ano,
somente voltando a se
reunir em julho.

Ontem, a liderança
arenista do Senado es-
clareceu que o senador
Wilson Gonçalves, ao
contrário do que foi no-
ticiado, não pode ser
arrolado entre os votos
favoráveis à tese sus-
tentada pelo sr. Moura
Andrade, já que o mes-
mo, na Comissão de
Justiça, votara pelo
parecer Petrônio Porte-
la.

Os votos da ARENA
contrários ao sr. Pedro
Aleixo sfio os dos srs.
Gilberto Marinho, Vito-
rino Freire, Catete Pi-
nheiro, Vas concellos
Torres e Paulo Torres,

Nog altos escalões da politica eco-
nomico-financeira do Governo desço-
nhecia-se a natureza do "pronuncia-
mento importante" anunciado pelo pre-
sidente Costa e Silva, ao chegar, sába-
do último, a São Paulo, o que importa
em salientar que a novidade não terá
caráter econômico-íinanceiro".

Nos próprios Gabinetes dos Minis-
téricvs da Fazenda e do Planejamento
desconhecia-se, em curso, qualquer no-
vidade, pois nada havia dc especial
em elaboração, além das medidas já
anunciadas..

Se o presidente anunciar, como dis-
ae, algo de importante, será de natu-
reza politica e certamente vai surpre-
ender os seus próprios auxiliares mais
Íntimos.

Começou

Elementos ligados ao sr. Osvaldo
Cordeiro de Farias informam que o an-
tlgo ministro dos Organismos Regio-
nais já começou a fase das viagens.
K o roteiro escolhido pelo sr. Cordeiro
de Farias foi o Nordeste, ou mais pre-
dsamente Recife, onde viveu durante
alguns anos como governador de Per-
nambuco.

Informou-se que os objetivos da
viagem do ex-ministro eram de rotina,
Intimamente ligados à empresa que di-
rige presentemente. Mas há quem afir-
me que, quando o sr. Cordeiro de Fa-
rias viaja, geralmente prenuncia lon-
gas e tormentosas tarefas.

Macrocéfalo

Declara o deputado Gctúlio Moura
que também discorda da fusão do Es-,
tado da Guanabara com o Estado do
Rio. E explica:

— NSo teria sentido a existência de

um Estado com uma cabeça tão grande
o um corpo tão franzino. E a fusão
criaria, pela primeira vez, na história,
o Estado Macrocéfalo. S

Para o vice-presidente da Câmara
dos Deputados, o Rio continua sendo
o cérebro e o centro das grandes de-
liberações nacionais e, como tal, não
teria tempo a perder com as minús-
cuias unidades fluminenses, nem com
os seus problemas que, apesar de pe-
quenos, são, para os fluminenses, mui-
to importantes, pois dizem respeito a
estradas, escolas, hospitais e postos de
saúde.

Por isso, entende o sr. Getúllo
Moura que a conveniência estaria na
manutenção do «tatus quo, sem prejui-
zo do exame, em conjunto, dos proble-
mas comuns a ambas as unidades fe-
derativas.

Um lutador

A morte do jornalista Osvaldo Cos-
ta foi comentada da tribuna da Cama-
ra, ontem, pelo deputado Hermano Al-
ves, que discorreu longamente sobre a
vida do extinto. Recordou o parlamen-
tar carioca que Osvaldo Costa íoi um
dos lançadores da Semana de Arte Mo-
derna e um dos entusiastas das moder-
nas formas de expressão.

Firmeza

O marechal Costa e Silva atribuiu
as referências feitas pelo presidente
Lyndon Johnson à sua pessoa, tal como
acaba de lhe relatar o embaixador Vas-
co Leitão da Cunha, à firmeza de ati-
tude que adotou na Conferência de
Punta dei Este, pois chegou afirmando
que não pedia nada, mas tão-somente
disposto a dar a sua colaboração ao
Continente.

VÁRIAS

r?Jí O emedebista carioca Pedro Alves Faria foi à tribuna para ressal-
tar as comemorações do Dia dos Gerentes de Bancos. # E o sr. Erasmo
Martins Pedro aproveitou a oportunidade para indagar, através de requeri-
mento, ao ministro da Indústria e do Comércio, sobre o contrato firmado
entre o Governo brasileiro e uma empresa estrangeira para estudo do
diagnóstico da indústria siderúrgica nacional, r^ O senador Leandro
Maciel faz reparos ao imobilismo da representação sergipana nas duas
Casas do Congresso, inclusive a êle próprio, pois até hoje a bancada não
se reuniu para debater qualquer problema de interesse vital daquela
unidade federativa. _i O sr. Paulo Mancarini requereu informações
ao ministro da Fazenda sôbrc o crédito rural e o oposicionista Doin
Vieira apelou para o Governo no sentido de revogar o decreto que majerou
de 6 para 9 por-cento o Imposto sobre Produtos Industrializados de
Erva-Mate. •# Passa hoje,' pelo Rio em trânsito para Recife, onde vai
Erva-Mate. # Passa hoje, pelo Rio, em trânsito para Recife, onde vai
Israel Pinheiro. No Aeroporto Snntos Dumont, o governador concederá
entrevista à imprensa.
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MILITARES

IMPRESSÃO DE QUEM VAI
Nixon .deixou o Pais impressionado com o dinamismo dos políticos que conheceu

NIXON NÃO CRÊ NA
3a. GUERRA MUNDIAL

O ex-vlce-presldente doa Es-
tados Unidos, sr. Richard NI-
xon, que passou 10 horas erh
Sfio Paulo antes d« embarcar
para o SIo, de onde seguiu,
ontem, para o México, disse
naquela Capital que conside-
ra a China multo fraca para
enfrentar os EUA e que ialo
acredita na Terceira Guerra
Mundial, porque o seu pais •
a Unlâo Soviética "dispõem de
Imenso poder e reconhecem
que qualquer guerra agora
eqüivaleria a suicídio".

O sr. Nixon Justificou a
guerra no Vietnam, mas re-
cusou-se a falar da sua lnflu-
ência na política e na econo-
mia Interna dos Estados Uni-
dos. No Rio, ao embarcar no
Galefio, o sr. Richard Nixon,
que manteve contatos com o
presidente Costa e Silva e de-
mais autoridades, declarou-te
Impressionado com os políticos
e lideres brasileiros.

POTENCIAL
O sr. Richard Nixon, aempre

seguido por policiais do DOPS,
desceu do automóvel que o
trouxe ao Galefio e dlrlglu-se
logo para o ponto dn embarque,
na condição de passageiro es-
peclal, ocaslSo em que fêz ai-
gumas declarações, traduzidas
pelo adido de Imprensa da
Embaixada dos Estados Uni-
dos, jornalista Jack Wyant. Ao
seu embarque compareceu o
chefe do Cerimonial do Itama-
ratl, sr. Fernando Berenguer,
que lhe apresentou aa despe-
didas, em nome do Governo
brasileiro.

O ex-vlce-presldente dos
EUA falou da impressão que
lhe causou o Brasil ria sua via-
gem de quatro dias, frisando
Inicialmente quo se espantou
com o progresso do Rio, Bra-
sllln e Sfio Paulo. Disse que
pelo que observou nessas tris
capitais pode ter uma vlsfio
"mais ampla do enorme poten-
dal do Brasil que, estou cer-
to e confiante, está pronto a
entrar numa nova era de eme
clonante progresso e desen*
volvimento, com estabilidade",
de".

— Energia e Inteligência —
concluiu — nfio faltarfio ao po-
vo brasileiro para desenvolver
a sua enorme fonte de recur-
sos. Os líderes e jos políticos
brasileiros, com os quais man*
tive contato, sfio homens ho-
nestos e dedicados, com uma
grande viafio do futuro, dai a
minha confiança no desenvol-
vimento do Brasil.

COM PELE
SAO PAULO (Sucursal) — O
ex-vlce-presldente aos Estados
Unidos, ar. Richard Nixon,
permaneceu em SSo Paulo por
10 horas no domingo, tendo
chegado is 10h30min e partida
cerca de 20h30mln, com des*
tino ao Rio. A sua chegada em
Congonhas avistou-ae com Pele,
que partia naquele Instante
para Assunçfio. Houve rápida

ASSOCIAÇÃO DOS
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troca dt Imprtisflei, ttndo o
craque sugerido ao sr. Rlchird
Nixon o desenvolvimento de
maior intercâmbio esportivo
entre o Bratil t ot Estados
Unidos, "principalmente em
face da pequena distância tn-
tre os dois países, por via
aérea".

Do atroporto o ir. Richard
Nixon dtrlglu-st â residência
do prefeito JTaria Ltma, acom-
panhado do cônsul Niles Bónrt
e de alguns assessores. A con-
versaçfio entre ambos girou era
tomo dos problemas da Capi-
tal paulista, dos quais o pre*
feito fez longa exposiçfio. Apôs
SO minutos de palestra, o sr.
Nixon retlrou-se, dirigindo-se
•a Hotel Jiraguá, onde parti-
cipou de almoço oferecido pela
Câmara Americana de Comer-
cio.

COM SODRE
Com o governador Abreu So-

dré íoi mantida uma palestra
de uma hora, no decurso da
qual o governador apresentou
o ar. Nixon aos teut auxilia-
res mais diretos, que ali se
encontravam. O tr. Richard
Nixon foi à Feira de Utlllda-
des para Escritório, no Iblra-
puera, e fêz um breve passeio
pela cidade, depois do que par-
tiu para o Rio.

No decorrer da entrevista
concedida aos jornalistas, logo
apôs o almoço, o sr. Richard
Nixon declarou que deseja.des-
trulr um mito, simbolizado nas
afirmações gerais de que os
Estados Unidos tim Interesse
no subdesenvolvimento, «a fim
de tirar maior proveito dos
paiset ntssa tltuaçfio".

"isso nlo 4 verdadt — afir-
mou. Ot EUA têm Interesse
num sistema de intercâmbio
que possa •leva-1 o nível' de
vida em todos os paiset do

mundo". Referindo-se ao Bra-
ali, dltse qut o seu crescimen»
to terá explosivo • que ot
EUA querem parUcipar desse
crescimento e ajudar de toda
maneira. "Isso é bom para o
Bratil e pira meu pau* —
diste.

POLÍTICA
"O desenvolvimento da Amé-

rica Latina — continuou —
depende du liderança poli-
tlca*. Onde hâ estabilidade po*
lltlca, hâ estabilidade econô*
mlca. Tôda mudança polltlr-i
tem Influencia perntetosa sô-
bre os investimentos, que sfio
desencorajados pela instablli-
dtda nat lideranças. Acredito
que tsse equilíbrio político d*
que ialtl jâ está sendo con-
seguido na América Latina.
Surgiu um novo grupo de II-
deres dedlctdoi â Idéia do pro*
gresso através da llbtrdtde e
nfio — custas deli."

QUEBRA
O tr. Richard Nixon eontl-

derou necessária a guerra no
Vietnam, afirmando que te os
comunistas vencerem colocarão
em perigo tôdat at nações da
Ásia. Sobre a Influência da*
quela guerra no panorama in-
terno da política norte-amerl-
cana. o tr. Nixon recusou-te a
fazer qualquer declaraçfio. as-
slnando que nfio ficava bem
para sua posiçfio ae membro
da oposlcfio tentar obter bate
politica em visita a paises es-
trmgelros.

No final considerou a China
multo fraca "para enfrentar
os EUA** e disse nfio acreditar
na terceira guerra; "poli o
meu pais e k Unlflo Soviética
dispõem de Imenso poder e re*
conhecem que qualquer guerra
agora eqüivaleria ao suicídio".
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Na foto, Sua Santidade, depois de deixar o avião da
TAP, dirige-se ao carro que o conduziria a Fátima

I

PAPA AGRADECE AO PRESIDENTE DA TAP —
O Papa Paulo VI, logo que regressou à cidade do Va-
ticano, enviou ao Presidente do Conselho de Adminis-
tração da TAP, Eng.0 Alfredo Vaz Pinto, o seguinte
telegrama: Ao encerrarmos a nossa inesquecível pe-
regrinação a Fátima, sentimos ser nosso dever ma-
nifestar a nossa profunda gratidão ao senhor Presi-
dente-da Companhia des Transportes Aéreos Portu-
guêses por nos ter facilitado a realização do nosso
propósito de rezar pela paz na Cova da Iria, pondo
à nossa disposição um rápido e excelente meio mo-
derno de transporte.

Queira V. S.a transmitir as expressões deste nosso
agradecimento a todos aqueles que, de algum modo,
contribuíram, na Companhia dos Transportes Aéreos
Portugueses, para a feliz viagem que acabamos de
fazer. — Paulus P.P. VI".
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EXÉRCITO
GABINETE — O ministro do Exército reiolveu Instalar,

provisoriamente, sei* gabinete de trabalho nos ór|âot que ins.
peclona durante a temana. Onttm, diriglu-te â. Comllllò Su-.
perior de finanças a Economia, na qual passou grando par.
te do ttmpo estudando e despachando com seu chefe de ga*
blntte Interino, bel. Agnófllo Brant. At 17b, o gen. tira Ta.
varei regressou a teu gabinete, onde o aguardavam chefes
mllitaret, entra eles Ot gen. Antônio Ctrlot da SUva Muricy,
Jurandlr Bliarrla Mamede. Paulo Leite de Resende, Augusta
José Presgrtvt, o tdide militar da Argentina, cel. Salnt-Jean,
ot gen. Orlando Oelsel, Antônio José Corrêa c Verses A.
Walthert, do Exército americano.

PUNIÇÃO — O ministro, em aviso, resolveu: oi pratos
dt que tratam o tvlso nv 5 e o art. 73 do RA sfio distintos
para o otnceltmento da cada punição; o* militar punldo.com
prisão, ou detenção, poderá requtrer teu cancelamento, des-
de .que pttaem 10 ou 8 anos, respecUvtmente, ttm que tenha
tofrido qualquer outra punição t, ainda que, apôs decorridos
os pratos, vtnht a sofrer nova punição.

PACIFICADOR — O ministro do Xxérelto concedeu a Me*
dlmi de Piclfltider ao capltâo-artllheiro José Pedro dt Melo.

MISSÃO — O ministro do Exército seguirá para Assunçfio,
sexta-ftlrt, âi lth, do Santos-Dumont, para participar das cc-
memoraçôes do 259 aniversário da Missão Militar Brasileira de
Instrução no Paraguai. Em nome do Governo brasileiro/.con-
decorará tltai pttenttt do Exército ptrtgutio com i Ordem
do Mérito Multar • a Medalha do f-telflcader. Além da ara.
Aurélio dt tira Tavartt, da. comitiva mlnitttrial participarão
lt oflclilt; O regresso será na térçi-felra, U.

INFORMAÇÕES — Foi criado o Centre dt Infermateet d*
Ixérclte, diretamente tubordlnado to ministro do Exército,
que bllxtrá oi ttot complementares necessários à organiza-
Cio progressiva do Centro, tem tumtnto do tfttlvo dó* Exér*
cito em oficiais e priçts. '1

LABORATÓRIO — O Laboratório Químico Firmaolntlco
do Exército comtmortrâ 151 anot no próximo domínio. Sen
diretor é o cel. Aflton Prado Reys, que eom leut oficiais et*
tá organbtindo programa festivo. Comparecerá o gentrtl-me*
dloo OMvio Vieira PUho. dirator do Serviço de Stddt. ,,

S» RM — Nomeado pelo presidente da República, por in*
dleaçlo do ministro do Exército, assumiu onttm o comando
di (• Região MUIUr e Guarnlçio do Ptrtná a Sinta Cttirt-
ni 6' gen. CIAvIt Bindelra Brasil, qut dirigiu o eomtndo dt
Outrntçlo dt Santos.

HOMENAGEM — O gen. Luli Carlos Reli dt Freitas e
o coronel Florlmar Campeio, por tirem sido recentemente
nomeados pira dirigirem ôrglot do Departamento dt Policia
éste federal e aquele estadual, serão homenageados dit V,
às 20h, pelos membros da colônia maranhense no Rio,.cole-
gil e camaradas, com jantar BI Gaúcha. Informações com o
tsn.cel. Intrinhlo no QG da 1* RM, «-5S51.

HABITAÇÃO — A Carteira Hipotecária e Imobiliária do
Clube Militar está informando qut aguarda at últimas Inseri.
côtt pira podtr iniciar • construção dot prédios nt Tijuca,
Ltrtnjeirti, Bottfogo e Copàetbtni. A partir dt onttm, tt
Inscrições nu mesmis condições atuais, passaram a ter fel.
tas na sede do CHI, Avenida Graça Aranha, 81, 2. nos dias
úteis, de UhJOmln is lOh.

MARINHA
Para despachar com o presidente da República, atguo

hoje para Sfio Paulo o ministro da Marinha, alm. Augusto
Rademaker. ¦

MOVIMENTAÇÃO — O dlretor-geral do Pessoal assinou
ttot, designando o capltâo-tenente Paulo Sérgio dot Paseoa
pira o Centro de Instrução e Adestramento Aero-navál; o
otpltâo-tentnte Antônio Hélio Setti para a nqutdn; c- ca-
pltfio-tenente José Luiz Gattl para a Esquidra; o eapttlo-
tenente Hugo Freitas Alves para a Esquadra; o capltUo-te-
nente Sérgio da Silva Nascimento paro a Diretoria de Hi«
drograíla • Navegtçfio; o capltflo-tenei-té (IM) Orlando de
Salet pira a Diretoria de Hidrografia é Navegaçíoj NiloMende»
rigueiredo para a Escola de Aprendl-es-Marinhelros dt Per-
nambuco: o capltfio-tenente (Md) Alfredo Lobo Portela para
o Hospital Central da Marinha; o cipltáo-tenente (Md) Mar-
cos Blano para a Esquadra; o primelro-tenente Herlaldo Mar-
tini Filho pira o Centro de Instrução a Adestramento Acro-
Naval; o primelro-tenente Silvio Paulo Guimarães Andrade
para o Centro dt Instrução e Adestramento Aero-Ntval;
primelro-tenente Gaitfio Luiz Machado Rangel para a Es-
quadra; o primelro-tenente Carlos villas Boas de Vascon-
ceio» para a Esquadra; o primelro-tenente Jávenon Peixoto
Mendei part a Esquadra; o primelro-tenente (FN) Nel de
Souza para a Esquadra; e o eegundo-tenente (IM) Luli Paulo
Ribeiro de Toledo para a Diretoria de Hidrografia e Nave.
gtçfio.

RESERVA — Aa Inscrições pira o concurso de admts-
sfio â Escola da Formação ds Oficiais para a Reserva da
Marinha estão abertas até 7 de julho, de segunda a sexta-
feira, de M âs lflh, na Rua Acre, 31, térreo. Os Interessado»
receberlo Instruções e formulários sobre o concurso.

CASA — O Clube Naval firmou convênio com t COPEG.
para aquislçfio do casa própria para seus associados. A Car-
teira Hipotecária e Imobiliária do clube está convidando
teus t_ooladoav pira regularixar suas inscrições, t fim dt
hibllltir*ie ao beneficio.

AUTOMÓVEIS — O Plano de Aquislçfio de Automôvelt
do Clube Naval, no último sorteio, contemplou ot aegumtei
contribuintes: Lia Céstr Rodrigues Lopes, José Aboud, Ter-
nando Barreira Alvar», Hélio Wallser Ribeiro, Adriano Au-
gusto de Castro Mtgalhfics, Renato Neves Hesponhl, Nelson
Rimorl Varada Costa, Fernando Ferreira Xavier, sírglo Mo- •
reira Peixoto, Agulnaldo Benigno Machado, Túlio de Aze*
vedo e Gordlano de Faria Alvlm Filho.

AERONÁUTICA
A FAB participará das festividades do 25.» aniversário

da Mltsfio Militar Brasileira de Instruçfio no Paraguai, dia
S0, em Assunção, com exibições da Esquadrilha da Fumaça,
da Esquadrilha de Reconhecimento _e Ataque (ERA-42) e
de aviões C-S2 do 1." Grupo de Transporte de Tropa (GTT),
que lançtrfio dois pelotões de pára-quedUtas do Núcleo de
Dlvlsfio Aeroterrestre. A Mlssgo Militar Brasileira no Ps*
raguol, instituída em 19-12 para Instruir a tornar opera,
cional o Exército. paraguaio, é composta de 10 oflclata-su*
perlores do Exército, chefiada pelo coronel da Arma de
Cavalaria Túlio Chagas Nogueira, tendo como adido militar
o cel.-av. Carlos Moreira de Oliveira Ltma. As festividades
serfio encerradas no dia 22.

BANDAS — o presidente da República assinou decre-
to alterando o regulamento para as bandas de música a
btndat marciais da Aeronáutica. Os candidatos devem ter
reservistas, de primeira ,e segunda categorias das Forças Ar-
madas, que comprovem terem sido licenciados da última
unidade ou órglo militar, onde serviram, pelo menos,
bom compottmento; solteiros, com menos de 35 anos, i
bons antecedentes. Podem concorrer para ingresso nesta
subespeclalldade os cabos e soldados de primeira classe, cofiifj
curso de formaçfio de cabo, pertencentes a organlzaçfio em
cuja banda dt música existir vaga de cabo.

ENFERMAGEM — Serfio realizadas íetUvldades, hoje, no
Hospital Central da Aeronáutica, como parte do encerrameri-
to da Semana da Enfermeira. Inicio, âs 9 horas, com missa
em açfio de graças, celebrada pelo capelão José do Amaral
Ornelas, na capela do hospital. Em seguida, sem diretor,
brig.-méd. Thomas Glrdwood, no auditório, saudará , aa
formandas do curso de auxiliar de enfermagem. O terwott
méd. Dullio Beltrão fará palestra. A solenidade será encifr-
rada com a entrega das insígnias a IS alunos do curso de
auxiliar de enfermagem, pela diretora Clementina Joanna
Weber Pinto.

MORTE — o gabinete do ministro comunicou o faleci.
mento do suboflclal Elsner Bertelll, no setor de rtdtr da
Serviço de Rotas de Brasília. Foi sepultado em Sfio Caeta-
no, SSo Paulo.

PESQUISAS _ O Centro do Estudos do Instituto de Se-
leç3o. Controle e Pesquisas realizará reunlfio, ãtnanhí," ás
13 horas, na qual o cap.-méd. dr. Énlo Carlos Tinoco de
Azevedo apresentará o tabalho: O exame oftalmoléglco noi
candidatos às escolas de Aeronáutica.

ACIDENTE — Quando sobrevoava Barra de Maria, eom
o Rio Coluene, Mato Grosso, a aeronave PT-AHB caiu. Mor-
reu seu piloto e proprietário, Joaquim Alves de Abres.
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* U
SAtiDE PROÍBE IPÊ

QUE Só É BOM
PARA QUEM VENDF'

O secretário de Saúde da Guanabara, sr. Hilde-
brando Marinho, confirmou ontem a proibição de

r»«i ven<ía> das farmácias.e drogarias, de qualquer es-
¦•> pécie de ipê — "que só é bom mesmo para quem
_* **^ vendendo" — e cujos cartazes publicitários já
•r estão sendo recolhidos pelo Serviço Nacional de Fis-

í;' calização da Medicina e Farmácia. • •
Tal atitude, para o técnico. Jorge Rizzini — autor

«•'- de um tratado sobre as qualidades do ipê-rôxo —,

pretende mais uma vez desvalorizar a flora brasi-
.... leira", que tem na planta, segundo o botânico Wal-
*•¦*• • ter Accorsi, um elemento de "qualidades medicinais,'.inclusive 

contra o câncer".

;; QUALIDADES

Lembra o professor Vál-' ler Radamés Accorsi, da
•¦universidade de São Paulo" • catedrático de Botânica

da Escola Superior de Agri-- -cultura, de Piracicaba, que" foi o primeiro a proclamar
•o público "as qualidades'medicinais do ipê roxo, de-'pois 

de várias experiências
em seres humanos porta-
dores de inúmeras doenças,

¦ inclusive o câncer e a leu-
cernia: todos os tipos de
ipê têm os mesmos princi-
pios terapêuticos, mas, en-
tre eles, se destaca o ipê
*oxo".

_ste é encontrado em vá-" rios Estados brasileiros. Po-
rém, o da Bahia, segundo o
professor, é o melhor. "Is-
to, em razão de uma lei da
genética, que pode ser es-
tendida aos demais seres
vivos: as propriedades de
uma planta dependem da
herança e do meio."

• — O Ipê roxo — disse —
é analgésico, sedativo, des-
congestionante, cicatrizan-
te, antiinfecioso, hemos-
tático, cardlotônico, diuré-
tico, depurativo e tônico.
Em vista de todas essas
qualidades é indicado nas
seguintes doenças: câncer
(interno e externo), leuce-
mia, lúpus, mal de Hodg-
kins, anemia, gastrite, úl-
ceras gástricas e abdomi-
nais, colite, cistite, prosta-
tite, leucorréla, hemorragia,
ulcerações dos intestinos,
inflamações dos órgãos ge-
nltals da mulher, pólipos
dos intestinos e da bexiga,
¦.filia, reumatismo, diabe-
tas, bronquite, asma, pso-
riases, empingens, dartros,
eczemas « nervosismo. Au-
menta ainda, em tempo ml-
nirno, o teor de glóbulos¦Mnnelhos no sangue. Por
•asa raaSo é que Von Mar-
Una, em 1818 afirmou: As
plantas brasileira- não
cama* *___n »*fl»r«|!"

DIVERSOS

O ipê, que também é co-
«hecido por pau-d'arco,
possui no Brasil Merldio-
ml oêrca .de uma dezena
de eepécies e, segundo o

botânico Moysés Kuhlmann,
recebe o nome de tece-ma
ou tabebuta. Os ipês "pre-
dominam, pela evidência e
nitidez das inflorescências
e também pelo número de
espécies; os chamados paus-
d'arco de flores amarelas
têm copas que se despem'
de toda a folhagem, entre
os fins de julho e meados
de outubro. Entre as tabe-
bulas (ipês), dependendo

. de suas qualidades, a cias-
sificação é a seguinte: ai-
ba, vellozoi, ochracea, chry-
sotricha, umbellata, caraiba.
Os ipês roxos, que flores-
cem em fins de maio, pre-
cedendo aos amarelos, per-
tencem a três espécies de
tabebuias: são elas as avel-

¦ Ianedae, árvore de grande
altura; impetijrlnosa e hep-
taphylla, ambas com flores
maiores que as de espécie
e variedade precedentes.

CLIMA

Revela o botânico Jorge
Rizzini que os ipês brasi-
leiros adaptaram-se aos
mais variados tipos de so-
los e climas e "sob todos os
aspectos: taxonômico, geo-
gráfico, fenolígico, biológi-
co, histórico, ornamental,
florestal ou econômico. As
espécies e variedades dos
nossos ipês precisam ser
ainda melhor investigadas,
conhecidas, protegidas e
cultivadas".

CAMPANHA

A campanha contra o
ipê industrializado "é ile-
gal e só está sendo feita
porque sua venda vem cau-
sando, inclusive, prejuízos'1
aos fabricantes das bom-
bas de cobalto, rádios e
aparelhos de raios-X, e da
morfina", afirmam os bo-
tânicos. "Se o ipê roxo não
curasse realrnente o encer
e outras doenças, com que
finalidades paises como a
Alemanha, Estados Unidos,
e União Soviética teriam
importado grandes quantl-
dades da casca do ipê roxo?
Tal importação; acrescenta-
ram os botânicos, visam a
pesquisas cientificas e la-
boratorlais.

A Assembléia Legislativa do Estado do Rio do Ja-
neiro dirigiu o seguinte telegrama ao Presidente da
República, aos Ministros do Exército, da Marinha, da
Aeronáutica e da Justiça, aos presidentes do Supremo
Tribunal Federal e do Congresso Nacional, ao Gover-
nador do Estado do Rio e a diversas outras autoridades
civis e militeres:

Tenho honra comunicar Voaaa Excelência que nssta da-
U a Aiaembléla Legislativa de Eatado de Rio de Janeiro pre-
mulgou tua Constituído em solenidade com a presença dos
Senwerea Presidentes do Tribunal d* Justiça, IMteral e de
Contas, Senador Paulo Francisco Terras, Deputados Federais,
Dapvtadoa Estaduais, Vka-Governador do Estado de Rie, Prt-
feitos e outras autoridades, obedecendo normas previstas na
Constituição Federal.

Elaborada em clima alta compreensão cívica, nova carta
política estadual representa vigorou afirmação nosso espirito
brasHMado, sendo de acentuar-se que emendas visando revisão
medidas, praticadas por força atos Institucionais foram rojei-
todas pola quase unanimidade deputados dos dois partidos.

Préxlmoa dia* faremos chegar mãos Vossftncla exemplares
nova Constituição eu|o texto enobrece nossos foros cultura po-
IHiea o educação democrática. Na ausência banda musica Pe-
Hcta Mllltor convidada para solenidade, foi esta encerrada eom
Hino Nacional cantado com vibração por todos os presentes.

Estou tranqüilo ao afirmar Vosslncia que melhores lurls-
tas dãot» Pais hão do reconhecer a excelência do trabalho
reallxado pelos deputados fluminenses, em trinta dias, sobre-
pondo a quaisquer Interesses personalistas o superior objetivo
do servir ao nosso Estado e ao Brasil.

RospsWosss saudações

Niterói, 14 d* maio de 1W.

(a.) ÁLVARO FERNANDES
Presidente"
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# Instalação fácil

A CORDO MEC- USAID
SER AMPLIADO

QUATRO CANTOS

VAI

PL ASTAR %
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MATERIAIS E PRODUTOS PLÁSTICOS
®

Afirmando que os acordos
entre o MEC e a USAID es-
tão abertos a uma ampllan-
Ção futura, o ministro da
Educação desafiou ontem"quem entender esses acôr-
dos são contrários aos Inte-
rêsses do Brasil qué prove,a menos que haja excesso de
entusiasmo juvenil ou posi-
ção Ideológica definida".

O sr. Tarso, Dutra disse
que' com a ampliação' pre-
vlsta o MEC poderá sólici-
tar colaboração pftra a er-
radlç&o do analfabetismo, a
ampliação da rede de ensi-
no industrial e agrícola. E
que essa medida Institui o
Fundo Rotativo para finan-'
ciamento das atividades
educacionais, públicas ou
privadas, inclusive bolsas de
estudo para formação supe-
riús.

DESCONTENTAMENTO'
Sobre o descontentamento

que a ratificação dos acôr-
dos MEC-USAID — para o
ensino primário, ensino mé-
dio e universitário — vem
causando na classe estudan.
til, em vários Estados bra-
sllelroe,. Inclusive atritos
com as Secretarias de Segu-
rança e queimas de bandei-
ras norte-americanas, o mi-
nlstro Tarso Dutra disse que
o problema é com as Unlver-
sidades e as autoridades 10-

Frente luta
para demitir
procurador
FORTALEZA (Do Corres-
pondente) — Deputados da
ARENA e MDB formaram
uma /rente ampla pára
conseguir a demissão do
Procurador Judicial do Es-
tado, professor Miramar da
Ponte que, por ter atacado
os deputados estaduais, foi
demitido do cargo de se-
cretário de Administração.

A crise iniciou-se na se-
mana* passada, quando o
professor Miramar, no dis-
cur/io em que deixava a Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica, lembrou ao seu su-
bstitüto dos "perigos que
representam os pedidos dos
deputados, os mais indeco-
rosos e desonestos".

DESRESPEITO

O discurso, assistido por
alguns parlamentares, foi
interpretado como "fia-
grante desrespeito ao Poder
Legislativo" e uma comis-
são, de deputados pediu ao
governador Plácido Castelo
a demissão do professor,
que assumira, na sexta-
feira, a secretaria de Ad-' ministração.

O governador atendeu e
o novo secretário foi demi-
tido. Novamente, no dis-
curso de despedida, o pro-
fessor Miramar atacou a
conduta dos parlamentares,
que agora exigem sua de-
missão do cargo de Pro-
curador Judicial do Estado,
para onde foi nomeado, no
mesmo dia.-

CPI ouvirá
torturados no
quartel da PM

A Comissão Parlamentar
de Inquérito instaurada na
Assembléia Legislativa da
Guanabara para apurar' as
violências policiais ouvirá
hoje, às 10 horas, os cinco
operários espancados no
interior do Quartel da Po-
licia Militar.

Dando prosseguimento a
suas atividades, depois de
haver interrompido os tra-
balhos para adaptaçãe da
Carta do Estado à Federal,
a CPI ouvirá, amanhã, os
jornalistas Amado Ribeiro
e Severino Cabral, maltra-
tados na Delegacia de Rou-
boa e Furtos.

Pedrossian em
S. Paulo tenta
investimentos

SAO PAULO (Sucursal) —
Estará em São Paulo, nos
dias 24 e 25 próximos, quan-
do falará aos universitários
paulistas, será homenageado
por um matutino e inaugura-
rá o escritório do Estado de
Mato Grosso, o governador
Pedro Pedrosslan que rece-
beu novo convite, da Confe-
deração Nacional do Comer-
cio.

O convite foi transmitido
pelo deputado federal Jesse
Pinto Freife, presidente da-
quela entidade, através de
ofício cm g.ue encarece a ne-
cessidade de prestar maiores
esclarecimento, sobre as pos-
sibilidades industriais e co-
merciais do Estado de Mato
Grosso.

cais, pois o MEC "não é ins-
táncia recursal das Unlver-
sidades, que decidem auto-
nomámente. seus problemas
peculiares.".

A outra pergunta comen*
tada, de que êsse desconten-
tamento náo teria procedên-• cia, sobretudo porque os li-
deres .universitários se dl-
sem traídos: pela promessa
do professor.Dei Castilho,
diretor do Ensino Superior,' 
garantlndo-lhes que seriam
ouvidos antes da ratificação
dos acordos, o ministro res-
pondeu:"Nfto tenho conhecimen-
to do fato. O professor Del
Castilho é um homem muito
digno e não faria afirmação
que não íôsse cumprida, a
menos que houvesse motivo
de força maior, n&o depen-
dente.de sua vontade. Na
prática, como ouvir os es-
tudantes? Quem fala em no-
me da classe ou do maior

. número? Teria de haver um
plebiscito nacional para qi*,e
a promessa nesse sentido
íôsse atendida."

REVISÃO

, "Não ocorreu qualquer
contradição em declarações
de membros do Ministério
quanto à ratificação do
acordo" — continuou o ml-
nistro. "O que se verificou

foi uma interpretação dife-
rente da palavra revisto,
alguns poisaram sér para
negar os acordos, quando
sempre esteve pressuposto,
no MEC, que era para am-
pilá-los e ajustá-los _. nova
linha da política educado-
nal."

Dizendo-se cansado de
falar ce assunto, o minis-
tro Tarso, Dutra desabafou:"Nfto é possível insistir-se
vàlidamente sobre um as-
sunto tão simples e tão cia-

EXCEDENTES •

A parte final da entrevis-
ta girou em torno do pro-
blema excedentes, a que o
ministro referiu _e calma-
mente, dizendo* que, real-
mente, ainda há excedentes,"poucos, felizmente".

"Em alguns casos — acres-
centou — a dificuldade, es-
tá na falta de escolas de ni-
vel superior, dificuldade que
o MEC está providenciando
remover. Em outros, há re-
sistêncla dos professores e
dos alunos matriculados, que
têm constituído até aqui um
obstáculo intransponível. Pa-
ia atender a sentimento* ci-
Ticos o Governo Já fés mui-
to • está satisfeito com o
que conseguiu até aqui."-

JUSTIÇA MILITAR
JULGA OITO CIVIS
AMIGOS DE ABRAIS

O Superior Tribunal, Militar, iniciou, ontem, o
julgamento do habeas-corpus impetrado pelo advo-
gado Osvaldo Mendonça, em favor de oito civis
acusados de atividades contra a segurança nacional,
.durante o governo do sr. João Goulart, e denunciados
na Auditoria da 4.a Região Militar, em Juiz de Fora.

O relator da matéria, ministro Peri Bevilacqua,
votou -pela concessão da ordem, tendo o ministro
Waldemar .Torres da Costa pedido vistas do processo"para examinar o comportamento dos acusados indi-
vidualmente", em face de o pedido ter sido para

. exclusão do processo, por falta de justa causa paraação penal.

elementos de convicção".
Ó julgamento do habeas-
corpos deverá prosseguir
na sessão de amanhã,
quando o ministro Walde-
mar Torres da Costa, vol-
tara a colocá-lo em pauta.

ABSOLVIÇÃO
O procurador Mfltpn Me-

neses Costa Filho deu, on-
tem, parecer opinando pela
absolvição do ferroviário
Horácio da Silva Martins,
que fora condenado a seis
meses de reclusão pelo
Conselho Permanente de
Justiça da Auditoria da 5.*»
Região Militar, Curitiba,
onde íoi acusado de pro-
mover movimentos grevis-
tas no meio ferroviário. •

Afirma o procurador que"era a greve uma, chave
corriqueira, normal à aber-
tura dos meios colunados
pela classe obreira do País.
Naquela época o abuso do
direito de greve, como cri-
me, sofrerá um hiato no
tempo. Esses aspectos en-
fr aquecem, sobremodo,
qualquer pretenção de apli-
cf ção de punição aos lide-
res operários da época que
lançaram seus liderados
em movimentos grevistas.
Não se confunda líder ope-
rário com os politicos que
faziam da política sindical
inautêntica, um instrumen-
to de subversão".

O procurador acrescenta,
ainda, que "Miguel Pan —
denunciado no mesmo pro-
cesso e absolvido no julga-
mento de 1.» instância —
angariou fundos para a
campanha eleitoral de
Agliberto Vieira de Azeve-
do, do extinto PSB, e de
reconhecidas tendências co-
munistas. Mas a Lei se re-
fere a auxílios prestados à
associação dissolvida por
força de lei. No caso hou-
ve auxílio, mas a um can-
didato legalmente inscrito
no partido que à época go-
zava de total legalidade".
Disse, ainda, "que a classe
ferroviária foi beneficiada
com os movimentos lidera-
dos por Horácio da Silva
Martins, tais como aumento
de salários e outros bene-
ficios coletivos".

.DEFESA

. O advogado Osvaldo Men-
donça disse que os seus
constituintes advogados Jo-
sé de Castro Ferreira,
Eduardo Vital Freitas; ve-
terinário' Amarílio Castro
de Souza; industrial Joa-
quim Coelho Dias Chorem;
funcionários estaduais Sil-
vio Lopes da Silva Santos,
Eroüdes Augusto da Sil-
va; padeiro Odilon Pio de
Araújo; e viajante José Ri-
queira da Silva, "não fo-
ram na denúncia apontados
por qualquer fato delituo-
so", existindo apenas a
acusação de serem ligados
aos srs. Miguel Arrais,
Clodsmith Riani, concluin-
do dai o promotor, que os
pacientes "tentavam reor-
ganizar o Partido Comunis-
ta Srasileiro".

ACUSAÇÃO
O sr. Eraldo Gueiros Lei-

te, procurador-geral da
Justiça Militar, declarou
que "basta'a presunção de
delinqüência do fato para
que o representante do Mi-
nistério Público tenha con-
dições de oferecer denún-
cia, e que no processo há
pelo menos um crime em
tese, o qual deve,ser in-
vestigado. Os indiciados
estavam subordinados a um
comando geral e agiam no
mesmo processo subversi-
vo, embora isoladamente.
Essa gente — prosseguiu o
procurador — objetivavam
um crime de lesa a pátria,
e estavam subordinados a
Moscou".

O ministro Peri Bevi-
lacqua, relator da matéria,
afirmou que "voto pelaconcessão da medida porfalta de justa causa paraação penal". Declarou queo promotor Joaquim Simião
de Farias "abusou de po-der de autoridade ao acusar
os pacientes de crime quenão cometeram". Pediu otrancamento do processo eacrescentou que "discordo
visceralmente do procura-dor-geral, pois a denúncia
nao se reveste dos reque-
sitos essenciais, por falta de

Müitares vão
a São Paulo
ver economia

SAO PAULO (Sucursal) —
Chegaram a São Paulo, em 4
aviões da FAB, 100 estagia-

.rios da Escola Superior de
Guerra, que nesta capital, rea-
lizarão uma série de estudos
sócio-econômlcos.

Hoje cedo uma parte do
grupo de alunos partiu para
Santa Catarina, onde realiza-
rá estudos semelhantes aos
de São Paulo, e um outro
grupo deverá estender suas
pesquisas aos Estados do Pa-
raná e Rio Grande do Sul.
Até o fim deste mês todo
grupo voltará a se reunir no
Rio, quando serão debatidas
as conclusões finais dos es-
tudos realizados.

Lavenère
vai aos EUA
ver quartéis

O brigadeiro Nelson La-
venere Wanderlèy, chefe
do Estado-Maior das Fôr-
ças Armadas, viajou ontem
para os Estados Unidos, a
convite do Departamento
de Estado norte-america-
no, para uma visita de 15
dias a diversas instalações
militares, inclusive no Pa-
namá.

O brigadeiro Lavenère
seguiu no mesmo avião do
ex-vice-presidente Richard
Nixon, em companhia do
brigadeiro Paulo Sobral, do
almirante Átila Franco
Ache e do general Oscar
Luis, todos do EMFA.

Futebol político
Na próxima quinta-feira, no Está-

dio Caio Martins, será realizada uma
pelada entre os times formados pelas
bancadas da ARENA e do MDB na As-
sembléia Legislativa do Estado do Rio,
para comemorar a promulgação da no-
va Constituição.

. i; bem verdade que pelada não
deixa de aer um modo inusitado
de comemorar promulgação de Consti-
tuição, mas.na final das contas quem
vai divertir-se será a platéia que com-
parecerá ao estádio para ver se no fu-
tebol os deputados fluminenses são
ainda piores que na política.

Política dia a dia

Do deputado Flores Soares:
— A tradição brasileira íoi sempre

a da anistia para os crimes políticos. E
como o criminoso político é tão-sòmen-
te o que perde, não vejo por que não
se conceda anistia aos que foram pu-
nidoe pela revolução de'31 de março de
1984. E para os que são criminosos co-
muns, os ladrões de dinheiros públicos,
para estes a justiça comum é sufi-
ciente.

O deputado Flores Soares, como to-
dos sabem,' é' da ARENA gaúcha, ten-'
do sido durante muito tempo o únieo
deputado da bancada da antiga UDN
do Rio Grande do Sul.

Segundo d sr. último de Carvalho,
c marechal Costa e Silva não acredita
naquela frase, segundo a qual "quem
não está comigo está contra mim". .

— Tem muita gente por ai — dis-
se o deputado mineiro que não está
com o Costa, mas que a um aceno seu
vota a favor de tudo b que êle quiser,
aqui na Câmara.

Tr avanças marca um gol

Vários jogadores do Flamengo ío-
ram informados que não poderão via-
jar para o exterior, na quinta-feira,
porque não estão em dia com o Impôs-
to de Renda e o dr. Travancas não
está disposto a perdoá-los.

Entre eles estão Murilo, Ditão, Car-
linhos, Jaime e outros, cujos débitos
vão de dois a cinco milhões - de cru-
zeiros.

O menos infeliz deles era Paulo
Henrique, cujo débito anterior fora
pago pela CBD, e agora só deve mes-
mo uns seiscentos mil cruzeiros.

Beatnik lança livro

O beatnik paulista José Agripino
de Paula lançará a sua Epopéia Pon-
américa na república onde se reú-
nem os seus companheiros, na Rua
André Cavalcanti. O livro, segundo o
próprio autor, foi escrito no estilo "neo-
primitivo", que. ninguém tem a me-
nor idéia do que possa ser.

O novo escritor no seu livro pro-
cura "conviver" com o que chama de
mitos modernos, entre os quais inclui
Marilyn Monroe, John Kennedy, Kru-.
chev, Gagarin, Marx, Joe di Mag-
gio, U Thant e os dois últimos pa-
pas: João XXIII e Paulo VI.

Sonegação e helicópteros

Como método persuasivo para aca-
bar com a mania dos mineiros de
sonegar impostos, o diretor de ren-
das da Secretária de Fazenda de Mi-
nas, sr. Geraldo Lucas Gomes, anun-
ciou ontem a compra de dois heücóp-
teros para vigiar as estradas e tornar
mais perfeito o aparelho arrecadador
do Estado.

Segundo revelou o sr. Geraldo Lu-
cas Gomes, o Estado, em parte, devi-
do à precariedade da máquina fiscal
e em parte por causa da mania que
mineiro tem de sonegar impostos, só
arrecada um terço do que deveria re-

^ceber.
* • \

A compra dos dois helicópteros
paj*a vigiar as estradas e evitar a sai-
da dos bois em pé, dois produtos ma-
nufaturados e da restante produção
mineira, se insere na politica do "ar-
rôcho fiscal", anunciada na posse do
novo secretário da Fazenda, sf. Ovi-
dio de Abreu.

O secretário está convencido de
que apenas a arrecadação do Estado
poderia equilibrar o orçamento. O
déficit atual do governo de Minas é
de quinhentos milhões de cruzeiros
novos e pára o próximo ano a ex-
pectativa é de aumento do déficit.

• Com a compra dos helicópteros,
as autoridades esperam ver a situa-
ção melhorar.

13 de maio

Na data em que o Brasil come-
mora a Abolição da Escravatura, o
embaixador do Senegal, sr. Henri Sen-
ghor, fêz um pronunciamento afir-
mando que, "durante os séculos em
que vigorou neste 'País a escravidão,
jamais deixou o negro brasileiro de
ter o sentimento e a consciência de
que a liberdade é o dom supremo dos
povos e dos homens, bem como de
que, para a manutenção de sua digni-
dade, é fundamental o espirito de
liberdade".

. * * *

No final da sua fala, afirmou o
embaixador Senghor:

— O negro brasileiro participa do
combate pelo desenvolvimento que, se-

gundo afirmou o Papa Paulo VI, é hoje
o centro das preocupações dos Esta-
dos e dos governos. Êsse pro^ressio,
êsse desenvolvimento de que fala a
Enciclica, é a meta por que também
lutam as jovens nações africanas e,
no dia em que se comemora a Aboli-
ção da Escravatura no Brasil, é coh-
veniènte que nos lembremos do bom
combate do homem afro-brasileira em
prol da complementação do seu destino
histórico de resgatar no negro sua in-
tegridade de homem negro e cidadão
brasileiro.

A cidade dia a dia ,&_

O ministro do Trabalho, senador
Jarbas Passarinho^ aceitou convite da
Associação dos Dirigentes Cristãos de
Empresas da Guanabara para partici-
par de debates em tomo da política
trabalhista do Governo, durante nm
almoço, no próximo dia deaoito, no
restaurante Mesbla.

Em menos de uma semana, mais
de dez mil candidatos esgotaram as
inscrições abertas para o Curso do Ar-'
tigo 99, da TV Universidade de Gilson
Amado. Cada candidato recebeu* oito
volumes com as apostilas das aulas,
tendo sido distribuídos mais de cem mil
exemplares.

* ? •*¦

l-P:

Na próxima segunda-feira terá inL
cio o Curso com A Noite do Artigo 99.
Mais de quatro mil integrantes dè cór-
poraçôes militares * acompanharão " o
Curso com recepção organizada pelasdiversas unidades do Exército, Mari-
nha e Aeronáutica.

* * *

' ¦ Tendo como patronesse de Honra a.
sra. Ema Negrão de lima realiza-se
no próximo dia vinte e seis de maio,
no Leme Palace Hotel, em benefício
do Lar Santa Bárbara e São Jòté:!uç_
jantar-desfile, durante o qual serão, lei-
ioados um quadro de Di Cavalcánè *e
diversas jóias.

Afundo vasto mundo

Os bombeiros impediram, ontem,
um grave desastre no Canal do Pana-
má, quando um petroleiro carretado
com quarenta e cinco, mil toneladas de
combustível para aviação pegou fogo.
Dois rebocadores equipados oontra in-
cêndios e a tripulação do petroleiro
americano Rebecca colocaram o fogo
sob controle em mesas de ram _J_m.

Pela primeira vez um grupo de
soldados em uniforme do Exército da
União Soviética teve permissão de to-
car jflzz. Isto aconteceu ém Tallin, ei-
dade da Rússia onde se reali» atual-
mente um festival de música popular.Os soldados soviéticos ficaram entusias-
mados com a execução de alguns nú-
meros do quarteto Cha_.es Uoyd, quelá se apresentou e mais tarde nm gru-
po deles resolveu demonstrar que está
em condições de tocar jazz quase tão
bem quanto os americanos..

Foi fundada no México uma eoo-
perativa de escritores, que permitirá
aos jovens escritores mexicanos edita-
rem suas obras, mesmo que nfio alcan-
çem valor comercial.

Pinga fogo ¦¦;-_ -''•'".

O professor Claude Dubois, lexàcó-
logo que dirigiu o Dicionário Francês
Contemporâneo, da Casa Larousse, i*ea-
lizará no próximo dia dezoito, quinta-feita, is dezoito horas, no salão da
Aliança Francesa, uma conferência s$-
bre o tema 'Tendências Modernas dos
Dicionários'-'.

A diretoria da Escola de Enferma-
gem da Universidade Federal Flumi-
nense está convidando para coquetel a
realizar-se às dezessete horas dó dia
dezenove de maio, em sua sede, na
Avenida Quintino Bocaiúva n.o 115,
Jurujuba, por ocasião da instalação da
Semana da Enfermeira.

Já está à .venda o catálogo refe-
rente ao ciclo "1930/1945: Os Ant» de
Crise do Cinema Alemão", atualmente
em apresentação no Ministério da Edu-
cação. O, catálogo contém textos crlti-
cos de Roland Shaffner e pesquisas ul-
mográficas de Chriatl Shaffner e Mi-
chel do Espirito Santo.

O Conselho Superior de Cultura
Cinematográfica e o Museu da Imagem
e do Som promoverão um debate sobre
o filme Terra em Transe, de Glauber
Rocha, amanhã, às vinte e trinta, com
a presença, na mesa de discussões, de
Joaquim Pedro, Ronald Monteiro, Frei
Eliseu Lopes, Leon Hirszman, Maurí-
cio Gomes Leite, Eduardo Escorei, Fer-
nando Gabeira e Octávio de Faria.

.1 >:|
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Acaba de sair o livro Educaçpo Ci*
viça e as Instituições Extraclasse, de
autoria do professor Álvaro Neivá.

1 I ¦ '- . . ^'¦jÜ-_-_---------l-----.-.---J..--..A....^ . .. .. .
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CATÓLICAS

Publicadas.
as palestras de
mons. Garroimc

Je- '

O Secretariado Nacional
dos Seminários da CNBB
está enviando a todos os se-
mtnários do Brasil e a to-
dos os interessados o resu-
mo dos dois encontros que
mons. Garronne, pró-pre-
feito da Congregação doa
Seminários e Unirersida-
des, manteve com jjrupos
de bispos e reitores, duran-" te sua estada no Rio. As
duas palestras, sobre a atu-
alização dos Seminários
dentro do espírito conciliar,
íoram reristas pelo próprio
mons. Garronne e consti-
tuem documentos de gran-
de importância para o tra-

Novena Poderosa ao
Menino Jesus de Praga

Ob.' Jesus que dlssestts: Peca
• receberís, procura e aoharás,
bate « ai portas sa abrirão! Porintermédio d* Maria, Vossa Sa-

.frada Mie, aa bato,-procuro eVos rogo que minha prece sejaatendida: (menclona-M o pe-lUdo).
Oh! Jesus que dissestes: Tu-úo que pedirei ae Pai, em Meu

Nome. Ale atender*. Por inter-médio de Maria, Vossa Sagra-d* Mie, eu, humildemente, rogo*o Vono pai, em Vosso nome,
que minha oração seja ouvida;
(menciona-se • pedido).

Oh" Jesus que dissestes: oCéu e a terra passarão, mas aMinha palavra nao passará: Por
intermédio de Maria, Vossa Sa-
irada Mie, eu confio que mi-
nha oração seja ouvida: (men-eiona-n o pedido). Rexar 3 AveMariaa e 1 salve Bainha.

Um casos urgentes, essa ao-vena deverá ser feita em horas
(» heras consecutivas).Agradeço a «raça alcançadaIVANISK. 

à£sí
A N. Sa. do Perpetuo So-corro o à Sfio Simas, agrade-

ço grande grata alcançada.
MARIA JOSÉ

19700

balho de renovação de base
da Igreja.

São João
Nepomucenb

O nascimento de S. João
Nepomuceno, na ¦ Boêmia,
foi assinalado por dois fa-
tos interessantes, graças à
valiosa intercessão da Vir-
gem Santíssima: sua con-
cepção sendo seus pais mui-
to idosos e a cura de sua
mãe em grave enfermidade.

A educação do jovem fêz-
se com esmero, ordenan-
do-se sacerdote após cuida-
dos estudos e penitências.

Sua eloqüência e capaci-
dade asseguraram-lhe uma
cátedra em Praga. Pouco
depois ofereceram-lhe vm
bispado, que éle humilde-
mente recusou,. aceitando,
porém, o lugar de esmoler
da corte.

Escolhido confessor da
imperatriz, muito virtuosa,
foi assediado pelo impera-
dor, de tHda desregrada,
que desconfiava da esposa,
para saber se ela havia
confessado qualquer culpa.
Repelido o pedido, caiu no
desagrado do soberano.

Tendo censurado mais
tarde uma impiedade do
imperador, êste mandou
prendê-lo, sendo então tor-
turado.

Em seguida foi metido
num saco e jogado no rio
Afoldávia, assim se consu-
mando seu martírio.

"Quão • agradável ê
ao Sagrado Coração a
intenção de agradar a
Deus -no trabalho."

S. Afonso de Ligório

SANTOS DE KOJE

João Nepomuceno, Ubal-
do, Honorato, Reroigio,
Brandão, Máxima.

ATOS RELIGIOSOS

DR. WALTER ATHAYDE
A Fundação das Pioneiras Sociais por seus dirigentes*,

colaboradores e assistidos, convida familiares e amigos
dé seu pranteado colaborador DR. WALTER ATHAYDE
para a Missa de 7.° dia que manda celebrar, hoje, terça-
feira, às 10,30 horas, no altar-mor da Igreja da Cande-
lírio. • 70730

AMÉLIA FAJARDO 
'

DA SUVEIRA
(MISSA DE 7.° DIA)

*-• Sua família agradece as manifestações de pefar re-
cebídas por ocasião de sea falecimento e convida os po-
rentes e amigos para a missa de 7.° dia que em intenção
de soa dma será rezada no dia 17 do corrente, às 9,30
boras, no altar-mor da Igreja SSo Francisco de Paula.

. Pede dispensa de abraços 0798

.1

Elza Quintas Fernandes
(MISSA DE 7.° DIA) s

Dr» Luis Fernandes, Antônio Flarto Quintas Fernandes e se-
jihora. Luiz Paulo Quintas Fernandes, Fernando Luiz Pinto da
Luz «artado de Mendonça, senhora e filhos agradecem as mani-
festações de pesar recebidas por ocasião do falecimento de sua
querida esposa, m5e, sogra e avó — ELZA QUINTAS FKRNANDIS
_ • convidam os demais parentes e amigos para assistirem à
missa que mandam celebrar amanha, quarta-feira, dia 17, is
11M horas, no altar-mor da Igreja de SSo Francisco de Panla.

16744

WILMAN GERALDO CORRÊA
DEANDUEZA

(FALECIMENTO)
Nair Corrêa de Andueia e Gilda Cones de Andam i

doloroso dever de comunicar o falecimento de esa querido filho
indo WILMAN GERALDO CORRÊA DR ANDCTfflA • «en-

vidaa parentes • amigos para • sea sepultamento a nalhsi sn
hoje, dia 16, as 17 horas, saindo o féretro da Capela Real Gran-
de», para o Cemitério de Slo Joio Batista.

WILMAN GERALDO CORRÊA
DE ANDUEZA

(FALECIMENTO)
Zlul José Corria de Andueia, espSsa • filhas, eom imenso

pesar comunica o falecimento de se* querido lrmto, cunhado e
do WILMAN GERALDO CORRÊA Dl ANDOT2A • convidam
parentes e amigos para o seu sepultamento a realtur-ae hoje,
dia lf, às 17 horas, saindo o féretro ds Capeis Heal Gmndeia,

^•ra o Cemitério de Blo JMo Batista.

WILMAN GERALDO CORRÊA
DE ANDUEZA

(FALECIMENTO)
Onsmrapes Representações e Transportes Ltda. comunica eom

pesar o falecimento de sen funcionário WILMAN GERALDO
COntA DB ANDUEZA e convida clientes e amigos para o sen
M-j-JMamento a realizar-se hoje, dia 16. ks 17 horas, saindo o
féretro da Capela Real Grandeza, para o Cemitério de 8£o Joio

WILMAN GERALDO CORRÊA
DEANDUEZA

' 
(FALECIMENTO)

Kncaraflunento Pltfl Ltda. comunica com pesar o falecimento
de sen funcionário WILMAN GERALDO CORRÊA DB ANDUEZA
a convida clientes e amigos para o seu sepultamento s realisar-ie
hoje, eis IS, às 17 horas, saindo o féretro da Capela Real Gran-
deza, psrs o Cemitério de 81o JoSo Batista.

WILMAN GERALDO CORRÊA
DE ANDUEZA

(FALECIMENTO)
J. L. Mouünlio Automóveis Ltda. cumpre o doloroso dever

de comunicar c falecimento df> seu sócio WILMAN GERALDO
CORRtA DB ANDUEZA e essi-ida clientes e amigos para o sen
lüpuitamesrto s nalisar>se hoje, dia 16, às 17 noras, saindo e
(«retro da Capela Beal Grandeza, para o Cemitério de SSo JoSo
Batirta. 41431

LINDA MODELO QUE
SE MATOU SÓ VIAmundo para fortes MATADOR DA BARRA

BARBACENA OCULTA H
Naval bebeu e

Não há explicação quando a própria suicida diz
que está lúcida e corta os pulsos, toma um vidro de
bolinhas e enfia a cabeça no fogão para encher os
pulmões com gás — é esta a tônica dos comenta-
rios no prédio n.° 23 da Rua Santa Clara, em Copa-
cabana, onde matou-se no domingo, em seu aparta-
mento no quarto andar, a bem lançada, jovem e bo-
nita modelo Jane Henriete Martins.

Socorrida ainda com vida
-pela locadora do apartamen-
to, a também modelo Solan-
ge Moacir, Jane só teve mais
um instante de vida, o bas-
tante para indicar, com o
olhar, um bilhete em cima
de um livro de poesias, Eu e
Você, do francês Paul Ge-
raldy, e em que ela, já com
os pulsos cortados, pintou
em letras disformes todo o
seu caos interior, que come-
ça eom a visto de um mun-
do só para os. fortes.

NAO ME JULGUEM

O comissário Oscar Soares,
acorreu'de pronto ao chama-
do. Leu e releu o bilhete e
ao anotar a cansa mortis
pôde escrever:, angústia. Dis-
se Jane: "O mundo é dos
fortes e eu sou fraca. Eu sei
que vou chegar atrasada.
Nâo quero mais viver. Os re-
médios não adiantaram e nao
fizeram com que eu tornasse
a alcançar a vida. Nâo con-
sigo viver neste mundo po-
dre. Sou covarde e tenho mê-
do ds dor física. Estou lúci-
da e peço que nfio me jul-

guem. Ninguém tem esse di-
reito".

QUEM ERA

Jane, gaúcha, viúva, de 21
anos, era manequim do fi-
gurinista José Ronaldo e ain-
da modelo do cabeleireiro
Itenault.' Os amigos só sabem
dizer que ela, ultimamente,
andava muito triste, mas que
a nenhum deles fizera a me-
nor confidfincia de seu con-
ílito Intimo.

OUTRA SUICIDA

Quem também se matou,
por motivos desconhecidos,
foi s funcionária pública
aposentada Maria José da
Silva, de 71 anos. Fê-lo on-
tem pela»manha, atirando-se
num poço nos fundos da ca-
sa, na Rua Honório, 1601, em
Cachambi. O médico de uma
ambulância do HSF nada po-
de fazer senão constatar o
óbito. Policiais da 23.* Se-
legacia Distrital apuraram
que a anciã andava muito
nervosa de uns tempos para
cá. O'corpo foi retirado do.
poço por bombeiros do Méier.

MATOU AMIGO COM 5
BALAÇOS: SÓ UM OU
OUTRO PODIA VIVER

•Por um frasco de perfume e um tiro que levou
hi coisa de um mês, o operário Antônio Galdino
Ferreira matou ontem, à porta de um restaurante na
Gamboa, a seu ex-amigo, o agenciador de cargas
Nilton #Marques dos Santos.

Os dois se encontraram ha Rua Pedro Ernesto e,
tête-à-tête, Antônio puxou a arma; Níltoh virou-se
para correr e levou o primeiro balaço nas costas;
continuou a fuga e entrou no restaurante Carreteiro,

onde Antônio acabou por liquidá-lo com mais quatro
balas. — duas nas costas e duas no peito.

ESTAVAM MARCADOS final foi o dono do per-

Desde há dois meses que
a situação entre os dois es-
tava para ser resolvida a
bala. Preso em flagrante
por dois soldados da Poli-
cia Militar, Antônio reme-
morou, na 1.» Delegacia Dis-
trítal, uma tarde chuvosa,
há dois meses, quando êle
e Nilton esconderam-se da
chuva numa camioneta
parada na Rua Pedro Er-
nesto. Lá deram com um
frasco de perfume, de que
Antônio usou à larga. Pou-
co depois apareceu o dono
do carro e AntAnio, de brin-
cadeira, disse que fora Nil-
ton quem se perfumara. Ao

fume quem teve de inter-
vir para que os dois não
se agarrassem.

UM OU OUTRO

A situação entre ambos
íoi então posta em termos
de um ou outro. Assim, há
cerca de um mês, os dois
voltaram a se encontrar e
Nilton, rápido, baleou An-
tônio na perna. Ontem, no
segundo encontro, foi An-
tônio o mais rápido, í êle
casado, tem 40 anos e mora
na Rua Pedro Ernesto, 107,
Gamboa. Sua vitima era
solteiro, tinha 29 anos e
morava na Rua da Gam-
boa, 127.

Douglas Marco Guima-
ries (Válter Pena), apon-
tado, como principal exe-
eutor do tríplice crime da
Barra, encontra-se escondi-
do na cidade mineira de
Barbacena, no cabaré ex-
piorado pela mulher de no-
me Dora, no Bairro SSo Se-
bastião, usando falsa iden-

tidade e armado até os den-
tes, segundo se informou
ontem.

Soubé-se, também, que o
acusado montou centro de
operações para o tráfico de

cocaína e outros narcóticos
saqueia localidade, ficando
as drogas armazenadas no
cabaré denominado Hotel
Rancho Alegre, explorado
por uma certa Maria do
Carmo, sendo as transações
efetuadas com a cumplici-
dade .tos investigado*.es co-
nhecidoe por Baiano e B6-
ca-de-Peteei

CRIME E FUGA

Na madrugada de S de
janeiro último, uma quin-
ta-feira, a opinião pública,
ainda sob o trauma causado
pelo assalto-chacina ao Peg.
Pag e pelo latrocínio da
Casa da Banha do Catete
(ainda sem solução), foi
abalada com a noticia de
novo crime: três pessoas —»
Rc» dos Santos Fernandes,
o garoto Zé (seu irmão) e
Milton Martins Branco —»
foram liquidadas com re-
quintes de crueldade, sen-
do os corpos largados ao
longo do eixo- Leme-Lc-
blon-Barra da Tijuca

Os criminosos foram
identificados como Douglas
Marco Guimarães, Maclinio
José Ribeiro e Antônio José
Ribeiro (os dois últimos Ir-
mãos), integrantes da qua»
drilha especializada ao tra-
fico de entorpecentes o, no
roubo de automóveis, tendo
a Identificação ftíto vir a
tona ofato de qua autorl»
dades policiais, inclusive
um delegado mineiro, esta-
vam em conluio com os
quadrilheiros, um dos quais,
o guarda de trânsito Vai-
dir Faete, era logo depois
assassinado em um posto
de gasolina situado na en •
trada de Belo Horizonte.

A primeira pista concre-
ta para levantar o paradel-
ro dos matadores foi en-
contrada pelo inspetor-ge-
ral da Polida, promotor VI-
tor André de Soveral Jun-
queira Aires: descobriu essa
autoridade que o verdadei-

•
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espere só para ver
a NOVA EXCELSIOR

CANAL 2

Carlos André Marcier

ro nome de Douglas è Vál-
ter Pena, e que, com os
asseclas, percorre os cami-
nhos da fuga com mil no-
mes e mil caras, usando f ai-
sas carteira*- de identidade
do Instituto Félix Pacheco,
confeccionadas com planl-
lhas furtadas ao Posto
Maui, pertencentes ao lote
numerado de 051.000 a ..
052.000

CIDADE LIVRE

Agora, Douglas — Válter
Pena — acaba de ser vis-
to em um cabaré de Bar-
bacena, cidade situada á
margem da rodovia BR-3,
entre Juiz de Fora e Belo
Horizonte, que se encontra
entregue a toda espécie de
criminosos, os quais, recen-
temente, montaram seus re-
dutos nos diversos cabarés
ali existentes, explorados
pelas mulheres conhecidas
por Dora (cabaré Curral das
jííjuím), Maria Antônia (ca-
baré Roça das Paq-iinhas)
e Maria do Carmo (cabaré
Hotel Rancho Alegre ou
Sessenta), sem que as au-
toridades locais tomem a
menor providência para,
pelo menos, confinar os
bandidos nos seus antros.

Dominada pela políti-
cagem, Barbacena é, hoje,
uma cidade praticamente li-
vre, onde o crime — in-
clusive crimes de morte re-
vestidos de covardia e re-
quintes de perversidade —
é praticado impunemente,
como aconteceu, recente-
mente, com o chofer de pra-
ça por nome Polidoro, que
assassinou com quatro ti-
ros de revolver, na Praça
XV de Novembro (centro),
o encarregado de uma das
colônias de loucos da cida-
de, chamado Flores, que o
impedira de tomar banho
despido, na companhia de
mulheres, no lugar denomi-
nado Salgado.

Ainda há poucos dias, o
tarado Nelson de Oliveira,
apelidado de Beijinho Do-
ce, estuprou e matou com
48 facadas uma menina de
13 anos, no Bairro Plnhei-
ro Grosso, na Mata da Pre-
feitura, retalhando, em se-
guida o corpo, com gilete.
Dias depois, outra mocinha
era ourada no Bairro São
José, por 20 celerados, du-
rante uma festa de barra-
quinhas, enquanto o estu-
dante de nome Pio matava
a tiros de arma calibre 22
um anormal. Não faz muito
tempo, outro anormal, co-
nhecido por Gilda, foi mor-
to com dezenas de facadas,
estando o crime sem solu-
ção até hoje.

ARBITRARIEDADES

Afirmam os barbacenen-
ses que os crimes acima fo-
ram incentivados pela vi-
são da impunidade de que
gozam os pistoleiros acoi-

tados nos cabaré- •-•* í50™.
Maria Antônia e Maria do
Carmo, assegaran. que as
autoridades enca rregadas
de policiar a cidade — Po-
lícia Civiü Policia Militar.
Policia da Aeronáutica —

. não se limitam a fazer vis-
ta grossa ao trânsito ..livre
que os bandidos têm ali,
mas praticem toda f.orte de
detendo e espancando tra-
balhadores, praticando tor-
arbitrariedades e violências,
turas medievais np Interior
da cadeia pública contra
presos Indefesos, "ciijiis gri-
tos de aáoiia e horror po-
dem ser escutados de ma-
drugada por qualquer cida-
dão que se disponha a apro-
ximar-se do prédio".

SUBVERSÃO GERAL

Afirmam os moradores
da cidade que tal estado
de coisas é decorrência dl-
reta do caos administrai!-
vo ali reinante, citando
como exemplo o Colégio
Estadual Professor Soares
Ferreira, onde tiveram que
colocar como reitor o pro-
fessor e advogado Fernan-
do Victor, homem enérgl*
co e muito respeitado na
cidade, porque os profes-
sores recusavam-se a cum-
prlr o regimento interno,
asseverando que podiam ia-
zer o que bem entendessem,"uma vez que o pagamen-
to está atrasado há vários
meses", o mesmo ocorren-
do no grupo escolar, onde
as professoras não recebem
bá. 17 meses, alegando o
governador de Minas, Is-
rael Pinheiro, que "o Es-
tado não dispõe de verba
para pagar os professores,
em virtude dos muitos com-
promissos financeiros assu-
midos durante o governo
Magalhães Pinto".

O clima de terror poli-
clal-militar reinante em
Barbacena — contam seus
moradores — vem de lon-
ga data e agravou-se du-
rante o golpe militar de 31
de março, quando toda sor-
te de vinganças pessoais
foram levadas a cabo con-
tra inocentes, presos e sub-
metidos a ultrajes, acusa*
dos de "subversão", como
aconteceu com o juiz de di-
reito da Comarca, Paulo
Garcia, e com o médico Pe-
dro Teixeira, presos -por
"meganhas" da Policia Mi-
litar, como se fossem cida-
dãos comuns, sem direito
a prisão especial.

Semana passada houve o
julgamento, à revelia, em
júri singular, do cidadão
Edson Pardini e seus ami-
gos, que, agredidos por po-
lidais em um dos cabarés
da cidade, viram-se obrl*
gados a reagir, sendo por
isso enquadrados em vá-
rios artigos do Código Pe-
nal.

ou bar
e cartório

Depois dé depredar um bar
na Avenida Getúlio Moura,
277, em Nliópolls, onde nSo
quis pagar'a despesa, o fu-
zileito naval acabou depre-
dando também o Cartório
da Delegacia para onde fô-
ra levado a custo pelo co-
mlssàrio Dilmar. .,

£ êle Ademir Faria Bra-
sil (23 anos;' Rua Caieno,
195, Bento Ribeiro) e so-to-
mou jeito quando agarrado
pela escolta ,de, sua corpo-
raçío, que ò levou pata o
presidio naval.

NAO PAOO
••v- ". r.

Aconteceu simplesmente,
apurou a policia,, que o mô-
ço féz uma refeição, bebeu
e ao final disse simples-
mente que, náo pagava. O
dono do bar.nfio estava pa-
ra tal llberalldade e enten-
deu de cobrar a que custo
fosse. O preço foi o quebra,
quebra.

Matadora de
Odilo vai a
júri amanhã

O n Tribunal do Júri, ns
sessão de amanha, vai julgar
Natálla Machado, acusada da
morte do estudante Odillo ds
tosta Neto, sendo provável
que responda também pelo cri-
me de favoreclmento.

Aquela corte já condenou
Jorge Gomes, o Baiaccr, a 20
anos de reclusSo, e Raimundo
Nonato a .24 anos, ambos an-
volvidos no homicídio, enquan-
to que o mtnor conhecido por
Mangult», que teria sido o su-
tor do dispara que matou Odl-
lo, Íoi excluído da' denúncia
porque na época contava me-
aos de 18 anos de idsde.

Odilo, na madrugada do 1 da
março de 19S3, passava pela
Rua Santa Cristlna, em Santa
Teresa, com s namorada Ire-
ne Lowesteln, quando foi abor-
dado pelo» assaltantes. Porque
tentou reslullr, em defesa so-
bretudo da moça ameaçada pe-
lo bando, tel baleado, morren-
do. na hora/

Polícia finge
de bêbada e
pega maconha

Faaendo o papel de. beba-
dos, agentes do Departamen-
to Federal de Segurança Pd-
blica po6taTam-se em írente
à essa de Carlos Gremá de
Oliveira, e em pouco o tipo
cala na armadilha, encon-
trando os policiais, em seu
poder, 300 gramas de pslco-
trópicos diversos e três cai-
xas de tóxicos.

Pouco antes a mesma
equipe havia prendido, na
esquina das Ruas Rlachue-
lo e Henrique Valadares, na
Lapa, a Camilo Maurício
Filho (Rua Rlachuelo, 333,
ap. 602)', traficante de bo-
linhas e maconha, bem ço.mo uma de suas vitimas,
Jorge Mouráo.

PROCURADOR OPINA
HOJE: EXTRADIÇÃO
DO NAZISTA STANGL
BRASÍLIA, VARSÓVIA, LONDRES (Sucursal-Reu-
ters) — O procurador-geral da República está sendo

esperado hoje em Brasilia para dar seu parecer sô-
bre os pedidos de extradição do criminoso de guerra
nazista Paul Franz Stangl, apresentados pelos gover-
nos da Polônia, Alemanha Ocidental e Áustria, sendo
provável que até o fim do mês o documento esteja
concluído, segundo funcionários da Procuradoria-
geral.

Ao mesmo tempo, ministros do Supremo Tribunal
Federal disseram nada saber a respeito de um apelo
feito pelo senador Robert Kennedy para que se con-
ceda a extradição a Stangl, tendo o ministro Aliomar
Baleeiro chegado mesmo a estranhar o noticiário dos
jornais a respeito.

¦

J

NA POLÔNIA

Em Varsóvia, um repre-
sentante do promotoi>geraJ
polonês disse em entrevis-
ta publicada ontem que
acreditava que o Brasil
concordaria com a extradi-
ção de Stangl» acentuando
ser difícil prever se o cri-
minoso seria entregue à Po-
lônia, Áustria ou Alemanha
Ocidental. O sr. Francis-
zek Rafalowski acrescentou
na entrevista, publicada
pelo jornal Trybnna Ludn,
do Partido Comunista Po-
lonês, que o Supremo Tri-
bunal Federal brasileiro
não poderia chegar a uma
decisão sobre as solicita-
ções antes do fim do mês

O sr. Rafalowski recen-
temente retornou a Varsó-
via procedente do Brasil,
após apresentar documen-
tos em apoio à reclamação
da Polônia de que entre
1942 e 1943 Stangl foi co-
mandante dos campos de
concentração e extermínio

de Treblinka e Sobibor, on-
de morreram mais- de 70(1
-mil pessoas, Stangl foi pré-so em São Paulo, a 28 de
fevereiro, quando regressa-
va de seu trabalho numa
fábrica de automóveis.

EM LONDRES

O advogado lord Russel
de Liverpool. disse ontem
que estava escrevendo á
Embaixada brasileira em
Londres para apoiar as ini-
ciativas polonesas pela ex-
tradição do criminoso na-
2ista Fritz Stangl. Lord
Russel, autor de conhecido
livro sobre os crimes de
guerra nazistas, assessorou
o comandante-em-chefe bri-
tfinico na Alemanha, após
a guerra, em 356 julgamen-
tos de crimes de guerra.
Disse êle à Reuters, ontem,
que enviaria a carta à Em-
baixada brasileira possível-
mente amanhã. O advoga-
do voltou recentemente de
uma visita à Polônia oncle
se encontrou com o chefe
da comissão polonesa paraos CTimcs de guerra.

Juizado veta
caratê e arma
de brinquedo

O Juizado de Menores
baixou portarias proibindo
a venda de imitação de ar-
mas de fogo a menores de
18 anos e, na mesma faixa
etária, vetando a prática
do caratê "pelos abusos
qüe se vinham verificando,
com fatores de perturbação
ou desajuste ao comporta-
mento da juventude".

Esclareceu o comissário
Sérgio Cardoso, do JM,
que já foram apreendidos
vários revólveres de brin-
quedo cuja semelhança com
armas de verdade, em de-
terminadas condições, Jus-
tifica a medida do Juizado,
náo tendo sido raros os ca-
sos de assalto com revolve-
res e pistolas de matéria
plástica.

PREVF.NTIVA

Disse mais que a porta-
•ria, de caráter preventivo,
não visa às armas de brin-
quedo, indiscriminadamen-
te, mas àquelas imitações
tais como revólveres, pis-
tolas, garruchas, espingar-
das, metralhadoras e ou-
trás, desde que pelo 

'-ma-
terial, formí. e côr possam
criar a suposição de tratar-
se de verd&deiras armas de
fogo. Adiantou, por último,
que será redobrada a vi-
gilnncia quanto ao cumpri-
mento da portaria, impli-
cando na apreensão do
brinquedo e até Interna-
mento do menor, em saM
de reinctdêncio.
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Pimentel dá
posto médico
a Curitiba
COBrriBA (Sucursal) —
<íím médico que dedicou tô-
& sua existência à criança,
teve consagração dá opinião
Pública paranaense ao ver
inaugurado, sábado último,
um posto asslstençial queíeva'séuinome. A solenida-
de de inauguração do. Posto
«foio de Mattos Pessoa es-
«ve presente o governador
«Io Paraná, além de dezenas'
«e autoridades e mllharesde '
pessoas, que foram agrade-
«r ao pediatra.
«Além de discurso do go.Vernador Paulo Pimentel,
due exaltou a figura do no-menageado, íatoú m depu.
*»do, sr. Arnaldo Busato,
fluo entregou um auxilio de
flCri 2.280,00 para as ativi-
dades da unidade. Também os
^uardas-mirlns cuntlbanos e« bandeirantes entregaram
NCr| 1.200,00 recolhidos em
campanhas que promoveram
n» cidade, o posto, cons-
truido sob inspiração da pri-
melra dama do Paraná, sra.
Ivone Pimentel, atenderá
«lanças e máes carentes de
woursos de um populoso
bairro operário de Curitiba.

Paraná amplia
área da luta
contra doença

CURITIBA (Correspondente)
T A ampliação dos recursos
e da área de execução do pia-np de combate à esqulstosso.
mose tcl aprovada em reu-
niao realizada em Londrina,
á que compareceram, além
do secretário de Saúde do
Paraná, autoridades sanitá-
rias federais e dirigentes dos
municípios situados na zona
de Incidência da endemia.

Desde o ano passado vem
sendo executado um plano in-
tegrado de erradicação da
moléstia, dentro da política
de oooperaçfio do Governo
Paulo Pimentel. Agora, oom
mais recursos a serem libe-
rados pelo Governo federal e
outras agências, será possi-

. vel o contrtle da esqulstosso-
rnose que, no Paraná, vitima
principalmente as populações
da economia cafeeira.

EUGÊNIO DO CARMO ^^^"
ABRE CAMPANHA POR
MAIS ENFERMEIRAS

O diretor da Instituto Estadual de Cardiologia
Aloysio de Castro, médico Eugênio do CarmOi propôs
ontem, durante as comemorações da Semana da En-
fermagem, o lançamento da campanha "Vamos dar
mais enfermeiras ao Brasil", sugestão feita durante
discurso em que comentou o. déficit das referidas pro-
fissionais nos estabelecimentos médicos do País.

. O médico Eugênio do Carmo ressaltou na sua
oração què o que caracteriza a personalidade de uma
boa enfermeira "é a simpatia, á bondade, a caridade,
devotamento aos devéres, tudo isso posto a serviço
da criação de um clima favorável ao bem-estar do
paciente".'"" '.' v;> ¦'<

COMEMORAÇÃO..

O discurso do médico Eu-
gênio do Carmo no Insti-
tuto de Cardiologia assina-
lou as comemorações da
Semana da Enfermagem
(12 a 20 de maio) nas uni-
dades médicas da Secreta-
ria de Saúde da Guanaba-
ra. A oração foi feita no
auditório do Instituto de
Cardiologia, onde compa-
receram não apenas convi-
dados para a cerimônia,
como também os próprios
doentes do estabelecimento.

Além do médico Eugê-
nio do Carmo, a mesa dos
trabalhos esteve formada
pelos médicos João Fonse-
ca Regalia, presidente do
Centro de Estudos do Ins-
tltutó de Cardiologia, Er-
nâni Trotta (diretor da Di-
visão Médica), sendo inte-
grada ainda pelas enfer-
meiras Iracy São Sabbas
da Silva, chefe da enfer-
magem do Instituto; e
Lourdes Lage, represen-

tante da Divisão de Enfer-
magem da SUSEME: Ma-
rilda Ramos Veira, repre-
sentante da Comissão So-
ciai da Divisão de Enfer-
magem da SUSEME, e sra.
Dilza Albuquerque, direto-
ra de Administração do
Instituto de Cardiologia. A
sra. Cleonice do Carmo, es-
posa e colaboradora do mé-
dico Eugênio do Carmo,
tanto no Instituto de Car-
diologia. como na clinica
particular, também fêz par-
te da mesa.

Como parte da solenida-
de foi feita a palestra da
chefe do Serviço de Enfer-
magem do Hospital Miguel
Couto, sra. Yara Nunes
Ferreira, que ' abordou o
tema Doenças do Sangue.
Houve ainda leitura do bo-
letlm do Instituto de Car-
diologia com elogios às en-
íermeiras Maria José Mi-
randa e Maria Irene Pires
Volz; auxüiares de enfer-
magem Ambrosina Maria
Santos, Maria Elena Teixei-
ra da Silva. Maria Luiza
de Oliveira Mendes, Maria
da Natlvidade Costa Bezer-
ra, Marlene Porto Cardoso,
Rosy Bernardo dos Santos
e atendente Rosaria da
Fonseca.,

IN5PET0RIA DE RENDAS
AVISO AOS CONTRIBUINTES

Tende chegado ae nos» conhecimento «ue Indivíduo
nio Identificado, mu que ia Intitula pertencer ao jornal"Democracia Cristã" vem praticando atoe de extertie een-
tra • comércio, envolvendo' a petaea da Inepeterla de
Rendas, edatemoa as providências neceeúrlea ne eantide
de Mjblr tale abuses. Contudo, lulgamet Impreulndlvel a
valiosa cooperação de* próprio* centrlbuIntH nesta cam-
penha, ae* «uai» solicitamos denunciar is autoridade* po-
Iklar» eu a Inipetorla d* Renda* Regional mel* prêxhna,
^uelseuer ecerrênclat ralaclenàdei cem e assunte aqui
ta alairtii "iíí' •(;*'» . '.'','{*<: ' '. 'í***'. 
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Em 15 de mele de 1M7

ANTÔNIO ELOY OÜVElRA SALVADOR
Diretor

41430

Vocês me conhecem, não? Eu sou

0 GUTO
E tenho uma novidade: meu

pai vai voltar à TV Rio, e
faltam SÓ 2 DIAS para a sua
estréia- Êle vai apresentar o
MOACIR FRANCO SHOW,
quinta-feira, às 19:55! E eu
também estou lá, é claro! E
vocês? Conto com a.presen-

ça de todos, No auditório,

pessoal* Combinado?
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CRIANÇAS LEMBRAM
ISRAEL CANTANDO
SUA INDEPENDÊNCIA

O 19.° aniversário da independência de Israel foi
comemorado ontem, no Teatro República, com a pia-
teia completamente tomada por alunos dos diversos
colégios israelitas da Guanabara, que entoaram can-
ções e apresentaram números folclóricos e teatro alu-
sivos à data, tendo o Adido Cultural da Embaixada,
sr. Ben Tzion Toner, afirmado em seu discurso que"não. tem sentido dizer-se que realizamos tudo nes-
ses lfl anos de existência", chamando a atenção dos
jovens para a necessidade de sua integração.

ATRIBUTOS
Médico Eugênio do Carmo diz que a boa enfermeira reúne simpatia e caridade
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BARÃO EM CRISE
Barão se recupera de crise cardíaca e diz que seu mal era fome e não coração
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Além do adido cultural,
estiveram presentes à so-
lenidade o representante
do Departamento de Cul-
tura, sr. Eliezer Klonski.
e o presidente do Vaad
Hachinüch (Comissão de
de Educação), sr. Avrum
Reznik, que também falou
sobre os jovens, ressaltan-
do a necessidade "da ju-
ventude integrar-se plena-
mente em nossa comunida-
de", logo após ter afirma-
do qué "atravessamos uma
crise no mundo judaico,
pelas diversas camadas
que tornam nossa comuni-
dade altamente diferen-
ciada".

CANÇÕES
Com a entoação do Hi-

no Nacional brasileiro, di-
rigido por solo de sanfona,
a comemoração teve iní-
cio, seguida de algumas
canções como Rine Matov
Fun Manai e Yam Handi-
nah e a apresentação de
üm grupo de 8 meninas
(fantasiadas cora vestes
típicas de folclore), da Es-
cola Primária Hertzüia e
uma peça teatral sobre a
independência de Israel,
interpretada por um grupo
de meninos e meninas do
colégio Meudele Mocher
?forim (Olaria).

HERDEIROS
O adido cultural da Em-

baixada de Israel, sr. Ben

Tzion Tener, iniciou seu
discurso fazendo um 11-
geiro retrospecto da inde-
pendência, lembrando que"em nossas festas mais
alegres há uma mescla de
tristeza", comparando-as
com os guetos, ao afirmar
que "enquanto nossas fes-
tas simbolizam a liberdade-
os guetos simbolizam a
tragédia e a tristeza",
acentuando que "um ml-
lhão de crianças morreram
na .independência e que
toda criança judia deve
lembrar que é, o herdeiro
espiritual daquelas que
não estão vivas". Finali-
zandó, afirmou que "o Es-
tado de Israel está ligado
às destruições, trazendo
um lastro de sangue que
não se pode romper" e, di-
rigindo-se aos jovens, de-
clarou que "a adequação
dos nossos problemas não
é resolvida quando se vai à
escola e que os judeus não
têm história, pois sua his-
tória é feita pelos outros."

PRESENÇA
Centenas dé meninos e

meninas, entre 12 e 15
anos, lotaram, a platéia do
Teatro República, assis-
tindo: aos números musi-
cais e danças folclóricas
de seus colegas, represen-
tando os diversos colégios
e ginásios judeus na Gua-
nabara..
..'.¦;-'. 
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RARÃO DE ITARARÉ
INTERNADO DIZ QUE
NASCEU OUTRA VEZ

Agradecido a seus amigos que o levaram para o
hospital, salvando-o "das mãos dos médicos que que-

i riam matar-me" e encantado por ter nascido de novo,
o Barão de Itararé, jornalista Aparício Torelli, está-se
recuperando na Casa de Saúde São Sebastião de uma
crise cardíaca que o acometeu na semana passada. O

i barão afirma que seu mal era fome e não o coração.

ESPETACULAR
Patinadores do Holiday on Ice mostrarão no Rio suas modernas coreografias

O bar&o diz t*r ertado
morto mas ressuscitado, em
virtude de seu cérebro nfio ter
morrido. .,.-,

Afirmou o bar&o que O Mal
que o acometeu rol provocado
pela falta de nutrição, de vez
qut os médicos que o assistiam
anteriormente nio lhe permi*
tlam comer multo. Ocupado
em sua casa com seus estu-
dos e trabalhos de "limpeza e
sujeira" dos cômodos, ae vez
-que não permite que ninguém
mexa nas suas notas, esque-
cia-se de comer, preterindo
dedicar-se a seus trabalhos da
confecção de "uma bomba atô-
mlca de urânio e outra Igual
à que destruiu Nagasakl"

Num diálogo que manteve,
com seu subconsciente, o ba-
rão de Itararé sentiu que oa
médicos o matavam, decidln-
do. então "romper com Gles".
Embora estivesse morto, sa-
gundo afirmou, seu cérebro
ainda vivia e lhe disse que de*
via comer desbragadamente. o
que acabou levando-o para o
hospital. Agora em seu quar-
to o barão alimenta-se a fim
da nutrir a "máquina eletre-
nica de comando e. direção"
de que é constituído. A ener-
gia que os alimentos não são
capazes de lhe dar é capta-
ta pelos cabelos e pela bar-
ba. que servem de antenas.

O fato de estar preso a uma
cama hão lhe traz problema*,
pois de todas às vezes em que
foi preso, o barão de Itararé
conseguiu lograr seus opressO- <
res. transformando a prisão
em motivo de diversão e meio
de aprimorar seus estudos. Be*
corda-se o barão que após Ur
sido preso no navio Pedro /.
saiu de lá "como Pedro II e
multo maia Instruído".

O universo sempre »m trana-
formação, afirma o' barão de
Itararé, busca a verdade de-

Carnaval no
Gelo no Rio
a 21 de junho

Com nova seleção de ar-
tistas de renome mundial,
estreará no dia 21 de ju-
nho, no Maracanãzinho, o
Holiday on Ice (Carnaval
no Gelo), que trará ao Rio
75 patinadores. Amplo pro-
grama será exibido aos ca-
riocas, incluindo uma co-
média de costumes da vida
americana-

Entre as atrações desta-
cam-se o quadro Aladim e
a Lâmpada Maravilhosa,
definida pelo empresário
Carlos Varques como "uma
autêntica parada de luz, lu-
xo e fantasia".

Na comédia musical ame-
ricana, Jimmy Crockett di-
vertirá o público comBn-
dando os patinadores com
uma saudação à América,
focalizando suas mulheres.

Itntttva. qu* nfio existe por
ser a verdade uma continua-

,' cio .da mentira. Para os pai-
-. «es colonizados, como o Bra-

sil. nfio adianta ter sábio e
cientistas, pois *ó aprendem
besteira» do* escravizado».
A libertação para o barão d*
Itararé si pod* vir' pelo tra-
balho. Contudo, a revolução
que libertará oa escravos doa
países colonizados, afirma o
barão,' tem da ser transmitida
ao povo numa mensagem de
gargalhadas, pois o povo não
merece lágrimas nem sangue.

-As colônias do século XX,
afirmou, eão povoadas por
pessoas Ignorantes, incapazes
de. Captar mensagem do ver-
dadelro socialista; os marxls-
tas são falsos e confundem as
teorias. Para haver uma revo-
lução hos países colonizados,
diz o barão, é preciso mudar-
se a tática c onde há posslbl.
lidade para uma revolução es-
ta tem de ser feita com cuida*
do, de modo a desmembrar o
regime de cruz é espada qua

• domina a maioria dos povos.
No Brasil atualmente não há
condição para' uma revolta.

Em 1935, em sua opinião
ninguém estava'preparado, de
vez que o seu lider "trazia
ainda os maléficos ensina,
mentos .adquiridos em uma
academia militar". Para o ba-
rão de Itararé tuna revolta no
Brasil seria um massacre *
"coisa desnecessária, polis o
socialismo . já está triunfanta
em dois continentes".

Atualmente o barão de Ita-
raré dedloa-se ao horóscopo
biônico, ciência nova qu* es-
tuda as Implicações da blo-
logla com a eletrônica, onde
a natureza é pesquisada ea
seu campo magnético, num
constante movimento de trans-
formação.

i

Estudantina
dá Noite de
Seresta hoje

O popular clube Estudan-
tina Musical, da Praça Tira-
dentes, oferecerá noje, a par-
tir das 23h até as 4h de ama-
nhã, um programa especial,
dedicado aos seresteiros ca-
riocas.

A Noite da Seresta, como
será chamada, apresentará
como principal atração o
conjunto de Avericio Fer-
reira, sob o comando de Gil-
berto Vanderlel e Vera, prin-
cipals animadores das noites
da Estudantina. Os convites
poderão ser adquiridos na.
própria sede do clube, & Pra-
ça Tiradentes, 75, sobreloja.

CAMPANHA
DA CRIANÇA

CoiàooTfef voe? rcWritytii%
no proçrMfts o*> ftmpsro
ao mener abandonado

¦"' ¦ ' '¦ '».'



12 CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 16 de maio de 1967 1.° Caderno

CONSTITUIÇÃO

DA GUANABARA

Publicamos abaixo o texto
da nova Constituição do Es-
tado da Guanabara, cuja pro-
mulgação ocorreu sábado úl-
tinto, em sessão solene da
Assembléia Legislativa:

A,A

Ii

povo do Estado da Guanabara, por seus repre-
«ntantes na Assembléia Legislativa, em cumprimento
io que dispõe a Constituição do Brasil, pondo a con-
liança em Deus, no propósito de assegurar a todos os
»abitantes e às gerações futuras os benefícios da liber-
Jade, da ordem, da segurança, do bem-estar, da educa-
{ão, da saúde, do desenvolvimento e da solidariedade
humana, decreta e promulga a seguinte

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DA GUANABARA

Wtalol

Da O-van-Moio Bstadual

CAPÍTULO I

Disposições Preliminares

Art. l-° O Estdo da Guanabara, parte integrante
e inseparável da República do Brasil, reger-se-á por
esta Constituição e leis que adotar, respeitadas as de-
terminações da Constituição do Brasil.

Art. 2.° Compete ao Estado da Guanabara, em
seu território, todos os Podêres não conferidos pela
Constituição do Brasil à União e mais os reservados
aos municípios, inclusive na aplicação de recursos re-
cebidos da União e, especialmente, as atribuições men-
cionadas nos arts. 24 e 25 e participações conferidas
pelos arts. 26, 27 e 28 da Constituição do Brasil.

§ 1.° Compete ainda ao Estado legislar supletiva-
mente, respeitada a lei federal sobre as matérias das
letras c, d, e, n, q e v do item XVII do Art. 8.° da
Constituição do Brasil.

§ 2.° Além dos símbolos nacionais o Estado da
Guanabara manterá bandeiras, brasão, hino e demais
símbolos próprios estabelecidos por lei.

§ 3.° A Cidade do Rio de Janeiro é a Capital do
Estado da Guanabara.

§ 4.° Incluem-se entre os bens do Estado da Gua-
nabara os lagos e rios existentes em terrenos de seu
domínio e os que têm nascentes e foz no território es-
tadual, as ilhas fluviais e lacustres e as terras devo-
lutas não pertencentes à União.

Art. 3.° É vedado ao Estado por lei ou por ato
de qualquer de seus Podêres:

— criar distinções entre brasileiros ou preferen-
cias em favor de uns contra outros Estados ou Muni-
cipios;

II — estabelecer cultos religiosos ou igrejas; sub-
vencioná-los; embaraçar-lhes o exercício; ou manter
com eles ou seus representantes relações de dependên-
cia ou aliança, ressalvada a colaboração de interesse
público, notadamente nos setores educacional, assis-
tencial e hospitalar;

III — recusar fé aos documentos públicos.
Art. 4.° O governo do Estado é constituído dos

Podêres Legislativo, Executivo e Judiciário, indepen-
dentes e harmônicos.

§ 1.° Os Podêres do Estado são exercidos;
a) o Legislativo — pela Assembléia Legislativa;
b) o Executivo — pelo governador, auxiliado pe-

los Secretários de Estado;
c) o Judiciário — pelos Tribunais de Justiça e.

juizes.
§ 2.° Compete a cada Poder solicitar a interven-

5âo federal dentro das normas reguladas pela letra
"a" do § 1.° do Art. 11 e para observância do Art. 10
da Constituição do Brasil.

CAPÍTULO II

DO PODER LEGISLATIVO

Seção I — Disposições Gerais

Art. 5-° O Poder Legislativo é exercido pela
Assembléia Legislativa, composta, no mínimo, de cin-
qüenta e cinco deputados, brasileiros, maiores de vin-
te e um anos, no exercício de seus direitos políticos,
eleitos por voto direto e secreto.

§ 1.° O mandato dos deputados é de quatro anos.
§ 2.° A lei fixará periodicamente, após as revisões

censitárias oficiais, o número de deputados, na pro-
porção de um para cada cem mil habitantes, ou fração
desse número, se esta exceder de cinqüenta mil.

§ 3.° A alteração do número de deputados, fixa-
da na forma do parágrafo anterior, não poderá vigorar
na mesma legislatura nem na seguinte.

§ 4.° A Assembléia Legislativa reunir-se-á, em
sessão anual, na Cidade do Rio de Janeiro, capital do
Estado, de 1.° de março a 30 de junho e de 1.° de agôs-
to a 30 de novembro, salvo convocação extraordinária.

§ 5.° A convocação extraordinária da Assembléia
Legislativa cabe a um terço de seus membros ou ao
Governador.

§ 6.° No primeiro ano da legislatura, a Assem-
bléia Legislativa reunir-se-á em sessões preparatórias,
a partir de 1.° de fevereiro, para a posse de seus mem-
bros e para a eleição da Mesa.

§ 7.° Na composição das Comissões, inclusive na
Mesa, assegurai-se-á, tanto quanto possível, a repre-
sentação proporcional dos partidos.

Art. 6-° A Assembléia Legislativa, em matéria
de competência estadual, poderá criar comissões de in-
quérito de um , terço de seus membros, sendo obriga-
tfjrio, nos termos da lei, o comparecimento de qual-
quer pessoa convocada.

Seção II — Du atribuições da Assembléia Legislativa

Art. 7.° Compete, exclusivamente, à Assembléia
Legislativa:

— elaborar seu Regimento Interno e dispor sô-
bre a organização de seus serviços, inclusive polícia,
criação e provimento de cargos, observado o disposto
no Artigo 73, alíneas o e p.

II — receber o compromisso do governador;
, III — apreciar os vetos;

IV — declarar, por dois terços dos seus membros,
a procedência de acusação contra o governador e os
Secretários de Eptado e destHuHos do cargo na forma
(festa Constituição;

— aprovar a escolha do procurador geral da
Justiça, dos ministros do Tribunal de Contas e dos
membros do Conselho de Contribuintes;

VI — autorizar o governador a ausentar-se do Es-
tado por mais de quinze dias;

VI — julgar, no curso da sessão legislativa em que
forem recebidas, as contas do governador;

VIII — proceder a tomada das contas do Gover-
nador, quando não apresentadas no prazo previsto no
Artigo 43, n.° X.

IX — fixar o subsidio e a ajuda de custo do Go-
vernador, do Vice-Governador e dos Deputados para
a legislatura subseqüente;

— estabelecer e mudar o local de suas reuniões;
XI — propor emenda à Constituição do Brasil;
XII — emendar esta Constituição;
XIII — indicar delegados ao colégio eleitoral para

..colha do presidente da República, nos termos do ar-
tigo 76, § 2.°, da Constituição do Brasil.

XIV — autorizar o governador a celebrar acôr-
dos e convênios com a União, outro Estado, Município
ou Território e ratificar os que tenham sido negociados,
por motivos de imperiosa urgência, sem essa autori-
zação;

XV — designar comissões parlamentares de In-
quérito;

XVI — convocar secretários de Estado e fixar-
lhes dia e hora para comparecimento espontâneo;

XVII — receber a renúncia do governador, ou do
vice-governador;

XVIII — Suspender a execução no todo ou em par-
te, de lei ou decreto, declarados inconstitucionais pela
decisão definitiva do Tribunal de Justiça ou do Supre-
mo Tribunal Federal.

§ 1.° Os atos da competência exclusiva da Assem-
bléia que dependam dessa formalidade serão promul-
gados pelo seu presidente.

§ 2.° Terão a forma de resolução, quando outra
não lhes fôr própria, os atos referidos neste artigo.

Art. 8.° Compete à Assembléia Legislativa com a
sanção do governador, legislar sobre todas as mate-
rias de competência do Estado, especialmente:

— os tributos, a arrecadação e distribuição de
rendas;

II — o orçamento: a abertura e as operações de
crédito;

III — planos e programas estaduais e orçamentos
plurianuais;

IV — criar e extinguir cargos públicos e fixar-lhes
os vencimentos ou quaisquer vantagens;

— dispor sobre a dívida pública estadual obser-
vado o limite global e as condições que forem fixa-
das pelo Senado Federal;

VI — autorizar operações de crédito, observado, se
fôr o caso, o disposto no Artigo 33 desta Constituição
e nos Artigos 45, n.° II e 69, § 2.°, alínea b, da Cons-
tituição do Brasil;

VII — fixar normas gerais sobre alienação, per-
muta, cessão, arrendamento ou aquisição de bens pú-
blicos;

VIII — fixar o efetivo da Policia Militar e do Cor-
po de Bombeiros dentro dos limites máximos estabele-
cidos em lei federal;

IX — estabelecer as condições segundo as quais
o Poder Executivo poderá fixar preços ou tarifas de
serviços públicos.

Art. 9.° A lei regulará o processo de fiscalização
pela Assembléia Legislativa dos atos do Poder Exe-
cutivo e da administração indireta.

Art. 10. O governador, o presidente da Assem-
bléia, do Tribunal de Justiça, do Tribunal de Contas e
dos Conselhos, os diretores de autarquias e sociedades
de economia mista ou de instituições de previdência,
responderão, com seus bens particulares, pelo prejuízo
que causarem ao erário, nomeando ou admitindo ser-
vidores nos seis meses que antecedam ao término dos
respectivos mandatos ressalvado o provimento de cargo
que exija concurso público e onde haja candidatos cias-
sif içados.

Seção III — Dos Direitos e Deveres dos Deputados

Art. 11. Os deputados são invioláveis, no exerci-
cio do mandato, por suas opiniões, palavras e votos.

§ 1.° Desde a expedição do diploma até a inau-
guração da legislatura seguinte os deputados não po-
derão ser presos, salvo em flagrante de crime inafian-
çável, nem processados criminalmente, sem prévia li-
cença da Assembléia Legislativa.

§ 2.° Se no prazo de noventa dias, a contar do
recebimento, a Assembléia Legislativa não deliberar
sobre o pedido de licença, será este incluído automà-
ticamente em Ordem do Dia e nesta permanecerá du-
rante quinze sessões ordinárias consecutivas, tendo-se
como concedida a licença, se, nesse prazo não ocorrer
deliberação.

§ 3.° No caso de flagrante de crime inafiançável,
os autos serão remetidos dentro de quarenta e oito
horas à Assembléia Legislativa, para que por voto se-
creto resolva sobre a prisão e autorize ou não a for-
mação de culpa.

§ 4.° As garantias e imunidades consignadas nes-
ta Constituição são extensivas aos deputados, às Assem-
bléias Legislativas dos demais Estados da República,
quando se encontrarem na área jurisdicional deste
Estado.

§ 5.8 A incorporação de deputados às forças ar-
madas, ainda que militares, mesmo em tempo de guer-
ra, depende de licença da Assembléia Legislativa, con-
cedida por voto secreto.

Art. 12. São extensivas aos membros da Assem-
bléia Legislativa as proibições constantes do Art. 36
da Constituição do Brasil.

Parágrafo Único. Não poderão os deputados e
seus ascendentes, descendentes e cônjuge contrair em-
préstimos em bancos do Estado.

Art. 13. É permitido ao deputado, independen-
temente d* Scença da AssemWéía Legislativa, afastar-

se do exercício do mandato para exercer as funções
de ministro de Estado, interventor federal ou secre-
tário de Estado.

§ 1.° No caso previsto neste artigo, no de llcen-
ça por mais de quatro meses ou no de vaga, será con-
vocado o respectivo suplente; se não houver suplente,
o fato será comunicado ao Tribunal Regional Eleito-
ral, se faltarem mais de nove meses para o término
do mandato.

§ 2.° O deputado licenciado nos termos do pari-
grafo anterior não poderá reassumir o exercício do
mandato antes de terminado o prazo da licença.

§ 3.° Com licença da Assembléia Legislativa, po-
dera ainda o deputado desempenhar missões têmpora*
rias de caráter diplomático ou cultural.

Art.- 14. Perde o mandato o Deputado,
— pela infração de qualquer das, proibições do

Art. 12;
IL — pelo procedimento incompatível com o decô-

ro parlamentar;
III — pela falta de comparecimento a mais de

metade das sessões ordinárias da Assembléia Legisla-
tiva, em cada período de sessão legislativa, salvo doen-
ça comprovada, licença ou missão autorizada pela As-
sembléia Legislativa, ou outro motivo relevante pre-
visto no Regimento Interno;

IV — pela perda dos direitos políticos.,
§ 1.° Nos casos dos itens I e II, a perda do man*

dato será declarada, em votação secreta, por dois têr-
ços da Assembléia Legislativa, mediante provocação
de qualquer de seus membros, da Mesa, ou de partido
político.

§ 2.° No caso do item III, a perda do mandato
poderá verificar-se por provocação de qualquer dos
membros da Assembléia Legislativa, de partido poli-
tico, ou do Drimeiro suplente do partido e será decla-
rada pela Mesa, assegurada ao deputado plena defesa.

§ 3.° Se ocorrer o caso do item IV, a perda será
automática e declarada pela Mesa.

Art. 15. Cada deputado perceberá;
a) subsídios, pagos mensalmente em duas partes,

uma fixa e outra variável, como diária, e em função
do comparecimento;

b) ajuda de custo, paga metade no início e meta-
de no fim da sessão legislativa.

§ 1.° O subsidio e a ajuda de custo serão esta-
belecidos no fim de cada legislatura para a subse-
quente.

§ 2° Observar-se-à na fixação dos subsídios o
disposto no item VI do art. 13 da Constituição do
Brasil.

Seção IV — Do Processo Legislativo

Art. 16. O processo legislativo compreende ela-
boração de:

I — emendas à Constituição;
II — leis complementares da Constituição;
III — leis ordinárias;
IV — decretos legislativos;

— resoluções.
Art. 17. A Constituição poderá ser emendada por

proposta:
I — de membros da Assembléia Legislativa;

II — do governador do Estado.
§ l.o N"o será objeto de deliberação a proposta

de emenda tendente a abolir a Federação ou a Re-
pública.

§ 2.° A Constituição não poderá ser emendada
em vigência de estado de sitio ou de intervenção fe-
deral;

§ 3.° A proposta, quando apresentada por depu-
tados deverá ter a assinatura da quarta parte dos mem-
bros aa Assembléia Legislativa.

Art. 18. Em qualquer dos casos do artigo ante-
rior, itens I e II, a proposta será discutida e votada em
reunião da Assembléia Legislativa, dentro de sessen-
ta dias a contar do seu recebimento ou apresentação,
em duas sessões, e considerada aprovada quando obti-
ver em ambas as votações a maioria absoluta dos vo-
tos dos membros da Assembléia Legislativa.

Art. 19. A emenda à Constituição será promul-
gada pela Mesa da Assembléia Legislativa com o res-
pectivo número de ordem.

Art. 20. Asileis complementares da Constitui-
ção serão votadas por maioria absoluta dos membros
da Assembléia Legislativa, observados os demais têr-
mos da votação das leis ordinárias.

Art. 21. O governador do Estado poderá enviar
à Assembléia Legislativa projetos de lei sobre qual-
quer matéria, os quais, se assim o solicitar deverão
ser1 apreciados dentro de sessenta dias a contar do seu
recebimento.

§ 1.° Esgotados esses prazos, sem deliberação, se-
rão os projetos considerados como aprovados.

§ 2.° Se o governador julgar urgente a medida,
poderá solicitar que a apreciação do projeto se faça
em quarenta dias, na forma prevista neste artigo.

§ 3.° Os prazos fixados neste artigo não correm
nos períodos de recesso da Assembléia Legislativa.

§ 4.° O disposto neste artigo não é aplicável à
tramitação dos projetos de codificação, ainda que de
iniciativa do governador do Estado.

Art. 22. A iniciativa das leis cabe a qualquer
membro ou comissão da Assembléia Legislativa, ao
governador do Estado ou aos Tribunais Estaduais com
jurisdição em todo o território estadual.

• Art. 23. É da competência exclusiva do gover-
nador do Estado a iniciativa das leis que:

— disponham sobre matéria financeira;
II — criem cargos, funções ou empregos públicos

ou aumentem vencimentos, ou a despesa pública;
III — fixem ou modifiquem os efetivos da Polícia

Militar e do Corpo de Bombeiros.
Art. 24. Não serão admitidas'emendas que au-

mentem a despesa prevista:
a) nos projetos oriundos da competência exclusi-

va do governador do Estado:
b) naqueles relativos à organização dos serviços

administrativos por iniciativa da Assembléia Legisla-
tiva e dos Tribunais Estaduais.

Art. 25. O projeto de lei, que receber parecer
contrário quanto ao mérito, de todas as Comissões, se-
rá tido como rejeitado.

Parágrafo único. As matérias constantes de pro-
jetos de lei, rejeitados ou de vetos mantidos, somente
poderão constituir objeto.de novo projeto, na mesma
sessão legislativa, mediante proposta da maioria ab-
soluta dos membros da Assembléia Legislativa.

Art. 26. Nos casos do Art. 8.° a Assembléia Le-
glslativa enviará o projeto ao governador do Estado
que, aqulescendo, o sancionará.

i 1. Se o governador julgar o projeto, no todo
ou em parte, inconstitucional ou contrário ao interesse
público, vetá-lo-á, total ou parcialmente, dentro de dez
dias úteis contados daquele em que o receber e co-
municará dentro de quarenta e oito horas ao presi< cn-
te da Assembléia Legislativa os motivos do veto. Se
sanção fôr negada quando estiver finda a sessão 'e-
gislativa, o governador do Estado publicará o veto.
O veto parcial deve abranger o texto de artigo, para-
grafo, inciso, item, número ou alínea.

§ 2.° Decorrido o decêndio, o silêncio do G< <er-
nador do Estado importará em sanção.

§ 3.° Comunicado o veto ao Presidente da As-
sembléia Legislativa, este convocará a Assembléia Le-
gislativa para, dele conhecer considerando-se apro-
vado o projeto que obtiver o voto de dois terços dos
deputados presentes, em escrutínio secreto. Neste
caso, será o projeto enviado, para promulgação, ao
governador do Estado.

§ 4.° Se a lei não fôr promulgada dentro de qua-
renta e oito horas pelo governador! nos casos dos §§
2.° e 3.°, o presidente da Assembléia Legislativa a
promulgará, e, se este nfio o fizer em igual prazo,
fá-lo-á o vice-presidente da Assembléia Legislativa.

§ 5.° Nos casos dos arts. 17, 18 e 19 realizada a
votação final, a lei será promulgada pelo presidente
da Assembléia Legislativa.

Seção V — Do Orçamento
*

Art. 27 A despesa pública obedecerá à lei orça-
mentária anual, que não conterá, dispositivo estra-
nho à fixação, da despesa e à previsão da receita.
NSo se incluem na proibição:

I — a autorização para abertura de créditos
suplementares e operações de crédito por antecipação
da receita;

II — a aplicação do saldo e o modo de cobrir o
déficit, se houver.

Parágrafo único — As despesas de capital obe-
decerão ainda a orçamentos plurianuais de investi-
mentos na forma prevista em lei complementar.

Art. 28 A lei disporá sobre o exercício finan-
feiro, a elaboração e a organização dos orçamentos
públicos.

§ 1.° São vedados nas leis orçamentárias ou na
suá execução:

a) o estorno de verbas;
b) a concessão de créditos ilimitados;
c) a abertura de crédito especial ou suplemen-

tar sem prévia autorização legislativa e sem indica-
ção da receita correspondente;

d) a renlização, por qualquer dos Podêres, de
despesas que excedam as verbas votadas pelo Legls-
lativo, salvo as autorizadas em crédito extraordiná-
rio.

§ 2.° A abertura de crédito extraordinário sô-
mente será admitida em casos de necessidade impre-
vista, como guerra, subversão interna ou calamidade
pública.

Art. 29 O orçamento anual dividir-se-á em cor»
rente e <Je capital e compreenderá obrigatoriamente
as despesas e receitas relativas a todos os Podêres,
órgãos e fundos, tanto da administração direta quan-
to da indireta, excluídas apenas as entidades que nfio
recebam subvenções ou transferências à conta do or-
çamento. .

§ 1.° A inclusão, no orçamento anual, da des-
pesa e receita dos órgãos da administração indireta
será feita em dotações globais e não lhes prejudi-
cará a autonomia na gestão dos seus recursos nos
termos da legislação específica.

§ 2.° A previsão da receita abrangerá todas as
rendas e suprimentos de fundos, inclusive o produto
de operações de crédito.

§ 3.°, Ressalvados os impostos únicos e as dis-
posições da Constituição de leis Complementares, ne-
nhum tributo terá a sua arrecadação vinculada a
determinado órgão, fundo ou despesa. A lei poderá
todavia, instituir tributos cuja arrecadação constitua
receita do orçamento de-capital, vedada sua aplica-
ção nos custeios de despesas correntes.

§ 4.° Nenhum projeto, programa, obra ou des-
pesa, cuja execução se prolongue além de um exer-
cício financeiro, poderá ter verba consigi;sda no or-
çamento anual, nem ser iniciado ou contratado, sem
prévia inclusão no orçamento plurianual de investi-
mento, ou sem prévia lei que o autorize e fixe o
montante das verbas que anualmente constarão do
orçamento, durante todo o prazo de sua execução.

§ 5.° Os créditos especiais e extraordinários não
poderão ter vigência além do exercício financeiro em
que forem autorizados, salvo se o ato de autoriza-
ção fôr promulgado nos últimos quatro meses do
exercício financeiro, quando poderão vigir até o tér-
mino do exercício subseqüente.

§ 6.° O orçamento consignará dotações pluria-
nuais para a execução dos planos de valorização das
regiões menos desenvolvidas do Estado.

Art. 30 O montante da despesa autorizada em
cada exercício financeiro não poderá ser superior ao
total das receitas estimadas para o mesmo periodo.

§ 1.° O disposto neste artigo não se aplica às
despesas que, nos termos desta Constituição, podem
correr à conta de créditos extraordinários.

§ fc° Juntamente com a proposta de orçamento
anual ou de lei que crie ou aumente despesa, o Po-

'
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der Executivo submeterá ao Poder Legislativo as mo»
dlficações na legislação da receita, necessária.- para
qua o total ds despesa autorizada nfio exceda s fire-
vista. \- ¦ '.'"'¦

§ 3.o Se no curso do exercido financeiro s exe-
cução orçamentária demonstrar a probabilidade de
déficit superior a dez por-cento do total da receita
estimada, o Poder Executivo deverá propot ao Poder
Legislativo as medidas necessárias para restabelecer
0 .equilíbrio orçamentário. -

I 4.o A despesa de pessoal do Bstsdo nio poderá
exceder de cinqüenta por-cento dss respectivas re-
celtas correntes.

Art 91. t da competência do Poder E*ecutlvo
a iniciativa du leis orçamentárias o das qua sbram
créditos, fixem vencimentos e vantagens dos servi-
dores públicos, concedam subvenção ou auxilio, ou
de qualquer modo autorizem, criem ou aumentem a
despesa pública. '

S 1.° Nfio serão objeto de deliberação emendas
de qué decorra aumento da despesa global ou de oa-
da órgão, projeto ou programa, ou as que visem a
modificar o seu montante, natureza e objetivo

§ 2.o Os projetos de lei referidos nevte artigo
sòmente soírerflo emendas nas Comissões do Poder
Legislativo. Será final o pronunciamento das comis-
soes sôbre emendas, salvo se um terço dos membros
da Assembléia Legislativa pedir áo seu presidente a
votaofio em plenário, sem discussão, de emenda apro-
vsda ou rejeitada nas comissões.

3.o Ao Poder Executivo será facultado enviar
mensagem á Assembléia LsgUlstlvs, em que esteja
tramitando o Projeto dè Orçaflièrkto; propondo a sua
retificação, desde que nlo esteja concluída a votação
do subanexo a ser alterado,

Ari 82 O projeto de lei orçamentária anual se-
rá enviado pelo governador do Estado à Assembléia
Legislativa até 5 mests antts do inicio do exercício
financeiro seguinte; se dentro do prazo de 4 meses a
contar de seu recebimento, o Poder Legislativo nlo o
devolver psra saneio será promulgado como lei.

Parágrafo único. Aplicam-se. ao proieto de lei
orçamentária,.no que nlo contrarie o disposto nesta
Seção, as demais regras constitucionais da elab >ra<;ão
legMativa.

Art. 33. As operações de crédito para antecipa-
ção da receita autorizada no orçamento anual não po-
dcriio exceder á quarta parte da receita total estima-
da para o exercício financeiro, e serão obrigatória-
mente liquidadas até trinta dias depois do encerra-
men'o deste. j

Parágrafo único. A lei que autorizar operação
de crédito, a ser liquidada em exercido financeiro
subseqüente, fixará desde logo as dotações a serem
incluídas no orçamento anual, para os respectivos ser-
vlços de juros, amortização e resgate.

Art. 34 O numerário correspondente ás dotações
constantes dos subanexos orçamentários da Assem-
bléia Legislativa e dos Tribunais Estadual* com ju-
risdlçfio em todo o território estadual, será entregue
em - duodéclmos, adlantadamente."Parágrafo único. Os créditos adicionais autori--.ruins por lei, em favor dos órgãos /aludidos neste ar-
tl*(o, terão q mesmo processamento, devendo a entre-
ga do nunierárló efetivar-se, no máximo, quinze dias
após a sanção ou promulgação.

Seção VI — Da Flscsllsatfo Financeira
e Orçamentária

Art. 35 A fiscalização financeira e orçamenta-
ria do Estado será exercida pela Assembléia Legis-
latlva através de controle externo, é dos sistemas de
controle interno do Poder Executivo, instituídos por
lei;'

*"_ 1.° O controle externo da Assembléia Legis-
latlva será exercido com o auxilio' do Tribunal de
Contas e compreenderá a apreciação das contas do
governador do Estado, o desempenho das funções de
auditoria financeira e orçamentária, 6 o julgamento
das contas dos administradores e demais responsa-
veis por bens e valores públicos.

§ 2.o O Tribunal de Contas dará parecei pré-
vio, em sessenta dias, sobre as contas que o governa-
dor do Estado prestar anualmente. Não sendo estas
enviadas dentro do prazo, o fato será eomuniçadr à
Assembléia Legislativa, para os fins de direito, de-
vendo* o Tribunal em qualquer caso, apresentar mi-
nucioso relatório- do exercido financeiro encerrado.

$3.o A auditoria financeira e orçamentária será
exercida sôbre as contas das unidades âóministrati-
vas dos três Podêres do Estado, que, para esse fim,
deverão remeter demonstrações contábeis ao Tribu-
nal de Contas, a quem caberá realizar as inspeções
que considerar necessárias.

§ 4.° O julgamento da regularidade das contas
dos administradores e demais responsáveis será ba-
seado em levantamentos contábeis, certificados de
auditoria e pronunciamentos das autoridades admi-
nlstrativas, sem prejuízo das Inspeções referidas no
parágrafo anterior.

Art. 36 As normas de fiscalização financeira e
orçamentária estabelecidas nesta seção aplicam-se ès
autarquias. • -

Parágrafo único. A ld regulará o processo de
fiscalização das atividades financeiras das empresas
públicas, sociedades de economia mista e fundações
públicas.

Art. 37 O Poder Executivo manterá sistema de
controle Interno, visando a:

I — criar condições indispensáveis para efl»
cácia do controle externo e para assegurar regulari-
dade á realização da receita c da despesa:

II — acompanhar a execução de programas de
trabalho e do orçamento;

-III — avaliar os resultados alcançados pelos Ad-
snlnlstradores e verificar a execução dos contratos.

Art. 38 Ò Tribunal ds'Contas tem sede no Es-
tado e jurisdição em todo o território estadual.

§ l.o o Tribunal exercerá, no que couber, as
atribuições previstas no art. lio da Constituição do
Bra-" e terá quadro próprio para o seu pessoa'.

§ 2.o A lei disporá sôbre a organização do Tri-
bunál de Contas, podendo dividi-lo em Carnais criar
delegações eu órgãos destinados a uxiliá-lo no exer-
ciclo do suas funções e na descentralização des seus
trabalhos, incluindo-se entre as atribuições do» seus
membros a participação nesses órgãos, quando desig-
nados pelo Wibunal; >

S S.o Os ministros do Tribunal de Contas serão
nomeados pelo governador do Estado, depois de apro-
vada a escolha pela Assembléia Legislativa, dentre
brasileiros, maiores de trinta e cinco anos. de idonei-
dade moral e nòtórlc'n conVoirRe-jtos luA'*'? e^e-
nô:rioo?, financeiros ou de administração uúbto, e
terão as mesma? gá-anfias, pre; — 'ativas, direitos,
vencivr.:-'.as e Impedimentos dos ministros do Tri-
bura> de Justiça. - .

§ 4.° No exercido de suas atribuições dc con-
trôle da administração financeira e orçamenteis, o
Tribunal representará ao Poder Executivo e á As-
sembléla Legislativa sôbre irregularidades e abusos
por êle verificados.

$ 8.0 O Tribunal dé Coritas de oficio ou medi-
ante provocação do Ministério' Público' ou de Audito-
rias Financeiras e Orçamentárias e demais óreãos
aúxlünr'e.1, sé Verificar a ilegalidade dé qualquer des-,
peáitj. inclusive, as dé£brrçnt#i de.gpntratí>s, aposenta-
doriaí, reformas e perdões, deverá: , \'V',..

;.á) assinar prazo razoável cara que o órgão da
admi: ' '"ação pública adote as' pr'-vidê!v'a- neces-
sárlas ao exato cvrprimento da Lei;

b). no caso do não atendimento, süfter a exe-
ouçfo do ato, exceto em relação aos contratos;

c) na hipótese de contrato, solicitar à Assem-
bléia Legislativa que determine a medida prevista na
alínea anterior, ou outras que julgar necessárias ao
resguardo dos objetivos legais.'

8 6.o A Assembléia Legislativa deliberará sô-
bre a solicitarão de que cogita a alínea o do pan; >ra-
fo anterior, no prazo de 30 dias, findo o qual, sem
pronunciamento do Poder Legislativo, será conside-
rada Inrub-Istente. a impugnacão.

8 7.o O governador do Estado poderá ordenar a
execução do ato a que se refere a alinea b do 8 8.°.
ad rfVrendum da Assemtféla Legislativa. • '

8 8.o O Tribunal de Contas julgará da legalida-
de das concessões iniciais de aposentadorias, refor-
mas e pensões, Independendo-áe sua decisão as me-
lhorías posteriores.

CAPITULO III

DO PODER EXECUTIVO

Seçio I — Do Governador do Estado

Art. 39. O Poder Executivo é exercido pelo go-vernador, auxiliado pelos secretários de Estado.

8 l.o São condições de elegibilldade do gover-nador:

I — ser brasileiro nato (Constituição do Bra-
sil art. 140, n.o 1);

II — estar no exercido dos direitos políticos;III — ser maior de trinta anos.

§ 2.° O mandato do governador é de quatroanos.
§ 3.o A eleição do governador e do vlce-gover-

nador do Estado fár-se-á por sufrágio universal e
voto direto e secreto.

§ 4.° O vice-govemador considerar-se-á eleito,
para igual .mandato, com o governador com o qualfôr registrado, observadas as mesmas normas para a
eleição e a posse, no que couber.

8 B.o i vedada a reeleição do governador e do
vlce-governàdor para o periodo Imediato.

8 6.° O governador e o vlce-governador toma-
rão posse perante a Assembléia Legislativa, ou se
esta nfio estiver reunida, perante o Tribunal Regional
Eleitoral, prestando o seguinte compromisso:-"Prometo manter, defender e cumprir a Consti-
tulçfio e as leis da República e do Estado, servindo
com honra, lealdade e dedicação ao povo da Gua-
nabara."

8 7.o Substitui o governador nos seus impedi-
mentos e sucede-lhe em caso de vaga, pelo restante
do mandato, o vlce-governador.

§ 8.° Em caso de impedimento do governador edo viee-governador, ou vaeânda dos respectivos car-
gos, serão sucessivamente chamados ao exercício dachefia do Poder Executivo:

I — O presidente da Assembléia Legislativa;
II — O presidente do Tribunal de Justiça;

III — O primeiro vice-presidente da Assembléia
Leglslaüva;

IV — O segundo vice-presidente da AssembléiaLegislativa;
V — O vice-presidente do Tribunal de Justiça.

8 O.0 O governador nfio poderá ausentar-se do
território do Estado, sem licença da Assembléia Le-
gislativa, por mais de 15 dias consecutivos, sob penade perda do cargo.

Art. 40. Vagando os cargos de governador e de
vlce-governador far-se-á eleição, trinta dias depois
de aberta a última vaga, e os eleitos completarão os
períodos de seus antecessores.

Art 41. Se, decorridos dez dias da data fixada
para a posse, o governador ou o vice-govemador, sal-

vo por motivo de força maior, não tiver assumido o
cargo, este será declarado vago pela Assembléia Le-
gislativa.

Páíálrafo uhíeo. A*ém da hlpó!c*a prevista nes-
te rrtlíoi extinguir-se-á o mandato do governador,
ou do Vl;e-gove:".:ador, nos íSnoâ de:

a) destituirão, ria forma do item IV do art. 7.°
e dos arts. 43 e '46; '

b) renúncia; ,
c) morte;
d) perda dos direitos políticos (art. 144, % l.o,

da Constituição do Brasil); 
'' '

e) omissão no exercício da substituição estabe-
leclda no art. 89, 8 7.°, salvo motivo de força maior;

í) perda do cargo, nos termos do art. 89, $ 9,°;

Art. 42. Aplicam-se ao governador, jic que cou-
bar. ar, proiBi-íes reíerldes no artitfo 12 desta C<-ns-
tiíttí'gP-.i e aos ççii or-ie^flentíSj desre"*»?ites e cfi-i-
ju£Üe o dhpcrto no parígraío único do inesroo Sr-
tigo.

Seção II

. Art. 43.
do Estado:

— Das aHbnl-óei go Governador do
Estado

Compete privativamente ao governador

— a inidatlva do processo legislativo, na for»
ma e nos casos previstos nesta Constituição;

II — sancionar ou vetar Os projetos, promulgar
e fazer publicar as leis, expedir decretos é regula-
mentos para sua fie' execução:

[lll —- nomear .è exonerar livremente os secreta-
rios dé Estado e, após aprovação da escolha pela As-
sembléia Legislativa, nomear os titulares dos cargos
indicados no artigo 7.°, n.° V;

IV — prover os cargos públicos estaduais, na
forma desta Constituição e das leis;

V.— nomear o reitor da Universidade e o vice-
reitor, na forma do artigo 6l, 8 3-°!

Ví — manter relações com o. Congresso Naclo-
nal, o presidente.da República, os ministros do Es-
tado e os governos de outros Estados, dos Terrltó-
rios a do Distrito Federa1:' VII — celebrar acordos e convênios côm a
Unlfio, outros Estados e Municípios ad referendam da
Asse-rb1éla Legislativa:

VIII — fazer empréstimos, operações ou acordos
externos, mediante autorização do Senado Federal;

IX — enviar à Assembléia Legislativa, dentro do
prazo do artigo 32, a proposta orçamentária:

— prestar, anualmente, à Assembléia Legis-
latlva, dentro de sessenta dias após a abertura da
sessão legislativa, contas do exercHo anterior (artigo
83, n.° XVIII, da Constituição do Brasil);

XI —¦ representar o Estado em Juízo, por inter-
médio dos Procuradores do Estado;

Art. 44. No interesse do Estado, o governador
poderá, ainda, exercer quaisquer outras atribuições,
que não estejam reservadas, expressa 011 implícita-
mente, a outro poder, pela Constituição do Brasil,
por esta Constituição, ou pela lei.

Parágrafo único. O governador do Estado, me-
diante decreto, poderá delegar aos secretários de Es-
tado, ou a dirigentes de órgãos descentralizados com-
petôncia administrativa, salvo se fôr de sua atribui-
ção privativa (artigo 43).

Seçio ÜI — Da responsabilidade do
Governador

Art. 48. Sfio crimes de responsabilidade os atos
do governador que atentarem contra a Constituição
do Brasil e a Estadual, e especialmente:

I — A existência da União ou do Estado;
II — O livre exercício do Poder Legislativo e

do Poder Judiciário;
III — O livre exercido dos direitos políticos, in-

dlvld"ais e sociais;
IV — A segurança interna do País e do Esta-

do;
— A probidade na administração;

VI — A lei orçamentária;
VII — O cumprimento das decisões judiciárias

e das Ids.

Parágrafo único. Esses crimes serão definidos
em lei especial federal, que estabelecerá as normas
de processo e julgamento. .

Art. 46. O governador, depois que a Assem-
bléia Legislativa declarar procedente a acusação pelo
voto de dois terços de seus membros, será submetido
a julgamento perante o Tribunal de Justiça, nos cri-
mes comuns, ou, perante a Assembléia Legislativa,
nos de responsabilidade.

§ 1.° Declarada procedente a acusação, o gover-
nader ficará suspenso de suas fupeões.

§ 2.° Decorrido o prazo de sessenta dias, se o
julgamento não estiver concluído, o processo será ar-
quivado. . •

Seção IV — Doe Secretários de Estado

Art. 47. Os secretários de Estado auxiliarão o
governador na direção dos negócios públicos e terão
a responsabilidade dos serviços e unidades admlnis-
trativas da respectiva Secretaria.

8 l.o São requisitos para o exercido do cargo
de secretário de Estado:

a) ser brasileiro;
b) ser eleitor;
c) ter domicilio no Estado;
d) estar no gozo dos direitos políticos.

§ 2.° Aplicam-se aos secretários de Estado, no
que couber, as proibições estabelecidas para os depu-
tados, estendendo-se aos seus ascendentes, descenden-
tes e cônjuge o disposto no parágrafo único do ar-
tigo U*

8 3.o Compete ao secretário de Estado, no Im-
blto da respectiva Secretaria;

— executar, por mdo dos serviços e unidades
administrativas sob sua direção, e de. acordo com a
orientação do governador, o plano de governo decor-,
rente das leis.e do orçamento. ¦

II — referendar atos e decretos assinados pelo
governador do Estado;

III — cumprir e fazer cumprir a Constituição,
leis, decretos e decisões, expedindo instruções para
sua execução;

IV — apresentar ao governador, até 31 de mar-
ço, relatório dos serviços e realizações da Secreta-
ria;

— organizar os elementos para a proposta or»
çamentárls;

8 4.° Os secretários de Estado silo obrigados a
coifii e-recer perante á Assembléia Legislativa ou qual-
qv.er de suas Comissões, quando convocados para
prestar informações, pessoalmente, acerca de assun-
to previamente deterrninado.

8 5,° A falta de comparecimento, sem justifica-
ção, importa em crime do responsabilidade.

§ 6.o Os secretários • de Estado, a seu pedido,
poderão comparecer perante us Comissões ou o Pie-
nário i da Assembléia Legislativa, para discutir pro-
jetos relacionados com a secretaria sob sua direção. >

§ 7.o Os secretários de Estado slo responsável»
pelos seus atos, mesmo se praticados por ordem do go-
vernador ou juntamente com êle.

§ 8.° Os secretários de Estado serão Julgados e
processados nos crimes, comuns e nos de responsabl-
lldade pelo Tribunal de Justiça.

8 S.o é facultado ao secretário de Estado, medi-
ante ato expresso e prévia autorização do governador,
delerçar competência a diretores para a prática de atoa
de administração. ' 

,¦ ,

CAPITULO IV

DO PODER JUDICIÁRIO

Seçio I — Disposições Preliminares

Art. 48. O Poder Juidlciário do Estado será
exercido pelos seguintes órgãos:

I — Tribunal de Justiça;
II f» Tribunal de Alçada;

III •— Conselho da Magistratura;
IV — Corregedorla de Justiça;

V — Outros Tribunais criados por ld;
VI — Juizes e Tribunais de primeira instância;

VII — Tribunal do Júri;
VIII — Conselhos de Justiça Militar;

IX — Integrarão ainda o Poder Judiciário ou-
tros órgãos que a lei criar. _~

8 1.° A lei estedual poderá, salvo quanto ao
Tribunal de Justiça limitar a competência territorial
de órgãos judiciários, bem como instituir tribunais
para julgar em definitivo causas de valor limitado,
ou relativas a determinados direitos.

8 2.o A lei estadual poderá estabelecer a espe-
cialização das Câmaras dos Tribunais do Estado, in-
clusive para as ca"-as relativas à Fazenda Publica.

Art. 49. A lei estadual poderá criar mediante
proposta do Tribunal de Justiça:

a) tribunais inferiores de segunda instância, com
alçada em causas de valor limitado, ou de espécie, ou
de umas e outras;

b) juizes togados com Investldura limitada no
tempo, os quais terão competência para julgamento de
causas de pequeno valor e poderão substituir juizes
vitalícios;

c) justiça de paz temporária, competente para
habilitação e celebração de casamentos e outros atos
previstos em lei e com atribuição judiciária de subs-
tituicão, exceto para julgamentos finais òu lrrecorri-
veis;

d) justiça militar estadual, tendo como órgão do
primeira instância os conselhos de justiça e de segunda
um tribunal especial ou o Tribunal de Justiça.

Seçio n — Competênda dos Tribunais

Art. 60. Compete aos Tribunais:
— eleger seus presidentes é demais órgãos de

direção;
II — elaborar seus regimentos internos e organi-

zar os serviços auxillares, provendo-lhes os cargos na
forma da lei; propor (art. 59 da Constituição do Bra-
sil) ao Poder Legíslaüvo a criação ou a extinção de
cargos c a fixação dos respectivos vencimentos;

III — conceder licença e férias, nos termos da lei,
aos seus membros e aos juizes e serventuários que lhes
forem imediatamente subordinados.

Art. 51 Sòmente pelo voto da maioria absoluta
de seus membros, declarar a inconstitucionalidade de
lei ou ato do poder público estadual.

Art. 52 Os pagamentos devidos pela Fazenda Es-
tadual, em virtude de sentença judiciária, far-se-fil
na ordem de apresentação dos precatórios e â conti
dos créditos respectivos, proibida a designação de ca
sos ou de pessoas nas dotações orçamentárias e na
créditos extra-orçamentários abertos para esse fim

§ l.o t obrigatória a inclusão, no orçamento, da
entidades de direito público, de verba necessária a<
pagamento dos seus débitos constantes de precatório
judiciários, apresentados até primeiro de julho de cad
áno.

§ 2.° As dotações orçamentárias e os crédltt
abertos serão consignados ao Poder Judiciário, rect
lhendo-se as importâncias respectivas à repartição con
peténte. Cabe ao presidente do Tribunal, que prof'riu a decisão exeqüênda determinar o pagamento, s<
gundo as possibilidades do depósito, e autorizar, a «
querimento do credor preterido no seu direito de jxt
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cedêncla, de depois de ouvido o chefe do Ministério
Público, o seqüestro da quantia necessária à «atisfa-
çSo do débito.

SeçSo m — Do Tribunal de Justiça

Art 53. Ao Tribunal de Justiça, órgão supremo
do Poder Judiciário Estadual, com jurisdição em todo
o Estado, compete privativamente:

— elaborar seu Regimento Interno;
II — eleger seu presidente, um ou mais vice-pre-

sidentes, o corregedor e os desembargadores membros
do Conselho da Magistratura;

III — organizar a sua Secretaria e serviços auxi-
liares dos Tribunais, Inclusive inferiores, provendo-
lhes, por intermédio do Conselho da Magistratura os
cargos, _ assim como propor à Assembléia Legislativa
a criação e extinção dos mesmos cargos, a fixação dos
respectivos vencimentos e a dos magistrados e ser-
ventuários da Justiça pagos pelos cofres públicos, ob-
servado o disposto no art. 73, alíneas "p" e "o";

IV — autorizar a permuta ou remoção voluntária
dos desembargadores, de uma para outra Câmara,
assim como a de juizes de Direito em exercício na
primeira instância ou no Tribunal de Alçada;

— processar e julgar originàriamente;
a) o governador, nos crimes comuns e os secre-

tários de Estado, nos crimes comuns e nos de respon-
sabilidade; no último caso, quando não conexos com
os do governador;

b) os deputados estaduais, os ministros do Tri-
bunal de Contas, com ressalva do § 2.° do art. 122
da Constituição do Brasil, os juizes de instância infe-
rior, o procurador-geral da Justiça, os membros do
Ministério Público e os secretários de Estado, nos cri-
mes comuns e nos de responsabilidade, ressalvada a
competência da Justiça Eleitoral quando se tratar de
crimes eleitorais e o disposto no art. 122 e seus para-
grafos da Constituição do Brasil;

c) habeas-corpus quando houver perigo de con-
sumar-se a violência antes que a autoridade judiciária
competente dele possa conhecer;

d) mandados de segurança impetrados contra atos
do governador, de secretários de Estado, da Assem-
bléia, sua Mesa e seu presidente, da Procuradoria-
Geral, do próprio Tribunal ou de seu presidente, do
Tribunal de Contas, ou de outro Tribunal estadual
de segunda instância;

e) as ações rescisórias dos seus acórdãos;
f) as execuções das sentenças, nas causas de sua

competência originária, facultada a delegação de atos
processuais (Constituição do Brasil, art. 114, I, "n");

g) os conflitos de jurisdição entre as Câmaras
ou entre os Grupos e entre juizes (Constituição do
Brasil, art. 114, I); letras "e"; e

h) os conflitos de atribuições entre autoridades
administrativa e judiciária estaduais.

VI — propor à Assembléia Legislativa projetos de
lei. relativos à organização e divisão judiciárias do Es-
tado, ou que visem à reforma dos serviços da Justiça
e as providências necessárias ao andamento regular
dos trabalhos judiciários;

VII — conceder, de acordo com a lei, licença e
férias aos seus membros, juizes de l.a instância e ser-
ventuários que lhe sejam subordinados;

VIII — escolher os juizes do Tribunal de Alçada
e do outro Tribunal inferior de segunda instância;

IX — exercer as demais funções que lhe forem
atribuídas por lei, inclusive o disposto no art. 110
da Constituição do Brasil.

§ 1.° Compete privativamente ao Tribunal de
Justiça processar e julgar os membros do Tribunal de
Alçada e os juizes de inferior instância, nos crimes
comuns e nos de responsabilidade, ressalvada a com-
petência da Justiça Eleitoral, quando se tratar de cri-
mes eleitorais.

8 2.° Somente de cinco em cinco anos, salvo pro-
posta do Tribunal de Justiça, poderá ser alterada a
organização judiciária.

§ 3.° Dependerá de proposta do Tribunal de Jus-
tiça a alteração do número dos seus membros.

Art. 54 O Tribunal de Alçada é constituído por
juizes de Direito escolhidos pelo Tribunal de Justiça,
não constituindo entrância.

Art. 55. O Tribunal de Alçada com jurisdição
em todo o Estado, compor-se-á do atual número de
juizes; destes um será seu presidente e outro vice-
presidente.

§ 1.° O número de juizes do Tribunal de Alçada
só poderá ser alterado por proposta do Tribunal de
Justiça.

§ 2.° Ao Tribunal de Alçada compete:
— elaborar seu Regimento Interno;

II — eleger seu presidente e vice-presidente;
III — autorizar a permuta dos seus juizes de uma

para outra Câmara;
IV — conceder, nos termos da lei, licença e férias

aos seus juizes e aos seus funcionários;
— processar e julgar originàriamente, as ações

rescisórias de seus acórdãos;
VI — exercer as demais atribuições que lhe forem

atribuídas em lei.
Art. 56. Fica mantida a instituição do Júri com

a competência para julgar crimes dolosos contra a vida
humana.

Seção IV — Do Conselho da Magistratura

Art. 57. Fica instituído o Conselho da Magistra-
tura, integrado pelo presidente, vice ou vice-presiden-
tes do Tribunal de Justiça, o corregedor, os dois de-
sembargadores mais antigos e dois outros eleitos pelo
Tribunal. Funcionará junto ao Conselho, sem direito
a voto, o procurador-geral da Justiça.

5 1.° Os conselheiros servirão obrigatoriamente
por dois anos e nunca por mais de dois biênios con-
secutivos.

I 2.° O Conselho funcionará com a presença da
maioria de seus membros.

§ 3.° Ao Conselho da Magistratura compete: •
a) exercer sobre a magistratura do Estado a vi-

gilância no desempenho de seus deveres funcionais,
adotando as medidas hábeis à eliminação dos erros
e abusos que apurar, e aplicando aos responsáveis as
sanções prescritas em lei;

b)^ promover as medidas de ordem administrativa
necessárias à instalação condigna dos serviços judicia-
rios, ao seu pleno funcionamento, e ao bom anda-
mento dos processos;
,' c) examinar, logo que praticados, os atos de no-
meação, promoção, demissão e medidas disciplinares,
licenças, aposentadorias, e outros, relativos ao fun-
cionalismo das Secretarias dos Tribunais Judiciários
do Estado, representando ao Tribunal de Justiça con-
tra os que infringirem a lei;

d) conhecer, nos casos previstos em lei, das re-
clamações contra juizes;

e) apurar a antigüidade dos magistrados;
f) elaborar a proposta orçamentária do Poder

Judiciário, encaminhando-a ao Tribunal de Justiça;
g) fiscalizar a execução da Lei Orçamentária na

parte relativa ao Poder Judiciário;
h) apresentar ao Tribunal de Justiça projetos de

lei a serem enviados à Assembléia Legislativa, dentro
das atribuições do Poder Judiciário, e oue não sejam
da competência privativa de outros órgãos do mesmo
Poder;

i) ordenar a correção periódica e geral do foro,
expedindo as instruções necessárias.

Seção V — Da Corregedoria de Justiça

Art. 58. A Corregedoria de Justiça, com com-
petência inspecionadora e instrutiva, coadjuvante e
penal, extensiva a todos os graus de hierarquia ju-riieiária, terá suas atribuições reguladas por lei.

Seção VI — Dos Magistrados

Art. 59. O ingresso na magistratura dp carreira
dar-se-á mediante concurso de provas e de titulos.
realizado pelo Tribunal de Justiça, com oarticinacão
do Conselho Seccional da Ordem dos Advogados dn
Brasil; a indicação dos candidatos far-se-á, sempre que
possfvel, em lista tríolice:

— são requisitos para inscrição no concurso à
prova de prática forense, durante pelo menos cinco
anos e a idade mínima de vinte e cinco anos.

II — a promoção de juizes far-se-á de entrância
em entrância por antigüidade e Dor merecimento alter-
nadamente, observado o seguihte:

a) a antigüidade aourar-se-í na entrância. assi-n
como o merecimento mediante lista tríplice, quando
prat^ável:

b) no caso de antigüidade, o Tribunal somente
poderá recusar o juiz mate antieo, nelo voto da maio-
ria absoluta de seus m"'T>bros, renetindo-se a votarão
até se fiyar a indioaçín;

c) somente anos dote anos de exercício na res-
pectiva entrância poderá o iuiz ser oromovido. salvo
so-J^e- houver, com tal requisito, quem aceite o lugar
vago.

Art. 60. O acesso aos Tribunais de segunda ins-
tância dar-se-á por antigüidade e por merecimento,
alternadamente. A antigüidade apurar-se-á na última
entrância, ouando se tratar dp promoção para o Tri-
bunal de Justiça. No caso de antigüidade, poderárecusar o juiz mais antieo, pelo voto da maioria dos
desembargadores, repetindo-se a votação até se fixar
a indicação. No caso de merecimento, a lista tríplice
se comporá ric nomes escudos dentre os juizes de
qualouer entrância.

— Na comoosiçãn de oualquer Tribunal será
preenchido um quinto dos lugares por advogados em
efetivo exercício da Drofissão. e membros do Minis-
tério Público, todos de notório merecimento e Idonei-
dade moral, com dez anos, pelo menos, de prática fo-
rense. Os lugares no Tribunal reservados a advogados
ou membros do Ministério Público serão preenchidos
respectivamente, rjor advogados ou membros do Mi-
nistério Público, indicados em lista tríplice. O pre-
enchimento dos lugares reservados aos pdvoeados e
aos membros do Ministério Público, será feito alter-
nadamente. ora por uma classe ora por outra.

II — A remoção ao Tribunal dp Alçada dar-se-á
por antigüidade por merecimneto, alternadamente.

Art. 61 Os vencimentos dos desembargadores,
bem como os de seus substitutos, ouando em função,
não poderão ser inferiores aos estipêndiõs dos secreta-
rios de Estado, e a diferença entre os vencimentos de
uma classe de juizes e os da imediatamente superior,
assim como entre os da classe mais elevada e os dos
desembargadores, não poderá exceder de dez por-cento.Art. 62. Salvo as restrições expressas na .Cons-
tituição do Brasil, gozarão os juizes das garantias se-
guintes:

_ I — vitaliciedade. não podendo perder o cargo se-
não Dor sentença judiciária;

II — inamovibilidade, exceto por motivo de inte-
rêsse público, na forma do § 2.°;

III — irredutibilidadè de vencimentos, sujeitos, en-?retanto, aos impostos gerais.
§ 1.° A aposentadoria será compulsória aos se-

tonta anos de idade ou por invalidez comprovada, e fa-
cultativa após trinta anos de serviço público, em to-
dos esses casos com os vencimentos integrais.

§ 2." O Tribunal de Justiça poderá, por motivo
de interesse público, em escrutínio secreto, pelo voto
de dois terços de seus juizes efetivos, determinar a
remoção ou a disponibilidade do juiz da categoria infe-
rior, assegurando-lhe defesa. Os tribunais poderão
proceder da mesma forma, em relação a qualquer de
seus membros.

Art. 63. É vedado ao magistrado, sob pena de
perda do cargo judiciário:

— exercer, ainda que em disponibilidade, qual-
quer outra função pública, salvo um cargo de magis-
tério e nos casos previstos nesta Constituição;

II — receber, a qualquer título e sob qualquer
pretexto, percentagens nos processos sujeitos a seu
despacho e julgamento;

III — exercer atividade politico-partidárla.
§ 1.° A proibição de acumular estende-se a car-

gos, funções ou empregos em autarquias, empresas pú-blicas e sociedades de economia mistas.
8 2.o A probição de acumular não se aplica aos

aposentados, quanto ao exercício de mandato eletivo,
cargo em comissão, ou a contrato para prestação de
serviços técnicos ou especializados.

Art..64. Os juizes a que a lei atribuir funções
permanentes e exclusivas na segunda instância, juntoao Tribunal de Justiça, como substitutos de dèsembar-
gadores, pertencerão à classe que fôr considerada a
mais elevada para a promoção àquele Tribunal.

Parágrafo único. Para essa promoção, será res-
peitada a antigüidade dos juizes que, ao entrar em
vigor a Constituição do Brasil, eram mais antigos do
que qualquer dos juizes referidos neste artigo ou dos
em exercício no Tribunal de Alçada.

SecSo VII — Dos Serventuários dc Justiça

Art. 65. A lei, organizará o regime jurídico dos
titulares e serventuários da Justiça Obedecendo ao
disposto nos artigos desta Constituição.

§ 1.° Os serventuários ria Justiça e de tabelio-
nato, registros públicos e cartórios serão nomeados porconcurso público de provas, ou de provas e títulos,
para os cargos iniciais, obedecendo as promoções a
critérios seletivos de merecimento e antigüidade.

§ 2.° A lei poderá oficializar, total ou parcial-mente os cartórios e ofícios de Justiça, respeitados os
direitos, garantias e vantagens dos seus atuais titula-
res e serventuários.

/ . .......
Seção VIII — Do Minlit«rlo Público 

'• -

Art. 66. A lei. por iniciativa do Poder Executivo,
organizará o Ministério Pyblieo rio Estado, nele com-
preendidos a Procuradoria-Geral da Justiça, a Pro-
curadoria-Geral do Estado e os procuradores juntoao Tribunal de Contas, mantidas as respectivas aulo-nomias, devendo o provimento rios cargos ser feito
por concurso público de títulos e provas.

8 1." A Procuradoria-Geral ria Justiça competirá
a defesa da Sociedade e a fiscalização da execução
da lei, sendo-lhe reservado, com exclusividade, o pre-enchimento de que trata o art. 136, inciso IV, ria
Constituição do Brasil e tendo como órgão de Júris-
dição Superior, na ordem administrativa e disciplinar,
um Conselho, sob a presidência do procurador-geral
da Justiça.

§ 2.° A Procuradoria-Geral do Estado caberá, na
forma prevista no art. 43, inciso XI, a representação
do Estado em Juízo, sem prejuízo das atribuições de
consultoria jurídica e outras que lhe são Inerentes.

§ 3.° Os vencimentos dos membros do Ministério
Público serão fixados com diferença não excedente a
20% dc uma para outra classe, atribuindo-se aos da
classe mais elevada junto a Justiça dn Primeira Ins-
tância não menos de 2/3 (dois terços) dos vencimentos
dos desembargadores.

§ 4.o O procurador-geral da Justiça e o procura-
dor-geral do Estado, indistintamente, serão nomeados
pelo governador, mediante escolha dentre os membros
da Procuradoria-Geral da Justiça e da Procuradoria-
Geral do Estado, com a aprovação prévia da Assem-
bléia Legislativa.

§ 5.° — A aposentadoria dos membros do Minis-
tério Público do Estado será compulsória aos setenta
anos de idade ou por invalidez comprovada, e facul-
tativa após trinta anos de serviço público, em todos
êsse* casos com os vencimento.»! integrais.

§ 6.° Os procuradores-gerais da Justiça e do Es-
tado terão os mesmos direitos, prerrogativas e rega-
lias oue os desembargadores, e os procuradores do Tri-
bunal de Contas os mesmos que forem atribuídos aos
seus ministros.

TITULO II
DA ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E

ADMINISTRATIVA

CAPÍTULO I

DA ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL

Art. 67. A lei regulará o sistema tributário es-
tadual, obedecendo ao disposto na Constituição do Bra-
sil, e nas leis complementares e segundo as normas
gerais de direito financeiro fixadas pela União (Cons-
tituição do Brasil, art. 8.°, n.° XVII, alínea c).

§ l.o Competem cumulativamente ao Estado os
impostos municipais.

§ 2.° A venda a varejo, diretamente ao consu-
midor, de gêneros de primeira necessidade, especifi-
cados em lei, será isenta do imposto sobre circulação
de mercadorias, vedada diferença em função dos su-
jeitos da operação tributada.

§ 3.o A lei cuidará, mediante isenções e estimu-
los fiscais de incrementar:

a) aquisição de imóveis pelos sindicatos, associa-
ções educacionais, desportivas ou assistenciais, assim
como a dos que se destinem a moradia de chefe de
família que não possuir imóvel residencial;

b) atividades teatrais, artísticas, circenses, des-
portivas, editoriais e as indústrias cinematográficas e
de gravação fonográfica;

c) empreendimento novo que interesse ao de-
senvolvimento econômico do Estado e proporcione
oportunidade de trabalho aos seus habitantes;

d) industrialização dos produtos do solo e do
subsolo, realizada no imóvel de origem.

§ 4.° — A lei estabelecerá o cadastro geral de
contribuintes.

§ 5.° O produto da arrecadação da taxa será sem-
pre aplicado cm fim correspondente ao seu fato ge-rador.

§ 6.o A lei poderá simplificar a arrecadação e
fiscalização dos tributos, permitindo o pagamento par-celado. sem ônus adicional para o contribuinte.

§ 7.° Ad referendum da Assembléia Legislativa,
o Estado poderá celebrar convênio com a União, outro

Estado e Município, a respeito da administração tri-
butárla (Constitúiçfio do Brasil, arts. 19, § 7.° e 27). 

'
Art. 68. Constituenü patrimônio do Estado: 

"
— os bens de seu domínio pleno, nos termos da

lei e do artigo 5.°, da Constituição do Brasil; '
II — o domínio direto sobre Imóveis aforados,

nas áreas de sesmarias referidas no* 8 1.°;
III — o domínio útil de bens aforados ao Estádri;
IV — a divida fiscal ativa e seus demais créditos;

— outros bens e direitos que adquirir.
8 1.° Presumem-se sujeitos a foro os terrenos

particulares compreendidos:
a) na área da sesmaria concedida à cidade rio

Rio de Janeiro por Estácio de Sá, em 1565, confirmada
e ampliada pelo governador-geral Mem de Sá, em 1967,
e cuja medição, julgada por sentença do ouvidor-ge^
ral Manuel Monteiro de Vasconcelos, de 20 de feve*
reiro de 1756, consta do Livro do Tombo das Terrasda Cidade de. São Sebastião do Rio'de Janeiro, exis-' tente no arquivo do Estado; ......

b) na sesmaria chamada dos Sobejos,.doada aoSenado da Câmara do Rio de Janeiro, pelo governadorD. Pedro Mascarenhas e confirmada por Carta Régláde D. Maria I, de 8 dè janeiro de 1794;
c) na sesmaria chamada Realenga. * '
8 2.o o proprietário de Imóvel localizado em áreade sesmaria poderá elidir a presunção do domínio pú-blico. mediante prova em contrário.
8 3.o o titular do domínio útil poderá remir o

foro rnediante pagamento de importância equivalente
a vinte foros e um laudímio, calculado sobre o' valordo domínio útil pleno do imóvel e suas benfeitorias.

8 4.° Os bens imóveis do Estado não poderioser objeto de doação-ou çessio a título-gratuito. Alei poderá autorizar a alienaçfio de bens Imóveis, obri-
gatòriamente precedida de concorrência pública, «alvose o adquirente fôr a União ou órgão da administra-
ção indireta federal ou estadual.

8 5.o A lei poderá estabelecer requisitos especiais
para a alienação ou cessão de bens dos órgãos da ad»ministração indireta*

Art. 69. A lei ordinária determinará a formade reversibilidade dos beiis pertencentes ao Estado e
que, por qualquer forma foram cedidos ou alienado»a concessionários do serviço público o aos que se lhesassemelhem ou equiparem.

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Seçío I — Dos Serviços Públicos

Art 70. t atribuição do Estado a prestação eadministração dos serviços públicos.
8 l.° Os serviços públicos essenciais serão pres-tados por administração direta ou através de entidade*autárquicas, empresas públicas ou sociedades de eco-nomia mista, nas quais o Estado, por si ou em associa-

ção com outros Estados ou com a União, tenha, nomínimo, 51% das ações com direito a voto, e cuiosdemais acionistas, inclusive os detentores de ações pre-ferenciais, sejam brasileiros ou estrangeiros radicadosno Pais, ou pessoas jurídicas constituídas exclusiva-mente por sócios ou acionistas que satisfaçam a estascondições.
8 2.o Quando não se tratar de serviços públicosessenciais, como tais definidos em lei, sua prestaçãopoderá ser delegada ou concedida, nas condições fixa-das em lei estadual.
8 3.o As concessões serão outorgadas por concor-rencia publica e as permissões obedecerão a normasuniformes.
Art. 71. A lei disporá sobre o Tegime das ém-

presas concessionárias e permissionárias de serviços
públicos, estabelecendo:

— obrigação de manter serviço adequado;
II — sistemas de tarifas que permitam a justa re-muneraçao do capital, o melhoramento e a expansãodos serviços e assegurem o equilíbrio econômico e fi-nanceiro do contrato;

j 1U,7~ íiscallza(?ão permanente e revisão periódicadas tarifas ainda que estipuladas em contrato anterior.
Art. 72. A fiscalização efetiva da execução doscontratos ou permissões de serviços públicos prestadospor particulares e a fixação das tarifas deverão serrealizadas por comissões com amplos podêres de exa-me e investigação, assegurada a publicidade dos seustrabalhos por meio de relatórios anuais com a demons-tração de cálculos das tarifas em vigor.
§ l.o A revisão das. tarifas dos serviços explora-dos pelas empresas concessionárias ou permissionáriassomente será efetuada após o tombamento físico e con-tábil de seus bens, para conhecimento do investimentoremunerável, avaliado pejo seu custo histórico
8 2-0 o governador incluirá obrigatoriamente nascomissões um representante dos trabalhadores dos sin.dicatos da categoria profissional dos serviços fiscali-zados.

Seção II — Dos Funcionários Públicos
Art. 73. O regime jurídico da função públicaserá regulado por lei obedecidas as normas estabeleci-das na Seção VII, Capítulo VIÍ, do Título I, da Cons-tituição do Brasil e mais o seguinte: «->
a) a, nomeação efetiva para cargo de carreirafar-se-á sempre na classe inicial, mediante concurso daprovas ou de provas e títulos, exigível também paraa investidura em cargo isolado; •

.. b) equipara-se a concurso de provas e titulosa conclusão de curso regular de preparação de- pro-íessôres de nivel primário mantido por institutos ofi-ciais do Estado;
c) a aprovação em concurso público de provasou de provas e titulos assegura o provimento no car-go, desde que exista vaga, dentro de noventa diasapós a homologação do concurso. '
d) aos aprovados em concurso público de pro-vas ou provas de títulos, fica assegurado o provimen-to no cargo, no período de validade do concurso, obe-decida a ordem de classificação final, sempre que seder vaga e dentro do prazo de noventa dias da ocor-rencia da mesma.
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e) a lei adotari o critério de igual vencimento
ou remuneração para cargos ou funções de iguais de-
nominações, atribuições « nsponsabUidades, renal-
vido o escalonamento das carreiras;

... f) os cargo» isolados ou iniciais da carreira so
poderão ser provido* cm caráter itnerino até o prazomáximo de um ano;

g) é vedada a efetivado de interinos pela dis-
pensa de concurso, assim como a realização de con-
cursos em que lhes seja privativa a inscrição;

h) têm acesso ao serviço público es cidadãos
atingidos por Incapacidade fisica parcial, devendo do
julgamento da respectiva habilitação participar espe-
ciallsta, nas condições estabelecidas em lei:•,.-,. 1) a lei estabelecerá seguro social e assistência
médico-hospltalaraos servidores e beneficiários, bemcomo sistema especial de proteção aos de prole nume-rosa, ou que tenham dependente* incapacitados flsl-cimente;

- i) nenhum servidor poderá receber menos db
que o salário-mínimo da região;

1) "nenhum servidor público estadual efetivo
poderá perceber vencimento básico inferior ao salário-miàimo profissional estabelecido por lei i categoria
a que pertencer".

m) nenhum funcionário èm exercício poderá fa-zer parte de diretoria ou de conselhos técnicos ou ad-ministratlvos de empresas concessionárias ou permis-*slonáriss de serviços públicos, ou de fornecedores àsrepartições públicas;
n) ocorrendo vaga que deva ser preenchida porfuncionário em disponibilidade, é vedado o seu provi-mento mediante concurso ou promoção; .

» o), iplicam-se aos "lundonários dá AssembléiaLegislativa e dos Tribunais Estaduais o disposto nes-ta Seção, inclusive, no que couber, os sistemas de cias-sificação e níveis de vencimentos dos cargos do PoderExecutivo, ílcandb-lhee vedada a vinculação ou eqúf-
paração de qualquer natureza pari efeito de remu-neração; -

p) os Tribunais do Estado « a Assembléia Le-
gislativa somente poderio admitir servidores median-te concurso público de provas ou de provas e títulos,após a criação dos respectivos cargos, através de lei
ou de resolução,'aprovadas pela maioria absoluta dos
membros da Assembléia Legislativa, na forma estabe-
leclda na Constituição do Brasil (parágrafos 2.0 e 3,0
do art. 106);

q) os. servidores contratados pelo Estado terSoassegurados os direitos reconhecidos pela Legislação
Trabalhista;

r) haverá uma instância administrativa para dl-rimir controvérsias entre o Estado e seus servidores;
s) fica reconhecido ao funcionário público o dl-reito de associação, para defesa de seus interesses.
Art. 74. t vedada a acumulação remunerada,

exceto:
— a de juiz e um jpargo de professor,

II — a de dois cargos de professor;
III — a de tim cargo de professor com outro téc-nico ou cientifico;

=¦ IV —• a de dois cargos privativos de médico.
§ 1.° Em qualquer dos casos, a acumulação sô-

mente 6 permitida quando haja correlação de mate-rias e compatibilidade de horários.
§ 2.° A proibição de acumular se estende a car-

gò, funções ou empregos em autarquias, empresas pú-blicas e sociedades de economia mista.
§3,° A proibição de acumular provento» não eeaplica aos aposentados, quanto ao exercido de man-dato eletivo, cargo em comissão ou ao contrato para

frçstação de serviços técnicos ou especializados.

Art. 75. O funcionário será aposentado:
.«. I -- por invalides;

II — compulsòriamentc, aos setenta anos de ida-
de; .•¦•'>¦

III —- voluntariamente, após trinta e cinco ano*de serviço.
§ Ifl No caso do n.° III, o prazo é reduzido atrinta anos, para as mulheres.
§ 3.° Atendendo a natureza especial do serviço

a lei poderá reduzir os liimtes de idade e de tempo
de serviço, nunca inferiores a sessenta e cinco e vin-
te e cinco anos, respectivamente, para a aposentadoria
compulsória e a facultativa, com as vantagens do item
I, do Artigo 76."'. 

S S.° Fica mantida a legislação em vigor que,atendendo a natureza especial do serviço, reduziu oslinjltes de idade e de tempo de serviço para sessenta
ê cinco e vinte e cinco anos, respectivamente, paraa aposentadoria compulsória, e a facultativa com ven-clmentos integrais".

Art. 76. Os proventos da aposentadoria serão:
I — Integrais, quando o funlonârio:
a) contar trinta e cinco anos de serviço, se dosexo masculino; ou trinta anos de serviço, se do íemi-

nino.
__ - b) invalidar-se por acidente, ocorrido em servi-

çó, por moléstia profislsonal ou doença grave, conta-
glosa ou incurável, especificada em lei; .

, n — proporcionais ao tempo de serviço, quandoo funcionário contar menos de trinta e cinco anos deserviço.
§ Ifl O tempo de serviço público federal, esta-dual ou municipal será computado integralmente paraos efeitos de aposentadoria e disponibilidade.
§ 2.° Os proventos de inátividade serão sempre

revistos nas mesmas bases percentuais dos aumentosconcedidos aos servidores em atividade o dc categoria
igual ou equivalente.

§ 3.° Ressalvado o disposto no parágrafo ante-rior, em caso nenhum os proventos da inátividade po-derfio exceder a remuneração percebida na atlvidide.
Art 77. Fies segurada a participação de fun-

ekmários na composição dos órgãos da dlreçio a deli-

beraçio das instituições de previdência e de assistén-
da social. ";'•,¦¦' ¦ Art. 78. Não se admitirá vinculação ou equipa-
ração de qualquer natureza para o efeito de remune-
ração do pessoal do servlçp público, ficando ressal-
vidas, entretanto, as equiparações previstas em leis
anteriores, publicadas depois da instituição do Es-
tado da Guanabara.

Parágrafo único — As equiparações acima refe*
ridas continuarão em pleno vigor.

TÍTULO HI
DOS DIREITOS, FUNDAMENTAIS

CAPITULO I

DOS DntEITOS E GARANTIAS INDIVIDUAIS

Art. 79. O Estado assegurará, pela lei e por atos
administrativos de seus agentes, a efetividade dos di-
reltos e garantias individuais expressamente menclo-nados na Constituição do Brasil e de quaisquer ou*tros decorrentes do regime e dos princípios que elaMota.

capítulo 11 y

DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA

Art. 80. O sistema;de ensino no Estado, regu-
lado em lei, observará o disposto no Titulo IV da
Constituição do Brasil e nas diretrizes e bases fixa-
das pela União.

§ i.°-.A prestação de assistência técnica e fl-
nanceira da União ao desenvolvimento dò sistema ea*
tadual de ensino poderá ser regulada ém acordo ou
convênio.

§ 2.° Ao Conselho Estadual de Educação e ao
Conselho Estadual de Cultura caberá o planejamen*to e a orientação, separadamente, das Atividades da
Educação e da Cultura no âmbito estadual.

i 3.° O ensino dos diferentes ramos, em todos
os seus graus, será ministrado pelo Estado, sendo II-
vre a Iniciativa particular respeitadas as leia que o
regulam.

$ 4.° O Orçamento do Estado consignará ao
Fundo Estadual de Educação e Cultura nunca menos
de aa por cento da despesa total aprovada no exer-
ciclo orçamentário anterior.

. § 5.° As empresas comerciais, industriais e agri-
colas são obrigadas a manter, pela íorma que a lei
determinar, o ensino, primário gratuito de seus ém-
pregados, e dos filhos destes. São, ainda,, obrigadas
a ministrar, em cooperação com o Estado, aprendiza-
gem a seus trabalhadores menores.

§ 6.° A educação dos excepcionais será objeto
de especial cuidado e amparo do Estado, mediante as-
sistêncla escolar, domiciliar e hospitalar.

§ 7.° Não será licenciada a construção de con*
junto residencial de instituição de previdência, sem
que inclua edifício destinado ao funcionamento de es-
cola primária, com capacidade equivalente à estimati-
va de seus moradores em idade escolar.

§ 8.° O Estado deverá criar estabelecimentos ofi-
ciais de ensino médio nos bairros ou núcleos de popu-lição superior a 25.OOO habitantes.

Art. 81. As atividades de ensino superior, e o
incremento da cultura artística são eneugog da Uni-
versidade do Estado, organizada em Fundação, com
autonomia didática, administrativa, financeira e discí-
plinar, segundo as diretrizes e bases da educação na-
cional.

§ 1.° Para atender ao custeio de suas atvtda-
des e proclamas, a Universidade receberá subvenção
anual adequada, nunca inferior a 15% (quinze por-cento) da despesa global com o ensino e com a cultu-
ra, efetuadas no exercício financeiro anterior, caben-
do ao Estado fiscalizar, por intermédio do Tribunal de
Contas, a respectiva aplicação.

§ 2.° A falta de apresentação das contas até o
quarto mês do exercido seguinte suspenderá o rece-bimento de outra subvenção. y

§ 3.° O Rdtor e o Vice-Reitor serio nomeados
pelo Governador dentre os professores catedrátícos
em exercido na Universidade, induidos em lista tri-
pllce, e exercerão os mandatos nos termos do respec-
tivo Estatuto.

§ 4.° Compele ao Governador r«ver, em graude recurso, os atos de administração financeira ou Fa-trimoniál da Universidade.
Art. 82. O Estado promoverá e manterá o en-

sino profissional, em todos os níveis, respeitadas as
peculiaridades sócio-econômicas das regiões de seu
território.

Art. 83. O Estado estimulará, por todos os meiog
ao seu alcance, as atividades culturais, procurando ln-
centivar de modo especial as que reflitam a realida-
de brasileira.

Parágrafo único— Ficam cob a proteção especial
do Poder Público os documentos, as obras e os locais
de valor histórico ou artístico, os monumentos e as
paisagens notáveis bem como as jazidas arqueológicas.

CAPITULO III

DA SAÚDE E DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

Art. 84. O Estado combaterá a miséria, defini-
da como privação do mínimo necessário à habitação,higiene, instrução, primária c profissional e à subsls-tenda.

Art 85. Cabe ao Estado zelar pela saúde e bem-estar da população, incumbindo-lbcj

— mediante serviços próprios ou pelo incentivo
i iniciativa; privada promover assistênda médica, as-
segurando gratuidade aos que não'possam retribuir a
sue prestação.: . .••,••..

II — prestar serviços de saúde pública, bem como
auxiliar os dé iniciativa particular que, direta ou in-
diretamente, complementem suas atividades;

III —'¦dir especial atenção ao preparo e apertei-
çoamento do pessoal especializado, à pesquisa, à edu-
cação sanitária, k assistência à maternidade e à infãn-
cia, e à higiene mental;

IV — fiscalizar as instituições particulares que, de
qualquer1 forma, trabalhem em assuntos de saúde, ser-
viço e assistência sociais, inclusive ó emprego de au-
xüio financeiro dado pelo Estado.,'r ,

Parágrafo único. O Conselho Técnico de Saúde,
constituído por especialistas em saúde pública e assis-
tenda médica, tem como finalidade opinar sobre pia-
nos e realizações dos serviços estaduais de-saúde.

Art' 86.' Através do órgão especializado o Es-
tado atenderá aos problemas de habitação popular, vi-
sando especialmente à erradicação das favelas ou a
sua recuperaçção, mediante adequada assistência sanl-
tária, escolar e social.

Parágrafo único. À criação de vilas operárias,
qúe se destinam à localização de moradores de fave-
las, será estimulada, nos termos da lei.

Art. 87. O Estado cooperará no amparo do de-
flclente, físico, no que. concerne à saúde, à educação,
à assistência social e à profissão.

Art 88. O Estado facilitará, a aquisição de casa
própria mediante financiamento a longo prazo, com
preferência, para aqueles que percebem salário até o
dôbro.dó mimmo fixado em lei. . .. ,/

CAPÍTULO IV

DA ORDEM. ECONÔMICA E SOCIAL

Art 89. A ordem econômica do Estado obede-
cera aos preceitos da Constituição e das leis federais,
e terá por objetivo ò desenvolvimento econômico, a
justiça sorial e a elevação do nivel de vida da po*
pulação.

§ Ifl Para atingir os objetivos previstos neste
artigo, o Estado promoverá a nacionalização e a eman-
dpação de aua economia.

§ 2.° O Estado planejará o desenvolvimento
econômico, com observância do disposto no Art. 163
da Constituição do Brasil, sendo livre a iniciativa pri-
vada, desde que não contrarie o interesse público. .

8 3.° O Estado reprimirá, nos termos da lei fe-
deral, quaisquer formas de abuso do poder econômico,
qué visem' ao beneficio de grupos em prejuízo da co-
letividade.

§ 4.° O Estado dispensará especial proteção ao
trabalho, consderido principal fator de produção de
riqueza.

Art. 90. A lei delimitará os núcleos rurais onde
facilitará a formação de granjas, silos e chácaras, não
permitindo loteamentos de áreas inferiores a cinco
hectares.

§ 1.° A delimitação referida neste artigo não
exclui a instalação, nos núcleos rurais, de indústrias .
com residências, escolas e assistênda médico-hospi-
talar.

§ 3.0 o Estado protegerá de modo especial os
posseiros que em núdeos rurais, trabalhem pessoal-
mente áreas de terra não superior a cinco hectares.

§ 3.° O Estado propordonará assistência tecno-
lógica e crédito especializado à produçap agropecuá-
ria e avicola, bem como estimulará o abastecimento,
mediante a instalação de redes de armazéns, silos e
frigoríficos.

§ 4.° A lei estimulará a formação de coopera-
tlvas'de crédito, produção e consumo.

Art. 91. O Estado promoverá o desenvolvimen-
to dá indústria, estimulando de modo especial, na for-
ma que a lei estabelecer, aquelas cujo capital, em sua
maior parte, pertencer a brasileiros.

5 l.° O Estado estimulará na Íorma que a lei
estabelecer, a instalação em seu território, de indús-
trias de base.

g 2.° As fábricas e os estabelecimentos indui-
triais, atualmente instalados na zona urbana, ou em
outros Estados da Federação, que se transferirem para
os núdeos industriais dos subúrbios e dos núcleos ru-
rais, gozarão de benefícios especiais, que a Id estabe*
lecera. . .

g 3.° A lei delimitará a zona industrial onde
estimulará a instalação de estabelecimentos fabris.

Art. 92. A lei assegurará a participação de um
representante dos empregados e da oposição parlamen-
tar na gestão das sociedades de economia mista.

Art. 93. Para cobrança das Taxas não se pode-
rá tomar como base de cálculo a que tenha servido
para a incidência dos impostos.

TÍTULO IV
DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

/
Art 94. O Estado por sl ou em cooperação com

os serviços federais protegerá, em seu território, os
bens naturais e os de valor histórico, artístico e cul-
tural.

§ 1.° A lei regulará o uso desses bens, de modo
a lhes garantir integridade, perenidade e inalienabi-
lidade.

§ 2.° O Estado promoverá o estimulo e ampa-
ro ao turismo.

Art. 95. Ficam obrigados a apresentar anual-
mente declaração de bens os Secretários de Estado, os
Assessores diretos do Governador e dos Secretários
de Estado, bem como os servidores que exerçam car-
go ou função de direção, chefia ou fiscalização, exten*
cTendo-se a obrigatoriedade aos respectivos cônjuges, e

generalizando-se a todos os órgãos da administração
direta e indireta do Estado. :V v : ''¦ '¦ ' : -•

Parágrafo único. Oá furitíonáHos que prátãrèin
declarações falsas responderão a processo administra-
tivo.e ficarão sujeitos às penas fixadas no Estatuto
dos Fundonários Públicos dó Estado.. ~ '

Art 96. A lei ou regulamento que altere, por
qualquer forma, sistema ou critério de classificação
e aprovação em concursos: para provimento dè cargos
ou ingresso em estabdecimento oficial de ensino, não
se aplicará aos concursos já1 homologados. _,

,.Àrt. 97. Ó Estado -protegerá w instituições cen-
tenárias.que atuem no âmbito estadual. -, -

Art .98. A redução da despesa de pessoal áo.
Estado, para observância do limite previsto no Artigo.30, § 4.°, deverá efetivar-se até 31 de dezembro dé
1970. ;•_¦/; .....

Art. 99. Ficam excluídos da limitação previstano Artigo 29, $ 5.°, qs créditos espedais ou extraordi-
nári03 vigentes em 15 de março de 1967. . _ _

Art. 100. De acordo com o Art 14 da Consti-
tuição do Brasil, lei complementar federal estabele-
cera os requisitos mínimos de população e renda pú-blica e a forma de consulta prévia às populações lo-
cais, para a criação de novos Municípios. , . r,'"

Art. 101. A criação de Munidpios, bem como, a
sua divisão em distritos, dependerá de lei estadual. À
organização munldpal poderá variar, tendo-se em vis-
ta as peculiaridades locais. ; ¦ .-• r.

Art. 102. O Estado-promoverá nos termos- da
Constituição do Brasil a anexação ao seu território
das áreas geo-econômçias limítrofes, que histórica e
juridicamente lhe pertençam.'

Art 103. Enquanto não revogadas, expressa ouimplidtamente, continuam em vigor as leia do anti-
go Distrito Federal, bem oom as que regulam òs aer-viços transferidos pela União ao Estado, desde quenão colidam còm esta Constituição. "

Art. 104. Ficam respeitadas as títuações defi-nitivamente contituidas até 37 de março do 1961, quan*to aos ocupantes de cargos efetivos. ¦ ' &*}
Art 105. O Estado dará assistência plena A As-sodação dos Ex-Combatentes do Brasil Seção do El-tado da Guanabara. /^' ¦
Art. 106. Aos ex-combatentes da Força Expedi-cionária Brasileira, da Força Aérea Brasileira, da Ma-rinha de Guerra e Marinha Mercante do Brasil quetenham participado efetivamente de operações Bélicasna Segunda Guerra Mundial são assegurados os se-

gulntes diratos: •. > ¦
a) estabilidade, se íuucionárip público;
b) aprovdtamento no serviço público, sem a eati-

gência do disposto no artigo 73, alínea "a";
e) aposentadoria com proventos integrais aosvinte e cinco anos de serviço efetivo se funcionário pú-público da administração centralizada ou, autárquica;
d) aposentadoria com pensão integral aos vintee dnco anos de serviço, se contribuinte da Previdên-cia Sodal;
e) promoção, após itnerstldo legal e se houvervaga;

.1)-assistênda médica, hospitalar e educacional,se carente de recursos; ¦ ' , '

. b) quaisquer outros direitos e vantagens já as-segurados, ou que venham a ser assegurados por leisfederais ou estaduais.
Art. 107. Fica assegurada a vitaliciedade aos

professores catedrátlcos e titulares de ofido de Justiçanomeados até 15 de março de 1967, assim como a es-tabilidade de funcionários já amparados em legislaçãoanterior; .•
Art 108. O servidor que Já tiver satisídto ouvier a satisfazer, até 15 de março de 1968, os réaui-sitos para aposentadoria noa termos da legislação vi-gente à data da Constituição do Brasil, aposentar-se-à cora os direitos e vantagens previstos, nessa legis-lação. ^^

«i-i £**•, 1,09-. São «tóvew os atuais servidores doEstado, indusive os de autarquias, que até 24 de ja-neiro de 1967 contavam, pelo menos, cinco anos deserviço público.
_, £_&'' nK O.res^ne jurídico dos servidores dotovestidura federal, transferidos ao Estado, é o da LêiFederal aplicável, salvo se a Lei Estadual lhes fôrmais favorável, respeitado o disposto no Artigo 78, le-tra "e", quanto aos servidores de investtdura estadual.

Art 111. Aos servidores estaduais que tenhamcompletado ou venham a completai, dentro do prazoconstltudonai, o tempo de serviço necessário A apoaea-tadoria ou jubilação com vencimentos integrais ficaassegurado êsse direito mesmo se continuarem na ati-vldade.
Art 112. Os processos de readaptação ou cias-sificação com base em leis e decretos vigentes antesa data de 13-12-66, quando baixado o Ato Comple-mentar n.° 28, serão decididos à luz dos precdtos esta-

beleddos naqueles diplomas legais.
Art 113. Ficam assegurados todos os dirdtos ad-

quiridos até a promulgação desta Constituição.
Art 114. São corporações militares do Estado aforças auxiliares, reserva do Exérdto, a Polida Militare, na forma da lei Federal, o Corpo de Bombeiros.
Art 115. O mandato dos atuais Governador eVice-Governador do Estado, extinguir-se-á a 15 demarço de 1971.
Art 116; A presente reforma da Constituição doEstado, executada nos termos do Artigo 188 da Conso-lidação do Brasil, e promulgada pda Mesa da Assem-bléia Legislativa, entrará em vigor na data de aua

publicação, ficando revogados o texto anterior da Cons-tituição, suas Emendas o o Ato Constitucional das Dis-
posições Transitórias.

Sala da Comissão Especial de Emendas Constiíu-cionais em 11 de maio de 1967. — Frederico TrottaPresidente e Relator Geral — Saml Jorge, Vice Presi-dente — José Maria Duarte — Cílio Sanios Damaseeno— Alberto Rajão Reis — Mauro Werneck — SebastiãoContrnccL
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l.* Caderno

MACEDO TEM FÓRMULA CONTRA A CRISE
ANISTIA FISCAL
TEM PRAZO FIXO
O diretor do Departa-

mento de Rendas Internas,
sr. Eleazar Patrício da Sil-
va, informou ontem que
terminará no próximo dia 7
de junho o prazo concedido
às indústrias para se vale-
rem dos benefícios do De-
creto-lei n.° 326, que pro-
porcionou aos contribuintes
do Imposto sobre Produtos
Industrializados a dilatação
dos prazos de recolhimento,
bem como o escalonamento
em 36 meses do imposto
em atraso e a redução de
50% no valor das multas.

Acrescentou que, de acôr-
do com a regulamentação
que acaba de ser baixada
através da Circular 34, do
DRI, os contribuintes in-
teressados deverão pro-
curar as repartições arrc-
cadadoras para a confissão
espontânea do débito e pa-
ra solicitar os benefícios
previstos no decreto.

ALÍVIO
O sr. Eleazar Patrício

declarou que "a dilatação
no prazo do recolhimento
do IPI e as demais disposi-
ções do Decreto n.° 326 Ie-
yaram verdadeiro desafô-

go ao meio empresarial.
Havia volume considerável
de impostos em atraso, que

.o contribuinte desejava pa-
gar, mas não tinha como.
O estrangulamento era de
tal ordem que as empresas
se viam obrigadas a levan-
tar dinheiro pagando juros
altos para poder realizar
suas vendas, já que o im-
posto vencia a curto prazo
e tinha que ser pago muito
antes da liquidação dos fa-
turamentos".

Em São Paulo, que con-
tribui com 53% da arreca-
dação do IPI e com cerca
de 50% dos impostos ge-
rais, a situação era da
maior gravidade — frisou
o diretor do DRI, assinalan-
do que agora as empresas
têm 60 dias para o reco-
Ihimento. Advertiu, contu-
do, que o decreto 326, ao
mesmo tempo que conce-
de o alívio fiscal e regu-
lariza. os impostos atrasa-
dos, cria também penalida-
des severas para os que da-
qui para a frente não man-
tenham. atualizados os re-
colhimentos, além de pre-
ver até a apreensão de mer-

cadorla para os devedores
contumazes.

O sr. Eleazar Patrício ali-
nhou ainda os seguintes
pontos do decreto 326 e de
sua regulamentação que
considera importantes:

— Prazo de 30 dias pa-
ra requerer os favores do
decreto termina em ?• de
junho; — no dia 7 de ju-
lho termina o prazo para
recolhimento da primeira
prestação dos débitos rees-
calonados; — a anistia de
50% do valor das multas
alcança inclusive as mo-
ra tórias; — é condição in-
dispensável para a manu-
tenção dos favores do de-
creto-lei, o recolhimento
atualizado do imposto; —<
o decreto prevê ainda a re-
visão das multas de forma
benigna para o contribuin-
te; a correção monetária do
valor dos débitos somente
se aplicará a partir de 19
de janeiro de 1966; consti-
tui crime de apropriação
indébita dispor do produto
da cobrança do IPI para
fins diversos ao do recolhi-
mento do tributo.

CÂMBIO

CÂMBIO LIVRE
Abriu ontem, o mercado de

f câmbio livre calmo, com o Ban-
co do Brasil e os bancos par-
tlculares sacando o dólar a ...
NCrS 2,715 e comprando a ...
NCr$ 2,70 e a libra a NCr$
7,59412 e a NCr$ 7,54542. Fe-
chou Inalterado.

MANUAL
Na abertura do mercado do

câmbio manual o dólar-papel
era vendido a NCr$ 2,715 e
comprado a NCr$ 2,70 e a ...
NCrS 7,630 e a NCr$ 7,330.
Fechou inalterado,

O Banco do Brasil forneceu
as seguintes taxas:

Taxa do manual

Dólar . . .
F. francês .
Marco . , .
Escudo , , .
Libra ....
Xelim . . .
Dólar cana-

dense . . .
Franco belga
Lira ....
Coroa sueca
Florim . . .
P. uruguaio
P. argentino
Coroa dina-

marquesa .
Peseta . . .
Coroa noruc-

guesa . . .
$ Convênio .
£ Islândia e

£ EPC . .
Ouro fino

£ RPC . 3.

Venda Compra

2,715 2,70
0,55318 0,541177
0,68404 0,67891
0,095839 0,093960
7,59412 7,54342
0,106428 0,104490

Libra . . .
Dólar . . .
P. argentino
P. uruguaio
P. colombia-

no . . .
V. mexciano
Franco belga
F. francês .
Franco sufço
Bolivar . . .
Escudo por-

tugtiês . .
Escudo chile-

no ... .
FJorim , . .
Guaranis . .
Xolim aus-

trlaco . . .
Solis peruano
Peseta . , .
Marco . . .
Lira ....
Dólar cana-

dense . . .
Coroa sueca
Coroa dina-

marquesa .
Coroa norue-

guesa . . .

Venda Compra

7.630 7.330
2.715 2,70
0,00850 0.00780
0,033 0,29

0.140
0.215
0,055
0,550
0,632
0,590

0,100
0,200
0,050
0,540
0,625
0,585

0,096 0,095

0.410
0,750
0,020

0,105
0.095
0.0470
O.B85
0,00440

0,520
0,325

0,395

0,380

O.380
0,740
0,018

0,100
0,085
0.0459
0,675
0,00430

2.480
0,515

0,385

0,370

2,51164
0,054829
0,004360
0,52793
0,75417
0,033666
0.O0B063

2,49507
0,05439!
0,004322
0,52366
0,74865
0,028080
0,007209

0,39381 0,39028
0,046fi96 0,045099

0,38118 0,37773
2,715 2,70

7,59412 7,54542

055.1128 3.038.2480

ESTRANGEIRO
NOVA YORK, 15

FECHAMENTO — Montreal
por S 0.9238 compra e 0.9240
venda. Rio de Janeiro por CrS
36.83 compra e 37.05 venda.
Buenos Aires por P. 0.28 com-
pra e 0.29 venda. Montevidéu
por P. 1.16 compra c 1.18 ven-
da. Berna por Fr. 23.1725 com-
pra c 23.1775 venda. Estocol-
mo por Kr. 19.3975 compra e
19.4025 venda. Madri por P.
1.675 compra e 1.680 venda
Lisboa por E. 3.4875 compra c
3.4925 venda. Amsterdã por M.

27.7225 compra e 27.7275 ven-
da. Londres por £ 2.7967 com-
pra c 2.7969 venda. Paris por
Fr. 20.3075 compra e 20.3125
venda. Bélgica por Fr. 2.0142
compra e 2.0150 venda. Ale-
manha Ocidental por DM ...
25.1575 compra e 25.1425 ven-
da. Noruega por CN 13.9875
compra e 13.9925 venda. Aus-
tria por CH 3.8700 compra e
3.8750 venda. Dinamarca por
CD 14.4500 compra e 14.4550
venda. Itália por I„ 0.160!00
compra e 0.160150 venda. Peru
por s. 3.70 compra e 3.71 ven-
da. México por P. 8.00 com-
pra.

LONDRES, 15

FECHAMENTO — Nova York
po: £ USS 2.7970 compra e
2.7972 venda. Canadá por £
SCan 3.0275 compra e 3.0285
venda. "Cross" por 100 £ USS
92.38 compra c 92.40 venda.
Alemanha Ocidental por £ DM
11.1250 compra e 11.1275 ven-
da. AmstcrdiV por FR 10.08CW
compra o 10.0910 venda. Ber-
na por £ FR 12.0670 compra
e 12.0690 venda. Bruxelas por
£ FR 138.82 comnra c 138.87
venda. Paris por £ FR 1.1.7710
romp-a e 13.7740 venda. Roma
por £ L. 1.746,55 compra e
] .740,85 venda. Copenhague nor
£ K 19.3525 compra e 19.3550
venda. Oslo por £ K. 19.9950
compra e 19.9975 vendn. Esto-
colmo por £ FR 14.4175 com-
pra e 14.4200 venda. Viena por
£ SCH 72.25 compra o 72.28
venda. Lisboa por £ E. 80.18
compra e 80.21 venda. Madri
por £ P. 167.79 compra e ...
167.83 venda. Buenos Aires por
£ P. 974.00 compra e 979.00
venda. Rio de Janeiro por £
NCrS 7.53 compra e 7.58 ven-
da. Montevidéu por £ P. ...
237.00 compra e 239.00 venda.
Praga por £ K. 20.00 compra
e 20.25 venda.

MERCADORIAS
f

CAFÉ
MERCADO DO RIO

1

O mercado de cale dlspon!-
vel funcionou ainda ontem,
firme e inalterado. O tipo 7,
eàíra 1966/67, contribuição do
22,50 dólares foi cotado a ..
NCr$ 4,00 por 10 quilos. Não
houve vendas, bem como mo-
vimento estatístico.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

NCrS
Tipo  5,00
Tipo  4,80
Tipo  4,60
Tipo 5 ..  4,40
Tipo 6 ,, ., ,, ... ,. 4,20
Tipo  4,00
Tipo  3,80

PAUTA — Estado de Minas
e do Rio. Café comum safra
1965/66, NCr$ 0,40.

MERCADO DE SANTOS

SANTOS, 15.

CONTRATO "B"
Não cotado e paralisado

CONTRATO "C"

Msese Abert. Fech.
Maio 1967  6,40 6,40
Julho 1967 .. .. 6,80 6.80
Set. 1967  7.00 7,00
Dez. 1967  7,10 7,10
Jan. 1968 .... 7,20 7.20
Março 1968 ... 7,20 7,20

VENDAS — Nada — Nada.
MERCADO — Calmo —

Calmo.
CAFÉ DISPONÍVEL

SANTOS IUADO

Tipo  6,16 6,16

ESTILO SANTOS

Tipo  5,56 5,56

SEM DESCRIÇÃO

Tipo  5,03 5,03
MERCADO — Calmo

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK. 15.

Meses Abert. Fech.
Maio 1967 .. 37,50 38.8!)
Julho 1967 . 38,10 38,10
Set. 1967 .. N/C 38.45
Dez. 1967 .. 3835 37.76
Março 1968 . 36,40 N/C
Maio 1968 .. N/C N/C ,

VENDAS — Na abertura
nada, no fechamento 500 sa-
cas.

NA ABERTURA — Mercado
calmo, com alta de 1 a 49 e
baixa de 139 pontos.

NO FECHAMENTO — Mer-

cado estável, com alta de 1
ponto parcial.

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

Sem alteração na tabela de
preços em posição calma es-
teve ainda ontem, o merca-
do de algodão em rama. En-
traram 110, fardos de São Pau-
lo e 86 de Minas, no total de
196 ditos. Saíram 200 c fica-
ram em depósito 1.680 far-
dos.

COTAÇÕES POR 15 QUILOS
Em cruzeiros

Entrega em 120 dias

FIBRA LONGA
Seridó tipo 3 .. 25.50 a 26,00
Seridó tipo 4 .. 26,00 a 26,50

FIBRA MÉDIA
Sertões tipo 3 .. 24,50 a 25,00
Sertões tipo 4 .. 24,00 a 24 50
Ceará tipo 3 .. 23,50 a 24.00
Ceará tipo 4 .. 23,00 a 23,50

FIBRA CURTA

Matas tipo aj .. 21.50 a 22,00
Paulista tipo 5 . 24,00 a 24,50

MERCADO DE SAO PAULO

S. PAULO, 15.

Meses Abcrt. Fech.
Maio 1967 .. .. N/C N/C
Julho 1967 .. ., N/C N/C
Out. 1967 .. ,.' N/C N/C
Déz. 1967 .. .. N'C N/C
Marco 1968 . . . N/C N'C

VENDAS — Nada — Nada
POSIÇÃO — Paralisado -

Paralisado.

DISPONÍVEL

NCr$ Nominal Nominal
20.30 20,30

— y3 20,00 20,00
19,20 19.20

— <i 18,40 18,40
17.60 17.60

— Vt 16.70 16.70
15.80 13.80

— >,i 15.00 15,00
14.20 14.20

1/9 " 13.40 , 13,40

MERCADO — Calmo

MERC. DE PERNAMBUCO
RECIFE. 15.

MERCADO - Estável
Matas tipo 5 comp.

NCrí 17.30
Sertões tipo 3 comn.

NCrS 20 "n
Entradas 1.098
Desde 1 dc setembro 261.790
Exportação  
Existência .. ., .... 15.946
Consumo .. ., ,. ., 1.400

MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK. 13.
Meses Abert. Fech.
Julho 1967 .... 22,15 22,20
Out. 1967 .. .. 22,35 22.,35
Dez. 1967 ., .. 22,20 22,20
Março 1968 . . 22,45 22,45
Maio 1068 .. .. 22,10 22,10
Julho 1968 ., .. 21,90 21.90
Out. 1968 .. .. 20.52 20,52
Disponível . . . 24.32

NA ABERTURA — Mercado
calmo, com alta parcial de 5
pontos.

NO FECHAMENTO — Mer-
cado estável, com alta parcial
da 5 pontos.

AÇÚCAR
MERCADO DO RIO

O mercado de açúcar estf-
fe ainda ontem, firme e inal-
teredo. Entraram 5.400 sacos
do Estado do Rio e sairam ..
10.000, ficando em estoque .,
37.600 ditos.
COTAÇÕES POr» 60 QUILOS
Branco cristal de acürdo com
a resolução de 17/11/1966 —
P V NCrS 13.04

MERC. DE PERNAMBUCO
RECIFE, 15.

MERCADO - Estável
Dcmeraras  N/C
Cristais  21,57
Entradas  1.572
Desde 1 dc setembro 5.553.926
Fxportacão  
Existência 5.147.906
Consumo  6.00O

CACAU
MERCADO DE NOVA.YORK

NOVA YORK. 13.
Meses Abert, Fech.
Maio 1967 .. 23.55 24.04
Julho 1967 .. 24.20/28 24,54
Set. 1967 .. 24,63 24,95
Dez. 1967 .. 25,08/09 25,43
Jan. 1968 .. 25,10 25,51
Março 1968 . 25,32 23.66
Maio 1968 .. 25.47 25.84
Julho 19Ç3 . 25.60 26.00
Set. 1968 .. 25,74 26.16

VENDAS - Na abertura
18. no fechamento 983 con-
tratos.

NA ABERTURA — Mercado
noenas estável, com baixa de
11 a 32 pontos.

NO FECHAMENTO - .Mer.-..
c?('n estável, com alta de 17
a 27 pontos.

TRIGO
CHICAGO, 13.

Fechamento
Meses Hoje Ant.
Maio 1967 . . . 1.6500 1.8400
Julho 1967 . . . 1.6800 1.6762

O ministro da Indústria e do Comércio e mem-
bro do Conselho Monetário Nacional, general Edmun-
do de Macedo Soares e Silva, defende a tese de que'.
o Governo empreste às organizações nacionais idô-
neaa, diretamente em moeda forte, para a aquisição
de equipamentos no exterior, parte das divisas que
o Brasil acumulou, evitando, assim, a emissão dos
cruzeiros correspondentes.

Essa solução — afirma o ministro Edmundo de
Macedo Soares à "Revista da Bôls&,> que circula
entre os corretores de títulos —, resolveria o proble-
ma da modernização do~equiparnento do parque in-
dustrial brasileiro e daria ao Governo o controle efe-
tivo dos programas que viessem a ser aprovados.

DECLARAÇÃO DÓ IR
TERMINA DIA 22

PROGRAMA

O ministro Edmundo de Ma.

cedo Soares e Silva, numa ex-

posição que pode ser conside-

rada mesmo como um progra-
ma de Governo, depois de en-
fatlzar que 

"nfio há economia
forte sem empresas fortes", dis-
se ser favorável a que o Con-
selho Monetário Nacionai estu-

de a possibilidade de reduzir
a proporção dos depósitos com-

pulsórlos e declarou que o Go-
vêrno pagará em dia seus com-

promlssos.
O ministro da Indústria e do

Comércio anuncia que o relato,
rio Booz-Allen será revisto e

que a abertura do Mercado Co-
mum Latlno-Amerlcano Influirá
decisivamente em nosso progra-
ma siderúrgico. Defendeu, tam-
bém, a tese de que parte das
reservas técnicas das compa-
nhias seguradoras poderá ser
dirigida para o mercado de
ações, a exemplo do çue ocorre
na França e n?. Alemanha e
considerou que "no conjunto
do desenvolvimento Industrial
brasileiro será dada prioridade
à Instalação de indústrias de
bens de capital e de Indústrias
de base.

CAPITAL DE GIRO

Disse o ministro:
— O problema do capital de

giro. resultante da política anti-
lnflaclonirla do Governo pas.
sado, abrange nfio somente as
empresas particulares como as
estatais. Houve um esvaziamen.
lo dos recursos das empresas.
Junte-se a Isto a queda de mer-
cado que proveio nfio só da dl-
minuIçSo do poder aquisitivo
real "como 

também da lmpossl-
bllldtde das empresas, enfra-
quecidas, de realizar e pagar
suas compras. Ê um verdadeiro
circulo vicioso. Vamos procurar
desfazê-lo com determinadas
medidas, multo simples:

1. O próprio Governo pagan-
do em dia seus compromissos;

2. Executando obras progra-
mudas cm todo o Pais, dc for'
ma oue mfio-de-obra e materiais
sejam utilizados ao máximo;

3 Financiando a produção
agropecuária em tempo, Isto é.
nas épocas necessárias' c não
depois de avançada ou termina-
da a produção;

4. Resolvendo o mais rápida-
mento possível c com rigorosa
precisão os problemas dns em-
presas estalals, como a FNM o
as usinas siderúrgica.-;

5. Estudando, em profundlda.
de, o problema do açúcar, nas
suas diferentes áreas, para cs-
tabeleeer normas diretoras quoserio seguidas, remunerando ca-
da um, na esfera de suas ativi-
dades, de forma que os produ-
tores se vejam com recursos
suficientes e os consumidores
aej.m protegidos por níveis jus-tos de preços;

8. Esta regra se aplicará ao
financiamento da produção em
geral;

7. Dentro das posslbilida-
des indicadas pela necessidade
de evitar medidas inflacloná-
rias, distribuir o crédito ban-
cario de forma equitativa, re-
duzindo os depósitos compul-
sórios à medida que o Conse-
lho Monetário Nacional julgue
conveniente;

8. Procurar manter o crédi-
to Internacional do País, para
que recursos de fora venham
complementar os nossos;

9. Incentivar os capitalistas
nacionais na aplicação dos seus
recursos, orientando-os no sen-
tido de atividades multiplica-
doras, isto 6. da máxima in-
fluência na criação dc bens e
empregos;

10. Continuar a Incentivar
as exportações de matérias-
primas, produtos agricoM.»; e
bens Industriais, dentro e fora
da ALALC, para manter em r.l-
vel adequado o saldo de di-
visas.

As medidas citadas — con-
tlnuou — serão complementa-
das por outras que resuHarem
de estudos conjuntos no nível
ministerial e aplicados à pro-
porção que forem sendo apro-
vadas pelo presidente da Re-
pública.

SEGUROS

A propósito da regulamenta-
ção do dispositivo legal rela-
tivo à aplicação no mercado de
açõ^s de parte das reservas
técnicas das companhias segu-
radoras — tal como ocorre, por
exemplo, na França e na Ale-
manha — disse o ministro'Ma-
cedo Soares:

"A nova legislação sobre
seguros dá uma grande espe-
rança de que êste campo de
atividade se desenvolva no
Brasil. Em conseqüência, as
reservas técnicas das compa-
nhias seguradoras serão cada
ano mais vultosas e sua apli-
cação se refletirá na economia
em geral. Por experiência pró-
pria. sei o que é feito na Fran-
ça e na Alemanha e conheço
os resultados que esses países
tem tido."

— 
Sustenta o ministro que é

nçcee--ária "uma tío?a?em" na
emls"5n d? nrpeis governamen-
His para não afetar o mercado
dc ações.

O reforçamento da Bolsa,
ou seja, a valorização no mer-
cado próprio das ações das so-
ciedades — continuou — mui-
to depende do trabalho que fór
dado ao mercado de capitais.

Naturalmente, se o Governo
tiver necessidade de lançar ti-
tulos com a atração que êle
pode oferecer, as ações de com-
panhlas encontrarão menos in-
vestidores. Mas há uma dosa-
gem a fazer, para que um obje-
tivo não tenha resultados ne-
gativos sobre outro."

FINANCIAMENTO

Sobre o financiamento is
vendas, declarou:'

As medidas a serem to-
madas quanto ao capital de
giro e ao Incentivo da produ-
ção aliviarão b problema, ao
mesmo passo que continuará
sendo prestado financiamento
is vendas pelo sistema banca-
rio. Além disso. serão formu-
ladas medidas especiais.

PRIORIDADES
No conjunto do desenvol-

vimento Industrial do Pais.
prosseguiu, julgo que o Go-
vêrno ainda dará prioridade á
instalação de indústrias de
bens de capital, porque elas
incentivam, pela sua existên-
cia, as Indústrias de bens de
consumo. Acredito, então, que
os setores mecânico e elétrl»
co merecerão atenção multo
especial, a fim de que pos*
samos produzir todas.as quan-
tldades de máquinas e ferra-
mentas para o equipamento
das indústrias leves. Ao mes-
mo passo, as indústrias de ba-
se, como as metalúrgicas — ln-
clulndo, naturalmente, a side-
rurgia —, de cimento, de fer-
tllizantes, de ácidos minerais
e de outros produtos químicos
intermediários, serão constan-
temente preocupação do Govêr-
no para que sua produção se
incentive. O Governo procura-
rá dar soluções definitivas aos
problemas que se apresenta*
ram, seja com recursos nado-
nais, seja adlclonando-lhes ré-
cursos vindos do exterior. Por-
que, por • exemplo, nfio estu-
dar definitivamente o proble-
ma da utilização das enormes
jazidas de xistos betumlnosos?

MODERNIZAÇÃO

A modernização do equi-
parr.cnto industrial — disse o
ministro — deve ser conside-
rada conjuntamente com pro-
blema da produtividade e o da
assistência técnica. Vários es-
tudos realizados no Governo
anterior permitem encarar sem
perda de tempo o problema da
modernização do equipamento
na indústria siderúrgica, por
exemplo, e no que se refere
ao material de transporte. Jul-
go — e sublinho que êste pen-
tamento é meu — que umn
parte das divisas estrangeiras
que o Pais possui poderá ser
emprestada às organizações na-
cionais Idôneas, para a aqulsl-
ção de equipamentos. Isso te-
ria a vantagem de evitar emls-
síoõ para pagar esses saldos
existentes em moeda estran-
geira e, ao mesmo tempo que
resolveria o problema da mo-
dernlzação do equipamento, da-
ria, ao Governo um controle
efetivo dos planos de moder-
nização que viessem a ser rea-
lizados. O Governo poderá tam-
bém incentivar a produtivlda-
de com a utilização dos Ins-
trumentos de politica fiscal de
que dispõe. Julgo também que
qualquer medida tomada no
campo da legislação trabalhista
para maior participação dos
empregados nos resultados das
empresas deverá ser ligada i
produtividade,

O esforço que está sendo
feito para melhorar a forma-
ção de técnicos em nosso Pais
c a assistência que poderemos
continuar a receber dos Esta-
dos Unidos, dos países curo-
peus e do Japão, — disse —
será objeto do maior cuidado
para que seja melhor ndo o
know-how dos nossos técnicos.
Por outro lado, o desejo do sr.
presidente da República de or-
ganizar um Ministério especial
para cuidar de ciência e tec-
nologla dá a certeza de que
recursos próprios serão apll-
cados no trabalho de pesqui-
sas nos laboratórios de nos-
fas Universidades e estabele-
cimentos industriais.-'

SIRERURGIA

Concluindo, disse o ministro
Macedo Soares:

Sua pergunta sóbre a st-
derurgia chega na hora. O Gn-
vêrno está-se preparando para
pôr em execução as conclu-
soes do Relatório Booz-Allen,
que será revisto cm alguns
pontos. A aceleração do pro-
blema já trouxe alguns aspec-
tos novos a considerar. Pre-
cisamos projetar o desenvol-
vimento de nossa siderurgia,
conservando um equilíbrio per-
feito entre produção e merca-
do, de forma que não tenha-
mos grandes capacidades ócio-
sas que custam dólares para
sua instalação sem a contra-
pari ida das vendas da produ-
ção. A expansão das compa-
nhias nacionais será iniciada
brevemente, sendo antes re-
cuperada sua posição finan-
ceira, deteriorada por preços
artificiais c insuficiente man-
tidos longamente para dar a
impressão falsa dc que nosso
aço c barato — muitas vezes
abaixo dos preços internacio-
nais.

As pessoas íisicas deve-
rão recolher o Imposto de
Renda até o dia 22 do cor-
rente, e as pessoas ijuridi-
cas, obedecendo .ao escalo-
namento do prazo de 15
dias úteis sobre os respec-
tivos débitos, poderão fa-»
zê-lo até o1 limite máximo!
de 29 de maio.

j Segundo o diretor em
exercício do Departamento
de Imposto de Renda, sr.
Ameri Santana Ávila, as
disposições sobre a prorro-
gação de prazos de entre-
ga de declarações não são
aplicáveis com efeito re*
troatlvo, em relação aos
contribuintes em mora, pe-
Ia falta de entrega das de-
clarações nos prazos já ven-

cidos anteriormente à data
da dilatação dos prazos.

As normas estabelecidas
para o pagamento desse
tributo são ás seguintes:

Serão consideradas como
entregues dentro do prazo
todas as declarações de
rendimentos de pessoas fi-
sicas apresentadas ds re-
partições competentes ou
postadas no Correio até' o
dia 22 de maio. As decla-
rações de rendimentos das
pessoas jurídicas *-s socie-
dades civis ou por cotas, de
responsabilidade limitada
— cujos prazos de entre-
ga se encerrariam em 28
de abril findo, serão rece-
bidas como apresentadas no
prazo até o dia 22 do cor-
rente mês.

As declarações das socie-
dades anônimas cujos pra-
zos de entrega se encerr
rariam durante o mês de
maio poderão ser recebi-
das como apresentadas no
prazo até 15 dias úteis após
o vencimento do prazo an*
terior e, obedecendo o es-
calonamento até o dia 29
do corrente.' Excetuados
esses casos, o imposto té-
rá acréscimo de multa de,
mora de 1% ao mês.> V '

Os contribuintes que não
entregarem suas declara-
ções nos prazos previstos
estão sujeitos a multas quò
variam de 50% até 300%'
sobre o Imposto devido,
além de poder responder
por crime de sonegação à
Fazenda Nacional.

MOEDA & SEGUROS

CIRCULAR 89—0 empresário fi-
nonceiro Veiga de Freitas, falando, on-

¦tem, á nossa reportagem sobre os novos
estímulos previstos no Decreto-lei n,° 157
e na Circular n.° 89, do Banco Central,
declarou que a instituição de um autên-
tico mercado de ações, amplo c dinâmico,
dependerá de umasérie de medidas inte-'
gradas de tal fof>na que possam apresen-
tar incentivo irresistível ao investimento,
além da execução de um seguro plano pro-.mocional junto ao público. Acrescentou
que medidas isoladas prejudicam aquela
densidade que se deseja alcançar parauma urgente e decisiva efopa de imple-
mentacão do mercado de investimento».

PAPEL — O industrial Guilherme VI-
dal Leite Ribeiro foi eleito diretor-stipe-
«•intendente da Papel e Celulose Catarl-
nense S/A, empresa do Grupo Klabi», queestá sendo instalaria em Lajes, no Estado
de Santa Catarina. A empresa Papel Ce-

¦lúlose estará funcionando em fins de 1968.
Seu equipamento foi adquirido na Itália,,
na Suiça e na Finlândia. Esta será, do
acordo com os plano», a empresa mai»
importante do ramo, n0 Brasil, e a pr(-meira do Grupo Klabfn a lançar suas ações
nas Bolsas de Valores, aceitando, assim, a
parttçínação do público em seu capital. ,

DÊNIO PRESIDENTE — Belo Hort-
soiife (Sucursal) — O ex-presidente da
Banco Central, sr. Dênio Nogueira, foi
eleito, ontem, presidente do Banco Geral
de Investimentos, que foi criado, tamfrètni
ontem, através da transformação da Cia.
Geral de Crédito, Financiamento e Invés»

.timento, (CGC) por autorização do pr,o->.
prio sr, Dênio Nogueira, quando era pre*
sidente do BC. O sr. Sílvio Grandinett»,
que era presidente da CGC, foi ?nantldo
conto diretor-geral do Banco de Investi-
mento, enquanto o sr. João Ewerton Qua*
dros foi eleito presidente do Conselho d»
Administração.

BOLSA DE VALORES

No pregão da manhã vende-
ram-sc 309.550 títulos, no vn-
Jor dc NCr$ 389.571,82 e no
pregão da tarde 96.785. no va-
lor de NCr$ 91.178.25. No me*-
cado dc frações foram vendi-
dos 2.311 títulos, na Impoct&n*

cia de NCrS 2.548,08 e no mer-
cado de ofertas 8.000, no va-
lor de NCrS 7.227,00. . Vende-
ram-se letras de cimblo ren-
riendo NCr$ 25.878,89. O índice
BV, foi cotado a 100,8, com
alta de 0,0.

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BALSA
DO RIO DE JANEIRO

15-5-67
3.818

12-5-67
3.8!7

8-5-67
3.664

28-4-67
3.860

mato dc 1966
3.562

(Elaborada pela Organizai'ão S.N. Ltda.).

Frações do Pregão da Manhã

Ações Quantl- Cotação V. Venal
dade

Arno 119 0,58 69,02
Brasileira dc Roupas 210 0,44 02,40
Brahma — Pref 263 1,58 415,54
Brahma — Ord 240 1.56 374,40
Docas de Santos 264 0,72 190.08
Ferro Brasileiro 41 0,90 16,90
Souza Cruz 50 2.50 125,00
Souza Cruz 60 0.67 40,20
Nova América — Port 340 0,76 358,40
Belgo Mineira 25 1,73 43.00
Lotas Americanas  50 1,05 52,50
Estréia — Pref 84 0.75 63,00
Mesbla — Pref  10 0,73 7,30
Samltrl 172 0,73 125.56
Vale do Rio Doce — Port. ... 160 3,16 5.'3.Í0
Willys — Ord 88 0.75 «6,00

Frações do Pregão da Tarde

Ações Quantl- Cotação V. Venal
dade

Carioca Industrial - Ord. ... 120 0,50 60,00
Deodoro Industrial ,.. 18 0,341 5,78
S. Mannesmann — Pref 27 0,48 12,42

 ¦• ¦¦¦— i ,,.,.*> ¦  —

Mercado de Ofertas
—

Açõrs Quantl- Cotação V. Venal
dade

Arno ..» 5.600 0,59 3.304.00
C.B.U.M 100 0,37 37,00
Brahma — Pref 1.000 1.56 1.560,00
Brahma — Ord 1.000 1,57 1.570,00
Souza Cruz 300 2,52 756,00

Letras dc Câmbio

Empresa Prazo ( v. Nominal
(Dias) I (NCr-, 1,00)

I
Com Correção Monetária

CRÉDITO COMERCIAL

17% 

S. B. SABBA

• 33ro a.a

180

240

20.000,00

5.878,89

Pregão da Manhã

Companhias quant. Cot,

TÍTULOS DA
UNIÃO

Obrigações
Reajustáveis:

Portador 5 anos
10% 370 21,90

Rcap. Econômi-
co — 1956 ... 1.064 0.50
Idem - 1957 -75 0,64

Rec. Financeira 590 0,59

TÍTULOS DOS
ESTADOS

Lei 14  2.641 0.78
Lei 303 500 0.78
Idem  3."03 0,80

Lei 8O0  207 0.50
Loi 820 — pia-

no "A" .... 251 0.78
Lei 820 — Pia-

no 'B" .... 103 0,78
Tit. Progfessi-

vos 4 300,00

AC0E9 DE CIAS.
DIVERSAS

Acos Vlllares —
Pref. C/Div. -
ExBonif  1.000 1,22

Idem, Idem .. 2.700 1,23
Idem — Ord.
C/Div. _ Ex'

Bonif 200 1.12
Arno .. ,, .... 100 0.50

Idem 9.100 0.5!»
Idem 2.100 0.50

Banco do Brasil 1.320 4.95
Idem 500 4.97
Idem 1.170 4.98
Idem 1.700 4.99
Idem 3.580 5.00

Bras. de Roupas 1.600 0,44
Idem 500 0.45

C.B.U.M 6.800 0,37
Brahma - Pref. 19.500 1,34

Idem, Idem .. 18.100 1,55
Idem, idem .. 7.500 1,56
Idem, idem .. 10.800 1,57
Idem, idem .. 3.10O 1,38
Idem — Ord. 3.300 1.55
Idem, idem .. 7.600 1.56

Dncas de Santos 1.000 O.fip
Idem 16.800 0.7O
Idem 5.400 0,71
Idem 2.10O 0.71?

D--r>i Isabel ... 2.000 0 51
Idem 2.100 0.5R
Idem 700 0.57

Dona Isabel —
Pref 1.000 O.fil

Ferro Brasileiro 7.800 0,90
América Fabril. 1.000 0.33

Idem 1.300 0.34
Souza Cruz ... 500 2,50

Idcm 1.000 2,51
Idem 1.20O 2,52

Mem  -.000 2,53
Nova América •• Port. C/DIv. . 500 . 0,87
Belso Mineira . 10.800 0.76
Idem  29.300 0,7T

Sid. Nacional —
Port  9.200 1.45
Idem, Idem .. 700 1,47
Idem, Idem .. 800 LM
Idem, Idem .. 400 IM
Idem, idem .. 500 1,51
Idem — Nom. 810 1',42>

Hlme  3.800 0,50
Idem  2.SOO 0.51

L. Americanas . 600 1,72
Idem  2.080 1.73
Idem  1.000 1,74
Idem  1.000 1.75

Estréia — pref.
Rv/Dlv  1.000 1,05
Idem, Idem .. 2.000 1.06
Idem — Ord.
Ex/Dlv  200 0.9O

Mesbla — Pref. 1.000 0,7a
Idem, Idem .. 5.600 0.73
Idem, Idem .. 2.500 0,14
Idem, Idem .. 3.500 0,75
Idem _ ord. 1.200 0.73

Petrobrís .. .. 4.300 1.05
Idem  7.010 1,06
Idem  13.300 1,07
Idem .. ,. .. • 1.600 1,08

Samitrt  400 0,70
Idem  2.000 0,72
Idem  2.100 0,73

S. Paulo Alpar-
gatas  7.900 0.9»
Idem  1.100 1,00
Idem  1.800 1.02

Vsle do Rio Do-
ce — Port. .. 1.700 3.1Í
Idem, Idem .. 900 3.13
Idem. idem .. 2.700 3,H
Idem, Idem .. 3.500 3,1»
Idem, Idem .. 500 > 3.16
Idem — Nom. 500 3.10
Idem, Idem .. 200 3,13
Idem, Idem .. 1.000 3,15

Whlte Martins . 100 3,25
Tdem  1.000 3,10

Wtllvs _ Pref. 3.000 0,81
Idem, Idem .. 400 0,64
Mem, Idem .. 200 nsj
Idem - ord. 7.00P 0,73
Idem, Idem .. 6.500 6,76

Pregão da Tarde

AC0E9 DE CIAS.
DIVERSAS

Bco. Boavista ¦
Nom  415 2,*J

Bco, Lar Brasi-
leiro — Pref.
Nom  1.950 Ir»

Deodoro Indus-
Irlal  7.000 0,!H
Idem  2.000 042
Idem  3.000 0.S»

Bras. de Ener-
gia Elétrica .. 600 0,M

Paul. de Força
e Luz  500 1,M
Idem  7.400 1,0»
Tdem •.  2.300 LIO

S. B. Sabbá —
Ord. Nom. .. 100 1,15

Domintum pref. 63.000 1,08
Motorista União 1.320 1,00
Catlandi - Nom. 200 1,40
Cifra Cred. In- ,vest. Fin. —
Nom  200 1,46

Cimaf  1.600 1,14)
M. Fluminense. 2.200 0,90
S. Mannesmann

— pref  300 0|46
Carioca Indus-

trtal — Pref. 40O 0,58
Idcm  300 0,33

Ant. Paulista . 2.000 1,20

Stork Exchauges
dc Londres

LONDRES, 15

D-i a

. 2 — Bank of London ,
& South Ame-
rica Ms:i

4 •— Cable & Wlre-
less Ltd. Ordi-
nárias 0.16.1

9 — Occan Wilsons
& Co. (Holding)
Ord o.J.t

11 — Royal Dutch Pe-
troleum 16.6.10«j

13 - Sno Paulo Rall-
ways Co. Ltd. . 0.1.7^4

D-2

3 — Consols 2'i% .. 38.7.6
K2 — 13 — Imperial

Chemical Industries
Ltd 1.19.7

K-4 — 14 — Emp.
de Guerra Britânl-
ca 353% 1027/47 .... 52.1S.6
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BID APROVA FINANCIAMENTO AO BRASIL

BALANCETE

Crise no RS
Em telíorama enulado ao presidente do Instituto

Nacional de Pretiid-ncia Social, o sr. Plínio Kroeff
presidente da Federação das Indústrias do Rio Grande
do Sul, revelou que o parque empresarial gaúchp "está
atravessando uma das suas mais cji/íceis situações". Ex-
plfcou o líder industrial que essa situação se viu agra-
nada "pelo recesso de vendas e dificuldade- d? crí-
dito, bem como, pela série de leis baixadas, recente-
mente, e que agravaram todos os encargos". Apelou
o sr. Plínio Kroeff tio sentido de que o INPS dilate
o prazo para recolhimento das contribuições aos Ini-
tituto» "tendo em «isto que o próprio Governo con-
cedeu diiatoções de prazo para ot recolhimentos de
vários tributos".
.0 vice-oovernador catarinense Jorae Bornhausen

declarou aos jornalistas, em Florianópolis, que "o óri-
gtm das di/iculdades en/rentadas atualmente no Sul
do Pais te deve sobretudo d íalta de financiamento
para capital de giro e, não, ao contrdrio do oue se
pensa, d reforma tributária". Chamando a atenção
do poder público para a questão, disse o tr. Jorge
Bornhausen que "at classes produtoras devem inicia*
un» movimento junto ao Governo federal, visando a for-
çar a devolução dos 25 por-cento do Imposto de Renda
depositados no Banco do Nordeste em favor da
SUDENE". Justificando sua proposta observou que "ós
Estados sulinos não devem negar auxilio aos seus tr-
mãos do Nordeste, mas devem acautelar-se para que
em futuro muito breve não venham atravessar as
mesmas crises".

Navios por petróleo
O embaixador da Argélia, sr. Hatid Keramani, vi-

sitou, num mesmo dia. dois estaleiros nacionais, tendo
programado novas visitas a outros estaleiros. Fazendo-
se acompanhar do Adido Comercial da Embaixada e
de jornalistas do seu pais, demorou-se nas instalações
da JshiJcauiajima e da EMAQt onde assistiu a um lan-
çamento de que foi madrinha a sra. Alcina Macedo
Soares, mulher do ministro da Indústria e do Comércio.

As vititas do tr. Keramani aos estaleiros prende-
se a negociações correntes para estabelecer um sis-
tema de trocas comerciais entre a Argélia e o Brasil.
Sendo grande produtora de jjelróleo, o Argélia tem
interesse simultâneo em vendé-lo ao nosso Pais, e,
daqui, comprar bens industrializados, que comwntem
o balanço de pagamentos entre ambas as nações.

Um dos mais fortes itens, nttses estudos preli-
minores da pauta de comércio recai, da parte da Ar-
gélia, na produção brasileira de navios. Trata-se dt
unidade industrial de grande densidade econômica e
justifica, ante a política de aparelhamento da frota
argelino, um interesse especifico por esse tipo de
produção.

Da parte do Brasil, o incremento das exportações
de navios, assegurando aos estaleiros um ritmo ótimo
dc trabalho, vem ao encontro da política aauarídria
do Governo Costa e Siiva. O aumento do riímo de
produção dos estaleiros permitirá uma acelerada baixn
de custos nos principais componentes do navln tor-
nando internacionalmente competitiva a cowução
naval interna.

Posse na FNM
O ministro da Indústria . do Comércio gen.

Edmundo de Macedo Soares, cmpossrrá, hoje, o ndvo
presidente da Fábrica Nacional de Motortt. tr. Mar-
ceio Azeredo Santos, que substitui o cel. Luis de
Souta.

O nfivo presidente da FNM já exerceu a direção
comercial da Cia. Nacional Distribuidora de Veículos e
Pèçat, entidade que detinha 25% das ações da Simca
dp Bratil; a gerência geral de venda, da Simca do
Brasil e da Mercedes Benz; e a direção comerciai da
Transportes Especiais de Automóveis Ltda.

Café e cinema
Para realizar um documentário sóbre o café bra-

sileiro, chegou esta manhã ao Rio o cineasta /rances
Pierre Kast, dos mais renomados da cinematografia
francesa, que se fixará, tm São Paulo, durante um més,
para executar seu trabalho. O filme, cujo ponlo alto
será a crise cafeeira nos idos de 1929 e 1930, será exi-
bido pela televisão francesa.

Indústria química
Já está em operação industrial a- mais nova fá-

brica dc produtos químicos do Brasil, instalada no Lo-
bato, subúrbio de Salvador (BA), A Companhia Qui-
mica do Recôncavo iniciou o process.0 de fabricação de
soda cáustica t cloro, embora ainda em fase de testes
preliminares, pois a inauguração oficial da nova indús.
tria deverá ocorrer dentro dt mais dois meses, pro-
váuelm.nte com a presença do presidente Costa e Silva
e alguns ministros.

Um fator decisivo para o início de funetonamen-
to da CQR foi a solução encontrada pelos órgãos fe-
derais para o problema da tarifa da energia consu-
wída pela moderna indústria baiana. O Departamento
de Águas e Energia, do MME, com base em informa-
ções prestadas pela Cia. de Energia Elétrica da fínhia.
acolheu as razões da CQR e fixou, não apenas yara o
seu caso especifico, mas para todas as empresas em
sua situação, uma tarifa em torno de 18,50 crncíros
7)c!hos por /.'io. Tal critério levou em cor' <j< cir-
cunstdndas de operação de qualquer industrio que.
apresente alto fator de carga, como é o ezeniplo
da CQR.

Lucro nos EUA •

O progresso das empresas norte-americanas deve-
rá sofrer um recesso no primeiro semestre diste ano,
particularmente, em setores como os de automóveis e
eletrodomésticos, embora o lucro liquido de 2,.6tí2 gru-
pos industriais, em 1966. tenha alcançado, pelo quinto
ano consecutivo, um novo recorde, com USS 33.2 bi-
lhões, nu?n aumento de 9%.

Pesquisa sôbre a situação das empresas tios Esta-
dbs Unidos, realizada pelo Departamento de Economia
do City Bank, explica que o reajuste de estoques por
revendedores e distribuidores vem prejudicando as
vendas das fábricas de automóveis e eletrodomésticos,
revelando ainda o lucro total de 1.655 manufaturas no
ano passado: US$ 21.4 bilhões.

Missão espanhola
Chegou a São Paulo a Missão Comercial da Espa-

nha, especializada em ferramentas manuais. A delega-
ção'é chefiada pelo sr. Miguel Casado Vtga e cbm-
¦posta de 10 membros. Além das visitas programadas
para várias indústrias, a Missão manterá conferências
c debates com o mundo empresarial de São Paulo.

__

MINISTÉRIO DA SAÚDE
CAMPANHA DE ERRADICAÇÃO DA MALÁRIA

VENDA DE PEÇAS
Chamamos a atenção dos interessados para o

Edital publicado no Diário Oficial do Estado da
Guanabara, edição do dia 11 do corrente, parte I,
folhas 8.702/3, referente o venda de peças para
veículos "International Harvester".

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1967

DR. ANTÔNIO HENRIQUE MENEZES
Chefe da Divisão Administrativa

73207

WASHINGTON (AP-CM) — O Banco iMerameri-
cano de Desenvolvimento anunciou, ontem, a apro-
vagão de um empréstimo de 34 milhões de dólares
para ajudar a financiar a primeira etapa de uma cen-
trai hidrelétrica no Rio Paraná, no Brasil, cuja capa-
cidade inicial será de 1.760.000 kw. A capacidade
final da central será de 2.560.000 kw, o que á colo-
cará como a primeira dá América Latina e uma das
maiores do mundo. O empréstimo do Banco, que foi
concedido de seus recursos ordinários de capital,
constitui a operação de maior volume para um pro-
jeto de eletricidade qüe. a instituição aprovou em
seus seis anos de atividade.

A central será construí-
da em Ilha Solteira, na zo-
na dos saltos de Urubupun-
gà, na seção do rio Para-
ná entre os Estados de S.
Paulo è de Mato Grosso, »
600 quilômetros _ oeste da
cidade de SSo Paulo. A pri-
meira etapa do projeto terá
um custo de 299 milhões de
dólares. As obras localizam-
se 55 quilômetros acünp. da
central'hidrelétrica de Ju-
piá, atualmente, em cons-
trução, a qual terá « capa*
cidade de 1.400.000 kw. O
Banco participa também
nesse projeto, cujo custo as-
cende a 200 milhões de dó-
lares, com um empréstimo
de 13,2 milhões de dólares
concedido em 1963.

PRODUÇÃO'

O complexo hidrelétrico
.Tupiá-Ilha Solteira, será,
desta maneira, um dos mais
importantes do mundo por
sua capacidade Instalada de
geração (4.000.000 de Kw).
O complexo de Urubupun-
gà, conjuntamente com ou-
iras centrais elétricas, aten-

dera is crescentes necessl-
dades de energia da região
centro-sul do Brasil, cuja
população representa 45%
dos 85 milhões de habitan-
tes do País e na qual se
gerou 06% do produto bru-
to nacional,, em 1966. As
empresas industriais locali-
zadas nesta região contri-
buiram com 76% da pro-
duçfio total do setor ma-
nufatureiro do Pais.

O empréstimo anunciado
hoje foi concedido á Em-
presa Centrais Elétricas de
Sio Paulo S. A (CESP),
sociedade. anônima organi-
zada em dezembro de 1966,
cujo capital majoritário
pertence ao Estado de São
Paulo. O capital subscrito
dessa empresa eqüivale, a
467 milhões de dólares, dos
quais 417 milhões corres-
pondem a subscrições do

.referido Estado e 47 mi-
lhões a Eletrobrás, o insti-
tuiçfio do Govêrno federal
orientadora da política de
eletricidade do País. O res-
to. corresponde a subscrl-
ções de outras empresas
elétricas que fornecem
energia na região.

COSTA LIMITA
REAJUSTE DO PREÇO
DE ORRAS PÚRLICAS

O presidente Costa e Silva assinou decreto on-
tem. no Ministério dos Transportes, estabelecendo
novas normas que limitam os reajustamentos dos
preços das obras públicas, além de alterar o decreto
60.405, de 11 de março de 1967.

É a seguinte a íntegra do decreto, que levou
o número 60.706/67:

Art. 1.° — Os Incisos I
e II do artigo primeiro do
Decreto n.° 60.407, de 11
de março de 1967, passam
a vigorar com a seguinte
ret'arno:

' "I — No caso de contra-
to'assinado após a vigên-
cia do decreto-lei citado, o
total dos reajustamentos
não rJoderá exceder de 35%
dos preços unitários vlgen-
tes na data do contrato e
previstos para pagamento
dos serviços a executar.

II — No caso do contra-
to assinado antes da data
da publicação do referido
decreto-lei, os reajusta-
mentos a serem concedidos
após aquela data não pode-
rão ultrapassar de 35% dos
preços unitários originais,
reajustados, na data men-

cionada, pelos critérios até
então vigorantes."

Art. 2.° — O artigo se-
gundo do mesmo decreto
previsto no artigo anterior
passa a vigorar com a se-
guinte redação:

"Art. 2.° — Atingidos os
valores máximos definidos
no art. l.°, a Administra-
ção Pública deverá dar por
dissolvidos os contratos,
salvo se o contratante con-
cordar em prosseguir na
execução dos serviços pelos
preços unitários iniciais,
mais os reajustamentos ai-
cançados dentro dos llml-
tes percentuais permitidos
neste decreto."

Art. 3.° — Êste decreto
entra em vigor na data de
sua publicação, revogadas
as disposições em contra-
rio.

CEARÁ TEM 80 MIL
TONEIADAS DE
SAL EM ESTOQUE
FORTALEZA (Do correspondente) — Estima-se em
mais de oitenta mil toneladas a estocagem de sal
nas salinas do Ceará, de Aracati e Chaval, num valor
superior a NCr$ 2 milhões. A informação é da Asses-
soria Jurídica do Sindicato da Indústria Salineira, se-
gundo a qual tal quantidade é suficiente para que o
Govêrno federal suspenda toda e qualquer nova ten-
tativa de importação.

A produção anual de sal
nas cento e quarenta e uma
salinas existentes é da or-
dem de 200 mil toneladas,
representando 25 cruzeiros
novos por cada tonelada, o
que bem demonstra a ne-
cessidade de se estabelecer
um sistema de proteção
àquele setor da economia
cearense.

CRÉDITO

Até o presente momento,
o crédito da sustentação da
Comissão do Sal, órgão que
substituiu o Instituto, não
chegou para a garantia da
estocagem, em conseqüên-

cia os salineiros se movi-
mentam exclusivamente
com os recursos oriundos
da CARIN.

EXPORTAÇÃO

Segundo a Assessoria Ju-
ridica a quantidade de pro-
dução do Sal dos Estados
do Nordeste será suficiente
para o abastecimento da
região e ainda para garan-
tir a exportação para vários
Estados do Sul do Pais, sem
qualquer problema. Entre-
tanto, as importações esta-
beleceram difíceis condi-
ções de concorrência no
Sul, razão pela qual os pre-
ços têm sido aviltados.

CAMPANHA DA CRIANÇA

Cotobw. voei hurtWm, no picaram* _? amparo »o
MtnOP VbfellwOMlfo.

CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO ALASKA
ASSEMBLÉIA

São convidados os Srs. Condôminos do Condomínio do Edi-firio laska. a se reunirem em Assembléia Extraordinária no dia18 de maio de 196?, no aplo. 112.1 da Av. N. S. Copacabana 1211as 211 hs. em 1.» e ás 20.30 hs. em 2." e última convocação, comqualquer número de condôminos, para tratar dos seguintes as-suntos:
a) — admissão do mivi administradorh) — outros assuntos.
Rio de .lanelro, Maio de 1967.

CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO ALASKA
R. RACHMANN

Sindica
UT80

DNER vê com
BID conclusão
de rodovia

O engenheiro Eliseu Re-
sende, diretor-geral do De-
partamento Nacional de
Estradas de Rodagem
(DNER) que retornou do-
mingo de Washington,
anunciou, ontem, durante
despacho, com o ministro
dos Transportes, sr. Mário
Andreaza, ter mantido en-
tendimentos junto ao BID,
com o objetivo de esque-
matizar as aplicações de re-
cursos financeiros para
conclusão da rodovia Para-
naguá-Curtlba-Foz do Igua-
çu (BH-277) em 1968.

A ligação rodoviária ou^
estava orçada em USS *0
milhões de dólares, com fi-
nanclamento planejado à
base de 50% pelo BID e
50% pelo DNER, face às no-
vas especificações técnicas
introduzidas custará US$ 58
milhões, sendo observados
os mesmos critérios para a
complementação do finan-
icamento.

O diretor-geral do DNER
informou ainda que houve
grande interesse de parte
do BID — Banco Intera-
merlcano de Desenvolvi-
mento — para o financia-
mento da rodovia Brasilia-
Açre-Bollvia, para a qual
já colocou em disponibili-
dade US$ 1,5 milhão para
íinaciamento dos estudos
de engenharia e US$ 25 mi-
lhões para financiamento
dos serviços, devendo esses
entendimentos se concreti-
zarem no mês que vem por
ocasião da visita ao Rio de
uma missão do BID.

ROMÊNIA E MT TÊM
ACORDO APROVADO
PELO ITAMARATI
SAO PAULO (Sucursal) — A realização de trocas
comerciais no valor de 50 milhões de dólares em
cinco anos, entre a Romênia e o Estado de Mato
Grosso é prevista em convênio firmado em fins de
abril, referendado pelo Itamarati e assinado pelo
secretário de Coordenação Econômica, sr. Roberto
Galvão, representando Mato Grosso e o ministro pie-
nipotenciário Gherghe Mattei, representante da Ro-
mênia. • •

Mato Grosso vai adquirir da Romênia tratores
rodoviários e agrícolas, material para linha de trans-
missão' e distribuição de energia, fábrica de cimento,
tecelagem, curtume, fertilizantes, frigoríficos, etc. e
venderá couros e peles silvestres, diamantes indus-
triais, ipeca, taninp, mate, borracha, óleos vegetais,
ferro, manganês etc.

CONTA

Para controle das trocas
será instituída uma conta
gráfica que assinalará as
operações de cada parte pa-
ra compensações dos seus
débitos e créditos.

O adido comercial da Ro-
mênia fará os contatos com
produtores mato-grossenses,
recebendo propostas para
compra e ofertande os pro-
dutos romenos destinados à
venda. Os pagamentos de
ambas as partes serão efe-
tuados em cruzeiros para
maior facilidade das transa-
ções.

NEGÓCIOS

O governo de Mato Gros-
so, a exemplo dos parti-
culares, adquirirá produtos
manufaturados romenos. Já
íoi assinado protocolo de
intenções para adquirir ...
4.850 tratores, quatro mil
com rodas, tração dupla e
650 com esteiras, para se-
rem entregues na propor-
ção de mil unidades por
ano. Está na pauta a com-
pra de uma fábrica de cl-

ISRAEL DIZ QUE
SUDENE RLOQUEIA
PROJETOS DE MG
BELO HORIZONTE (Sucursal) — O governador Is-
rael Pinheiro embarca amanhã para Recife, onde
participará da reunião da SUDENE disposto a re-
clamar, pessoalmente, melhor tratamento. para Minas
Gerais. O governador, que se faz acompanhar de uma
comissão de deputados, resolveu participar pessoal-
mente da reunião depois que pressões das represen-
tações nordestinas fizeram com que fosse vetado,
pelo presidente da República, projeto que incluía cem
municípios mineiros na área coberta pela SUDENE.

O sr. Israel Pinheiro, passou desde ontem, a se
dedicar à revisão de projetos elaborados pelo Con-
selho Estadual do Desenvolvimento e vai apresenta-
los ao Conselho Diretor da SUDENE, pedindo que a
área mineira do polígono receba tratamento idêntico
ao que vem sendo dado a outros Estados. Os depií-
tados que acompanham o sr. Israel Pinheiro pa via-
gem a Recife são os srs. Jorge Vargas, Sebastião Fa-
biano e Artur Fagundes.

DESIGUALDADE
O deputado Jorge Var-

gas afirmou que o grande
beneficiário da SUDENE
até agora tem sido o Esta-
do da Bahia, onde-já fo--
ram investidos 270 bilhões
de cruzeiros velhos, permi-
tindo, inclusive, o reapa-
relhamento do Porto de
Tuàzeiro. Também P«_-
nambuco tem se beneficia-
do das verbas e por isso
considera o parlamentar
que Minas Gerais, com
idênticos problemas, me-
rece iratamento igual,
lembrando, especificamen-
te, o problema do Porto de
Pirapora. Em face da si-
tuação de inferioridade de
Minas, os deputados acham
que é necessária uma to-
mada de posição e por is-
so é de importância a pre-
sença do sr. Israel Pinhei-
ro na reunião da SUDENE.

SUDERE
Em apoio ao pedido já

formulado pela Sociedade
Rural do Triângulo Minei-
ro, a Associação Comercial
de Minas vai se dirigir ao
presidente Costa e Silva
pedindo a criação da ....
SURGRAN ou da SUDERE

CASA GARSON APARELHOS
ELÉTRICOS S/A

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Senhores
Acionistas para se reunirem
na sede da Sociedade à Rua
Uruguaiana, IAS e 107, nesta
Cidade, no dia 20 (vinte) de
maio de 196" às 9 (novi) ho-
ras a fim de deliberarem so-
bre a seguinte Ordem do dia;

a) Aumento do Capital So-
ciai em virtude da reavaliação
do Ativo Imobilizado, em con-
formldade com a Let 4.357 de
18 de Julho de W64 c conse-
quente alteração dos Estatu-
tos Sociais na parte que tan-
fe ao Artiço do Capital Social:

b) Assuntos de interesses ge-
rais.

Rio di' .lanelro, 12 dc maio
de 1961.

CASA GAKSON Aparelhos
Elétricos S/A.

ABRMIAM GARSON NETO —
Diretor Vlce-Prasldente

JS282

— Superintendência de
Desenvolvimento do Rio
Grande, que, nos moldes
da SUDENE, atuaria na
região geo-econômica com
uma agressiva política de
incentivos fiscais.

Além da criação da Su-
perintedência de Desenvol-
vimento do Rio Grande, o
comércio mineiro pedirá
ainda o aproveitamento
dos recursos hidrelétricos
do Rio Grande; a instala-
ção em Uberaba da Escola
Superior de Zootécnica do
Triângulo Mineiro; a cria-
ção da Universidade Fe-
deral de Uberaba — rei-
vindicação que gerou o
choque entre estudantes e
polícia, no dia da visita do
presidente Costa e' Silva,
àquela cidade — e o en-
quadramento do trecho
Uberaba-Frutat da BR-262
no plano prioritário de
obras do DNER; a amplia-
ção do parque "Fernando

' Costa", de Uberaba para a
realização de exposições
aírroDecuárias; e alteracü"
da incidência do Imposto
sôbre Circulação de Mer-
cadorias nos produtos agro-
pecuários.

TÍTULOS E AÇÕES 94

VENDO — Cad. Maracanã trib.
Tem T. Madureira 11 cotas —
M. M. Gcraes. P.P. Hotel —
permuto. tel. 32-8215 JUANITA."VENDO — Country CHJ, Iate,
Fluminense. Hípica, M. Líbano,
Iate Jardim, Reff. Guanab. Bo-
tafogo, Higino. Costa Brava,
Quitand-fund-fam. 32-8215 —
JUANITA.
TÍTULOS DE CLUBES —
Compro, Jockey Clube,
Caiçaras, Flamengo. c
vendo, M. Líbano, Flumi-
nense, Vasco, Iate J. Gua-
nabara. 22-2491 — Ary
Brum.

JÓQUEI CLUBE" BRASILEIRO
— Tijuca Tênis Clube. Com-
pro. Av. Rin Branco 15S s' 2<W5.
tel. 32-8215 JUANITA.
VENDE-SE um titulo do Pa"-
norama Palaci Hotel, série A
e 5 quotas do Tem Tudo de
Madureira. tratar com o sr.
HERALDO BOTELHO. Tel.
42-8694 a partir de segunda-
feira, das 12,00 horas em dian»
te,

mento com capacidade pa-
ra 75 mil toneladas anuais
e um frigorífico de bovino.
A concretização desses ne-
gócios está na dependência
da CACEX e do Banco
Central, que deverão apro-
var previamente a transa-
Cão.

TRATORES

Pretende o govêrno re-
vender os tratores a parti-
r dares e às prefeituras mu-
nicipals, assim como equi-
par seus departamentos es-
pecializados. Tão logo os
entendimentos se concreti-
zem, técnicos romenos vi-
rão nos assessorar e téc-
nicos mato-grossenses farão
estágio na Romênia. Os
tratores serão financiados
em 8 anos, a juros de 5%
ao ano.

As indústrias cuja com-
pra se projeta serão em
grande parte autefinanciá-
veis, pois existe interesse
na Romênia na aquisição
de subprodutos, como fa-
rinha de osso e carne, no
caso do frigorífico.

São Paulo tem
NGr$ 420 mil:
Agricultura
SAO PAULO (Sucursal) —
O ministro da Agricultura,
sr. Ivo Arzua, informou,
ontem, que uma verba de
NCr$ 420 mil será aplicada
na agricultura de São Pau-
lo, parte pela Secretaria de
Agricultura daquele Estado
e o restante pelo próprio
Ministério.

A Secretaria de Agricul-
tura de São Paulo destina*
rá NCr$ 140 mil nas insta-
lações da usina de produ-
ção de termofosfato e NCr$
104 mil no combate às for-
migas. Da aplicação direta
de recursos pelo Ministério
da Agricultura, NCrÇ 45
mil serão aplicados no fo-
mento da produção animai;
NCr$ 40 mil no Serviço
Federal de Promoção Agro-
pecuária.

Uma verba de NCr$ 100
mil, para aquisição de uma
colhedeira de trigo, tem
seu processo em fase final
de tramitação no Fundo de
Fomento Agropecuário do
Ministério da Agricultura.

Após instalar seu gabine-
te na sede da Coordenação
Regional do Sul, o minis-
tro da Agricultura visitou
o gen. Sizeno Sarmento, co-
mandante do II Exército,
em sua residência, e às 13
horas, almoçou no Clube
São Paulo com representan-
tes da Indústria de Trato-
res do Estado de São Paulo.

À tarde as 15h30min o
ministro visitou a Secreta-
ria da Agricultura e man-
teve reunião reservada com
o secretário da Agricultura
de São Paulo, sr. Herbert
Levy. Na oportunidade ma-
nifestou intenção de ter
equacionada a política agro*
pecuária do seu Ministério
até no máximo dia 28 de ju-
lho, quando então haveria,
em Brasília, uma reunião
conjunta de todos os secre-
tários de Agricultura dos
Estados, para ouvir suges-
toes e, com os subsídios re-
cebidos, elaborar a carta da
produção "que o mal. Costa
e Silva apresentará quando
da Semana da Agricul-
tura".

condomínio do edifício
solar del rey

RUA BARÃO DE I_APAG_-, Nf 237/245

ASSEMBLÉIA GERAL
Fieam convocados os Srs. Condôminos do Edifício "SOLAR

DEL REY", para a Assembléia Geral a realizar-se no local daobra, Rua Baráo de Itapagipe, ní 237/245, no dia 27 do corrente,sábado, às 15 hs. em primeira convocação e às 15,30 hs. em se-gunda e úlUma convocação com qualquer número de presentes,para deliberação dos seguintes assuntos:
— Financiamento COPEG;
— Eleição da Comissão de Representantes:— Assuntos Gerais.

A COMISSÃO DE REPBE8EN-AN.ES
maio de 1961

73208

Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro

DIRETORIA TÉCNICA
TOMADA DE PREÇOS PARA OBRAS
DE RECLASSIFICAÇÃO DO NAVIO

"LOIDE AMÉRICA"
Convidamos os estaleiros de reparos navais, de-

vidamente habilitados, a comparecerem ao 12.° an-
dar do Edifício Sede, do Lloyd Brasileiro, à Rua do
Rosário n.° 1, até o dia 30-5-67, a fim de receberem
relação dos serviços de dique, máquinas, caldeiras,
convés, para que possam apresentar oportunamente
preços e prazo à execução dos reparos necessários à
reclassificação do n/t "Loide América".

ENG. DAVID COELHO DE SOUZA
DIRETOR TÉCNICO

70743

ESCREVA PARA O ESTADO DE
NOVA YORK QUE NÓS
LOCALIZAREMOS PARA VOCÊ
OS PRODUTOS DE QUALIDADE
QUE LHE INTERESSAM.

New York State Department of Commerce
International Dlvision, Dep. BC-7
230 Park Avenue, New- York, N.YV 10017, U.S.A.
Senhores:
Gostaria de utilizar o seu serviço gratuito
de localização de fornecedores. Sabendo que no
Estado de Nova York existem cerca de 50.000
firmas manufatureiras —que fabricam de tudo e com
qualidade: desde laticínios até equipamento
industrial pesado — estou interessado em iniciar
contatos com as fontes dos seguintes produtos:

(Quanto mais especifico fôr o seu pedido, melhor
poderemos ajuda-lo.)

Nome: " -————_—_

Firma: ' ' ——

Endereço: 
~ ~~~ ~~" """

Cidade: 
"" *~ pais: '

Referências Bancárias:

NEW YORK STATE
SENDS ITS BEST

J do centro comercial da América do Norte

1
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

-I

1
!>¦

;•

\ i

i

í
.il
i 1



- ¦Jt^^w^-'^^

1

"^

PRESIDENTE

KIOMAR MONIZ SODRÊ B-TTENCOÜBT

At. Gomei Freire, 471

Correio da Manhã
EDMUNDO BITTENCOURT — PAULO BITTENCOURT

RIO DE JANEIRO, TÊRÇA-FEffiA, 16 DE MAIO DE 1967

DIRUTOB
M. PAULO BUHO

SUFERINTENDENTB
OSVALDO PERALVA

a.a tím — àno uni.

CAPANEMA CRITICA SISTEMA ELEITORAL
JUSTIÇA NÃO QUER
CASSADOS FALANDO

SAO PAULO (Sucursal) — O ministro
Gama e Silva, da Justiça, formulou on-
tem, em São Paulo, uma ameaça vela-
da aos cassados, principalmente aos
srs. Juscelino Kubitschek, João Gou-
lar e Leone, Brizola, ao ser indagado
se a aglutinação desses elementos em
uma "frente ampla" poderia ser inter-
pretada como conspiração.

O sr. Gama e Silva afirmou que"os brasileiros que tiveram suspensos
os seus direitos políticos não poderão
exercer qualquer atividade política, e
nem se manifestar, publicamente, no
Brasil, a respeito de problemas de na-
tureza política". Acrescentou que se is-
so ocorrer eles serão processados e res-
ponsabilizados criminalmente.

Sobre a possibilidade de uma re-
visão para os cassados, reafirmou que
o Governo 'tem 

ponto de vista firmado,
e que "não procederá a qualquer revi-
são dos atos revolucionários".

O ministro Gama e Silva não quis
responder á uma pergunta, se é favo-
rável à formação de um terceiro par-
tido político, para dar sustentação ao
mal. Costa e Silva, e nem a outra, se
permanecia favorável à tese de elei-
ções diretas, como a medida essencial
ao regime democrático.

O ministro da Justiça informou,
depois, ter convidado o prof. Hely Lo-
pes Meireles, secretário do Interior de
São Paulo, para elaborar lei comple-
mentar ao artigo da nova Carta que
cria as regiões metropolitanas, consti-
tuídas por vários municípios, caso do"grande São Paulo".

Adiantou, ainda, ter formulado
convite ao prof. Rui Cirne Lima, ex-
candidato do MDB ao governo gaúcho,
para estudar a elaboração de antepro-
jeto de lei complementar que dispõe
sobre a fixação de requisitos mínimos
de população e de renda pública, bem
como a tomada de consulta as popula-
ções locais para a formação de novos
municípios.

Mais adiante, o ministro Gama
e Silva declarou que o sr. Hélio Mi-
randa Guimarães, presidente do Tri-
bunal Regional do Trabalho de São
Paulo, informou ontem, que a JT pau-
lista está para ser despejada e que Is-
so acarretará um colapso de conse-
qüências imprevisíveis, já que cerca de
40 mil pessoas ali acorrem diàriamen-
te.

A respeito do Ministério Público
Federal, sob subordinação da Justi-
ça, disse que está procedendo à reor-
ganização do órgão, e que está sendo
novamente examinado o projeto do
prof. Alcindo Salazar que dispõe sobre
a matéria.

Depois, revelou que o Ministério
da Justiça dá apoio total ao Conselho
Federal de Justiça, para a sua insta-
lação nos Estados, e que o Departa-
mento de Polícia Federal (ex-DFSP)
será reestruturado, de acordo com a
competência mais ampla que lhe con-
cede a nova Constituição. O ministro
Gama e Silva estuda o exercício des-
sas atribuições, para que possa firmar
um convênio com os Estados.

FRENTE DEPENDE DE CL VOLTAR
O professor Nestor Duarte anun-

ciou, ontem, que está apenas aguardan-
do o regresso do sr. Carlos Lacerda ao
País para, juntamente com o deputado
Renato Archer, prosseguir as conver-
sações sobre a constituição definitiva
aa Frente Ampla e a formulação do
documento que definirá os objetivos e
os processos de ação política do movi-
mento.

Embora não confirme a sua par-
ticipação na Comissão Diretora da
Frente, pois — segundo disse — "o que
está havendo no momento são apenas
conversações preliminares", o sr. Nes-
tor Duarte assegura que o documento
constitutivo do movimento abordará,
como uma de suas principais teses, a
ingente necessidade de reformulação do
quadro partidário.

CONGRESSO
VÊ RECURSO
CONTRA AURO
BRASlLIA (Sucursal) — O Congresso de-
verá aprovar, na noite de hoje, o pedido
de desarquivamento do projeto de reso-
lução sobre a presidência do Congresso,
consubstanciado num recurso que a
ARENA ofereceu à decisão do senador
Moura Andrade, que sustou a tramitação
da matéria por considerá-la Inconstitu-
cional.

É pacífica a aprovação do recurso. No
Senado, pelo menos 38 senadores, inclusi-
ve o sr. Erminio de Morais, do MDB, vo*
tarão a favor. Na Câmara, o líder Ernâni
Sátiro está tranqüilo, garantindo que a
bancada arenista votará _naclçamcnte.j_e_G ¦
desarquivamento. 

TRAMITAÇÃO
Acolhido o recurso no projeto a ser

examinado pelas mesas diretoras da Câ-
mara e Senado, retornará às comissões de
Justiça das duas Casas, para que tenha
tramitação normal. Acredita-se que a pro-
posição seja votada ainda êste mês, se ou-
tros fatores políticos não intervierem no
caso.

A propósito, vale o registro de que o
líder Filinto Müller ainda não perdeu as
esperanças de estabelecer um acordo en-
tre as partes conflitantes (Aleixo e Auro)
e continuará, mesmo depois da aprova-
ção do recurso, a envidando esforços nesse
sentido, sobretudo, junto ao presidente do
Senado,

MDB OUER
REVER CARTA
MINEIRA
BELO HORIZONTE (Sucursal) — O Mo-
vimento Democrático Brasileiro já iniciou
campanha para a revisão da Constituição
mineira, promulgada sábado na Assem-
bléia Legislativa. O deputado Josf Raimun-
dn Soares Silva (MDB), falando em nome
do Partido, disse que "a nova Carta de-
forma as instituições mais caras do povo
brasileiro, como a federação, a soberania
dos corpos legislativos, a limitação dos
podêres do Executivo e a própria Demo-
cracia".

0 porta-voz do MDB defendeu em seu
discurso a necessidade de uma imediata
revisão de nova Constituição estadual, *'em
virtude do desencanto do povo com o nó-
vo instrumento de governo editado", sa-
lientando que o movimento deve ser ainda
mais extenso — revisão também da Cons-
tútuição federal e das constituições dos
outros Estados.

Frisou o deputado Josi. Raimundo que
a Constituição federal tem uma concen-
tração exagerada de atribuições na união
e uma cumulação de podêres nunca vista
no* .órgãos executivos, desfechando um
golpe de morte na fcderaç__v.c nos órgãos
legislativos.

— Estamos regredindo a passos lar-
gos para o regime de províncias — frisou
o deputado do MDB.

O ex-deputado do ex-PL já con-
versou reservadamente coro o sr. Jus-
celino Kubitschek e de.ará retomar
contatos com o ex-presidente nos pró-
xlmos dias. Afirmou que a restaura-
ção dos processos democráticos de cons-
trução do Poder, o retorno às eleições
diretas, a reformulação dos partidos, a
retomada do desenvolvimento econô-
mico e a pacificação política do País
são os principais objetivos da Frente
Ampla.

O deputado Renato Archer, que
retorna de São Luís amanhã, reunir-
se-á preliminarmente com o sr. Nes-
tor Duarte' antes que ambos conver-
sem com o sr* Carlos Lacerda.

GAÚCHOS VÃO
REVER PENAS
POLÍTICAS
BRASÍLIA (Sucursal) — O sr. Caruso da
Rocha (MDB-RS) fêz inserir nos anais da
Câmara, ontem, o projeto-de-lei apresen-
tado na Assembléia Legislativa do Rio
Crande do Sul determinando a revisão
das penas aplicadas nos processos políti-
cos e.sladuais instaurados com base no ar-
tigo sétimo, parágrafo primeiro do AI-1.

Afirmou sua constitucionalidade e
acentuou que "os processos políticos inspi-
rados no ódio e embebidos de paixões
mesquinhas, que vicejaram em todos os
Estados nos primeiros tempos de 1964,
constituem uma nódoa inapagável na his-
tória nacional, que urge reparar, em no-
me da justiça, pois foram uma sementeira
d; ventos a aguardar a safra das tempes-
tades".

EXEMPLOS
Sugeriu que todos os :>*prescntantes

do MDB em todo o País repitam a iniciati.
va gaúcha e se erga em cada unidade
da federação, pelo menos, uma voz que
clame contra as injustiças que atingiram
o povo desamparado, concluindo:"Revigorem o ânimo os deputados que
pertencem ao nosso movimento e não des-
faleçam pelo fato de estarem em even-
tuais minorias, porr_ue em verdade o povo,
todo êle espera a coragem de quem sabe
cumprir o seu dever, e hoje, como algu-
mas vezes outrora, o dever é clamar con-
tra a arbitrariedade e a injustiça".

DEPUTADO
QUER ARENA
NA REVISÃO
SAO PAULO (Sucursal) — Durante a rou-
nião do gabinete executivo da ARENA
paulista, cm que se tratou do problema
da reformulação dos Estatutos do Partido
o deputado Roberto Cardoso Alves solici-
tou ao senador Carvalho Pinto que a
ARENA integre no seu programa a luta
pela revisão das cassações.

Falando durante o encontro, a que
estiveram presentes, entre outros, os srs.
Nei Braga, Cid Sampaio, Rafael de Almei-
da Magalhães e Djalma Marinho, o sena-
dor Carvalho Pinto destacou a importán-
cia do estabelecimento de um programa
que "reflita, com fidelidade, as aspirações
c os anseios do povo", a fim de se tornar
no instrumento político de realização do
povo e do País.

O ex-governador paulista destacou ain-
da que "os partidos políticos brasileiros
eram e ainda são agregados heterogêneos,

" dependências e vocações diversas. Êste ví-
cio precisa ser corrigido por imperativo
de eficiência política e para que o povo
possa se integrar nos partidos".
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LEIS
Ministro interino não vê recursos cm lei para interferir na antinatalidade

SAÚDE CONFIRMA O
DIU CONSENTIDO

O ministro interino da Saúde, sr. Luiz
Pires Leal, divulgou ontem o relatório
enviado pelo chefe da Clrcunscrição do
Pará do Departamento Nacional de En-
demlas Rurais, confirmando o uso de apa-
relhos intra-uterinos nos postos médicos
da Missão Presbiteriana do Norte, em lo-
calidades situadas na Belém-Brasilia.

O relatório conclui que foram aplica-
dos 119 DIUs, por médicos e enfermeiras
treinados nesta prática, e que as aplica-
ções foram realizadas com o consenti-
mento do casal, sendo que o aparelho é
retirado quando a paciente o desejar.

O RELATÓRIO
O relatório diz que as aplicações são

realizadas visando ao planejamento da fa-
milia, de maneira que não tem sentido
a afirmação de que as mulheres são co-
baias. Além disto, disse o sr. Pires Leal.
e absolutamente sem fundamento atribuir
o nome.esterilizador ao DU', que é um
anticoncepcional.

A respeito da possibilidade de o Minis-
tério da Saúde proibir o uso do DIU, uma
vez que há denúncias que êste poderia
provocar o câncer de útero, o sr. Pires
Leal disse que o Ministério não dispõe"de leis para isto", pois a responsabül-
dade na aplicação do DIU, como de qual-
quer outro remédio, é exclusivamente do
médico que o administra, e o que o Ml-
nlstério pode fazer é apenas fiscalizar a
sua aplicação para saber se esta sendo
realizada em bases cientificas.

Afirmando que o ideal é que o Go-
vêrno desenvolva o Pais a ponto de não
ser preciso o controle da natalidade, o
ministro da Saúde acrescentou que o pro-
blema é sério, já sendo estudado por to-
dos os países do mundo. Até a Igreja já
examina o assunto, concluiu

AMERICANOS
A Organização Vizinhos Mundiais e a

Fundação Ford cooperam no Programa de
Planejamento de Família do Brasil, diz ain-
da o relatório, que conclui afirmando: "o
exagero, o sensaclonalismo da Imprensa, a
deturpação dos fatos, a intensa repercussão

cm todo o Brasil, nos deu a Impressão de
que houve uma vinculação das ocorrências
a um plano antíamerlcanlsta adredemente
preparado."

O ministro da E.iúde disse, que o Gover-
no' brasileiro não entrou oficialmente em
contato com o americano, pedindo ajudo
para programa de controle de natalidade
no Pais, mas, continua, "c possível que «n-
tidades cientificas brasileiras tenham rea-
lizado algum entendimento neste icnUdo.
Sobre os resultados de entendimentos en-
tre o presidente Costa e SUva e o político
americano Nlxon, a respeito de controle de
natalidade no Pais, o sr. Pires Leal decla*
rou que o Ministério da Saúde nfio tinha
recebido qualquer comunicação oficial.

A LEI
O ministro da Saüde concluiu dizendo

que o Governo não está cogitando no mo-
mento de mudar a lei que proíbe no Brasil
a propaganda dos anticoncepcionais.

DOENÇAS
O depulaco Maurício Plnkusfclr! disse

ontem no Assembléia Legislativa que .-is pi-
lulas anticoncepcionais tém causado doen-
ças vasculares, levando as pacientes a lou-
cura, que termina quase sempre com â
morte.

As declarações do parlamentar foram
feitas quando o deputado Jamll Haddad
voltava a alertar as autoridades médicas sfl-
bre as atividades do ambulatório da Praia
do Pinto, patrocinado pela sociedade BEFAN,
que se utiliza dos métodos DIU e das pílulas.

SERPENTINA
Prosscgulndo cm suas explanações, o

deputado Maurício Pinkusfeld disse que na
qualidade de médico, tinha a obrigação de
acompanhar a opinião de seu colega de
profissão, deputado Jamll Haddad, classl-
ficando de criminosas as declarações feitas
pelo .médico cearense sfibre o assunto, afir.
mando que a scrpcniiiia tem esterilizado
inúmeras mulheres, mas que anles disso,
tem causado hemorragias nas pacientes quedificilmente podem ser debeladas.

MDB: CPI PARA ANTICONCEPCIONAL
BRASÍLIA (Sucursal) - o lider do MDB,
sr. Mário Covas,' encaminhou à Mesa da
Câmara, com mais de 1..0 assinaturas de
deputados, requerimento rte constituição de
uma Comissão Parlamentar de Inquérito
para estudar a conveniência ou não de um
plano de limitação da natalidade em nosso
Pais e apurar as denúncias de ínterferên-
cia alienígena na demografi.. dinâmica do
Brasil, através de anticoncepcionais. Face ao
número de assinaturas é automática a cons-
tituição da CPI.*

DETALHES
O documento especifica que a CPI de-

verá verificar a Interferência de entidades,
organizações ou grupos, nacionais ou estran-
geiros, na motivação e execução de proces-
sos de limitação da natalidade, e bem como
a aplicação sistemática e Intensiva do DIU

{dispositivo lntra-uter.no) ou asa de llp.
pes, vulgarmente denominado espiral, sei-
pentina ou rohrinh.. esterlllzante, em diver-
sas regiões do Pais. Deverá, também estu-
dar os fundamentos médico-cicntlficos dos
processos de limitação da natalidade e suas
conseqüências, conceituação do problemafrente ao Código Penal Brasileiro e veri-
-icação dos aspectos moral, social, religioso,
econômico e político do problema.

CASTELO
A CPI examinará, ainda, «s estudos fei-

tos pelo Governo Castelo Branco, divulga-
dos sob o titulo Dinâmica Populacional do
Brasil, devendo examinar a ação da entlda-
de BEFAM (Bem-Estar da Família), na exe-
cução de processos de limitação de natall-
dade.

BISPO QUER VER ESCRITA DA USAID
BELO HORIZONTE (Sucursal) _ Revelan-
do que "gostaria de conhecer em seus de-
talhes todos os seprèdos da USAID no cam-
po das aplicações de verbas", o bispo de
Santo André, Dom José Marcos, pediu, on-
tem, "ao Governo que nos preside, uma
devassa nas contas da repartição america-
na para se conhecer a verdade no caso da
esterilização das mulheres brasileiras".

O pronunciamento de Dom José Marcos
foi feito durante o encontro nacional dos
Assistentes da Juventude Operária.Católica,
que se realiza em Belo Horizonte, com a
presença de outros quatro bispos e mali
quarenta padres encarregados da orientação
da JOC. O bispo de Santo André dirige a
terceira diocese em densidade de popula-
ção no Pais.

BRASÍLIA (Sucursal) — A má representatividade poli-tica e o crescente despreparo dos congressistas são osmales mais agudos de que" padece o processo democrático
brasileiro, segundo o deputado Gustavo ^Capanema, qutontem retomou as articulações, uio Congresso, para'a ré-
forma eleitoral, preocupado na busca de um sistema qüe,não sendo proporcional nem distrital, confira maior legi-
umidade à vida política do País.

O representante mineiro, incumbido" .pelo governadorIsrael Pinheiro de promover sondagens sobre a possibill-dade de implantação do voto' distrital, como solução parao problema eleitoral, confessou não haver encontrado, en-
tre os congressistas, receptividade para o princípio. Dal
a sua convicção de que se deve tentar um outro sistema,
mas fora de qualquer hibridismo, pois, a seu ver, "esse
tipo de política nunca deu bom resultado".

SUGESTÕES

O deputado Gustavo Capanema, que já conversou com
os lideres Ernâni Sátiro e Filinto Müller sobre o assunto,
anunciou estar recolhendo, em pelo menos cinco países
da Europa, sugestões para elaborar esse novo processo.
No seu entender, abstraída a questão educacional, que só
se resolve com o tempo, é preciso dotar o sistema elei-
toral brasileiro de disposições capazes de banir o podereconômico dos pleitos e a má representatividade política.

A propósito, lembrou que nem mesmo a revolução
conseguiu melhorar o nível das eleições, em 66, achando
que as de 62 sofreram em menor escala a influência da
corrupção. Outro fato que considera grave é o crescente
esvaziamento das representações eleitas para o Congresso,"onde o despreparo aumenta a cada legislatura".

Segundo o deputado Gustavo Capanema, o mesmo
fenômeno registrado na Alemanha foi debitado ao sis-tema proporcional. Para o deputado Rui Santos, presenteà conversa com os jornalistas, o despreparo da Câmaraatual pode ser facilmente verificado no reduzidíssimo
numero de deputados que freqüentam a biblioteca. "Nin-
guém quer ler e ainda tem raiva de quem o faz", obser-vou, para em seguida citar outro exemplo: a composiçãoda Comissão de Justiça. Em 46, recordou, esse órgfio eraintegrado por homens da categoria de Milton Campos,Frado Kelly e muitos outros de renome nas letras júri-dicas. Hoje, a situação é bem diferente.

PROBLEMA

A corrupção, no entender do deputado Gustavo Ca-
panema, não será extirpada apenas pelo rigorismo na
constituição dos diretórios partidários, pois subsiste a fi-
gura do "chefe", que é o responsável pelas distorções •
demais vicios do processo de escola.

No encontro com*o líder Ernâni Sátiro, o parlamentar
mineiro fêz ver que a reforma eleitoral, para alcançar
o êxito desejado, deveria obter o patrocínio direto do Go-
vêrno. Assim, haveria mais interesse — e o fato de o
Governo propor a matéria não excluia a participação pre-
liminar dos congressistas na elaboração do anteprojeto.
Uma comissão parlamentar faria o esboço, extra-oficial-
mente contendo as reivindicações básicas da; lideranças
políticas.

SODRÉ ACHA COSTA
CONTINUIDADE DA
GESTÃO DE CASTELO
SAO PAULO .Sucursal) — O sr. Abreu Sodré ví no mareehri
Costa e Silva a continuidade do Governo do mal. Castelo
Branco, "mas em estilo diferente", segundo afirmou em um
programa de televlsío da Capital paulista. Acrescentou que"as vestimentas é que foram trocadas", havendo, por part»
do novo Governo um maior diálogo

O governador paulista disse, depois, não compreender"um Governo sem povo, como um corpo sem alma — o povo
é a alma do Governo".

CONSPIRAÇÃO
Para o sr. Abreu Sodré náo há nenhuma conspiração em

marcha por parte dos elementos do antigo Governo, e sall-
entou: "Tudo isto é liivenclonlce para se atormentar i vida
da Nação". Disse, mais, que "há focos de fermentação dos
depostos, mas ninguém vai fazer mazorca na República e nei-
te Estado". ' .

Mais adiante, o sr. Abreu Sodré disse que se deve bus*
car a legitimidade popular, para que o Pais tenha, no futu*
ro, "uma democracia bem melhorada". Há necessidade de dlá-
logo entre todas as categorias de trabalho, pois ninguém po*de governar distante do povo: chegou o momento de 'nío
mais tapear as classes trabalhadoras". Continuando, afirmou
que "os sindicatos precisam ser xalarisadõs.'para que repre*
sentem os trabalhadores com~"maioi autenticidade para ser
contra o Governo e contra os patrões, mas não no sentido
comunista, subversivo".

CASTELO
O governador paulista referindo-se aos dois encontros queteve com o mal. Castelo Branco, com a duração total de cér-

ca de três horas e mela, disse que êle e o ex-presidente fl*
zeram uma retrospectiva da situação brasileira, desde 1922.

Para Sodré, três fatos conduziram o Pais ao movimento
de março: 1) — o desenvolvimento "alegre" do ex-presidente
Juscelino Kubitschek, que classificou de -'Irresponsável"; 2) —
a renúncia do sr. Jânio Quadros, que causou perplexidade â
Nação, deixando-a "órfã de esperança" e 3) — a subversão
nas forças armadas, através da queda do principio de hlerar-
qula.

Afirmou, em seguida, que "o marechal Castelo Branco
ttz voltar o espírito de autoridade" pois, "o nosso cargo é
Intocável, porque todos desejam que o governador e o presi-dente tenham coragem e autoridade".

0 sr. Abreu Sodré salientou que o mal- Costa e Silva
dará continuidade ao período castelista, "mas em estilo dlfe-
rente. 0 fundamental — austeridade e autoridade — perma*necerá".

JURISTAS NOMEADOS
PARA ELABORAÇÃO DE
LEI COMPLEMENTAR
BRASÍLIA (Sucursal) - O ministro da Justiça já designou
os juristas que vão elaborar os anteprojetos de leis comple-mentares, previstas na Constituição, a primeira sobre a cria-
ção de mais dois Tribunais Federais de Recursos, um em SãoPaulo e outro em Pernambuco o a segunda sobre o estabele-cimento, pela União, de regiões metropolitanas para realiza*
ção de serviços de Interesse comam de municípios diversos.

As portarias de designação foram publicadas ontem, jun-tamente com a decisão de que a comissão revisora do'ante-
projeto de Código de Processo Penal é composta dos minis-tros do Superior Tribunal Militar, Olympio Mourão Filho Or*lando Moutlnho Ribeiro da Costa, Waldemar Figueiredo CostaWashington Vaz de Mello e do professor Ivo d'Aqulno Fonse-
ca, sob a presidência do primeiro.

RECURSOS
Quanto à criaçio de mais dois Tribunais Federais de Re.cursos, um em Sáo Paulo e outro em Pernambuco, a esco-lha dos ministros será feita pelo presidente da República,

que submeterá os nomes ao Senado Federal, sendo que oitonomes serão de magistrados e cinco entre advogados e membros do Ministério Público.
METROPOLITANA

O professor Hely Lopes Meireles foi designado para ela-borar o anteprojeto de lei complementar previsto no parágra*fo 10 do artigo 157 da nova Constituição. Tal parágrafo esta*
..pelece que a União, mediante lei complementar, poderá es-tabelecér r-giõa_ metropolitanas, constituídas por municlpioi

que, independentemente de suã vinculação administrativa, In*tegrem a mesma comunidade sócio-econômica, visando à rea-lização de serviços de interesse comum.
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CAPÍTULO

Como é antigo o passado recente! — eis a ex-
clamação que não me farto de repetir. E realmente
—- como a melindrosa de 1929 é anterior a Sarah
Bernhardt Comb o Ford de bigode é mais velho do
que a charrete de Ben Hur. Aí está o óbvio que nin-
guém enxerga. E, no entanto, qualquer memorialista
tem escrúpulo de fazer a História da vésnera., Meu
Deus, o que aconteceu ontem ou, menos do,.que on-
tem, o que aconteceu há quinze minutos pertence tan-
to ao passado defunto como a primeira audição do
Danúbio Azul. , •:

,- •¦-.

Bem. Fiz este breve reparo para referir uma dura
ea-periéncia que acabo de sofrer, na carne e na alma.
Foi sexta-feira e, portanto, há setenta .e duas horas.
Saímos os dois casais: — eu e Lúcia, Celso, Bulhões
da Fonseca e Teresa. Eis o nosso destino: •-- BrumV
Copacabana. íamos ver Terra em Transe, de Çfauber
Rocha. Na própria tarde sexta-feira, perguntei a tiro
conhecido: —"Bom o-filme?" E o sujeito, que é uro
legionário da esquerda-idiota, respondeu:—"Fascis-
ta". Insisti: — "Rapaz, não perguntei se era fascista.
Perguntei se era bom".

(Singular geração esta que anda-,por ai. Imàgi-
ginem rapazes e raparigas — digamos "raparigas" como

. Júlio Diniz -— que se fingem mais imbecis do-que são.
E assim desponta nas esquerdas brasileiras um tipo
único, inédito, empolgante, de cretino. É o débil men-
tal por simples pose ideológica; e o sujeito.se põe
a babar na gravata, achando que só. assim serve ao
Socialismo).

-.,'.• ¦ 
,.

Diga-se de passagem que tivemos,: eu e o desa-
feto de Terra em Transe, uma discussão, truculenta.
Disse-lhe que, para meu gosto, tanto.fazia o.filme
comunista, fascista, espírita, budista,' macumbeiro ou
jacobino. Eu queria, apenas, com minha feroz sim-
plicidade, que fosse um bom filme e nada mais. O
bate-boca não chegou a nenhuma conclusão inteli-
gente. Por fim, perdi a paciência e .fiz-lhe o apelo:

 "Não me cumprimente mais. É favor.. Me negue
o cumprimento."

.'...-
Largo o falso idiota (realmente,.é um .rapaz de

talento), apanho um táxi e passo na| casa do Hélio
Pellegrino. Lá encontro o Gilberto Santeiro, jovem
cineasta patrício. O cinema brasileiro tem. uma meia
dúzia (não mais) de. rapazes prodigiosos. São posses-
sos de sua arte. Potencializados de paixão, chegam a
meter medo. E o nosso Gilberto Santeiro é um dos
que matam e morrem por cinema. Pergunto-lhes:.—
"Que tal a Terra em Transe?" Deu-me a,resposta fa-
nática: — "Genial!" ¦ '.,.' ''¦'.'

-v ••' ..„'..- , ;
A fé sempre me comove, mesmo que o santo ou

o deus não a mereça. Duas mãos postas e mais a luz
de um cirio fazem uma cena irresiatível. O Gilberto
Santeiro não tinha a vela, mas estava quase de mãos
postas. E as,sim, crispado de uma fé autêntica, éle
me tocou. Levantei-?nc: — "Gilberto, vou ver o filme
e depois te falo."

mm^WÈ?^

MEMÓRIAS

DE

Confesso que, na casa do Hélio Pellegrino, co-
mecel a gostar de Terra em Transe. Mais tarde, en-
trando no "Bruni-Copacabana", não tinha mais dú-
vida:. —- .".GflSteli^eis o que pensava. E já me via
dizendo ao Gilberto''Santeiro: — "GépiãT. "Ná 

porta
do cinema, paro um momento. Outro rapaz, flor das
esquerdas, veio me dizer: — "O elenco não gosta do
filme. Está Indignado. Acha o filme fascista". O su-
jeito- afirmou-me, quase sob palavra de honra, que
Paulo Autran, Danuza, e outros, e outros, estrebu-
chavam de furor impotente e sagrado. Não sei se e
verdade. Passo adiante o que me foi dito.

NELSON
RODRIGUES

8
A indignação de um elenco não é um fenômeno

novo para mim. A maioria dos meus intérpreles re-
presentam os meus textos com o maior desprazer e
humilhação. Mas, como ia dizendo: —- entrei no cinema
e vi o filme. Entre parênteses, acho comovente a fl-
gura de Gláuber Rocha por muitos motivos, inclusive
este: — é um neurótico. Está a um passo da loucura;
e essa proximidade me parece vital para a obra de
arte. Não me venham falar de Goethe que era uro
suicida e o mais lúgubre dos suicidas: — o fracassa-
do. E nós sabemos que o brasileiro não tem nenhum,
motivo para ser neurótico. Cada um de nós há de
morrer agarrado à sua angústia.

9
Fiz, durante Terra em Transe, o que fêz, tempos

atrás, Ciro dos Anjos. Ao lado de Carlos Castelo Bran-
co, o' autor de Abdias assistia à minha peça Dorotéia,
no já demolido Teatro Fênlx. E o tempo todo Ciro
cochichava para o Castelinho: — "Que mistificação!"
Que mistificação!" Sexta-feira, sessão de dez a meia-
noite, eu repetia: — "Que mistificação! Que misti-
ficação!" E o Celso Bulhões da Fonseca ouvia e ca-
lava. Durante as duas horas de projeção, não gostei
de nada. Minto. Fiquei maravilhado com uma das
cenas finais de Terra em Transe.

10
Refiro-me ao momento e?n que dão a palavra ao

Povo. Mandam o Pouo falar e este faz uma pausa
ensurdecedora. E, ãe repente, o filme esfrega na cara
da platéia esta verdade, mansa, translúcida, eterna.-

o Povo é débil mental. Eu e o filme dizemos isso
sem nenhuma crueldade. Foi sempre assim e sertí
assim, eternamente. O Povo pare os gênios, e só. De-
pois de os parir, volta a babar na gravata.

11
Saio do cinema e, antes de entrar no automóvel

do Celso, faço este resumo critico: —- "Terra cm
Transe é um texto chinês de cabeça para baixo". A
platéia não entendera nada, mas, coisa curiosa: —
suportara as duas horas com uma paciência ou, mais
do que isso, com um respeito e um silêncio, totais.
Era como se estivéssemos, todos, numa igreja, E se
por lá aparecesse uma mosca, seu vôo faria um ruido
insuportável (Súbito, descubro que não há môícas na
missa). Domingo encontrei-me, no Estádio Mário Fi-
lho, com o Luis Carlos Barreto. Desfechei-lhe a piada:

"Um.texto chinês de cabeça para baixo". Cuidei
que .êle ia revidar, irado. Pelo contrário: — achou
uma graça infinita. Soube, posteriormente, que anda,
por toda a parte, fazendo uma promoção feroz da
graça cruel.

12
E, no entanto, Terra em Transe não morrera para

mim. Da madrugada de sexta para sábado e domingo,
continuei agarrado ao filme. E sentia por dentro, nas
minhas entranhas, o seu rumor. De repente, no te-
lefone, com o Hélio Pellegrino, houve o berro snnttí-
tãneo: — "Genial!" Eslava certo o Gilberto Santeiro,
quase um menino. Sim, pálido de cerle^a como um
fanático. Nós estávamos cegos, surdos e'?nudos pam
o óbvio. Terra cm Transe era o Brasil. Aqueles su-
jeitos retorcidos em danações hediondas somos nós.
Queríamos ver uma mesa bem posta, com tudo nos
seus Ittgares, pratos, talheres e uma impressão de
Manchete. Pois Gláuber Rocha nos dera um uómito
triunfal. Os Sertões, de Euclides, também foi o Brasil
vomitado. E qualquer obra de arte, para ter sentido
no Brasil, precisa ser esta golfada hedionda^.

A opinião
Em 1945, quando Jean Benoit-Levy publi-

cou Les Grandes Miásions dú Cinema, o nosso
cinema engatinhava. Mas, desde então, sonha-
vamos com o'dia em qíié, atingida a mãiòri-
dade profissional, íôsse esse- cinema, num dos
seus ramos, dirigido à tarefa de 

'esçarafimçh/ar'

a sociedade brasileira ou alguns dos sfeui.seg-
mentos. O documentário autônomo e-legitimo;,
autônomo, porque , desviaculado ide esquemas
apriòrísticós; ley.timo, porque registrando a rea- •
lidade nuá, como j$i ó faziam, em-'outros países
Flaherty, Grierson, - Dziga-Veítov, Pare: Li >réntz.
Vinte anos se,passaram; ágorá, temos jovens en-'tusiastas 

interessados ho.'que. chamam de cine-
ma-vèrdade,. cinema^direto, rótulo novo para o;..
.gênero que; deu origem" à arte cinematográfica,.
com .Thomas Edison e Lumière. Evidentemente,
houve o progresso, tecnqlógiço e a geração due
procura fazer, filme*, no Brasil, se mais inquie- .
ta do que preparada; detém um grau cultural
bem superior à dé duas décadas, eum inte-
rêsse. social, bem mais aguçado. O que mudou
pouco foi a face do povo, à face da multidão
solitária. .".', ,"..'.,'. 

' ^"J1 •".',', • !'"';-:
Diferenças existem; no contexto, o brasilei- .

ro continua o mesmo dos diagnósticos dè Paulo
Prado.' Especialmente, a classe média sandui- !
chada entre as prjèssões econômicas de - cima
.para baixo, pressões; concretas, e as ilusões ideò,-
lógicas de baixo p'ára cima, puramente snbje-/
tivas e idealistas, Mas, nos idos dé 40, pelo me- 

'•-',

nos a camada intelectual pu coridutora da classe
média, era responsável por distorções graves.
Praticava-se a antrópolatria de Getúlio Vargas,.,
por exemplo: numa comédia da Atlântida, um
personagem virava-se, êm certa cena, para ò
retrato do ditador e, em alusão que tanto po-
deria ser tomada como irônica ou de exalta-
ção, referia-se a Nqsso Senhor. Hoje, possível',
mente, os exegetas da Censura nisso veriam
desrespeito religioso ou subversão, pois era clara
a identificação do Pai dos Pobres com a habitual
estampa do Coração de Jesus pendurada nas
paredes das residências brasileiras, então, como
agora, o maior Pais católico do mundo.

Praticava-se, também, a antropopatia do re-
ceptor de rádio. Os radiatores magnetizavam as
ordeiras populações urbanas, a radionovela era
o rosário em família diuturno, diurno e.notur-
no. O ufanismo vazio e irrealista começava com

- os recltativos -escolares'¦*. e .se^-sédimentava ao.»-.
longo das vidas secas dos passivos viventès do <¦
Estado Novo. Pensava-se queio Brasil era o
Pais do Futuro próximo, os americanos eram
nossos amigos (para alguns), os russos viriam
libertar as Américas (para outros), um cari-
doso Deus estava ali memo, no alto do Cor-
covado, para nos ajudar. O Rio tinha a iuz do
Cruzeiro do Sul e as loucuras de maio de O
Camizeiro (com z). Aprendia-se sociologia pe-
los métodos açucarados da Casa Grande & Sen-
zala, todos com saudades da senzala. Os mais
pedantes preferiam, acreditar no futuro fabrica-
do pelas populações meridionais inventadas pelo
mulato Oliveira Vianna, e a raiva da mestiça-
gem contaminava àté literatos inteligentes como
Antônio de Alcântara Machado. Havia a certe-
za de termos o melhor futebol do mundo, mesmo
sem jamais têrmoí obtido a Copa, lamentando-
se o azar de 1938. Julgávamos que a demo-
cracia seria uma decorrência da Segunda Guer-
ra Mundial e que a plantinha tenra se enrai-
zaria; o poder arbitrai estava na tropa desam-
biciosa. Estudava-se bacharelescamente a Me-
dicina, a Engenharia e o Direito, desprezando-se
como profissões vis a química industrial, a eco-
nomia... Cinema era chanchada, o Brasil só
estava destinado a produzir chanchadas, éramos
orgânicamente incapazes Esse reacionarismo
se implantou com tal força que se espelha nos
descendentes. O negócio era bater no peito e
proclamar a grandeza do Brasil. Francisco Al-
ves berrava no rádio: Brasil / Meu Brasit bra-
sileiro I Meu mulato inzoneiro / Vou cantar-te
nos meus versos.'... Plantando dá, porém, Brasil
fabricar automóveis? Utopia! Brasil explorar pe-
tróleo? Loucura! Caranguejávamos e estava tudo
ótimo, pois vivíamos no paraíso: Onde o céu
azul é mais azul!...

Um cineasta de hoje no Brasil de ontem
captaria coisas fascinantes. A primeira gera-
ção do blusâo discutindo "barbadas" de jóquei
no Alvear, um enorme bar perto do cinema
Rian... Os intelectuais formando rodinhas no
Amarelinho e no Vermelhinho, e a bebida era
chope — a geração,do uisque apareceu, tímida-
mente, depois, lá para os anos de 50, pois a
bebida era importada. Apesar do ditador, havia
esperanças nos camaradas do Cavaleiro da len-
daria Coluna ou nas hostes aviárias e esver-
doadas do biógrafo de Cristo. Mas a grande
massa aceitava, mesmo, era a demagogia do Pai
dos Podres, no 19 de maio, no Campo do Vas-
co, ou à meia-noite de 31 de dezembro, pelo
rádio. Orlando Silva fazia chorar o subúrbio in-
teiro. Maria Delia Costa vivia cansada de ser
bonita. Os inocentes do Leblon passavam um
óleo no corpo. O Clube das Vitórias Regias fazia
chás de caridade. A massa sofria, calada e ju-
bilosa. O bonde São Januário, / leva mais um
operário / sou eu que vou trabalhar..- Só se
podia entrar no cinema de gravata. Talhado para
as grandezas, pra crescer, criar, subir, entra-
vamos pelo maior dos canos, o volume de água
do Amazonas, a borracha entregue de mão bei-
jada, o petróleo no subsolo e Oscar Cordeiro na
cadeia... E a massa? Acéfala, exceto domin-
go, no FlaxFlu, levando borrachada da Polícia
Especial...

Teriam mudado as coordenadas, em vinte
anos, para uma definição da classe média? Apa-
rentemente, muito pouco. Aí está o filme de Ar-
naldo Jabôr, A Opinião Pública, prêmio espe-
ciai do Júri do Festival de Brasília, 1966, prêmio
especial da Crítica do Festival de Teresópolis,
1967. Um filme terrível pelas verdades que encer-
ra, embora talvez possa ser discutido cinemato-
gràficamente. Será um tipo de cinema como
preconizava Jean Benoit-Levy: informa e in-
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nao
terpreta, contando a verdade nua.-A massa igna-
ra vai detestar, olhando-se iiesse espelho lu-
minoso. A classe média continua a mesma: as
adolescentes românticas, temerosas, de Copaca-
bana, escutam os Beatles; em 1947, escutavam
Perry Como ou Dick Haymes, e o sabor era
igualmente açucarado.

Na república de estudantes, pardieiro imun-
do, há promiscuidade, medo e pobreza. Dis-
cutem nulidades, a superioridade física e men-
tal. Querem mudar o Brasil, mas não sabem
o caminho, querem vencer na vida. Moravam,
em 1940-47, na Silveira Martins, na Correia
Dutra; hoje, moram na Lapa...

Certo, a vida noturna piorou. Drogas, sexo,
álcool, homossexualismo, danças frenéticas, tudo
aumentou de proporção e facilidade. Nos caba-
rés do decênio 40 gritava-se pela Paz, pela In-
teligência; agora, grilam contra a Bomba, pela
maconha, pelo LSD. Havia, ontem, e há, hoje, o
temor da fome — e os universitários que pre-
tendem consertar o mundo, naquele tempo, pelo
menos, culpavam os mais velhos e seniiam-se
na obrigação de lutar, agora há um desânimo,
uma incerteza, ninguém culpa ninguém, nin-
guém espera nada do amanhã...

Os ídolos populares mobilizavam as tias
solteironas, mas, Carlos' Galhardo trabalhava a
salário; hoje, Jerry Adriani e Vanderlei Car-
doso mobilizam. as. sobrinhas, os projetos de
gente, e ficam ricos fazendo mesuras. Naquele
tempo, pelo menos Nelson Gonçalves se esfor-
cava por cantar, Emilinha Borba escolhia me-
lodias fáceis porém musicalmente válidas, letras
fáceis que as macacas decoravam e saiam urran-
do por aí. Hoje, Vanderléia, Ròsemere, Ronnie
Von — esta gente canta ou apenas finge? E
a histeria contagia antropóides e as filhas das
patroas, igualmente... Vanderlei e Jerry enri-
quecem da noite para o dia; Chacrinha conse-
gue ser mais nocivo do que jamais sonharam
os animadores de ontem.

Mas, A Opinião Pública, de Jabôr, projeta
outras realidades irrefutáveis: o imenso temor
ao sobrenatural continua hoje, ligado à igno-
rância: na bnate (com u, cf. Antenor Nascentes,
Dicionário Etimológico) a stripteaser se despe
para os receiosos pais de família que pecam
nos dias úteis e metòdicamente vão pedir per-
dão a Deus, domingo...

O misticismo se acumula, Isaltina é apenas
mais uma versão modernizada do que fora Chi-
co Xavier, ou o padre Antônio, Taninha, ou o
Padim Ciço do Juazeiro ou a Santa dos Co-
queiros... É a massa, é a multidão, é a classe
média: o funcionário público, barnabé crente
exclusivamente na disciplina, na ordem contra
o progresso; o adolescente semi-analfabeto entre
a depravação e o civismo de bivaque... O filme
de Jabôr pretende ser uma expedição pelas en-
tranhas do Rio, fazendo anatomia dos segredos
da cidade, seus vícios e mistérios. Gravação em
som direto, tomado na hora. Cinema concentra-
cionário, demonstrando o conformismo da cias-
se média, moços, velhos, silenciosos, desespera-
dos e boquiabertos diante de um mundo que
"nunca fizeram" — como diria James T. Far-
reli — e para o qual não estão preparados, mas
o aceitam sem rebuços. O tédio dominando tudo
e todos, dirigentes e dirigidos da classe média.
Terá sido o diagnóstico de Jabôr aquilo que
imaginávamos possível em 1947 e somente ago-
ra, em 1966/67 foi possivel concretizar?

A nostalgia é a mesma: A mesma praça I
O mesmo banco... Mas, o engraçado é que •
realizador nasceu em 1940...
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Salvyano
Cavalcanti de Paiva
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MÚSICA 
EVRICO NOGUEIRA FRANÇA

Conserto e concerto
na Sala Cecília Meireles

Por um inexplicável critério de pro-
gramação da OSB, nosso público acaba de
retomar contato com um pianista dotado

•do talento, da íluência, do estupendo co-
mando virtuosistico do juvenil brasileiro Ro-
berto Szidon, não na série dita de gala do
Municipal, mas na série dita especial da
Sala Cecília Meireles. Especial, por quê?
Especial é, no caso, pela espontaneidade, o
acabamento técnico, a vivaz vocação vir-
tuosistica, o próprio Roberto Szidon. Tão

, especial, que ficaria especialmente bem nos
concertos de gala.

É a primeira vez que se tem noticia do
emprego do adjetivo "especial" em uma
acepção restritiva que, aliás, no exemplo
daquele admirável concertista, não colhe. E
r.ão cabe também — que diabo! — em re-
lação à Sala, cujos concertos costumam ser
mesmo especiais — e nunca de categoria B
em relação aos do Municipal.

A Orquetra é a mesma: OSB. O re-
gente — o mesmo: Karabtchewsky. O pia-
nista — de primeira ordem: Szidon. Por
que então a intenção discriminatória, que
sugere, cm um. puro contra-senso verbal,
ser uma série menos importante do que
outra?

A parte, no entanto, essa questão de
denominações, irrelevante, no fundo, embo-
ra constitua um atentado ao léxico, deve-se
dizer que dificilmente se pode lembrar, du-
rante todos os anos em que assistimos a
audições no Municipal, a uma execução do
terceiro Concerto de Rachmaninoff superior
à que nos íol proporcionada por Hoberto
Szidon.

A de Szidon terá sido mesmo superior
ás demais que ouvimos. E em obra feita
para expandir, cm um grau de virtuosi-
dade transcendente, qualidades especifica-
mente pianisticas — é obra de um pianistade gênio, que também era compositor 
começou com um conserto (com si), no
palco, do piano Steinway, feito pelo co-
nhecido aílnador Varão.

O afinador Varão foi jocosamente aplau-
dldo pelo seu conserto (com s). É que havia
duas notas coladas no piano; e é um piano
capaz de apresentar defeitos que as contin-
gências entregam a um pianista que vai exl-
glr o máximo do instrumento.

A Saia Cecilia Meireles precisa urgen-
temente de um piano novo, e sabe-se que
há um, encomendado em Hamburgo. Ne-
cessârio que o novo Steinway chegue, paia
substituir o antigo, sujeito a consertos de
emergência, e assim compensar, nessa par-
te, a dedicação do diretor musical da Sala,
Ayres de Andrade.

Desde a exposição do primeiro tema, dc
tão singelo e irresistível encanto, que pa-
rece brotar naturalmente do piano, até que
este mesmo tema reaparece, no final do
primeiro tempo, com caráter ainda mais in-
timista, passando por toda série de diferen-
ciações emocionais e problemas virtuosísti-
cos que a escritura de Rachmaninoff pro-
digaliza, e concluindo com admirável relê-
vo o Allegro ma non tanto, o pianista Ro-
-berto Szidon, bem assessorado pela Or-
questra, foi um modelo de adequação à
música que, sem nenhum esforço, nascia dos
seus dedos, Não é o caso de nos determos
em uma partitura, formalmente convencio-
liai, muito mais música de piano e, mesmo,
grande música de piano, pela sua fatura
instrumental, do que obra de música, no
sentido profundo da palavra. Esse gênero-
so pretexto que Rachmaninoff produziu pa-
ra se exibir êle próprio na sua primeira
tournée estadunidense, recamado do fasci-

nações melódicas e harmonias ricas, Roberto
Szidon tomou-o com mãos destras para nos
mostras que alto grau de envergadura pia-
nística já atingiu. Tão magistralmente rea-
lizado foi o primeiro, como o segundo e
o terceiro tempo, com ponto mais alto, tal-
vez, na cadência do primeiro tempo, que
teve alto rendimento virtuosistico. Afinal,
o velho Steinway da Sala Cecilia Meireles
voltou, com êle, a seus dias de nobreza.
A sonoridade resultou sempre muito rica
e matizada, e todos os arr.batamentos do
intérprete, expressos sempre dentro de uma
linha de simplicidade, na qual, na sua tia-
neira musical de frasear, de fazer cantar o
piano, nunca se afastou Roberto Szidon, pa-
receram encontrar bastante adequação no
bojo do venerável instrumento.

Esse Concerto de Rachmaninoff, com
sucesso consagrador do solista, preencheu a
segunda parte do programa, que inscreveu
de início o Ponteio para cordas, de Cláudio
Santoro, e o poema sinfônico Emck, de
Mark Lavry. A OSB regida por Isaac Ka-
rabtchewzky deu a essa última partitura a
configuração devida, com seus solos de ins-
trumentos de sopro que são transposições
de imemoriais salmodias, seus tutti esplen-
dorosos, e um trecho de rítmica vivaz, dan-
cante, cujo ritmo se reitera em intenso crês-
cendo.

Resultam, de qualquer modo, uma orien-
talidade e um sentimento judaico exterio-
res. A música judaica, segundo está no An-
tigo Testamento, é a mais veneràvelmente
antiga de que se tem noticia, e a de mais
forte influência na civilização ocidental,
através do lento processo da história da hu-
manidade. Mas só nas próximas gerações de
Israel é que poderemos encontrar composi-
tores aptos a exprimir a grandeza e a ori-
ginalidade intrínsecas do povo eleito, o que
compositores judeus, espalhados pelo mun-
do, como um Bloch ou mesmo um Copland,
já fizeram, em certa medida, antes do ad-
vento de Israel, que é, como se sabe, nação
recente, cujo processo cultural intenso de-
verá ainda produzir seus melhores frutos
musicais. Hoje, os grandes músicos judeus,
em todo o mundo, são preferencialmente in-
térpretes, concertistas, na sua maioria, de
piano e violino.

PAIXÃO DE SCHÜTZ
O Coro da Universidade de Hamline

(Estados Unidos), cantará sábado próximo,
ás 21h, na Sala Cecília Meireles. A Cruci-
flcaçâo, da Paixão segundo S. Mateus, de
Heinrich Schütz.

PIANISTA CARIOCA PREMIADA EM
SAO PAULO

A jovem pianista Acione Accarlno aca-
ba de obter mais um êxito em sua car-
reira que, aos 12 anos, já registra vários
acontecimentos expressivos. Conquistou
ela o prêmio do concurso para solistas da
Orquestra Filarmônica de São Paulo, cuja
banca examinadora considerou aptos ape-
nas 5 candidatos, entre os quais Alcione
Accarino. A pequena artista já vencera an-
teriormente o prêmio de "Maior Personali-
dade Artística" do Concurso Monte Sinai e
fora classificada no Concurso de Solistas da
Orquestra Sinfônica Brasileira. Alcione Ac-
carino é aluna da professora Daisy de Luca,
na Escola Magda Tagliaíerro, e deverá ser
solista da OSB no próximo dia 21 de maio,
com o Concerto K. 488 de Mozart. Ainda
este ano, será solista da orquestra do Tea-
tro Municipal de São Paulo e da Filarmô-
nica Paulista.

TEATRO
VAN JAFA

0 Fazedor de Milagres
Peça cm 3 atos dc Eduardo Campos —

Direção de Haroldo Serra — Cenografia de
Arialdo Pinho — Luiz de Lamartine — Efei-
tos de Waldemar Garcia — Personagens &
Atores: Leonam Moreira (Valdevino), Mau-
eus Miranda (Marcclino), Kalra rclxoto (D.
Cesaria), Haroldo Serra (mestre Sebastião),
Aldcmar Castro (delegado), Antônio Men-
des (Jeremias), Hlramlza Serra (Silvana),
Francisco José (locutor), e mais Maria An-
tenieta, Francisco Bocha, Alcides Matlas,
Hermcto Brasa e Valmir Pereira c Geraldo
dc Oliveira — Produção da Comédia Cea-
rence — Teatro José dc Alencar.

FORTALEZA (maio) — O TEXTO. — Já
tivemos oportunidade de dizer da impor-
tância de Eduardo Campos e da sua neces-
siriade de critica lúcida e de diretores ins-
pirados.

Cearense radicado em Fortaleza mantém
sua temática presa à terra e deste aspecto
advém sua importância e sua força. Este
estar circunscrito telúricamente às origens
locais, de que lança mão como temática c
riqueza dramáticas, é que impulsiona Edu-
ardo Campos e da dimensão à sua obra.

Certamente que ainda não repetiu o íei-
to de Os Deserdados, sua peça preferida nem
a qualidade de O Morro do Ouro, sua me-
lhor peça, mesmo afrouxando os cordéis
ideallsticos no final, quando e onde pra-
tica concessões não condizentes com a vita-
lldade do dramaturgo que nele habita.
Eduardo Campos é um homem de idéias e
capaz de cumprir um programa, o que re-
velam suas peças através os aspectos co-
lhidos, mas raramente chegando até o fim
dos fatos e suas conseqüências, se bem que
va sempre ao seu cerne.

Não duvidamos que críticos certos fa-
riam Eduardo Campos ver o resto do ca-
mlnho e poderiam até excitá-lo a um com-
promlsso de ir até o fim, se não ficassem
só na apreciação tio cpitelial dc sua obra,
que é da melhor côr local. Campos deve
descer ao âmago dos problemas e cm vez
da farsa, ou da crítica, deve simplesmente
expô-los com o seu conhecimento de cau-
sa A força do teatro é maior do que se
possa pensar e seu diágolo com o público
seria Intensamente válido, sem ser com isso
necessariamente engajado. O teatro social
no Brasil não tem funcionado porque 6
feito em tom de piada ou de critica, quan-
tio deve ser como o teatro rie Gorki, expo-
sição de fatos de uma realidade vigente.

A responsabilidade de Eduardo Cam-
pos é grande na sua escolha temática. Sua
Rosa do Lagamar c tão autêntica como o
seu Fazedor de Milagres, mas entre uma e
outra há uma real diferença. Na Rosa, Cam-
pos ousou muito mais, indo além ria iriéia,
enquanto no Fazedor quase que apenas cs-
quematizou um outro aspecto da verdade.

O crescimento da nova Aldeota, o balr-
ro bem da cidade, (posto a Aldeota estar
superlotada) certamente baniria todas as
rosas Lagamar que porventura se encon-
trassem no caminho da expansão imobiliá-
ri* dos novos ricos. Assim como um fazedor
áa milagres seria sempre perseguido desde
que o bem fosse gratuito ou quase gratul-

to. em face de os médicos dos ricos nunca
permitirem a intromissão de um curandeiro
(ou profano) nos seus negócios e lucros.
Ambas as temáticas são de uma validez In-
crivei. Só que no Fazedor de Milagres está
o esquema da peça, que deveria ser mais
trabalhada para um resultado audacioso e
amplo.

Evidentemente que aquele fazedor de
milagres existe, como existem seu secreta-
rio, a vizinha defronte, o mendigo tmagl-
nativo, etc. Eduardo Campos faz o mais di-
ficil que é flagrantizar a idéia e dramati-
zar a ação. Partindo daí, a peça vive do seu
apuro, do seu escrever e reescrever até o
seu devido ponto dramático. Seu Fazedor
dc Milagres carece de tempo psicológico pa-
ra os acontecimentos acontecerem devida-
mente. Há como que uma espécie de pres-
sa. de precipitação para o fim A panorã-
mica social foi definida, enquanto os per-
sonagens permanecem apenas esboçados. O
mérito consiste e existe em Eduaxgp Cam-
pos continuar habitando a temática nacio-
nalista.

A CENOGRAFIA. — Apesar de rcalis-
ta, a cenografia de Arialdo Pinho procura
esquematizar, numa atmosfer. de oferecer a
realidade local, mas sem muita convicção e
por vezes com deficiência. É feliz no colo-
rido das casas, mas no interior da casa do
mestre Sebastião é pouco convincente.

OS INTÉRPRETES. — Leonam Moreira
desincumbe-se do seu policial fazendo mais
do que vivendo. Marcus Miranda empresta
vivência ao seu ajudante de fazedor de mi-
lagres. Karla Peixoto defende com natura-
liriade a vizinha. Haroldo Serra tem o fí-
sico para o papel e faz seu mestre Sebas-
tlão na medida devida. Aldenir Castro cum-
pre o delegado. Antônio Mendes faz com
precisão seu Jeremias. Hlramlza Serra mui-
to à vontade na sua Silvana. marca sua
personagem com desenvoltura Francisco
José Maria Antonleta, Francisco Rocha, Al-
cides Matias, Hermeto Braga, Valmir Perei-
ra e Geraldo Oliveira todos em breves apa-
rlções cumprindo seus personagens aciden-
tais.

O ESPETÁCULO. — A responsabllida-
de do espetáculo cabe ao diretor Haroldo
Serra que com O Fazedor de Milagres re-
torna á direção. O diretor Serra conduz seu
espetáculo num tom de neutralidade, cer-
t.imente para não acentuar tendências.
Quanto a nosso ver, um espetáculo deste
tino carecia de uma colaboração mais es-
treita entre o dramaturgo e o diretor, mes-
mo no sentido de que durante os ensaios
heuvesse a necessidade de ser reescrita ai-
guma passagem ou de ousadia por parte rio
diretor de uma concepção maií ampla na
confecção do espetáculo.

Acreditamos que o diretor Serra pode-
ria ter optado pela projeção de slides na
feitura da cenografia, que numa panorã-
mica mostraria a miserabilidade do lugar.
Mesmo assim O Fazedor dc Milagres como
espetáculo possui suas virtudes como a de
impulsionar um dramaturgo da terra a dar
ccr.tinuidarie ao repertório do grupo local
permanente, a Comédia Cearense.

ITINERÁRIO VÁS 
ARTES PLÁSTICAS
JAYME MAURÍCIO

Guignard reabre
com novo valor

Há dias. em Belo Horizonte, presenciamos uma autêntica
festa de cultura e arte, com todos os ingredientes necessários:
abertura de uma nova sede-galeria, exposição individual de
um novo valor, apresentação de um madrigal, reunião de
artistas, críticos, jornalistas, autoridades, weltfy, gente sim-

pies que passava, alguns beatnlks, gorôtas de minl-saia, ra-

pazes de calça justa, muito uísque, papo vanguardista, in-
triga artística, gozação, reivindicação, sorrisos, gargalhadas,
enfim, toda essa loucura que caracteriza uma inauguração
bem lançada e movimentada. Houve de tudo, Inclusive a
clássica "esticada" em casa particular onde muita gente
"deixou cair", contam, pois não fomos. 0 informe, assim em
estilo de crônica, é para que o leitor saiba que a conserva-
dora Belo Horizonte mudou completamente de estilo, em vá-
rios sentidos, sobretudo no cultural, e o ambiente por lá
está o mesmo do Rio e São Paulo. De certa maneira melhor,
pois concordo hoje com uma amiga muito sage que vive di-
zendo que "o mineiro é o brasileiro mais bem educado".
Acrescentaríamos também: "o mais hipócrita, no sentido bri-
tânico do termo". Foi um legitimo happening sem grossura
ou quebra-cara.

Reabria a Galeria Guignard, orientada por Salvio de OU-
veira e Laertes Mendes de Oliveira agora na Rua Augusto
de Lima, 400, com um simpático sobrado, boa ilumina-
ção, técnica adequada de exposição, etc. E reinaugurava
(mudou de endereço) com um autêntico lançamento de um
novo valor: Teresinha Soares, cujas atividades artistlcas co-
meçaram apenas em 1966 e hoje já ingressou no Concurso
de Caixas, entrou na tremenda seleção do Salão Nacional de
Arte Moderna, participou do Salão Municipal de Belo Ho-
rizonte, do Salão de Quitandinha e do Salão de Ouro Preto.
Um rush violento que encontra seu ponto mais dinâmico
nesta individual da Galeria Guignard da outeora pacata Belo.
A exposição c constituída por ''caixas" e óleos, sendo que a
maioria destes com utilização de madeira, participação, mo-
vimento, mais um tableaux-ob|et do que um simples óleo
sobre tela. Vanguarda, inteiramente vanguarda, portanto, em
Belo Horizonte, antes mesmo do Rio e São Paulo, onde nln-
guém fêz individual de box-form (vão fazer multas depois
da mostra da Petite Galerie).

Talvez seja um pouco cedo comentar o trabalho de Te-
resinha Soares. Embora pareça uma atitude acadêmica, a
experiência nos tem provado multas vezes que um talento
real pode fenecer repentinamente, ao léu das circunstâncias
ou mesmo da produção excessiva, para aproveitar "a onda".
Ou então extingue-se a motivação que resultou no trabalho
de boa qualidade, e o autor mergulha por algum tempo, às
vezes definitivamente, na repetição ou no vazio. O primeiro
trabalho de Teresinha Soares que vimos, foi quando selecio-
nava os trabalhos da PG. Era uma calxa-erótica que sugeria
(mas não tinha) movimento. Depois vimos no ateller, quase
toda a sua produção destes dois anos: desenhos, gravuras,
pinturas e caixas. Teresinha Soares é dona de casa, mãe de
filhos, tem responsabilidades sociais, já escreveu livros, foi
vereadora, foi atriz de teatro, viajou pelo mundo. E sòmen-
te há dois ,anos começou a pintar e a gravar, começou a
amar as cores e as formas (e "se Deus lhe deu amor", Te-
rainha, "há que amar", como diz Drummond) e, "ladrilhar
suas mãos"). Vamos, pois, saudar apenas, o novo valor, que
surge, aguardando o que por af vem. E o fazemos com bas-
tante confiança, desconfiando apenas da pressa, da urgência
de mostrar.

A gravura em madeira e metal, oue não foi exposta, é
de razoável nível técnico, boa composição, porém não cre-
mos quo seja o veiculo de expressão da expositora. E fêz
bem deixando de expô-la. O desenho, alternando entre uma
figuração de contornos sólidos, vigorosos, c especulações
bem resolvidas formalmente no sentido do nu positivo-nega-
tivo (branco e preto), são desiguais. Os primeiros, algo con-
vencionais, e os últimos, aceitos no Salão de Ouro Preto,
mais pela trouvallle da especulação sobre o nu, num strep-
tease de um charme um pouco duvidoso na sua possível in-
tenção conteudístlca. As pinturas sobre tela seguem a orien-
tação dos primeiros desenhos e a contribuição cromática é
quente e sóbria. Já nos quadros-objetos e nas "caixas", a
personalidade de Teresinha Soares é virorosa, mostrando
grande imaginação, vivência, consciência de certos proble-
mas que preocupam o homem dos nossos dias. Com grande
desenvoltura e uma atitude cultural elevada, ingressa no pia-
no da erótica, sem hesitar, inclusive, em reproduzir posições
do ato sexual e suas conotações com o matrimônio, o aduité-
rio e os desencontros. Afirma sua personalidade de forma vali-
da em quadros em que desabusadamente faz um auto-retrato
berrantemente chamado "EU" (em letras enormes) e toda a
sua família em proporção reduzida ao longo de seu corpo. So-
corre-se em suas "caixas" de objetos comuns ou do folclore
urbano e os transforma em símbolos eficazes do que se pro-
põe dizer ou transmitir. Em suma, unia jovem personalidade
forte, informada sobre as preocupações formais e conteudis-
tieas das chamadas vanguardas, cujo ponto alto são as box-
forms que, entretanto, necessitam em alguns casos de um aca-
bamento, de um auxilio artcsanal indispensável a todos que
se dedicam ao gênero.

Estamos certos de que cm oportunidades futuras, talvez na
próxima Bienal, veremos Teresinha Soares em trabalhos mais
amadurecidos e confirmadas as esperanças que todos deposi-
tam hoje em seu trabalho.

Belo Horizonte, que vai ter júri da Bienal, que tem um
bom Museu, bons artistas, acaba de receber um excelente
prêmio do governador Israel Pinheiro na Bienal, tem agora
uma excelente galeria com marehands jovens e interessados,
e uma autêntica vanguardista especulando em torno da box-
form. O que é preciso agora é o milagre de fazer o mineiro
acreditar em comprar quadros como investimento, para em
seguida comprá-los por simples prazer visual e, finalmente,
adquiri-los para participar da esplêndida aventura dos jovens
artistas do seu tempo, os que deixaram, de fato, o testemunho
do tempo em que vivemos.
IX Bienal: mais homens do que mulheres
SAO PAULO (Sucursal) — Mais homens do que mulheres,
com maioria de jovens, apresentaram-se como candidados à
representação brasileira da IX Bienal, na qual, além do Brasil,
deverão participar pelo menos 60 países que já confirmaram
oficialmente sua presença.

Faltando apenas alguns pedidos de inscrição, remetidos
pelo Correio e ainda não recebidos, sobe a 1.062 o número de
candidatos à sala brasileira na próxima mostra internacional
do Ibirapuera. Desse total 25% já participaram de uma ou de
várias bienais anteriormente realizadas. Mas, salvo os isentos
de júri por força de prêmios regulamentares conquistados,
todos terão de apresentar suas obras à comissão de seleção.
Esta. como estabelece o regulamento, será constituída de dois
críticos de arte eleitos pelos artistas com direito a voto, dois
outros indicados pela Fundação Bienal dc São Paulo e o quin-to escolhido em comum acordo pelos quatro.

A eleição dos representantes dos artistas no júri deverá
se processar ainda este mês. Por sua vez, dos cinco integran-
tes do júri de seleção sairá o representante do Brasil no júride premiaç.o internacional que será integrado pela Alemã-nha, Argentina, Bélgica, Brasil, Estados Unidos, Grã-BretanhaJapão, México e Polônia.
As inscrições em números

Dos candidatos inscritos (1.062) 68,5% são homens e 315%mulheres. Os artistas de ambos os sexos, acima de 30 anosconstituem a maioria, com 59,1%. Destes, os de mais de 40anos de idade alcançam 27,7% e os de 30 a 40 anos 31,4%.A parcela mais representativa é, porém, a dos candidatosentre 20 e 30 anos de idade, com a percentagem de 34,9% Osde menos de 20 anos não vão além de 5,0%. Os de menos devinte ate 40 anos somam 72,3% o que dá uma idéia exata darenovação no campo das artes plásticas em nosso Pais.
Procedência dos inscritos

De São Paulo procede a maior percentagem de inscritoscomo candidatos à IX Bienal: 56%. Dessa cifra 49,4% refe-rem-se à capital e 6,6% ao interior.
Dos demais Estados figura a Guanabara em segundo lu-gar com 25,9%. A Bahia e Minas Gerais situam-se logo a se-

guir. Depois vêm o Rio Grande do Sul, Paraná e outros Es-lados. Mas só Minas e Bahia possuem quase 9% da percen-tagem restante.
De artistas brasileiros radicados no exterior ou em via-

gem chegaram oito inscrições para a IX Bienal.
Quanto aos inscritos, 85,8% dizem respeito a brasileirose os restantes 14,2% a estrangeiros residentes no País hámais de dois anos ou naturalizados.

Adiada homenagem a Niemeyer
O jantar de homenagem ao arquiteto Oscar Niemeyer,

que seria realizado quinta-feira, 18, no Churrascaria Gaúcha,
foi adiado para quinta-feira, dia 2", devido ao compromisso do
grande arquiteto em Brasília. As adesões poderão ser feitas,
no Instituto de Arquitetos do Brasil (fone: 22-170.1).

CINEMA
' SALVYANO CAVALCANTI DE PAIVA

0 Espião
do Chapéu Verde

Esta terceira aventura cinematográfica de
Napoleón Solo, o agente da UNCLE, não é
pior nem melhor que as anteriores. O mes-
mo espirito humorístico, a mistura de es-
pionagem política real com proezas e ficção
cientifica, o emprego largo da tecnologia e
da sofisticação. Desta feita, menos mulhe-
res bonitas, e certa coerência no enredo, ca-
paz de interessar mesmo ao expectndor mais
enfastiado do gênero.

Para maior credibilidade, o roteirlsta Pe-
ter AUan Fields recorreu a dois elementos
extraordinários: situações só encontradas nos
filmes de gangsters do período clássico —
e o gangster-plcture C- um filão original,
inesgotável e imbativel do cinema amerlea-
no — e utilização de personagens caracterls-
ticos da época. Isto, somado á dinâmica do
diretor Joseph Sargent, já constituiria um
achado capaz de tornar The Spy In the
Green Hat ligeiramente superior a produções
similares, de que anda o cinema internado-
nal tão fértil. Mesmo consideradas as pe-
quenas discrepâncias ou algumas ingenutda-
des do enredo, tidas como inevitáveis em
minhas realizadas com o só fito de divertir,
o objetivo final supera as expectativas, NSo
c mais que uma obra de artesanato correta,
dirão os mais exigentes. Ainda assim, cine-
matogràficamente funcional. E, completan-
do a idêla do roteirlsta, o realizador lançou
mão dos únicos atores capazes de desempe-
nharem os papéis que a estória solicitava: os
veteranos de um grupo inesquecível por
suas velhas atuações. Já o fato de reuni-los
numa quadrilha de velhinhos aposentados
que, subitamente, resolvem utilizar-se de mf-
todos dos "bons tempos" na luta que empre-
endem, por motivos morais, contra os agen-
tes da UNCLE, a principio, e depois contra
os bandidos da THRUSH, marca o espirito
de sátira que preside à narrativa. No meio
da ação, vários gae« típicos dos antigos fll-
mes de gangster, hoje exibidos como reli-
qulas nos clneclubcs e na televisão — e eis
a graça maior. Não só a piada oral, mas
atitudes em contraposição ft maneira de agir
de hoje. O deliberado non-iense — os qua-
drllhelros aposentadas empreendem vlto-
rlosa batalha contra espiões ultramodernos.
equipados atff com bombas translstorl.adas,
— por efeito cumulativo provoca uma carga
lúdica extraordinária. O resultado £ a comi-
cidade espontânea, produzida seqüência a se-
qüíncia. especialmente no desfecho. Os pró-
prlos personagens mais jovens, a espiã ten-
sual-totalitárla de Janct Lclfih, o subservlen-
te, acovardado c hipocondríaco chefe de se-
tor da THHUSH vivido por Jack Palnnce,
todos representam de modo tendenclosnmen-
ts gozativo, c o diretor Sarpent poderá se
firmar como um brlncnlhfio emérito...

Que old-tlmers são esses, alinhados na
trama, a fim dc acelerar n carga lúdica da
aventura — pois da carga lubricn encarre-
gn-se Janct Leigh c a ótima Letltln Homan,
nos braços de quem Robcrt Vaughn c Da-
vld McCallum vão-sc aconchegar, causunl
c sucessivamente? O grupo é genial: três
diles, os tipos da moça italiana "ofendida"

por Solo/Vaughn circunstancialmente, são
antigos booUeggcrs aposentados que, ao prt-
meiro sinal de alarma, convocam o bando
para a vedeta, como recomenda o figurino
da Mafia. Eduardo Clanelli, um dos mais
legítimos comparsas do gênero, desde Scar-
face e Dllllnger, até alguns dos clássicos fll-
mes da Warner com Cagney, Hobinson, Mu-
ni, é o tio número um: o segundo tio é o
Inimitável AUcn Jenkins. provavelmente o
malnr plntn-bravn de fltan de tnngsters da
década de 30; o terceiro tio ó nada menos
que Jack LaRue, outro "inevitável", e, para
a Geração Palssandu anotar, o pistoleiro
que conquistava o célebre personagem de
Faulkner na primeira versão de Sanctuary,
feita em 33, sob o titulo The Story of Tem-
pie Drakc/Lcvada à Força. A eles se Jun-

tam Vince Barnett, o velhinho calvo, se»
cretário de Camonte/Paul Muni em Scar-
face (321 e companheiro de cela de Burt
Lancaster na primeira versão de The KU-
len/Assassinos (46); Maxle Rosenbloom o
boxeador maluco, o pau-pra-tõda-obra das
fltlnhas policiais de segunda linha da War-
ner, na década de 30/40; o tcioso Elisha
Cook: e em participação especial, Táplda
e marcante, a fabulosa Joan Blondell, uma
das maiores comediantes do cinema, es*
trêla de musicais célebres, cx-espôsa do fa»
lecldo Dick Powell. Na atuação da loura
Blondell, um momento dc ludlsmo restri-
to. talvez, mais para os iniciados, para
quem acompanhou e viu alguns dos clássi-
cos de gangsters. Assim, quando Eduardo
Clanelli, Intolerante, grosso, destemperado,
esfrega uma toranja (grape-frult) no rosto
da mulher (Blondell) não faz mais que re-
petlr, a titulo de caricatura, a "brutali-
dnde" de época, o machismo que Jnmcs
Cagney, no auge da popularidade, simbo-
llzava, ao executar ação semelhante no fll-
me I.ady Klller/ O Mulherengo, com Mae
Clark servindo de cobaia... A expressão de
abilolada Indignação dc Joan Blondell re-
força a alusão. Quando Vince Barnett é
atingido por uma ameixa da metralhadora
do pessoal da Thrush, o gesto de "partir
para a desforra", dc Maxle Rosenbloom, re.
pete o que êle transformara em ponto pa-
clfico. com aquele ritual do pessoal da
delxa-dlsso... O pipocar das metralhado-
ras do vets é igualzinho ao que se fazia nos
filmes dos 30s, é só conferir com a série da
Os Intocáveis ou de Roarlng Twenties que
as TVs projetam habitualmente A contra-
dltória moral familiar dos que se dedica-
vam ao crime, moral impressa pelos rotel-
rlsta» idealistas de então, está presente no
empenho de Clanelli, LaRue e Jenkins em
salvar a honra da sobrinha — essa moral
Idealista de tantos filmes do período clás-
ileo. os mais elucidativos sendo Scarfaca
(as relações subllmlnnrmente Incestuosas de
Cesca/Camonte, o rígido código que obriga
Camonte a liquidar Rlnaldo) o o de Th»
Public Emnemy, no qual Cngncy se desviava
da sendo do trabalho, conservando, entre-
tanto, o respeito à mãe, no irmão e á cunha-
ria. E até n precisão esquemátien da avó do
Lctitla Roman, interpretada por Penny
Santon. relembra aqueles papéis Interpreta-
dos com tanta eficiência por velhinhas imor-
tnls como Beryl Merccr e May Itobson —
papéis que nos davam a sensação Irrecusá.
vel de delinearem um caráter utópico,
ideal, irreal...

Valha-nos outra observação, aqui — quo
completa o quadro fragmentário de idéias,
mas orgânico no sentido que pretendeu dar
o diretor Sargent, de despretensiosa diversão
clnctr-' íflca. O tipo do n — '  i-
tado que retoma ao trabalho destrutivo dos
valores humanos ora válidos mereceu do ntor
Ludwlg Donnth, outro veterano, desempe-
nho excelente, seria o mais autêntico, o mal»
humano — se, no contexto, não estivesse en-
gajado na displicência brincalhona dc tód»
a obra.

THE SPY IN THE GREEN HA».
• Direção de Joseph Sargent • Ro-
telro de Peter AUan Fields * Arga-
mento dc Davld Vlctor * Fotogra»
fia em Mrtrocolor • Intérpretes:
Rohert Vaughn, Davld McCallum,
I.ro G. Carroll, Jack Palance, Ja-
net I.flch, LeUUa Roman, Eduardo
Clanelli, Allen Jenkins, Jsck LaRue,
Vince Barnett, Penny Santon, Elo-
«ha Cook Jr. Maxle Rosenbloom,
ludwlg Don.th, John Blonel *
Produçlo Arena distribuída pela
Mctro-GoHwyn-Msyer.

ESCRITORES
E rWROS
JOSÉ CONDE

livro sobre Erasmo
ERASMO, a Renascença e o Huma-

nismo, de Ivan Lins, ensaio critico-
biográfico que a Editora Civilização
Brasileira vem de Incluir na coleção
Perspectivas do Homem, enfelxa, des-
dobradas em capítulos, a série de con-
ferêneias que, há trinta anos passados,
o autor proferiu na Academia Brasilei-
ra de Letras por ocasião das comemo-
rações do auarto centenário da morte
de Erasmo. Como diz Silvn Mello, apre-
sentando o volume, este "é um livro que
merece a maior divulgação, pois vem
trazer à nossa cultura a sabedoria de
um dos maiores pensadores da huma-
nidade analisado por um dos mais lú-
cidos espíritos que tem produzido o
Brasil". A exemplo de Padre Antônio
Vieira, Descartes, A Idade Média e A
Cavalaria e as Cruzadas — livros que
resultaram também de conferências e
cursos realizados por Ivan Lins — o
presente trabalho se impõe nelas serie-
dade dos seus propósitos, pela documen-
tarão rica e esclarecedora, assim como
pelo seu elegante estilo literário. SSo
dez longos capítulos através dos quais
temos em sua exata medida todas as
nerspectivas em torno da vida e da obra
do criador de O Elogio da Loucura. O
volume é uma contribuição do autor e
da editora às celebrações do quinto cen-
tenário do nascimento de Erasmo.

Contistas americanos

DE Washington Irving, nascido em
J7B3 e um dos primeiros cultores do gê-
nero em seu País, a Carson McCullers,
nascido cm 1917 e atualmente entregue
a uma série de experiências dentro dês-
te campo passando por John Steinbeck,
Ernst Hemingway, Erskine Caldwell,
William Saroyan e outros (todos auto-
res já bastante conhecidos no Brasil)
— esse o panorama literário que apre-
senta o volume de Contos Norte-Ameri-
canos, selecionados -T Aurlio Bvarr-a
de Holanda e Paulo Rónai, e '"ora re-
lançado pelas edições de Ouro, de livros
d? bolso, com ilustrações de Mário de
Murtas.

Imagens do Tempo

PROFESSOR universitário, coiife-
rencista e jornalista, Edgar Barbosa é
autor de vários livros que se impuseram
à critica e ao público, como Românticos
Norte-Americanos e Outras Conferèn-
cias e Três Ensaios (estudos literários),
além de outros da especialidade de sua
cátedra na Universidade Federal do Hio
Grande do Norte. Seu último volume,

Imagens do Tempo, editado pela Im-
prensa Universitária da referida Uni-
versidade, reúne períis literários e po-
líticos, merecendo destaque especial
entre os primeiros as oáginas dedicadas
ao estudo da vida e da poesia de Auta
de Souza, notadamente o canítulo "A
vida breve que foi canção", modelo de
sensibilidade e de acuidade critica.

Livro de viagem

EM seu livro Férias Sobre um Tapí-
te Máçico, Thêmis Alves Ribeiro escre-
ve, com emoção e espontaneidade, sobre
sua viagem pela Europa, donde trouxe
uma imagem nova do velho contlnen-
te, com suas cidades, suas paisagens,
sua cultura, sua história, tradições e
gente. Edição da Livraria Martins Edi-
tora.

Livros especializados

SINDICATO c ESTADO, (Suas
relpffies na formação do proletariado
de São Paulo), tle Azis Simão profes-
sor na Universidade de São Paulo —
coleção "Ciências Sociais", da Dominus
Editora.

PEQUENA História da Medicina
Brasileira, de Lycurgn Santos Filho,
nrofessor de História da Medicina na
Faculdade de Medicina da Universidade
de Campinas — "Coleção Buriti".

Várias

ESTARÁ amanhã nas bnncas c livra-
rias o número de maio de Jornal de Lc-
trás. trazendo colaboraaVs rle Roberto
Paula Leite, A«sis Brasil. Stclla Leo-
nardos, Manuel Die-?ues Júnior, entre
outros. — A escritora gaúcha Lara de
Lemos, tle ouem iá tivemos Canto Bre-
ve e Histórias sem Amanhã, está resl-
rlindo no Rio. Dela teremos aindp As te
ano novo livro: Aura Amara. — Em
circulação a edifão de maio de Snonsa
Christi. revista de espiritualidade e nas-
toral. editada pela Voz«ís. — Samuel de
Paula publica o romance: Panlelos &
Meridianos (Pongetti). _ Hoje. às
17h3nmin, no Pen Clube: apresentação,
por Heitor Fróes. com a colaboração
das declamadoras Lúcia FadVas e Lau»
ra AguinaPa. de uma versificacão do
poema Abcar, do poeta libanês Chafic
Mahif.

* LIVROS para a Rua Ministro
Viveiros de Castro, 41 — apto. 201 —
ZC — 07.
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GUANABARA RONDA DOS CLUBES
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ENSINO

O presidente da Assembléia
promulgou lei, por nSo haver
o Executivo se manifestado sô-
bre ela, abrindo o crédito es-
pecial de 200 mil cruzeiros no-
vos para auxiliar o Tribunal
Regional Eleitoral da Gyana-
bara na instalação de novas
zonas eleitorais, bem como na
recuperação de prédios e aqui-
siçSo de móveis, maquinas,

fr;. equipamentos e mate««l de
consumo.

"Pedro II
., • . Foi promulgada pela Aisem-

.. bléia o convênio firmado entre
,• os governos da Guanabara e
_ da União referente ao aprovei-

tamento do alunos excedentes
do Colégio Pedro n — Exter-

.. nato, nos estabelecimentos de
,. ensino médio da Secretaria de

, Educação, com aplicação de re-
cursos federais.;
Pagamento

•'' ' A Secretaria de Finanças'realiza 
hoje o pagamento de

abril dos servidores do lote 9.

IPEG \
• Será' comemorado no dia 23
o 76.« aniversário de existência

i do antigo Montepio dos Em-
> pregados Municipais, hoje Ins.• tituto de Previdência do Esta-

s do da GB. Do programa come-
-. morntlvo consta; âs'10h, missa" em ação de graças na Igreja

N. Sa. do Carmo; e às 
• • Ilh30mtn, inauguração das no-
.. vas Instalações da Agência n.°
..' í, no Quartel da Polida Ml-

. litar.

Secretário particular
O governador criou na Cde.-i

. Civil do Governo, o cargo de
secretário particular do chefe

->. do Executivo, com vencimc.i-
.! tos correspondentes ao nivel
: s-s.y

Aposentadorias
O governador Jubilou os .íro.

fessôres Maria José Sarmento
Vernet, Suzete Vasconcelos de
Lemos, Regina Célia Arruda
Plalssant Gonçalves, Moysés
Silveira, Marina do Sr-i Paulo
de Vasconcelos, Raymundo BI-
tencourt Machado o F.-anclsca
Bdea Patrony. Apowntou os
servidores Joaquim Nunes, Lú-
cio Gonçalves e Clnucllonor de
Souza Ribeiro.

Pensões e n ixíliog
Estão sendo cl imados, com

urgência, à Divi ão de Pen-
soes • Auxílios 'io IPEG. para
tratar de assunto de seu inte-
rêsse, os contr aulntes Inlston

. Pereira da Silva, José Ferrei-
'.. ra do Prado, ,1 oão Silva, Nar-

- cislo Luiz Furl do, Nelson 011-
ve, Florênclo José Dlos Filho,

. Antônio Lancatew, Floriano
Furtado Lopes, Brotildes Joa-

I', qutm do Souza, Bunice Silva

Bastos, Ellezzer Rodrigues Cos-
ta, Emllson Oliveira, Alancar-
de Malta Diniz, Waldemar de
Paiva, Paulo Alves de Mene-' ses, Eniete Nascimento Macha-
do, Eniziete Meschlke, Enedl-
na Soares; Eurldlce Moreira da
Paixão, Edmundo Sabino San-
tos, Erozimbo da Silva Mon-
tenegro, Eduardo Pinto Ferrei-
ra, Eli Gulto Denlzot, Eunice
Walter Veloso Silva, Eufrásio
Venâncio dé Barros, Esther
Iranl Cantuária .F. Cunha, Er-
cllio Pereira da Silva, Eroti-
des da Rosa, Ernande Pessa-
nha Ernesto e Elda Werneck
Braga P. Marques.
Zona urbana

O. governador designou os
servidores Roberto Paraíso Bo-
cha, Aécio Bossuet Baguelra
Sampaio e Rafael Lino Souto
Mayor, para, sob a presiden-
cia do primeiro, constituírem
comissão de alto nivel com a
incumbência de rever o de-
creto baixado, no ann passa-
do, que define a zona urbana
da Guanabara.

Sara Kubitschek
O professor (de ensino secun-

dario) Cel..) Jacoblna foi no-
meado pelo governador para
o cargo de diretor da Escola
Normal Sara Kubitschek, na
vaga c.ccorrente da dispensa
4e Jo3é Bezerra de Norões
Filho.

Técnico de
contabilidade

No dia 20, às S horas, na
'.ode da ESPEG, será realiza-
úa a provn de Português des-
tinada à contratação de técni-
cos de contabilidade da Co-
irlssão Estadual de Energia. Os
candidatos deverão chegar com
30 minutos de antecedência,
munidos do cartão de inseri-
ção, documento de identida-
de, caneta-tlnteiro, esferográ-
fica (tinta azul ou preta) ou
lápis-tinta.

Junta Comercial
O governador designou o sr.

Mário Miranda Lins para exer-
cer o mandato de vogai da
Junta Comercial .do Estado da
Guanabara, vago em virtude
do falecimento do sr. Walter

. Athaydo.

Massagista prático
Estão abertas ai Inscrições

do exame de habilitação para
função de massagista prático.
Os interessados deverão dirl- -
glr-se á sede da Divisão d*
Fiscalização da Medicina, Bua
Santa Luzia, 760, sobrado, dai
12 às 1G horas.

Salário família
O diretor do Departamento

do Pessoal concedeu salário-
família: Manoel de Sá Araú-
jo, Iracema Rodrigues de Car-

valho, Maria da Conceição Cos-
ta, Nilda de Azevedo Barto-
lomeu, Militina Barroso do
Nascimento, Levy Coelho do
Nascimento, Maria Clara Ma-
thias de Andrade Pedro, Dar-
cy Rangel, Oswaldo Del Cima,
Américo Alves Carneiro, Jay-
me Fernandes, Eli Batista de
Souza, Emílio Fortunato da
Cruz, Erasmo de Oliveira, Dio-
go Serenado de Campos, Car-

. los Ricardo de Almeida, Ar-
lindo Formoso, Sebastiana Ima-
culada de Almeida, Elça Fe-
reira Branciforte, Augusta da
SUva Oliveira, Maria Amélia
Iglézias, Walter Lucas, Osmar
Dfas, Ana Carolinà Peixoto de
Azevedo, Lauro Geraldo do
Araújo, Ruy Tortola, Thelmo
Oliveira Estelita da Cunha,
Sophia Moura dos Reis, Ha-
roldo Marques de Almeida, Ge-
raldo. da Silva Beis, Antônio
Dantas de . Oliveira, Thelmo
Expedito Bosa de Melo, Fer-
nando Luiz Moniz de Aragão,
Silas da Silva Santos, Clóvis
Flauzino da Silva, JoSo Mar-
tins dos i Santos, Francisco
Martins, Benedito Lopes, Ru-
beng Caldeira, Antônio Ceies-
tino da Coita, Clarindo dai
Chagas Noronha, Homero Ba-
celar Costa e Acácio Fernan-
des Júnior.

Licença-prêmio
Foi concedida Hcença-prS-

mio a. servidores lotados na
Secretaria de Obras: 'de 3 me-
ses, Alfredo Ferreira David,
Belarmlno Carlos Albino, Ml-
guel Machado de Barros, Ce-
cllio José Corrêa, Waldemai
Pereira Messias, Augusto Fe-
reira da Bocha, Ercinio Nunes
do Nascimento, Rubens de Al-
melda, Nehemias da Costa
Marques, Sebastião Raymundo
da Silva, Maria Ignês Falcão
Serra, Manoel de Medeiros,
Luiz Ramos Pessoa,- Sebastião
Dias da Silva, José Pereira da
Silva, Alfredo Gonçalves da
Silva Filho, Ni cola José
SanfAna, Newton Martins,
Ubirajara Pinto Vitória, João
Quadros de Sá e Silva, Ma-
noel Barcelos de Figueiredo,
Walter Ginglass, José Pereira
Nunes, Alberto Moreira Mar-
tins, Alfredo' Neves, Hugo da
Costa da Penna, Ovwaldlno da
Silva. Manoel Delphlno, An-
tônio Alves Pereira, José Ma-
ria de Souza Forte, Alcidei
Bernardino de Paula, Gildo
Rosai, João Barbosa, Antônio
Balbino e Aristides Miguel dos
Anjos; de 6 meses, Waldyr
dos Santos Campos, Calixto
Antônio, Antônio Marcellno da
Cruz, João Rosa de Lima, Gua-
rino de Mendonça Reis, José
de Salles, Olga da Silva e
Deocleciano José de Moraes:
de 9 meses. Renato dos San-
tos Costa e Haroldo Fernan-
des Lopes.

Inspetor no Ginástico

INDICADOR

Pagamentos
Aa diversas agências e pos-' toa da Delegacia do INPS, na

Guanabara pagam hoje, terça-
- feira, diu 16, os seguintes au-' xillos e benefícios: AGEN-

1 CIA 01 — COPACABANA
(Rua Raimundo Correia, 20);
Auxilio Doença — das 9h30mln,
às 12h, .---Murados de nos. 1 a
150.000; das 12 às 16h, segura-
dos de nos. 150.001 a 155.000:
«trasadi , dia 22, AGÊNCIA
01 — C TETE (Largo do Ma-
chado, l): Aposentadoria por
Invalide/. — de 9h30m ás
16h, sei arados de n°s. 28.001
a 38.001; atrasados,''dia 23.
AGÊNCIA 03 — PRAÇA DA
BANDEIRA (Rua Joaquim Pa-
lhares, SI?)! Aposentadorias de
ex-Coml .tentes Especial e por

. Tempo de Serviço — das
9h30min Ss 12h30mln, segura-
dos de »"s. 1 a 4.000; das
12h30mli. ás 16h, segurados de

. n°s. 4.001 cm diante; atrasados,
dia 26. AGftNCIA 04 — MÉIER
(Rua Li cldio Lago, 233-B):
Aposentadoria dor Invalidei e
Art. 52 — das 9__30mln ás
12h30min, .segurados de n°s.

' 27.001 a .".0.200; das 12h30mln
ás 16h, se; unidos de n°s 36.201
a 40.200; atrasados, dia 26,
PÔSTO Oí-U — DEL CASTI-
LHO (Av. .suburbana, 4.414 —
Conj. IAPC); Aposentadoria
por velhici das 11 às 16h,
segurados em atraso. AGEN-
CIA 05 — MADUREIRA (Rua
Carvalho de .Sousa, 245): Apo-
sentadoria por Invalldez — de
Art. 52 c Lei n.o 1.162 — das
UMOmin às 12h lOmin, segura-
dos de n°s. 41.001 a 45.000; das
_L2h30mln às 16h segurados de
n"s. 45.001 a 47.000; atrasados,
dia 26. AGÊNCIA 06 - PENHA
(Av. Brás de Pina, 125): Apo-
sentadoria por Invalldez — das
9 ás 12h, segurados de nume-
ros 24.501 a 29.800; das '15 ás
16h. segurados de números
29.801 a 34.100; atrasados, dia
26. AGÊNCIA 07 - CASTELO
(Av. Graça Aranha); Abo-
no de Permanência em Servi-
ço — das 9h30mln às 12h30min,
segurados de n°s. 7.001 a 9.000;
das 12h30min às 16h, segurados
de n°s. 9.001 em diante; atra-
sados, dia 24. AGÊNCIA 08 —
CAMPO GRANDE - Aurilio
Doença — das 11 às 15h, segu-
rados de n»s. 137.000 a 149.000;
atrasados, dia 23.

* •
O Banco do Estado da Gua-

nabara creditará em conta
hoje, dta 16, através de suas
agências metropolitanas, os
vencimentos dos Servidores do
Estado — lote 09 Assembléia
Legislativa do Estado da Gua-
nabara — sessões extraordiná-
rias e Secretaria Geral de Fl-
nanças — quota de março/67.* •

Na matriz e nas agencias

da Caixa Econômica Federal,
serão pagas hoje, (16), as fô-
lhas de aposentados avulsos
do Tesouro Nacional. Amanhã,
(17) serão pagos os servido-,
res da Administração do Fôr-
to do Rio de Janeiro, Mesada
Judicial e Recolhimentos. Na
matriz e agências do Banco
do Estdao da Guanabara, se-
rão pagos hoje os servidores
estaduais do lote 9.

Central
Amanhã, no periodo de 10

às 16 horas, os trens parado-
res destinados a D. Pedro II,
nfio farão paradas nas esta-
ções de Piedade e Encantado,
devido a trabalhos na Via
Permanente. • • •

Para atender aos usuários,
a direção da Estrada através
do Assistente Central do Trá-
íego determinou, a partir de
ontem, a parada diária, por
um minuto, na estação de
Manuel Feio, do trem de aço
(DP-1) que sai às 12h de

D. Pedro II, com destino à
Roosevelt.

Leopoldina
O médico Darci Nunes de

Miranda tomou posse, ontem,
no cargo de chefe do Depar-
tamento de Assistência ao
Ferroviário, da Estrada de Fer-
ro Leopoldina, em substituição
ao médico Alair Blols que
passou a exercer as funções
de adjunto especial.

Empregos
Há vagas para profissionais

qualificados, nas empresas do
Estado da Guanabara, coloca-
das à. disposição dos trabalha-
dores habilitados. Os cândida-
tos devem procurar a Seção
de Colocação do Ministério do
Trabalho, das llh30min às 16h,
levando Carteira Profissional e
Certificado de Reservista. Os
Serviços da Agência de Colo-
cação são gratuitos. As ofer-
tas de emprego são as seguin-
tesi.Pastilhelro — 2; Eletricis-
ta — 2; Mecânico Eletricista —
8; Montador de Móveis — 1;
Colocador de Mármore — 2;
Marceneiro — 15; Serrador de
Mármore — 2; Polidor de Már-
more à Máq. e Mio — 1; Aj.
Mecânico AJustador — 2; Fre-
zador — 1; Cortadeira Fáb.
Roupas — 2; Ferramenteiro —
3; Bombeiro Hidráulico — 1;
Técnico Máq. Motores — fl:
Canalizador — 10; Caldeirelro
de Obra — 10; Moldador p
Chapas — 10; Motorista — ft;
Manobreiro de Auto — 1; Ser-
ra.helro — 4; Mecânico Ajus-
tador — 7; Pedreiro — 1; Es-
tucador — 3!); Mecânico de
Volkswagen — 1; Impressor

6; Aux. p/Máq. de Formula-
rios Contínuos — 1; Aux. Pis-
ta Noturna. (Posto de Gasoli-
na) '— Vi Ajudante Ferramen-
teiro — 1; Maquinlsta de Fá-
brica de Móveis — 1; Colcho-
eiro de Crina — 1; Supervisor
p/ Oficina — li Pintor de Pa-
rede — 1; Funlleiro — 4; Car-
pintelro — 9; 1/2 oficial im-
pressor — l; Lavador e Lubri-
ficador — 1.

Reunião
O presidente da Associação

dos Livres-Docentes da Facul-
dade de Medicina da UFRJ es-
tá convocando a Diretoria e o
Conselho Deliberativo da en-
tidade para reunlao_a.seL.cear.-
llzada-quima-fèrra, dia 18, ás
21 horas, na Clinica Santa Mar-
ta, na Rua São João Batista,
80. A ordem do dia será a se-
guinte: 1 — Discussão sobre a
orientação de trabalhos da As-
sociaçâo dos Docentes; 2 — Os
doecntes-Uvres em face da si-
tuação atual do ensino médl-
co; 3 — A Escola de Pós-Gra-
duação Médica Carlos Chagas
e a Associação dos Docentes
como entidade mantenedora.

Habilitação para
massagista prático

A Divisão de Fiscalização da
Medicina, avisa que, se acham
abertas, na sede da Divisão, si-
ta à Rua Santa Luzia n.° 760,
sobrado, pelo prazo de 30 (trln-
ta) dias, a partir de hoje as
inscrições aos exames de ha-
billtação para "Massagista Prá-
tico", onde tôdas as informa-
ções serão prestadas aos inte-
ressados no horário de 12 as
16 horas. -

Concursos e provas
A DSA do DASP comunica

que a prova escrita de Portu-
guês e Matemática do concurso
para Pedreiro do Serviço Pú-
blico Federal, realizada no Es-
tado da Guanabara, será Iden-
tifleada no próximo dia 20, às
12 horas, na Escola de Serviço
Público, Ministério da Fazenda,
7.° andar, Estado da Guanabara
(entrada pela Rua Debret).

» * *
O Superior Tribunal Militar

fará realizar concurso de pro-
vas para provimento de um
único cargo isolado de conta-
dor. símbolo PJ-5, do quadro

.de sua Secretaria, cujas lns-
crições estarão abertas, duran-
te 15 dias, a partir de 24 de
maio do corrente ano, no Edi-
ílcio do Tribunal, na Praça da
República n.° 123, das 12 às 18
horas, exceto aos sábados. In-
formações com a secretária do
concurso, pessoalmente ou pelo
telefone 43-8404.

A peça O Inspetor, de Go-
gol, será encenada' hoje,
amanhã e quinta-feira, pela
Escola Dramática, do Clube
Ginástico Português. A úl-
tima apresentação do grupo
foi em Poente Ovejana, au-
cesso que atravessou os 11-
mites do clube. Participa-
rão do elenco: Ana Zelma,
Zeni Lacerda, Sérgio Casti-
lho, Max Augusto e mais

Antônio Duarte, Sônia Te-
desço, .Antônio Inácio, Saul
e Hermfnio, que estréiam ao
palco.

Ainda sObre o Ginástl-
co: caberá à orquestra do
maestro Osvaldo Borba to-
car no Baile das Debutan-
tes, dia 27 deste mes.

O Governador Iate Clu-
be programa para o próxi-
mo dia 27, das 23 às 4b, o
seu Baile das Rosas.

O coronel reformado
Alcio Costa e Silva, filho do
presidente da República, é
o mais novo associado do
Tijuca Tênis Clube.

O Departamento Social
do Montanha Clube está cn-
brando NCr$ 200,00 (duzen-
tos mil cruzeiros antigos)
por inscrição de debutante.
E o que é pior: aceita tam-
bém a participação de jo-
vens estranhas ao quadro
social. Essas pagam 
NCr$ 250,00.

A ACM promove no; sft-
bado, com inicio ás 21h, uma
festa intitulada Noite For-
tuguêsa. O rancho lolclórl-
co Maria da Fonte, da Ca-
sa do Minho, fará uma apre-
sentação.

Marcada definitiva-
mente para sexta-feira a
inauguração da nova buate -
do Country Club da Tijuca,
que terá como atração César
Siqueira, ex-pianista do
Sacha's.

. — A jovem Vera Lúcia de
Castro, representante do
Motel Country Club Bandei-
rantes no concurso Mlss
Guanabara deste ano, está

sendo apontada como uma
das mais fortes candidatas
ao titulo.

A buate Circus lança
a bossa: café da manhã e
jornal para seus freqüenta-
dores. A informação é de
Bob Freitas, antigo sócio do
Le Bateau, agora de casa
nova montada.

A revista mensal do
América sofrerá brevemente
um pequeno aumento

E por falar em revi»-
ta: a diretoria do Tijuca Té-
nis Clube está prometendo
que o segundo número sai-
rá bem melhor. O primeiro
não valeu. '

Vaivém

Beatriz Cavalcanti de Al-
buquerque e Getúlio Mene-
zes de casamento marcado
para fevereiro * Ana Maria
Ramos viaja em julho, para
a Europa * Skathl Chaves,
de volta de São Paulo, cir-
culando de Fusca pelas ruas
da cidade * Dlganir e Pedro
de Assis reunindo um bando
de gente, amiga no sábado
para comemorar o primeiro
aniversário do Marquinho *
Fernando Ferreira de car-
ro novo: 1093 * Domingos
Noronha festejando aniver-
sário, sábado, nn El Cordo-
bés. Regina Oaraccíóllo e
Newma Serpa ajudando a
soprar as vellnhas * Van
Jafa chegando de São Pau-
Io e contando que o Pepe's,
na Galeria Metrópole, é a
nova coqueluche da terra *
Outra paulista: a festa de
Andrèzinho Matarazzo mo-
vlmentoU no fim-de-semana
todo São Paulo * Milton
Martins Pereira vai trocar
de lancha * Luiz Gustavo
Alves Paschóal descobriu o
trabalho ideal: secretário de
miss * Pouca animação na
última reunião de Dodora
Dep6 * Lúcia Kauffman e
César Henrique Arthour não
se falam mais.

UMG já está sendo reformada

LUIZ CARLOS

PELO AR

Festival da Canção
Anuncia-se para outubro

o II Festival da Canção Po-
pular Internacional, promo-
vido pela Secretaria de Tu-
rismo do Estado, com a co- 

'"

laboração de emissoras de
rádio e de televisão. E' de
se esperar ue o mesmo,
desta vez, não repita os
processos postos em prá ti-
ca no primeiro, com rela-
ção à fase nacional: a da
seleção inicial das músicas.
O critério usado para as
gravações em fita magnéti-
ca, não mostrada ao públi-
co, das músicas inscritas.
Do modo como foi feito, os
candidatos mais felizes —
na seleção — foram os que
possuíam melhores meios e
verba, para gravar suas
músicas com bom conjun-
to (ou cantor), em estúdio
especializado de gravadora.
Os __ outros concorrentes"tiveram 

quê" se contentar
com a gravação em estú-
dios sem condições próprias
e sem oportunidade de en-
saio mais apurado. Resul-
tado: na triagem inicial,
privada, feita por funciona-
rios contratados que, em-
bora interessados no suces-
so do concurso, desclassifi-
caram bons autores, inseri-
tos com ótimas melodias.
Primeiro, porque as grava-
ções não eram de boa qua-
lidade; secundo, por não
serem todos os seleciona-
dores capazes de julgar o
melhor — conforme recla-
mação dos concorrentes.

Seria mais prudente que
no segundo festival a tria-
gem das músicas fosse fei-
ta, se possível, pública-
mente, ou por júri especia-
lizado e eclético, escolhido
entre os cronistas ou ex-
cronistas de música, rádio e
televisão. Realmente, dá
mais trabalho, mas bem
que valeria a pena pela
honestidade e lisura do
certame a que assistirão
milhões e milhões de teles-
pectadores, pois, em vídeo-

fita, é visto em tôdas as
grandes cidades.

Ondas & Vídeo
Híl ¦_-'• o. '"•'..../u.»» ,v.....
'* Na Rádio Nacional,

mais duas novelas aca-
bam: Rumo ao Nordeste e
Partir é Morrer Um Pouco,
de segunda a sexta-feira,
às 13 e 15h, respectiva-
mente.'

Na TV-Rio, Vanderléia
(que também tem pro-

grama diário na Emissora
Metropolitana) é estrela de
Juventude e Ternura, pro-
dução e direção de Carlos
Manga.

A TV-Globo anuncia o
lançamento de nova sé-

rie de desenhos animados,
novos e de boa qualidade.

O responsável pelo se-
tor dos "enlatados" (fil-

mes) da TV-Excelsior foi
autorizado pela direção da
emissora a adquirir mais

;de cem milhões de cruzei-
ros velhos em novas pelí-
cuias.

Bastante elevado o nú-
mero de candidatos ao

concurso que a Emissora
Continental promove para
selecionar novos locutores e
repórteres.

Da Sucursal de S- Pau-
Io: está funcionando

desde as lOh de sábado, a
TV-Bandeirantes (Canal
13), naquela Capital. Seus
dirigentes, srs. João Saad
e Murilo Leite, anunciaram
qüe a nova TV "revolucio-
nará", em alguns aspectos,
o que já fêz em televisão
no País. Não terá interva-
los de anúncios. A publi-
cidade será intercalada nos
próprios programas, para
evitar o longo espaço entre
a apresentação de um e do"próximo programa..."
Outra novidade é a "fotofi-
ta", que substitui os slides,
com montagem de letreiros
a cargo de um especialis-
ta, Roberto Miller. Como
símbolo do novo Canal 13,
de São Paulo, foi escolhi-
do pequeno "coelho", de-
senhado em traços moder-
nos, muito simples. A TV
está ligada ao grupo da
Rádio Bandeirante.

OZIEL PEÇANHA

PARA ANUNCI
NO
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VÍlL _-_-/MB DITAK O SEU ANUNCIO!^

O reitor Gerson Mello
Bozón, da Universidade de
Minas Gerais, disse ontem,
no Palácio da Cultura, à
reportagem do CORREIO
DA MANHA, que mesmo
antes do Decreto n.° 53 que
determinou a "reforma uni-
versitária" a sua instituição
já estava aplicando a refor-
ma aprovada em 1963. Ex-
plicou o atual reitor da
UMG que foi o relator do
plano de reforma aprovado
pelo Conselho Univérsitá-
rio e, assim, recebeu das
mãos do seu antecessor, o
reitor Aloisio Pimenta, uma
Universidade em franco de-
senvolvimento.

ORÇAMENTO
Disse o reitor que veio

ao Rio para tratar do pro-

Dólares — O ministro
Tarso Dutra recebeu comu-
nicaçâo do sr. Vlctor Silva;
que o BE) aprovou um fi-'
nanciamento de três milhões
de dólares para expansão
física e equipamento para 32
escolas técnicc-vocacionais.

Israel — O ministro Tar-
so Dutra recebeu no Pala-
cio da Cultura o embalxa-
dor Shamuel Dlvon, repre-
sentante de Israel Junto ao
Governo brasileiro. Nessa
oportunidade, o diplomata
israelense formulou-, as ba-
ses para a celebração de um
acordo, entre o Brasil e seu
pais, para a realização
de atividades educacionais,
principalmente relacionadas
com o ensino primário.

Bilhões '— Será assinado
amannâ no BNDE o convê-
mo entre a Universidade
Federal do Rio de Jane.iro
e o Banco Nacional de De-
senvolvimento E c onômico
para ajuda de 1 bilhão e 555
milhões de cruzeiros antigos

".

CALOUROS
DAO BAILES ; .

Realizou-se no último . sá-
bado o baile de Confraterni-
zação dos Calouros da UEG,
UFRJ e PUC, nos salões do
clube Monte Líbano. O bai-
le foi animado pelos con-
juntos de Steve Bernard e
João Roberto Kelly, - e con-.
siderado como um dos me-
lhores realizado êste ano por
estudantes1 universitários. Foi
apresentado "um show de
bossa-nova pelo grupo TUCA.
Concorreram as Faculdades
de Economia da UEG, Enge-
nharia, Economia, Direito,
Odontologia e Arquitetura da
UFRJ e a PUC do Rio de Ja-
neiro.

Na próxima sexta-feira, as
alunas da Escola NormalTr>ácio Azevedo Amaral, vão
rea_lzar um baile nos salões
do Clube Caiçaras, na Lagoa
Rodrigo de Freitas. As nor-
malistas explicam que vão
festejar a vitória obtida em
sua campanha contra o aces-
so das alunas do curso nor-
mal das escolas particulares
ao magistério público. O
acontecimento será animado
pelo conjunto Dângelo. As
normalistas disseram que a
cada momento surgem pedi-
dos para mais convites, que
estão se esgotando. Na oca-
sião vão eleger a Rainha dos
Calouros, que posteriormente
será apresentada à imprensa.

No sábado a Escola de Me-
dicina e Cirurgia do Rio de
Janeiro promoverá também
o seu baile dos calouros, no
Monte Líbano.
CIÊNCIAS SOCIAIS

Estão abertas as inscrições
para as conferências sobre a
importância das ciências so-
ciais e psicológicas na forma-
ção de chefes e professores,
realizadas pela Casa de
Freud. As inscrições podem
ser feitas, das 13 às 19h, à
Avenida Graça Aranha, 81.
12.» andar, ou pelos telefones
52-3599 e 58-4656. As confe-
rências serão realizadas na
parte da noite.
PRADO JÚNIOR

Foi inaugurado, ontem, às
7h, o Colégio Estadual Prado
Júnior, situado à Rua Mariz
e Barros, 273, que acolherá
614 excedentes do Colégio Pe-
dro II, sendo que as aulas
só começarão no próximo dia
22, às 13h. A inauguração
contou com a presença do
secretário de Educação, pro-
fessor Benjamim de Moraes.
Na ocasião o diretor do co-
légio, professor Fernando
Muniz, percorreu com as au-
toridades estaduais toda a
casa, mostrando suas 22 sa-
las, o campo de educação fi-
sica e demais dependências.
ESTAGIÁRIOS

O Serviço de Odontologia
do Hospital dos Servidores
do Estado possui três vagas
para estagiário em Odonto-
pediatria. As inscrições po-
dem ser feitas na Secretaria
do Centro de Estudos do
HSE, a partir de hoje e até
o dia 15 de junho, de 8 às
13h. O estágio tem a dura-
ção de 12 meses, com início
previsto para primeiro de
julho prrj.Mmo.
CURSO DE
TREINAMENTO

O Centro de Treinameiuo
para Professores de Ciências
do Estado da Guanabara,

blema do Orçamento da
Universidade de Minas Ge-
rais, cuja verba atual é de
NCrS 32.000,00, porém irá
solicitar um aumento de
40% para a ampliação da
universidade, isto excluin-
do os excedentes. Quanto
aos excedentes a UMG já
aproveitou êste ano 80 alu-
nos de Medicina, 120 . de
Engenharia, 155 de Ciências
Biomédicas e uns poucos de
outras faculdades.

Quanto aos problemas
estudantis na sua universi-
dade, o reitor Mello Bozón
afirmou encarar "com to-
lerância e serenidade".

ATCON

Interrogado sobre o "Pia-
no Atcon", o reitor de Mi-

Caderno
à Coordenação dos Progra-
mas Pós-Graduados. A aju-
da através do FUNTEC se-
rá destinada a formação de
pessoal de alto nivel. Esta-
rão presentes o reitor Rai-
mundo Moniz de Aragão,-o
professor Alberto Coimbra e
o jornalista Jaime Magrassi
de Sá, presidente do BNDE.

Administração — O . pro-
fessor Oscar de Oliveira, ex-
diretor da Cia. Valle do Rio
Doce, acaba de assumir adi-
reçfio do Decanato de Ad-
minlstração da UFRJ, dé-
vendo ser indicado como
sub-reitor.

Sociologia — O professor
Evaristo de Moratô Filho,
catedrático da Faculdade de
Direito, está seriamente
preocupado- com o problema
da cátedra de Sociologia. O
professor Evaristo está dis-
posto a ir às últimas conse-
qüências para defender um
direito que afirma ser to-
do seu. A disposição do
mestre é tanta que se fôr

Roteiro
CECIGUA, está convocando
os professores inscritos no
Curso de Treinamento a
comparecerem na próxima
aula, dia 18, quinta-feira, às
18h. A aula discorrerá sobre
o tema "As Plantas mais Co-
muns", e será inteiramente
prática. Será ministrada pe-
Io professor Fritz De Lauro.

FORTALEZA (Do correspon-
dente) — Está ameaçado de
fracassar o vestibular que se-
ria realizado no mês de ju-
lho como -fórmula de apro-
veitamento dos estudantes
desclassificados no último
vestibular. Até o presente
momento o Ministério de
Educação não liberou os re-
cursos solicitados pela Uni-
versidade Federal do Ceará
para ampliação <lo número
de vagas nas escolas médicas,
para-médicas e tecnológicas
condições indispensáveis à
realização do novo vestibular.

Com a liberação dos re-
cursos seria possível o apro-
veitamento de todos os exce-
dentes e a fixação de no mi-
nimo vinte vagas naquelas
Escolas, possibilitando a rea-
lização de um outro vestibu-
lar exclusivamente para os
não classificados. Sem a li-
beração do total solicitado
somente seria possível um
esforço para 0 aproveitamen-
to dos excedentes dentro -do
critério estabelecido pelo De-
creto do presidente Costa e
Silva. A Universidade Fede-
ral do Ceará encaminhou o
plano de ampliação daquelas
escolas técnicas, pleiteando
recursos na ordem de quase
oitocentos cruzeiros novos,
como condição para o apro-
veitamento e a realização de
um novo vestibular.
ENGENHARIA

Escola Nacional de Enge-
nharia — Eleição de Direto-
rio — A ENE convoca os
alunos matriculados na es-
cola, para as eleições do Di-
retório Acadêmico a se rea-
lizarem no próximo dia 29,
na Ilha Universitária e no
Edifício do Largo de São
Francisco de Paula, das 7 às
181i, e que se processarão de
acordo com as seguintes
instruções:

poderão ser candidatos
alunos regularmente matri-
culados, que não sejam re-
petentes ou dependentes (ar-
tlgo 6.°, letra a);

o registro de cândida-
tos ou chapas deverá ser
efetivado até o dia 15 do mês
corrente;

Os votantes se identifl-
carão mediante lista fome-
cida pela Secretaria da Es-

nas Gerais disse que em
instituição o Plano náo terá
oportunidade de aplicação,
pois a reforma já está em
plena efervescência qom os
Institutos Básicos de Mate-
mática, Física, Química,
Geologia, Geociências, etc.
Afirmou o reitor Bozón,
que não crê numa solução
imediata para o problema
dos excedentes, pois existe
falta de recursos, laborató-
rios e até de mestres.

Quanto à aDlicaçSo dos
Decretos n.°s 53 e 300, O
reitor da UMG disse não
haver quase nada a mooV
ficar, pois os Institutos Bá-
sicos e os Departamentoa
já faziam parte da 'Retor»

ma da Universidade.

preciso deixará a Faculda-
de de Direito, com o que náo
concordam os alunos que es-
tão dispostos a dar solidar
riedade aos alunos da Filo*
«o fia numa greve comum.

Transitórios — O ministro
Tarso Dutra disse que todos
os cargos da Educação são
providos por critérios de
confiança do presidente da
República. 'Todos estamos
neles transitoriamente".

Arquitetura — Em virtude
da beleza do concurso para
à cátedra de "Grandes Com-
posições e Arquitetura" da
Faculdade de Arquitetura da
UFRJ, quando os cândida-
tos Ângelo Alberto Murgel
e Henrique Midlin empata-
iam com distinção, e a con-
gregação optou pelo profes-
sor Murgel, egresso da Fa-
culdade, fala-se em desdo-
bramento da. cátedra para
que não se perca um ele-
mento precioso como MidMn.

cola;
o sigilo do voto e a ky

violabilidade da urna serão
garantidas (artigo 6.°, Ijj-
tra c); .. 

'.

a apuração da eleição
se realizará imediatamente
depois do término da vota-
ção, asseguradas a exatidão
dos resultados e a possibill-
dade de apresentação de re-
cursos (artigo 6.°, letra a)p

—r o processo eleitoral e a
apuração serão acompanha-
das pelo professor Lindhol-
pho de Carvalho Dias, re-
presentante do Conselho De-
partamental;

o exercido do voto 'é

obrigatório a todos os alu-
nos matriculados, ficando
suspenso por 30 dias, aquele
que não comprovar haver
votado no referido pleito,
salvo por motivo de doença
ou força maior, devidamen-
te justificado (artigo 6.°,
parágrafo único).

I

CIÊNCIAS SOCIAIS
Licenciados da Faculdade

de Filosofia, Ciências e Le-
trás da Universidade do Pa-

i ranà solicitaram ao Conse-
lho Federal de Educação o
registro de seus diplomas em
Filosofia, História Geral e
do Brasil e Matemática, em
1.° ciclo, baseados em por-
taria vigente ao seu ingresso,
em 1963, na Faculdade.
Aprovando parecer do pmf.
Wandick Londres da Nobre-
ga, manifestou-se contrário
aó atendimento da preten-
são dos requerentes, uma vez
que portaria de 1965, quan-
do os mesmos se achavam
no último ano do curso, de-
terminou que aos licencia-
dos em Ciências Sociais se-
ria concedido registro em
Sociologia, Estudos Sociais,
Organização Social e Poli.-
tica Brasileira, Elementos
de Economia e Geografia
Humana.

Reconhece o parecer que
muito mais aconselhável se-
ria que a nova portaria hou-
vesse excluído de sua aplica-
ção os alunos que haviam
iniciado o curso sob outra
lei. Mas, o fato é que o não
fêz.

O Conselho entende que o
ministro da Educação, por
eqüidade, poderá autorizar
a Diretoria do Ensino Be-
çundário a conceder aos re-
querentes o registro em Fir
losofia, História Geral e do
Brasil e em Matemática, 1.»
ciclo.

SINDICATO DOS ENGENHEIROS 
""

DO RIO DE JANEIRO
CURSO DE ORATÓRIA FUNCIONAL '

INICIO: 19 DE JUNHOO Sindicato dos Eneenheiros do Rio de Janeiro estabaleceuum convênio com a Academia Brasileira de Oratória para a rea-Uzaçío de um CURSO DE ORATÓRIA FUNCIONAL, com inícioa 1? de junho vindouro, às 18:30 horas.
., ?._c.l!.rs? é Promovido em colaboração com o Departamentode Atividades Técnicas do Clube de Engenharia sendo qne ossócios deste poderio do mesmo participar. Além de um descontoespecial, os inscritos gozarão da cooperação da Diretoria do En*sino industrial, do MEC, o que torna o curso bastante accessíveLOutras informações podrrão ser obtidas com o sr. Annlbal,na sede do Sindicato, na- Av. Rio Branco, 124, 29 andar, ou pelotelefone 52-6684. 49833 71

Aprenda a Falar em Público
A Academia Brasileira de Oratória abriu matrículas para nova

turma de seu Curso de Oratória constando de desinibição, ges-
ticulação, mímica técnica de improvisar e cuidadoso preparo de
discursos, palestras e conferências. Informações: Rua Alclndo

Guanabara, 24, sala 1008 a partir das 14:00 horas. 49832 11

A
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CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 16 de maio de 1967 2.° Caderno

CENTRO 100

CENTRO — Prédio de 2 pavi-sientos e respectivo terreno, à
Bua São Bento, 9, sendo o an-
dar térreo com magnífica loja,
com cozinha e sanitário e, no
2.* pavimento, quatro salas, sa-
nitário e área com tanque. Pré-
dio edificado em terreno de ...
fi^Om de fachada por 33,30m de
comprimento, será vendido em
leilSo judicial pelo leiloeiro
FERNANDO MELLO, terça-feira,
33 de maio de 1967, às 16,00 ho-
rás. no local. Mais inf. tel. ...
42-8205. .9571 100
CENTRO — A Rua C. Sampaio
para entrega imediata ap. c/
¦ala e quarto, banh. kitch. Pre-
ço: NCr$ 12.000,00 c/ 50% financ.
3 anos. CIVIA — Trav. Ouvidor
17 (Div. do Vendas 2.» andar)
Tel 22-1848 de 8,30 às 18,00 horas.
(Sindicalizado — CRECI 131).
J_ 70739 100
ATENÇÃO ~ Vendo conf.
grande ap. conj. frente, Hua20 Abril 20 ap. 903, vazio. Verdom. 4a. e 6a.-feira das 9 ás11 horas Coutinho, Tel.: 54-1990CRECI 771.

25539 100
CENTRO — Prédio de 3 pavi-mentos e respectivo terreno, àRua SSo Bento, 11, sendo o an-dar térreo com magnífica loja,com sanitário e nos 29 e 39 pa-vimentos, ambos com dos salõese sanitários. Prédio edificado emterreno de 6,80m de fachada porS4,50m de comprimento, serávendido em leilão judicial peloleiloeiro FERNANDO MELLO —
terça-feira, 23 de maio de 1967,» 16,30 horas, no local. Maisinf. tel. 42-8205. 29572 100
A VENDA ap. 2 qtos. sala, ban.c/ boxe, coz. $20 à vista. Ria-chuelo 133, chaves 42-8942 e52-1512 — CAIO ou CRECI 743.Av. Rio Branco 185 s/2019. .
CENTRO — Ótimos apar-
tnmentos em construção

-COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
TERRENO para incorporação em
Botafogo, R. Gal. Polidoro, 37|39
entrega-se de imediato. 660m2.
Facilita-se com NCrS 80.000 de
entrada. Tratar na "ORSEG" —
CRECI 324. Av. Rio Branco, 108,
18.» and. Tel. 22-6881 — 42-0313.

CATETE 500

LARGO DO MACHADO — Ven-
do apto. sala, 2 quartos, dep.
Ver Rua Gago Coutinho, 35, ap.
404. Inf. Av. 13 Maio. 47-S/410.
Tels. 22-6764 OU 57-2819. CRECI
n.o 1.026.

1 1BOMBONIERE — Passo monta-
da p| falta de ter quem tome
conta. Tratar Catete, 310, sl. 313

45-7010 e 34-3475. BEZERRA
CRECI 1054.

CONDOR — L. Machado, 29,
loja 38 — Vdo. ou alugo. Tra-
tar Catete, 310, sl. 313. BEZER-
RA. CRECI 1054.
PARA ENTREGA IMEDIATA —
Ap. de frente & R. Benjamln
Constant c/ sala e quarto sep.
arm. emb. banh. coz. quarto e
dep. empreg. Preço NCrS ....
24.000,00 o/ 50% financ. 30 me-
ses. CIVIA Trav. Ouvidor 17
(Div. de Vendas 2.» andar). Tel.
22-1848 de 8,30 às 18,00 horas.
(Sindicalizado — CRECI 131).

70737 500

COPACABANA 700

VENDE-SE Grande apartamen.
to. Rua Barata Ribeiro 302, Co-
pacabana, de frente, finamen-

bem adiantada, acabamento fefplníad2; C0IÜ) 2,qt0S'sala- *}"-, UV.UUUHIEIHU leta> jardini de inverno, cozi-esmerado com a garantia de
Pires & Santos S.A. Junto
ao centro comercial todos
com sala, quarto, banheiro
e cozinha americana. Escri-
tura pública imediata. Av.
Presidente Vargas 1733 — ° & 1Shs-
Tratar na

nha, banheiro social, dependên-
cias completas de empregada,
área c| tanque. Visitas, preçose condições na Entrada do Edi-
flcio, somente das 16 às 18 hs.
com Antônio. CRECI 400. Tra-
tar em nosso escritório à Rua
da Quitanda 30 — 2." andar,
conjunto 209. Tel.: 52-2899. das

70381 700__mPREDIAL
AQUAREIA

Rua México, 11,12.° andar.
Tels: 42-6874 e 52-3612 —
Primeira classe no ramo
imobiliário. CRECI 258.

2856 100

LOJAS-ESCRITÓRIOS 200

COPACABANA — Lojas novas
próprias p/ boutiques e outros
negócios pequenos. Grandes fa-cilidades no pagto. Tratar Tel.:36-0682. Sr. GUEDES, até 12 eapós 19 hs. Vendas SALVADOR
CARIELLO — CRECI 279.
ESCRITÓRIOS — Os mê-
lhores. Vendo conjunto, jun-
tos ou separados, cada um
c| 35mts. úteis aproximada-
mente, 8 banheiros e la. lo-
cação. Também alugo. Edi-
fício com 7 elevadores e
const. de PIRES & SANTOS
S.A. Chaves no local, na
sala 1.620 — Av. Pres. Var-
gas, 583 — Ed. Banco de
Tókio, PAULO VALENTE
— Sindicalizado — CRECI
1144 — la. R. e CRECI 26 —
4a. R.
SANTA CLARA, 33 — Vendem-
ee salas (vazias), frente e fun-
do. Preço a partir de 9.800 mil,
ver e'trat. na sala 612. 36-3032.
LOJINHAS — Vise. de Pira-
jâ, 630 — As úliimas. Ver
no local os boxes, n.°s 18 e
21, já com "BAR" montado
e preço a combinar, e c|2
frentes. Outras, ns. 9, 10, 12,
19, 22, 30. Estas, NCrS 6,000:
facilito. Exclusivamente com
PAULO VALENTE — Pres.
Vargas, 583 — sala 1.620 —
Tel.: 43-9644 — CRECI —
1144.
3 SALAS VAZTAS — Sta. Luzia,
799, esq. R. Branco. Vendo ou
alugo — 57-4019, SOUZA, às 15h.

ATENÇÃO SRS. PROPRIE-
TARIOS. Querem vender ou
alugar seus imóveis. Solução
rápida. C o m u niq u em-se
com: OFIL — Orgr. -Fátima
de Imóveis Ltda. Av. Rio
Branco, 183 — Gr. 503 —
Tel.: 52-5850 — CRECI —
J — 238.
ATENÇÃO — Copacabana e Zo-
na Sul, possui ap.? Precisa dn
dinheiro? Faça uma hipoteca do
mesmo. Solução rápida, quantiasacima de 5 milhões — Telefone
22-4337, das 12 às 18h.
OPORTUNIDADE I Grande con-
jugado c/ banh. e cozinha com-
pletos. Posto 6, frente, 8.» and.
Vazio. Vendo urgente. — Preço
convidativo. Tratar: Sr. GUE-
DES, 36-0682 até 12 e após 19 hs.
Vendas SALVADOR CARIELLO— CRECI 279.

ATLÂNTICA — Vendo apto. en-
trega imediata, 320 m2. Baratis-
simo, Atlântica 2806, apto. 902.
Tratar SILVIO FLEURY IMO-
VEIS, Av. Copacabana 861, sala
1111 — Tels.: 36-2735 e 36-4320.— CRECI 580.
ATENÇÃO — Senhores proprie-tários de imóveis em Copacaba-
na — Corretor trabalhando com
imóveis somente em Copacaba-
na aceita dos srs. proprietários
qualquer imóvel p/ vender —
Vendas rápidas e com toda as-
sistência técnica e jurídica —
Comissão corretagem 3%. Apre-
sentaremos pretendentes real-
mente capacitados p/ realização
de venda. Tel. 27-4141 — CASA
NOVA — CRECI 83.

COPACABANA — Próximo
a Av. Vieira Souto. Vendo à
Rua Rainha Elizabet, 706,
apto. 403, de frente, c| saia,
3 quartos dependência de
empregada o garage. Vêr
diariamente no local, das 9
às 12 horas. CRECI 247.

70716 700
PARA ENTREGA IMEDIA-
TA — À Rua Anita Gari-
baldi apt. no 10° pav. de
fundos c| 1 sala, 2 quartos,
banh., coz., área, quarto e
dep. empreg., garage: Pre-
ço: NCr$ 42.000,00 c| 50%
em 12 meses. CIVIA Trv.
Ouvidor, 17 (Div. de Ven-
das 2.° andar) — Tel.: ....
22-1848 de 8.30 às 18,00 ho-
ras. (Sindicalizado — CRE-
Cl 131).

70740 700
POSTO 5 — Vendo ótimo ap. de
írente cl 2 salas, 3 qtos. 2 ban.
côr, coz. depend. completas,
arms. de luxo, p/ atapetado,
lustres, j. de inv. etc. Marcar
visita c/ Sr. LEVI. Tel. 57-0935.

VENDE-SE apt. conj. grande
quadra da praia. Rua Bolivar 45
apt. 214, Copacabana. NCrS ..
16.000 financiados. Tratar local
das 9 às 18hs. 3299 700

VENDO confortável ap. à Av.
N. S. Copacabana, 656 ap. 301,
com saleta, sala, 3 quartos, dep.
completas. 63 milhões a prazo
sem juros. Tel. 37-8532.

1571 700
REPÚBLICA PERU — Vendo
ap. de sala, 2 quartos, copa-co-
zinha, amplas dep, andar alto,
frente para entrega imediata,
todas as peças bem claras, in-
devassável na frente e fundos,
sob. pilotis e entrego pintado.
Chaves para visitas marcar tel.
57-8845 com Siqueira. CRECI 337.
Baratíssimo. 1570 700
COP. — Fig. Magalhães, 122-301
— Frente cl vista mar — quase
esq. Ati. vazio — 3 qtos. c/arms.
salão, 2 banhs. soes. em côr, co-
pa-coz. dep. comp. emp. 2 pl
andar. Sinal a comb. saldo 2
anos. Chaves c/ porteiro, tratar
Av. Cop. 728 — Gr. 703. CRECI
165 — 36-4006 e 57-2508.

AV. ATLÂNTICA — Pôs-
to 4. Vendo apto. andar
alto, pronta entrega, com
320 m2. Preço de rara oca-

FLAMENGO 900

ATENÇÃO — Sr. Proprietário I
Para venda do seu imóvel, pro-
cure um Corretor devidamente
Inscrito no Conselho Regional
dos Corretores de Imóveis telef.
42-2031 — FIGUEIREDO. CRE-
Cl 1098.

FLAMENGO — Vende-se
um apartamento maravilho-
sa vista para o mar, salas,
galerias, 4 quartos com ar-
márlos embutidos, banheiro
social, 2 varandas, depen-
dêacias completas de empre-
gadas, vaga na garagem,
pronta entrega. Tratar pe-
los telefones: 48-2472 
23-3412 — 43-9672. CRECI

163. 29454 900
AV. R. BARBOSA, 636 — Vend.
espetacular apto. 110m2. 2 qts.
sala, saleta, banh., amplo qto.
emp. WC emp. c| banheira, pise.
parque, salão festas, gar. etc.
60 mil à vista. 23-9199 OLIVAR.
CRECI 318.

PRAIA DO FLAMENGO, 2
Vendo ótimo ap. 901,

vazio, com 2 frentes. Situa-
ção privilegiada. Vista lin-
da. 2 salões mármore, 2
banh. mármore, 4. qtos.
dep. e garagem. Incluído
telefone, lustres cristal, es-
pelhos. Metade financ. 2
anos. F. P. VEIGA ENG.
LTDA. 42-5231 e 42-7144
-CRECI 832. 25726 900

FLAMENGO — Vdò. casa salão.
3 qts. dep. emp.-Pço. 45 à vis-
ta. Tratar Catete, 310, sL 313.
BEZERRA, CRECI 1054 — 45-7010
— 34-3475.
FLAMENGO — Últimos
magníficos apartamentos à
venda. Todos de frente, lin-
da vista para o mar e jar-
dins, pilotis, construção bas-
tante adiantada e em ritmo
acelerado. Hall, 2 salas, 3
ótimos dormitórios, arma-
rios, 2 banheiros sociais, co-
pa-cozinho, 2 quartos e ba-
nheiro de empregada, gara-
gem. Construção esmerada
com a garantia da Sisal.
Ver na Praia do Flamengo,
60, das 9 às 20 horas. Tra-
tar na

IPANEMA 1300

PREDIAL
AQUARELA

Rua México, 11, 12.6 andar.
Tels.: 42-6874 e 52-3612.
Primeira classe no ramo
imobiliário. CRECI 258.

2860 900

JARDIM BOTÂNICO 901

J. BOTÂNICO — Apart. de
frente ei sala, 3 quartos,banh,, toilete, co*., quarto e

FLAMENGO — Vendemos dép. empreg., garage. Em
em prédio de 2 ops. por an- Sg&S&igS!? Von ^f, r .. *lus e para entrega previstadar, lindo ap. vazio, pron- até Dei; próximo NCr? .7.
ta entrega com sala, 3 dor- 40.500,00 cl fin. 50% (CÒ-
mitórios, banheiro completo, ?EG->.10 •"?»• ÇIVIA - Trv.

cozinha, área com tanque,
quarto e WC de emprega-
da, 50% financiados em 2
anos. Ver à Rua do Catete,
206 ap. 702, das 9 às 17h.
Tratar na

PREDIAL
AQUARELA

Rua México, 11, 12.° andar.
Tels.: 42-6874 e 52-3612.
Primeira classe no ramo
imobiliário. CRECI 258.

2858 900

FLAMENGO — No melhor
local da Zona Sul, Rua Mar-
quês de Abrantes, 178, jun-
to à praia. Em centro de
terreno. A melhor distri-

Ouvidor, 17 (Div. de Ven-
das 2.° andar) — Tel.: ....
22-1848 de 8.30 às 18,00 ho-
ras. (Sindicalizado — CRE-
Cl 131).

70741 901
AV. EPITACIO PESSOA N.°
1.858 — Em construção adi-
antada ótimo apart. de fren-
te com área construída de
365,00m2 — constando de:
Conjunto de salas c| 100m2,
4 quartos c| arm. emb., toi-
letc, 2 banh., em côr, sala- de costura, copa, coz., quar-
to e dep. para 2 empreg.,
garage. Preço: NCr$ 
123.180,00a CIVIA -- Trv.
Ouvidor, 17 (Div. de Ven-
das 2.° andar) — Tel.: ....
22-1848 de 8.30 às 18,00 ho-
ras, (Sindicalizado CBECI
131). 70742 901

INCORPORAÇÃO CIVIA —
Construção Cia. Pedernei-
ras — Estrutura pronta e

VENDE-SE — Para pronta en-
trega o conjunto 706, Avenida  ,„„ ._ r....._ „
nè-S48 sC8°36acabana' 

M?' Teleí°" siâ°- NCr$ 170.000,00, SIL- buiçõo de peças, todas am- em a|venaria. Vendemos os
VIO FLEURY IMÓVEIS, Av. pias, de frente e arejadas, úmmos apartamentos de

BOTAFOGO 400

¦¦ BOTAFOGO — Rarissima opor-
!j tunidade — Vende-se ótimo
.' apto. com 60 m2, sala grande,quarto separado c| ann. embu-tido, dep. empregada e grande'.'. érea de serviço, grande cozi-

nha. Base 22 mil cruzeiros no-
vos com 50% facilitados sem ju-ros. Visita» o mais informes ...
27-4141. CKÜ.CI 83.
COBERTURA — Rua Barão de
Ãlacaúbas, bem próximo â São
Clemente, c/ 2 salas, 2 qtos. 2
terraços grandes, etc. — Deta-
lhes: Sr. GUEDES, 36-0682 até
12 e após 10 hs. Pagto. bastan-"¦ te facilitado. Vendas: SALVA-DOR CARIELLO — CRECI 279.
BOTAFOGO — Rara oportuni-
dade — Vendo próxima Igreja
Sto. Inácio, uma linda e moder-
na resid. centro de grande ter-
reno, c/ 5 qtos. 4 salas, 2 banhs.
em côr e demais dep. de con-
fôrto. Preço 135 milhões à vis-
ta ou 145 a prazo, a combinar.

t.. Tratar 2G-3479, urgentíssimo.
5BOTAFOGO — Vende-se casa do
2 pavimentos com garagem. Ver
e tratar à Rua Dona Mariana
n.o 133 — C/l.

: BOTAFOGO — Vendemos
ótimos apartamentos, com
1 sala, 1 quarto, cozinha,

r banheiro social, demais de-
pendências. Obra em anda-
mento já na la. laje. Vista
maravilhosa para o mar.
Construção com a garantia' da SOCICO. Informações

. diariamente no local até às
22 horas. Av. Venceslau

.. Brás, 14, junto à Ay. Pas-
J teur. Vendas:

| db JÚLIO BGjumun
: CRECI 95. Av. Rio Branco,
; 156, s| 801. Tels: 52-8774

é 22-2793. 70714 400

R. DJALMA ULRICH,' 207 —
ótimos aps. de 3 qts., sl., 2 var.,
dep. completas. Prédio de esq.
c| 2 aps. p| andar, garagem. Bem
junto à Av. Copacabana. Todas
peças de frente. Construção jáiniciada. Entrada de 5.000 e o
rest. fin. e fac/ em 40 meses.
Vendas exclusivas Waldemar Do-
nato — R. 7 Set., 124, 8." — Tel.
43-8000 e 43-8700 — CRECI 6 —
Informações no local.
COPACABANA — Bairro Pei-
xoto — Vdo. exe. ap. c| 3 qts.amplos, sala gr. copa-cozinha,
áreas de serv., dep, p| duas emp,
garagem p| dois carros, banhei-
ro soe. em côr, grades nas ja-nelas, sancas e florões, todo ata-
petado, arm. emb. em todas as
peças. Preço: NCr$ 70.000,00 c|
50%, saldo a comb. TeL 32-0087
e 22-8803. CRECI 205.

GOMES CARNEIRO 86 ap.
401, copa. Vende-se sala, 3
qtos. garagem. Ver no lo-
cal com o proprietário va-
zio.
COPACABANA — Vendo apto.
de alto luxo — todo andar, 450
m2. Base CrS 250 fácil. 50<T» —
aeeitn permuta. LUIZ SEABRA

CRECI 363 — Tel.: 47-7370.

LEOPOLDO MIGUEZ, 107. apto.
304 — Vendo um lindo conjuga-
do com azulejo até o teto na co-
zinho e banheiro. Ou troco por
um com dependência de empre-
gada. Tratar: 36-7103. CRECI 368.
CONJUGADO — De Írente —
11.» andar, vazio, Rua Gustavo
Sampaio 630. ap. 1.104 — Chaves
com o porterio — 17 milhões —
Tel. 37-6523 — CRECI 68.
RUA GUSTAVO SAMPAIO, 738Apts. em construção, no Te-
vestimento. Sala e qto. separa-
dos, coz. De fundos para a mon-
tanha longe, de frente para o
mar. A partir de 7 milhões —
terreno e benfeitorias. Constru-
ção acelerada. 37-6523. CRECI 68

Aceito colaboração.

POSTO 6 — Vendo grande apto.
por andar, 280 m2, alto luxo.

Baratissimo, 2 salões, 4 quartos,
banheiros sociais, copa-cozi-

nha, dependências, garnge. SIL-
VIO FLEURY IMÓVEIS — Av.
Copacabana 861, sala 1111. Tel.
36-4320 e 36-2735. CRECI 580.
SAIBA investir seu capital Zo-
na Sul para renda. Procure SIL-
VIO FLEURY IMÓVEIS — Av.
Copacabana 861, sala 1111. Tels.
36-4320 e 36-2735. CRECI 580.

DOMINGOS FERREIRA — Ven-
do apto. vazio, 2 salas, 3 quar-
tos, 2 banheiros sociais, copa-
cozinha, 2 qs. criada, garage —
SILVIO FLEURY IMÓVEIS. Av.
Copacabana 861, sala llll. Tels.
3fi-4320 e 36-2735. CRECI 580.

COPACABANA — Vendo
ótimos aptos de sala e quar-
to separados, cozinha e ba-
nheiro completo. Localizados
à Av. N. S. de Copacabana,
1145. — Chaves com por-
teiro — Tratar pelo Tel.:
43-1853 e 43-9334 — Com
sr. Nicodcmos ou sr. Pedro.
X. SILVEIRA — Vendo ótimo
ap. 2 qts. 1 sala, depend. emp.
todo atapetado e cortinas no-
vas, todo a óleo, lustres valio-
sos, ar cond. novo. armários
embutidos novos, garagem na
escritura, fica o telefone, etc.
Preço 55 milhões. Aceito CaixaVisitas mais inf. 27-4141 —
CRECI 83.

Copacabana 861, sala 1111,
fone 36-4320 ou 36-2735 —
CRECI 580. 27222 700
COP. — B. Ribeiro, 90-704 —
Qto. e sala seps. banh. e coz.
Sinal 10, saldo em 20 meses. —
Tratar Av. Cop. 728 — Gr. 703.
CRECI 165 — 36-4006 e 57-2508.
COBERTURA c| 3 sal. 2 qtos.
dem. dep. e excelente terraço,
— Vendo ou troco por menor.
Informações 57-4940.

1674 700
UM P. ANDAR — Luxo, 2 s.
3 qts. c| arms., escrit., 2 banhs.,
var., garagem. NCr? 00 mil. Fa-
cilito NCrS 30 mil. R. Miguel
Lemos 90,101 (n. é térreo). Tel.
57-7707. 53132 700

RUA SÁ FERREIRA 123 —
No melhor trecho da Rua,
vendemos o apto. 801, de
frente, com salão, 3 quar-
tos, 2 banheiros sociais, co-
pa-cozinha, 2 quartos de
empregada e garagem. Edi-
fício sobre pilotis com 2
aptos, por andar. Constru-
ção de Cavalcanti Junquei-
ra S.A. Informações diária-
mente no local até às 22
horas ou à Av. Rio Branco,
156 s! 801. Tels: 52-8774 e
22-2793.

db JÚLIO BOGORICIN
CRECI 95. 70713 700
SANTA CLARA, 33 — V. saias
(vazias), frente c fundo, preçoa partir de 9.800 mil. — Ver e
tratar na sala 612. TeL 36-3032.

COP. — Av. Venceslau Braz, 18-
1006 — Junto Iate — 2 qtos. re-
versívels. sala, banh. área c/tan-
que e garage, la. locação. Pag,
2 anos. Tratar Av. Cop. 728 —
Gr. 703 — CRECI 165. Telefones:
.10-4006 e 57-2508.
RUA Raimundo Correia, ap. fi-
nal construção. Entrega »m 4
meses. Sala dupla, 3' qts., 2
banheiros, garagem. 60 milhões
eflm 35 entrada. 4.» andar de
fundos com boa vista. 37-6523 —
Creci 68. 25499 700

salão, 3 ou 2 quartos, 2 ba-
nheiros sociais, copa-cozi-
nha, dependências comple-
tas, garagem. Sinal de ....
NCr$ 1.680,00 e mensali-
dades de NCr$ 240,00. Obra
já na 3a. laje. Execução da
SERVENCO e M. HAZAN &
NUDELMAN (142 obras na
GB). Informações hoje e
diariamente no local de 9
às 22 horas ou na Av. Rio
Branco, 156, sala 801. Tels:
52-8774 e 22-2793.

db JÚLIO BOGORJCIN

frente à Rua J. Carlos n.°
5, esq. da R. J. Botânico
(a 50 ms do Parque Lage)
com 222 m2, constando de
2 salas, 3 quartos c| arm.
emb. 2 banheiros, cozinha,
quarto e dep. empreg. ga-
ragem privativa. CIVIA —
Trv. Ouvidor 17 (Div. de
Vendas 2.° andar). Tel: *
22-1848, de 8h30min às 18h
(Sindicalizado CRECI 131).

70736 901

GLÓRIA 1100

CRECI 95. 70712 900

FLAMENGO — Praia. Co-
bertura duplex. Maravilho-
so, descortinando vista pa-
norámica para o mar. Par-
que do Flamengo, Aeropor-
to, Niterói etc. Construção
sobre pilotis. Ritmo acelera-
do. Garantia da Sisal, 12.°
pavimento, com 2 salões, 4
amplos dormitórios, todos
com armários, 4 banheiros
sociais, copa-cozinha, bar,
toilette, amplo terraço so-
ciai, terraço de serviço, 2
quartos, WC de criada e ga-
rage. Praia do Flamengo 60.
Informações no local ou na

* GLÓRIA — Rua Benjamim
Constajit, 104, apto. 713 — Vdo.
a'pto. sala qto. deps. NCr? 13.000,
ent. NCrJ 6.000, rest. a comb.
Tel. 52-2796 — Santos Bahia —
Creci 822.

GRAJAÚ 1200

PRfcOIAl
AQUARELA

Rua México, 11, 12.° andar.
Tels.: 42-6874 e 52-3612.
Primeira classe no ramo
imobiliário. CRECI 258.

2859 900

GRAJAO -r- Vendo amplo apto.
2 qts., sa., dep. compl. Entr. va-
zio. Preço 27.000 c|12 de ent.
Aceito oferta à vlsta. Ver dià-
rlamente c| Abel, das 9 às llhs.
R. Campinas, 100, apto. 203. '—
Próximo à Pça. Verdum. N. Ab-
salão Imóveis — CRECI 1085 —
Av. Nova York, 71, Gpo. 301 —
Tel.: 30-5724. 6160 1200
GRAJAÚ — Vendo apt. vazio,
amplo de 3 quartos etc. Bara-
tissimo 23.000. R. GastSo Pe-
nalva. 130 apt. 304. Chaves no
204. LUIZ CARLOS 32-0837.

3296 1200
VENDE-SE apartamento 3 q. s.
banheiro em côr em ótimo pré-
dio 45,00 a comb. Martinelli 173.
38-6550.
CARUARU. 675 ap. 102 — Cai-
xa — Vdo. vazio. S. 3 qt. dep.
compl. Transfiro 5 da Caixa e
27 a comb. Ver 14|18. Trat. BE-
ZERRA. 45-7010 e 34-3476. CRECI
1054. Catete, 310, sl. 313. l

COPACABANA — Ótimo
apto. andar alto, frente, nô-
vo, vazio, 2 por andar, sala,
2 amplos dormitórios, ba-
nheiro completo, cozinha,
área com tanque, quarto e
WC de empregada, garage.
Ver das 9 às 17 horas à Rua
Silva Castro, 28, apto. 901,
junto a Rua Figueiredo Ma-
galhães. Tratar na

PREDIAL
AQUARELA

Rua México, 11, 12° andar.
Tels.: 42-6874 e 52-3612.
Primeira classe no ramo
imobiliário. CRECI 258.

2857 700

MARICÁ PRAIA
RECANTO DAS MISSES

Na região dos Lagos Fluminenses, entre a Lagoa de Maricá.-comvista para o Oceano Atlântico, vendem-se os melhores lotei comtodas as ruas abertas e demarcadas. Preços a partir de NCrf 300,em prestações de NCrS 7,50 sem entrada e sem juros. Infs.: EUDES-IMÓVEIS — Av. Almirante Barroso. 72, s/305. Telefone: 32-1477 —
CRECI-870

16766 91

13=1— PETRÓPOLIS
ARARAS

Vendo residência final construção com 4 quartos, te-
lão e dependências. Terreno de 20.000 m2<

Para ver procurar Sr. LUIZ Km 6,5 Araras (Faz. Sta.
Maria). Tratar: tel. 42-8215. 29569 91

IPANEMA — Vendo andar alto
apto. prédio novo 1 por andar
280 m2. 2 salBes, 4 quartos, 2
banheiros sociais copa-cozinha

2 quartos criada garage 2 car-
ros. SILVIO FLEURY IMÓVEIS

Av. Copacabana 861, sala 1111
36-4320 — 36-2735 — CRECI

880.
IPANEMA - À Rua Barão
da Torre 521 (quase esq. de
Garcia D'Ávila), construção
já iniciada pela Cia. Peder-
neiras, em terreno de ....
1.000 m2, ótimo apto. com
186,00 m2 construídos c| 2
salas, 3 quartos com arm.
emb. 2 banh. coz. área,
quarto e dep. empreg. ga-
ragem privativa. INCOR-
PORAÇÃO CIVIA, Trv. Ou-
vidor, 17 (Div. de Vendas
2.° andar). Tel: * 22-1848
de 8h30min às 18h. (Sindi-
calizado CRECI 131).

70735 1300
IPANEMA. — Gal. Gomes
Carneiro, 124 — Vendo
apartamento n.°s 503, 203 e
204. Quarto e sala separados
eom quarto de empregada e
as demais dependências. Vi-
sitas depois das 13 horas.
Entrego vazio. Preço e con-
diçnes a combinar. Exciusi-
vãmente com PAULO VA-
LENTE — Pres. Vargas, 583

sala 1.620 — CRECI 1.144
Bom preço para pagto. a

curto prazo. 43-9644.
IPANEMA — O máximo em
residência! Rua Prudente de
Moraes n.° 1144, junto à
praia e à Praça N. Sa. da
Paz. Ed. Ana Capri, entre
as duas mais valorizadas
ruas do bairro: Garcia
D'Avila e Maria Quitéria,
salão, 3 amplos quartos, 2
banheiros sociais e depen-
dências completas, inclusive
garagem já incluída no pre-
ço total. Centro de terreno
e todas as dependências de
frente. Sinal de NCr$ ....
1.500,00. Construção, com a
garantia da SOCICO. In-
formações até às 22 horas
no local ou na Av. Rio
Branco, 156, sl 801. Tels:
52-8774 e 22-2793.

db JÚLIO BOGORICIN
CRECI 95. 70715 1300
IPANEMA — ótimos apar-
tamentos de 2 quartos, sa-
le, banheiro, cozinha, de-
pendências completas e ga-
ragem. Rua Alberto de Cam-
pos, 10. Obra na 10a. laje.
Preço a partir de NCr$ ...
18.200 com sinal de NCrS
3.000 e mensalidades de
NCr$ 200. Financiado em
26 meses. Tratar no local
ou pelos telefones 22-8905
e 22-4900. CRECI 329.

ATENÇÃO SRS. PROPRIE-
TARIOS. Querem vender ou
alugar seus imóveis. Soln-
ção rápida. Comuniquem-se
com: OFIL — Org. Fátima
de imóveis Ltda. Av. Rio
Branco, 183 — Gr. 503 —
Tel.: 52-5850 — CRECI —
J —238.
VIEIRA SOUTO — Vendo
pronta entrega linda cobertura
38-4320 — 38-2735 — 47-4455 —
CRECI 580. SILVIO FLEURY
IMÓVEIS.

LARANJEIRAS 1400

LEBLON 1500

LEBLON — Run Cap. Cisar dc
Andrade, 30 (esquina de Víscoq-
de de Albuquerque) — Sal.lo. 3
amplos quartos, 2 banheiros so-
ciais em cAr c| azulejos até o te-
to, cops-cozlnha, dependências
completas Pl empregada e gara-
gem já incluída no preço. Edi-
lido sobre pilotis de 4 pavimen-
tos cl 2 apartamentos por andar.
Construção da Construtora In-
ternacional Ltda. Preço e condi-
tfles no stnnd do local dlàriamen-
te de 9 às 22 horas. Ou Av. Rio
Branco, 150 — s| 808 — Tels.:
52-7494 e 32-3813 — JÚLIO BO-
GORICIN _ CRECI 95.

70709 1500

VENDE-SE o grande apartamen-
to à Avenida Ataulfo dc Paiva.
50. Leblon, cl 3 qtos, sala, co-
zinha. banheiro social, depen-
dências dc empregada completas,
áreas com tanque, etc, Visitas,
preço e condições na entrada
do Edifício Bloco C2. das 13 as
18 horas. c| Antônio. CRECI 400.

INCORPORAÇÃO
E CONSTRUÇÃO

mplexS.A.
COM MAIS DE 15 ANOS DE
TRADIÇÃO E 150 MIL M*
DE OBRAS ENTREGUES

708-16 1300
IPANEMA — Apartamento
de alto luxo: Rua Prudente
de Moraes, 790, apto. 203.
Duas salas, três quartos com
armários, dois banheiros, co-
pa e cozinha, garagem e de-
pendências completas. Obra
em fase de acabamento. En-
trega em 10 meses. Preço:
90 mil. 30% de sinal e sal-
do financiado. Informações
pelos telefones 22-8905 e
22-4900. CRECI 329.

INCORPORAÇÃO
E CONSTRUÇÃO

DELFIM MOREIRA — Vendo
abaixo do custo apto. em cons-
truçáo 300 m2. Detalhes 36-4320
¦*. 36-2735 — 47-4488 — SILVIO
FLEURY IMÓVEIS — Av. Co-
pacabana 861, sala 1111 — CRE-
Cl 580.

Tratar em nossos escritórios à
Rua da Quitanda, 30 — 2.° an-
dar, conjunto 209. Tel.: 52-2899
das 9 ás 18 horas.

70382 1500

LEBLON — Quadra da praia
— Rua Rita Ludolf, 43 ma-
ravilhoso apto. de 1 por an-
dar em prédio de alto luxo,
sabre pilotis, fachada em
mármore, 4 amplos dormi-
tários c[ armários embuti-
dos, 2 banheiros sociais em
côr, copa-cozinha, 2 quartos
de empregada e garagem.
Obra iniciada. Corretor no
local de 9 às 17 horas ou naEm

/mar E»W

bsW^BrW
mplexS.A.

COM MAIS DE 15 ANOS DE
TRADIÇÃO E 150 MIL M2
DE OBRAS ENTREGUES

70645 1300

IPANEMA — Excelentes
apartamentos de 3 quartos,
2 salas, 2 banheiros, depen-
dências completas e gara-
gem. Rua Nascimento Silva,
4. Obra adiantada e em rit-
mo normal. Preço a partir
de NCrS 26 mil com sinal
de NCr? 3.800 e prestações
de NCrS 261,00. Financia-
mento de 35 meses. Tratar
no local ou pelos telefones

PREDIAL
AQUARELA

Rua México, 11, 12.° andar.
Tels.: 42-6874 e 52-3612.
Primeira classe no ramo
imobiliário. CRECI 258.

2861 1500

SANTA TERESA 2100

SANTA TERESA — Vendo óti.
ma reaidCncia c| 4 pavimentos,
acabamento de luxo, telefone,
elevador, terreno de 12 x 80 etc.
m| Inf. e visita, tels. 32-8803 •
22-0087. CRECI 205.

SAO CRISTÓVÃO 2200

SAO CRISTÓVÃO — Vendo ótt-
mo ap. c| 2 qts. amplos, aala e
saleta, copa-cozinha, banh. soe.
completo, área de serv., cozi-
nha em cerâmica vitrlficada,
banh. de emp. Preço NCrf ....
24.000,00 cl 80% o saldo a com-
binar. Tels.: 32-8803 e 22-0087 —
CrecT nò 205.

LARANJEIRAS — Flamengo —
Compro apto. de 3 quartos dan-
do como entrada apto. de 2
quartos em Ipanema, e saldo
pela Caixa Econômica. Tel.: ..
47-3364.
PESSOA transferida. Vende pe-
queno apartamento novo na
Rua das Laranjeiras. Tel.: ....
36-4108.
LARANJEIRAS — Apartamento
n.o 302, de frente, vazio, á Rua
General Gliccrio, 445, com sala,
jardim de inverno e varanda,
três quartos, copa-cozinha e de-
mais dependências, será vendido
em lellio judicial pelo leiloei-
ro FERNANDO MELLO, segun-
da-telra, 22 de maio de 1S67,
ás 16 horas, no local. Mais inf.
tel: 42-8205. 29570 1400

LARANJEIRAS — COSME
VELHO — Vendo ampla
casa, acab. de luxo, no lo-
cal mais residencial do bair-
ro, R. Sen. P. Velho 266
(próx. R. M. Pires Ferrei-
ra), — Centro terreno
(mil m2). Pátio interno.
Arq. funcional. Aquec.
central èlét. salas uso dia-
rio e salões p| recepção.
Hall e var. em mármore
português, 5 qtos. c| arm.
emb. 4 banh. 3 qtos. emp.
garagem, 2 ou 3 autos,
dep. externas etc. Tratar
F. P. VEIGA ENG. LTDA.
42-5231 e 42-7144 - CRE-
Cl 832. 25725 1400

TIJUCA 2500

LEME 1600

G. SAMPAIO 610 — Vend. óti-
mo apto. 2 qs., sala, coz., banh.,
Jard. inv. área c| tanque, box
máq. lav. 90m2 apenas 35 mil.
Valor real 45 mil por estar ocup.
35 mil. Entr. 7 mil saldo 4 pare.ou Cjf. Ec. 23-9199, OLIVAR —
CRECI 318.

S.COR.-BARRA 1800

22-8905
Cl 329.

e 22-4900. CRE-

Wm
INCORPORAÇÃO
E CONSTRUÇÃO

mpIexSA
COM MAIS DE 15 ANOS DE
TRADIÇÃO E 150 MIL M2
DE OBRAS ENTREGUES

70644 1300

FRENTE" ÃO MAR"— Vendo
maravilhosa casa do prain, c/
jardins, terraço, etc. Av. Ser-
nambetiba, n. 15.610 próx. ao
Recreio. Inf. no local ou tel.•17-7370. Creci 363.

RIO COMPRIDO 2001

RIO COMPRIDO — Atenç5o —
Vendo conf. ap. sala. qt. coz.
banh. área e gar. Rua Arjstides
Lobo 112, ap. 307, 20 mil, faci-
iitado. Tratar COUTINHO. —
.14-1990. CRECI 771.

25541 2001

TIJUCA — BarSo Itapagipe, 191
V. urg. linda casa em terr.

8 x 36, vazia, pintada, sinteco,
entr. carro, 3 qtos., 2 salas, copa,
coz., banh. compl., área, tanq.,
dep. empreg. peq. quintal pron-
tinha p|morar. 89 mil c|20 entr.,
saldo a comb. 42-6755 — CRECI
590 — 1.» RegUo.
A VENDA $ 150 — Casa de luxo,
centro terr. (24x60) Tijuca —
Vdo. ou troco c|2 garages p| (4
carros) salSo, hall, copa. coz., 2
banhs., 3 qts., 2 varandas, salio
de festas, churrasqueira, depsla.
p|empregados, gde. lavanderia,
jardins, quintal, e mais: 1 apt.
vazio pihóspedes. Inf. e chaves
38-4031. Cio próprio ou nITER-
RITORIAL AMAZONAS. 42-8942
e 82-1512. Creci 743.
CONDE BONFIM, apt. térreo 2
qts. 1 sl. coz. banh. WC empreg.
grande área. Aceito Caixa ou
Inst. Sinal NCrf 6.000,00. Trat.
48-6368. CRECI — RJ 206.

28723 2500
TIJUCA — Residência de gabarl-
to situada numa das mala tra-
dicionais ruas junto á Pça. Saens
Pefia — Altos e baixo — Eleva-
dor — Tflrre central de Ar
Cond. — 8 qt., 2 sl., living em
mármore. Prédio aos fundos c|
acomodações p| diversos empre-
nados, garage pl vários carros,.
Ariega 4 banh. sociais — Lavan-.
deria e etc. Tratar pessoalmen»
te na "ORSEG" — Creci 324 —
Av. Rio Branco, 108 — 189 and.
TIJUCA — Aptos. p. renda, re-
venda ou moradia — Sala e
quarto, amplos e sep. banh. co-
zinha — Construção já indo p|
2.» laje. ótimo Investimento c|
máximo de garantia. Preço de
10.950, d apenas 370,00 de sinal
e 46 prest. de 230,00 sem parce-
Ias interniediArlas. Ver i H..
Joaquim Palhares, 267, quase
esq\ de Av. Paulo Frontln, ao
lado da Iureja SAo Joaquim —
Vendas exclusivas WALDEMAR
DONATO. R. 7- Set.. 124. 11. T.
43-8000 e 43-8700, Slnd. CRECI 5

InformnçBes lambím no local.
USINA TÍJÜCA — ótimo pala-
cete centro terreno c| 840 m2
duas írentes. 3 pnvs. porRo ha-
bltável, 4 salfies, 10 quartos, ga-
rage, dep. emp. está vazia ca-
rece reparos. Urgente, ver R.
Fontes Castelo ní 16, preço NCrS
120.000,00, 80% financiados. —
Tratar: 68-1646 e 87-3220.
LARGO DA USINA — Vende-se
apto. t#rro tipo casa sala 2 quar-
tos dep. comp. quintal preço 28
mil sem juros — 14 mil entrada
40 prest. 380. Inf. 84-0062 Tou-
flc. CRECI 588.
TIJIÍCA — CASA — Vepdo,
ótima, cl 3 qtos. salão, banh.,
copa e cor. Entrego vaiia.
Ver, na Rua SUva Teles, n.°
Í0, c!9. Tratar — OFIL —
Av. Rio Branco, 183, grupo
503 — Tel.: 52-5850 — CRE-
Cl — J — 838.
TIJUCA — Rara opoftunldadel
Vendemos ótimos apartamento!
para entrega em setembro deste
ano. Grande sala e quarto ae-
parados, banheiro completo, co-
zinha, área de serviço com ton-
que azulejado. Ver com o pro-
prietárlo, na Rua Gonzaga Bas<
tos, 233. Tels. 23-0216 c 23-1330.
TIJUCA — Vendo apto. c/8 qts.1 reversível dep. com sancas
slnteco e portSo de ferro trab. •
c/v., garagem. Tte. Col. MUI-
tar. Ver e tratar R. S. Fco.
Xavier, 212 apto. 803 40 mil
financ.

SUBS. CENTRAL 2800

CASCADURA — Pçn. Seca — Sl-tlozlnho c| 1.000 m2. Plano arbo.rlzado, oi resid. de laje, vazia,
var. 2 qtos.. sa., copa, banh.compl., coz. etc. Próximo ao Ci-nema Baroneza. Rua Cap. Ma-chado, 528. Apenas 7.500 á vlsta.O saldo cm forma de 55 alu-
guéls de 300 ||J, Aceito finan-ciamento da Caixa. Vendas N.AbsalSo — CRECI 1085 — Av.Nova York, 71 — Gpo. 301. Tel.30-6724. 6158 2800
BENTO RIBEIRO — Casa paraentrega imediata fl Rua Diviso-
ria, 132 em terreno de 10x44 c/varanda, 1 sala, 2 q. banh. coz.»/ alm. 2 q. e dep. empreg.
Preço: NCrS 30.000,00 c/ 60%financ. 40 meses, sem juros. Cl»VIA — Trav. Ouvidor 17 (Div.de Vendas 2.» andar). 22-1848 do8.30 ás 18.00 horas. (Sindicalizado-CRECI 131). 70738 2800

£TEíí&*<LSRS- raopünÊ
TARIOS. Querem vender ou
alugar seus imóveis. Solu-
ção rápida. Comuniquem-se
com: OFIL — Or». Fátima
de Imóveis Ltda. Av. Rio
Branco, 183 — Gr. 50S —
Tel,; 52-5850 _ CRECI —

_J — 838.
VENDO CÀSÃ — C|-t~qãBrtõ5Tsola, varonda, eozlnha, banheirocompleto c| terreno 11*67 altoRua Ernesto Vieira n» 216. Es.taç.lo Anchieta. Tratar tel.: _22-9661. ~

LINHA AUXILIAR 2900

INHAÚMA — R. Álvaro Miran-da, 418 — Terreno de 22x180,utimo pllncorporaçSo ou indús-tria. 3.476 m2 de área útil, ba-se: $ 250.000 — Facilita-se. Tra-tar na "ORSEG" — Creci 324 —Av. Rio Branco. 108 — 189 and.Tel.: 22-6881 — 42-0313.

MÉIER 3100

APROVEITE — Q. S. sep., banh"c?,z-.,50 m2- ed- 4 and- d elev.,Pilotis. Apenas 8 mil à vista. —2.1-9199, Olivar, Creci 318.

Têrça-felra, 16 de maio
de 1967

CARNEIRO (21 de mar-
ço a 20 de. abril) — Ami-
gos e família requerem par-
te de sua atenção. Você te-
rá prazer em verificar que
as pequenas coisas impor-
ta, muito. Saúde: Elimine
as toxinas.

TOURO (21 de abril a 20
de maio) — Um caminho
nitdkí ajudará a evitar ex-

tremos Indesejáveis. Reflita
e verá tudo mais claru.
Saúa*e: Cuidado com ali-
mentos fermentosos.

GÊMEOS (21 de maio a
21 de junho) — Talvez nâo
seja fácil fazer com que to-
dos entendam o que você
deseja. Mas seja decidido e
ajude os outros. Saúde:
Consulte seu dentista.

CARANGUEJO (22 de
junho a 22 de julho) —
Dia que dependerá mtiito

de sua iniciativa e de suas
atitudes. Você terá muito
ajuda, também, dos influ-
xos siderais, mas outras
circunstâncias atrapalharão.

LEÃO (23 de julho a 23
de agosto) — Reestude seus
planos. Ouça com atenção,
durante os debates. Esteia
alerta para as—falhas -de—
raciocinio. suas ou de ou-
fros. Tenha tato ao apre-
sentar sugestões.

VIRGEM (24 de flgósto

HORÓSCOPO

a 22 de setembro) — Opor-
tunidades acima do normal.
Mas algums coisa depen-
dera de você. Será possí-
vel agor obter cooperação.

-o—que-—no passado, nem
.-empre foi possível.

BALANÇA (23 de selem-
bro a 23 de outubro) —
Evite atrasos cm questões

que, ainda que não tirgen-
tes, devem ser tratadas an-
tes que comecem a atrapa-
lhar seu programa. Os as-
tros indicam fase de pro-
gresso geral.

ESCORPIÃO (24 de ou-
tubro a 22 de novembro)
— Tome em consideração o
f;ito de que seus planos e

esforços afetam os circuns-
tantes. Suas atividades não
devem fugir do quadro de
suas reais possibilidades.
Pese bem suas responsabi-
lidades.

SAGITÁRIO (23 de no-
vembro a 21 de dezembro)
— Chegou o momento de
iniciar viporosn ação. a fim
de garantir seu progresso.
Não espero pela iniciativa
dos outros. Trace você mes-
mo seu programa.

CAPRICÓRNIO (22 de
dezembro a 20 de janeiro;
— Reflita o suficiente antes
de tomar qualquer decisão.
Em alguns setores você pre-
cisa ser mais vigoroso. Em
outros precisa ser rdals len-
lo. O senso de equilíbrio
que lhe é peculiar muito o
ajudará.

AQUÁRIO (21 de janei-
ro a 19 de fevereiro) — Vo-
cê terá que se fazer violen-
to, para tomar uma atitude

em certa questão que foge
aos padrões da lógica. É
melhor pensar antes nas
conseqüências. Esteja alerta.

PEIXES (20 de íeverei-
ro a 20 de março) — Vocô
talvez não consiga obter
agora os resultados que
pensava conseguir. Mas, te-
nha paciência. Você tem
mais que fazer do que pen-
sa. Faça uso de seus dotes
naturais.

kjh. jh... MAA*a«ulA.i
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2/^CatIerno CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 10 de maio de 1967 S 3
faEIER — Apto vazio —
Vendo a^ roa 24 de Maio.
Junto a Estação oom 2 auar-tos, 1 sala. cozinha, banhei-
ro, dependência de emprega-
da. Preso 28,000,00 uma en»
toda e restante pela Caixa
Econômica. Rocha. - ORECI--31 — Roa da Quitanda;89 -» l.«, sala 7. — Telefo-
ne: 42-4480.

LEOPOLDINA - 3200

RAMOS — Prédios temos e de-
pendência», à Sua Diogo de Bri-to n°s. 242 e 323, serão vendidos
em leUâo Judicial pelo Leiloeiro
ÇA8TA0, Hoje, tteca-íelrai 16de maio de 1967, às 19,00 horas e16,15 hora», nos respectivos lo-icais. Mais inl. tel. 52-0233.

'¦ 
39569 3200

BAMOS — Vendo casa cl 3 qts."-.ala — demais deps. — sinalNCrS 8.000,00, saldo a corriblnar.Ver Rua Andiroba, 38. Tra-tar c| DÍCIO. Fones 23-0871~ 22-6611 ou 46.1800.
71S87 3200

ÍTENÇAO 
SRS. PROPRIE-

AMOS. Querem vender ow
alúatur seus Imóveis. Solução
rápida. Comuniquem-se
«om: OFUV —• Org. Fátima
de imóveis. Ltda. Av. Rio
Branco, 183 -» Gr. 603 —¦Ri.: 52-5850 — CRECI —
J —2S8.

OLARIA —Tenwno 10x25 atras.
Olaria Atlético Club. — Murado— luz — água — planta —
NCr? 10- — Ludo — 87-5547 —
Flora. 22-2274.

ILHAS 3400
\ . . ,

GOVERNADOR — V. luxuosaresid. J. Ipltangas 19 pavto.: 2
salas conj., 3 qts. c| ann., 2 ba-nheiros soe., copa-coz.: 2» pavto.varanda, Uvlng, lavabo, 2 terraç.
sendo 1 coberto, piscina; nos
fundos garagem, lavand., dep.empreg. |13,0 mil. Guimarães.. T.22-7913. ;
CASA JARD; GB — Ven. ótima'res. 3 qt, salfio, living, copa-coz,, 2 banh., dep. emp., arma-rios «nb., terreno plano 1.600m2
80 mil a comb. 23-9199, OUvar,
Cred 318.
GOVERNADOR — J. Guanaba-
ra — Apto. novo vazio, 2 qts.sa. dep. compl. Ver dlàríamen-
te, R. Arriba 283 apt. 302, qua-se esq. Praia da Bica. 8.500 de
ent. 40 prest. 250 e 8 pare. se-
mestrals 600. N. ABSALAO —
Imóveis. CRECt 1085;-Av. Nova
York 71, grupo 301. Tel. 30-5724.

6189 3400
PRAIA DA BANDEIRA — Pon-
ta do Tiro. Recanto pitoresco
da lha. Confortável residência
em plano elevado, e na própriarua da praia, 27 metros de fren-
te. Entrego VAZIA. 160 mllhfies— 87-8923 — Cred 68.

PETRÓPOLIS 3500 TERESÔPOLIS 3600

VENDO: 5 lotes d. 400m cada,
no Parque Duque de Caxias,
Km 1 da Estrada Rio—Petropo-
lis. Tel.: 28-1084, Sr. Avelino.

EM PETRÓPOLIS — Nfio com-
pre nem venda imóveis sem an»
tes consultar O' "P." I." Ponto
do» Imóveis, 30 anos de eperiên-
cia no ramo. Rua 16 de Março,
277, loja. Tel.: 4603 — CRECI
RJ — 66.
CASA Nova — ótimo acaba»
mento com ampla-sala, 3 quar-tos, 2 banheiros, quarto e ba-
nho. de empregada. Centro de
terreno plano. 65.000. Parte fl-
nanclada. Tel.: 45.3517.
CASA antiga e gde. Jardim em
terreno plano, ' de esquina, de
1.300 m2. Vende-se. Rua Vise.
de Itaboral, 485 — Valpnralso.

3295 3500

SÍTIOS-FAZENDAS 3800

MAGNÍFICOS sítios em Nova
Iguaçu, áreas planas em. dlvs.
tam., terras férteis, clima exce»
lente, luz próxima, água em
abund. prest desde NCrf 18,00
c/entr.. vlsit. 5a., sáb. e domin-
go. Inf. Praça Pio X, 78 1/706-7— Tel. 63-2338 - Sr. Camelo —
CRECI 1044.

MOTIVO — Viagem. Vende ml-
nha casa em Teresópolls 1 sa-
la ¦grande, 3 quartos, terraço,
envidraçado, quintal, jardim,dep.' empreg. e demais. Facili-
ta — 20 mil. Também. Troca —
P. apartamento: 37-7616.

ZONAS-VERA.--..0 3900

PRAIA DE ITAIPUAÇÜ — Ven-
dem-se terrenos, sem entrada e
sem Juros, apenas GO prest'men-sal» d. NCrt 35,00; Tratar Trav.
do' Ouvidor, 9, 4.° andar com
on. Antônio de Araújo, das
9 U 13 e 14 is 18 horas. Td.
22-8777. CRECI 1047, GB.

25218 3(00

COMPRAS E VENDAS DE
PRÉDIOS-TERRENOS 91

TERRENO — 12x45 — R. Do-
mingos Magalhães, depois, do
n.» 801, esq. da R. Feliciano de
Aguiar. Maria da Graça S54.000
finando a metade. Tratar na"ORSKG" <S CBMC1 83». - Av.
Rio Branco, 108, 18.- and. Tels.:
33-8881 e 43-0313.

MÓVEIS-DEÇORAÇÕES
VENDEM-SE — Motivo viagem— Tapete persa feito à mao. Fa»
qutíro alemão, 133 peças, sem
uso. Paula Freitas, 90 .apto. 601.
FABRICA DECOREI —
Móveis de Jacarandá em es-
tllo colonial brasileiro ou
Império, de fino acabamen-
to, diretamente da fábrica
ae consumidor. Presos ex-
cepcionais. Pronta entre-
sra. Aceitamos'encomendas
de armários. Exposição -. e
vendas à R. Mena Barerto,
148. Tel.: 26-7437. Rio, ou
Fraca S. Dumont, D. Ca-
xias.

COLCHÕES A DOMICILIO
Reforma e faz novo. Molas e

comuns. Estofados. Das 8 às 10
e 14 ás 16,30 — 26-5529.

14176 83

PERSIANAS REFORMA
TEL: 30-7491, Sr. JAIR

3294 83

ESTOFÀDOR
Reforma-se Estofado. Facilita-

RC pag. 48-8331, CARLOS.
14031 83

VENDE-SE mobília de ferro, ba-
tido para terraço, tapete Arraio-
los novo (3x3), serviço de chá
e café de porcelana inglesa e
diversas miudesas americanas e
européias. Ver e tratar à rua
Gustavo Sampaio, 591 — ap. 402.
(Leme).
VENDO tapetes orientais, de boa
qualidade — Rua Timóteo da
Costa, 318 — Leblon — depois
daa 3 horas. ' 

, '
TAPETE PERSA — Vendo com2,65 x 3,78 em bom estado —
NCr$ 2,000,00 — Tel.: 37-4406.
VENDO 1 sala Chipandale ma-
ciça dará, ver à noite a rua
Conselheiro Lafalete, 1181301.

ESTOFÀDOR P.F. 43-1076
Reforma-se sofás, poltronas a

domicilio p/ mínimo. plMEN-
TEL. 3302 83

ESTOFÀDOR

PERSIANAS
Rua Constituição, 30 — l.o an-

dar. Pintura pelo - . processo
IMUNIZACÔR. Reforma geral e
concerto em venezianas e per-
elanns: troca de cabo de aço.

Tel.: 32-6920. 3313 83

SUPER SYNTEKO
Raspagem para cera. Limpe-

sa em Geral. C/ garantia e refs.
Apllcadores autorTrados. Orça-
mento a/ compromisso. Tel.: ..
S7-4242 e 43-0441. JOSÉ PEREI-
RA. 75846 83

ESTOFÀDOR
Reformo sofá, poltronas,

colchões, e cadeira», ¦amiers.
Tel.: 46-3583 — Sérgio.

87196 83"Cortinas"
Faço e coloco rápido —

Reformo • fabrico móveis
estofados. Oficina especlali-
nda ao ramo — Atendo em
qualquer bairro para faier
orçamento. Tel.: 38-8648.
68-6635. ftOPES.

15736 83

Na ofic. ou res. menor preço.2S-8072 e 23-2911, TINOCO.
3301 83

PINTURAS"A PRAZO"
Em 2-4 e 6 meses, firma re»

glstrada, B. Aires 178, tel. ..
43-6317 sr. FÍLIX.

25709 83

LÜSTRADOR
Serviços de móveis em geral e

mudança de cór. 49-8830. SILVA.
20051 83

SUPER SYNTEKO
VITRIFICADORA

ARCO-ÍRIS LTDA.
Apllcadores Autorizados. Facl-litamos. Fone: 39-6851.

«178 83

CAPAS ,
Rei das Capas para móveis

estofados. Td.: 25-5139.
23187 83

SUPER SYNTEKO
CALAFATE

Fcçam orçamentos sem com»
Sromlsso, 

raspe-cm, cdafetaçSo,
ynteko, vulcapiso, pollmcntoem mármores, etc. 87-8583.
:'¦  14180 83

SUPER SYNTEKO
Com certificado de garantia.Aplicamos 3 demitas do Super

Synteko. Damos referências. J.
L. PINTO, as suas ordens, td.
34-0200. 14143 83

Exposição de Quadros a óleo
Vários pintores, compre hoje e

pague a 90 dias, R. Copacabana,
99-B. 13152 83

APARELHO CHINÊS
JANTAR — CHA — CAFÉParticular vende um eom íoo peças, lindíssimo, confecionado

pela fábrica "Cathay". de Cantlo, em desenho exclusivo. Completo. perfeito. Preço: NCrt 8.600,00. Marcar hora pelo tel. 57-J690.
29561 83

PAPEL DE PAREDE
. PRESIDENTE

MA» BARATO QUE PINTURA A «LEO
COLOCAÇÃO RÁPIDA ¦ SIM.OBRAS
TEMOS COLOCADORES PRÓPRIOS
PADRÕES EXCLUSIVOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
LAVAVEI8, INALTERÁVEIS, FEITOS A MAO.

ONIÇA FABRICA NO GÊNERO DA OB.
Orçamentos rr&Us no local, eom mostruário completo.FABRICA — R. Inválidos, 96 — Tels. 32-2054 - Centro.LOJA — Av. Copacabana, 62o - 1.» — TeL 57-3695.
NB. — Facultamos o pagamento. 3310 83

VENDAS DIVERSAS
VENDO máquina de costura "El-
gin", industrial, completa, com
mesa, motor e acessórios. Como
nova, nunca foi usada. Para ver
â Rua Prudente de Moraes, 630,
Ipanema, na parte da manhã.
entre 8 e 12 horas.
VENDE-SE um "Kart" de crlan-
ça, um cofre de parede e pol-tronas camurças, de sala, novos— R. Ataulfo de Paiva. 31 —
«pto. 203. 75883 89
MEIAS para varlzes. America-
nas, 10 diferentes tipos ataca-
do e varejo, depósito da fábrl-
ca USA Av. Copacabana, 435 —
sala 301.

ANIMAIS E AVES 63

PERUS — Vendem-se para corte
e reprodução, ótimo preço. Tra-
tar pelo telefone. 49-6109. com
sr. Sebastião.
SIAMÊS legítimos os dois úl-
tlmos — e, na tonalidade rara
do azeviclie — Vendem-se —
42-5172. Sto. Amaro 133.
DINAMARQUÊS — Gigante —
Dogue Alemão — O Canil 6 La-
gos vende filhotes. 27-4274.
VACAS GUERNESEY — Ven-
dom-;o 5 vacas a 600,00 cada e 1
touro a 1.000,00 puros p| c.

VACAS HOLANDESAS (Melo
sangue) — Vendem-se 6 a ....
1.000.00 cada. Vendemos o lote
ou separadamente.
GRANJA BRANCA — Est. San-
ta Maria, 517 — Campo Grande
— Guanabara. 70723 63

COMPRA TUDO — Também ca-sacos de peles e estolas usadas,
pratarlas — louças — cristais —
quadros — relógios geral antl-
gos e demais. 37-7616.
MANGUEIRA P| ASPIRADOR— Temos p| tôdas as marcas, fa-
zemos adaptação pl marcas im-
portadas. Rua da Passagem, 146
loja 9 tel.: 40-6146.
COMPRO pago boje — TV,
Geladeira. Máq. Lavar, Ste-
reo, plano, eto. Telefono a
qualquer hora. 36-3652

1589 8»
140 DISCOS não long-play Be-
ethoven — Chopeln e demais —
agora para aprender alemão — 30
aulas discos — alguns quadros a
óleo. 37-761G.
FAQUEIRO — Vende-se pormotivo de Viagem, um do pra-
ta portuguesa, com 138 peças
2,800.000. Tel. 37-8713.
VENDE-SE uma máquina Bendix
cm perfeito estado. Ver a Rua
Barata Ribeiro 334, ap. 804.
COMPRO* máquina de escrever
e-rle costura portátil ou mesa
mesmo antiga. Pago hoje a vis-
ta 58-8814. Sr. Mello.
COMPRO~Ãntlguidades, objetos
de Arte Pratarlas Porcelanas
Cristais Moedas Comendas Me-
dalhas Selos Quadros Marfins,
etc. — 58-8352.
GRAVURAS antigas e raras do
Nordeste, do tempo do domínio
holandês — Vendo. Rua Tlmó-
teo da Costa, 218 — Leblon, de-
pois das 3 horas.
-MOLINETF. — SOFI JI portu-.•
guês — Vendo na embalagem.Tel. 47-2560.

COMPRQ Antigüidades, objetos
de arte, -pratarlas, porcelanas,cristais, moedas, comendas, me»
dalhas-. quadros, marfins etc.
58-8358. '
DECORAÇÃO DE PARE-
DES... Nio é papel! Plntu-
ra de rolos. Orçamentos sem
compromisso. Tel.; 37-4115.
LAQUEAÇAO — Patinado —_> De-
cape Douraçao — 32-3101. DINO.

 41839 83

ESTOFÀDOR
Na res. ou ofic. em tecido ou

plástico, 28-3795 — SARAIVA.
3286 83

PERSIANAS CONSERTOS
Mudo rápido cardarços cordas

e giratórios 28-3795 SARAIVA.
15716 83

CORTINAS A PRAZO
Faço — Capas — Reformo esto-

fados. Tel. 38-3795, SARAIVA.
15717 SS

attwjfl'

t

MOVEIS — Motivo mt-dan-
ça —¦ Vende-se estante e
eantonelra» d» caaa' Berta-
lan — Camas — penteadet-
ras — Cadeirinhas anstría-
cas — mesas diversas — sa-
la Jantar — móvel bar —
cortinas e outros. Prudente
Moraes, 1.420-102 — Ipane-
ma — Não se atende tel.
LAQUZADOS — Decapê patina-
do — 26-9077 — Jackson.

SUPER SYNTEKO
Raspagem c/ diversos tipos de

lixa e vttriflcação c/ S mãos de
synteko damos referencias dos
serviços executados, a partir de
3,50 o m2. TeL 37-4360.
_J 1562 83

CORTINAS A PRAZO
Lindos tecidos, serv. fino —

22-5921, 32-8744 — OLIVEIRA.
¦ 3280 83

SUPER SYNTEKO
C/ 3 CAMADAS

"SINTEX" firma estabelecida
garante serviços por 2 anos a

Íerfelta 
impermeabilização —¦

ei.: 57-2042 — Facilitámos.
, 0687 83"ESTOFÀDOR

A domicilio ou na oficina. Fa-
brica-se por encomenda e refor.
mas. Tel. 26-5051, recados JOSÉ
CAIO. 28273 83

GELADEIRAS
GELADEIRAS — Máquina dc la-
var, qualquer conserto na 'sua
casa no mesmo dia — RUDOLF
— Tel. 26-9346. Recado 26-9770.
VENDE-SE uma geladeira Cro-
cey. Ver a Rua Barata Ribeiro,
334. apt. 804. 75877 89

PINTURA - GELADEIRA
COFRES -. ARMÁRIOS

Sr. OLIVEIRA — Tel. 26-9545
pinta-se a domicilio, orçamento

sem compromisso.
13064 59

AR CONDICIONADO
CONSERVAÇÃO - MENSAL

Se 1 a 20 aparelhos NCrf 30,00, por aparelhos. De 20 a 50
NCrS 20,00. De Se em diante NCrS 15,00 por aparelhos. Todo o
material, peças novas, e mão-de-obra. por conta da conservação.
Também conserta-se qualquer aparelho de ar condicionado - gela-delras no local c/ garantia. Visitas grátis. Tel. 42-0954 — Técnico
Souza. 28272 59

MÉDICOS
PARA PESSOAS IDOSAS

Clinica FREI FABIANO - TEL. 54 3707
RUA CONDE I>E BONFIM, 497

GÍ.K1ATRIA - ARTERIOESCLEROSE - INTERNAÇÕES
Direção: Drs. ROMERO GRAÇA e GUENTUER JENSEN

29555 80

RÁDIOS E TELEVISÕES
VENDE-SE televisão e rádio con-
jugados. NCr» 200,00. R. Ma-
chado de Assis, 39, apto. 403.
Flamengo. 3293 60
TELEVISÃO SEMP 23" 114.° Mar-
Um, modarnissima, perf. todos
canais, estado de nova. 300 NCr$.
Tel.: 57-0222. -¦-

COMPRO TUDO
TV, geladeira, máquinas, cris-

tais, porcelanas, pratarlas, antl-
guldades. roupas usadas tudo
etc.

TEL.: 43-9232
28258 60

COMPRO TUDO
Televisões, geladeiras, roádui-

nas de escrever pratarla. gra»
vadores. Vitrolas etc.

VENDE-SE radlovitrola alta fi»
delldade Emerson nova. Tratar
telefone 25-5386. Preço-NCrS ..
350 à vista.
COMPRO Televisão, qual-
quer tipo, stéreo, Hi-Fi, e
piano — Negócio rápido. Tel.
57-1556. —. Geladeira.

AKTENISTA
TR: 43-6381

INSTALADORA LTDA., revisa
e regula antena de TV com apa»
relho de comunicação a partir
8,00. Instalamos antenas especiais
vl S canais. Garantia com eer-
B/jcado autenticado. 16748 60

TELEVISÕES, Philco Stan-
dard Electric e Admirai de
23" 16" 13" 11", mod. 67 n»
embalagem. NCrf 369,00.
Garantia de fábrica. Aceito
troca de TV tosada, facilito
o saldo. Tle.: 46-5102, até 22
horas.

COMPRO
ACORDEÕES ETC

TR.: 42-5400
3228 80

SEU TV PAROU? COMPRO TUDO

Ta. 43-8719
3303 60

Consertamos hoje mesmo
em sua residência. Nio co-
oramos visita. Tel.: 43-6126.

1551 60

43-8757
Geladeira, TV, Acordeon, Rã-

dio, Pratarla, Roupas.
18T71 80

TELEVISÃO — Precisamos ur-
gente vender 110 aparelho» TV
até o fim do mês: PhUeo —
Artel — Teleklng — Admirai —
Zenith — Semp — GE — PhillpB
e outros de 11-13-19 e 13 pole-
gadas — Portátil e de meta. A
preços 50% a menos das tabelas

Com autorização das fábricas
TOdas nova» • com dupla ga-

rantla — Cada TV acoirroanha
grátis sua antena. A vista ou
bem financiadas — Aceitamos SU»
TV usada como parto do paga-
mento, oferecemos NCrf 200,00
novos pela sua TV usada. — Or-
ganlzamos seu crédito na hora

Entrega na hora — AafUtencla
técnica na hora — Ver expo-dçlo
e vendas na ESTRELA DC PRA-
TA. Av.: Copacabana, SS1 — loja
211 — C, Comercial — Telefone:
36-1853. Atenção: Nosso lema «
resolver «eu problema — vejohav
-*l»ltar-oo» hoje. ' ¦*•
UNIDADE ADC — Mod. SSO, ao»
va. Tel. 45-5885 c| LUIZ CAR-
LOS à noite.

CONSERTO DE TELEVISÃO 45-8210 c0NSÊdT0 de televisão - 37-0432
Veadas de peças e acessórios para rádios e TV. Zona Sul e

.Norte, na hora e no local, tôdas as marcas, especializada em
Philips, Philco, G.E. é Standard Electrica. Náo cobramos visitas.
Serviços de garantia real Colocamos e revisamos antenas de XV.
— ELETRÔNICA DO CATETE LTDA. — Rna Sáo Salvador n S.5313* 60

TY. CONSERTO
TEL. 49-4621

Consertamos tôdas as marcas oa defeito, revisão com
pagamento facilitado dep. antena — revisão, insta-
lação etc.

Rua Odilon Araújo, 133, MEYER. 46329 60

TÉCNICO ALEMÃO
CHAME HOJE ZONA NORTE 48-5127

COPACABANA - 57-7291
Sem imagem   Cr$ 5.600
Sem som  Cr$ 5.200
instalação e regulagem de antenas Cr$ 8.500
Geladeiras: Pintura, mudança de borracha, etc.

Oficina: Rua Pereira Nunes n.° 375
15733 60

* com o Caetano. Orçamentos grátis, preco» módicos,
garantidos. Philips Philco, GE, SE e .outra* -aaieaa, Cp**-
revisamos antena de TV. Rádlo-vitrola, ridos JraMtmmfidelidade, estéreos, de todas as marcas. Aparelhos elétricos etoaatf-
ticos em geral, Inclusive geladeira. .„_,¦,.£.

Ellane Discos — Rua Barata Ribeiro, 261. MISS SO

T. V. E VITROLAS PORTÁTEIS A PILHA E UÍZ ;::
Rádios, gravadores, radlovitrolas, ventiladores, barbeadores,

lhas, cristais e cabeçotes Philips, sátira e diamantes, antes*
rádio e T.V., lanterna, lâmpadas em geral, válv-das, pBhas. --—,
solda, material elétrico, copos Amo e Waltta, exame de;rthpks,
consertos garantidos de rádios, gravadores, TV, ia«au>l.r-àa»._a*e
quaisquer marcas vltroUnlus de pilhas, etc. Philips Phneo — Ba»
7 de Setembro n» 38 - lf. TeL 22-6(82. Vendas à vista e a *--*¦¦_¦
Baterias de S e í volts. Fo-Bes elétricos. Marmitas. SSRS fl*

BORRACHA de geladeira, todas
marcas, pintura, conserto e re-
gulagem de porta, colocação dia
e noite. Tel. 45-7412 — Sr. OU-
bert. 3312 59
PINTURA de geladeira a do-
micillo, colocação de borracha
— Tel.: 26-0579 — 52-3238 — S.
VALTER. .
"CONSERTOS E PINTURAS"
De geladeira — Técnico estran»
íelrr» — Atendo rápido. 37-6602.

1549 59

CONSERTOS TELEVISÃO
ZONA SUL — 27-1495 — Ali 21 HORAS
TÉCNICOS E8PECIALISTAB SODAS AB MARCAS

INSTALAÇÃO DE ANTENAS
N. B. — Serviços executados na hora

e ao local

AUTORIZADO NfiUWEN
AUTORIZADO S. HKM

[tmiJtVaM*] I
| iiim-ii]l

ms eo

"T EMPREGOS DIVERSOS

CORTINAS JAPONESAS
DIRETAMENTE DA FABRICA

Complete a deeoraçáo de «eu lar com as modernas e decora-
Uvas cortinas feita» de palito de madeira, cnveralzadas ou pin-
fadas em fine' acabamento. ¦ Orçamento — Í8-Í982 — SANTOS. —
romae-mo» também ¦/.• Capital e Interior. ; •.. -MUS 83

PINTURAS EMGÉRÃL ||
Reformas de Prédios e Apartamentos

PALAS PINTURAS LTDA.
Av. Nilo Peçanha, 155 - Gr. 525 - Tel. 22-8297
16642 83

REFORMAS DE FACHADAS
REVESTIMENTOS EM GERAL

DRIL LTDA. - Av. Nilo Peçanha, 155 - Gr.. 525
TEL.: 22-8297

16641 83

MOÇA Maior — Precisa-se de
uma balconista eletrônica, sã-
mente com referencias comer-
dais e cert. dé estudo primário.
Das 8,00 ás 9,00 horas. Rua Uru»
gualana 216 - 19 and.
ENFERMEIRA oferece-se para
trabalhar qualquer horário,
adulto ou criança. Muita prá-
tica. Tel. 48-9564, EUNICE.

75808 50
PRECISA-SE de Aux. de Con-
tabiltdade com conhecimento"Diário de Escritório", 2 íachl-
neiros e balconistas. R. Sena-
dor Dantas, 117 s/ 538. 75885 50
PRECISO costureira que corte
e costure vestidos, modelos di-
ferentes, quero competente, pa-
go por vestidos prontos. Esta-
mo» em começo. NSo damos cos»
tura para levar pra casa. Rua
do Lavradlo 27. sala 3. '
RELAÇÕES PÚBLICAS — Se-
nhor ou rapar, de gabarito Fa-
gamos 300 mU.e mais 30% de

r.;comJ^p>i*Ba*aayo Braga.227-315.,
SECRETARIA, pagamos 350 mil,
dat, 200, aux. cbntab., 250; aux.
escrit., 180; recep., 150 — Eras-
mos Braga, 227, sala 315.

EMPR. DOMÉSTICOS 51

PRECISA-SE de uma empregada
para casal de fino trato, paga-se bem. Exige-se que durma no
emprego e que de referências.
Tratar à Hüa Raul Pompéia 101— 10." andar.
EMPREGADA — Precisa-se, pa-ra todo o serviço. Tratar ....
36-1650.

PRECISA-SE de empregada pa-ra um casal — arrumadelra, co-
peira, alfabetizada que ajude na
cozinha — dorme no emprego —
exige-se refs. e Carteira — paga-
se bem — R. Figueiredo Maga-
lbães, 456 apto. 1001. Tel. 37-9467.

75886 51
COZINHEIRA p|todo serviço —
Ofereço-me. Paço qualquer pro-
va. Sou ligeira. Tenho ref. —
22-5683  3309 51
EMPREGADA — Para 2 pessoas
com referências. Tel.; 36-5989.
PRECISO para todo serviço, pes-
soa de responsabilidade, casa de
2 pessoas. R. Constant Ramos,
30. apto. 901. Tel.: 37-5065.

1573 51
PRECISA-SE empregada p|3 pes»
soas estrangeiras, cozinhar, arru-
marr ótimo ordenado, para com-
binar. Exigem-se refs. e docum.
Tel.: 27-9164. 1569 51

> PAGO 50,00 pára' tomar conta de
2 crianças. A. mãe precisa tra-"balhar. Tel.: 38^742... ••

53135 51
PORTUGUESA — Preciso para
cozinhar e lavar máq. e uma
babá p. 2 crianças. Tratar teL
52-8332. Dr. ERNESTO.
P R E CIS A-SE de empregada
apartamento pequeno. Rua Dias
Ferreira n? 660. apto. 602 — Le-
blon. 75809 51
OFERECEMOS ótimas arruma-
deiras-copelras e babás com óti-
mas referências e documentos.
Tel. 52-4604.
AGÊNCIA RIZZO oferece cozi-
nheiras. copelras(os), arrumadel».
ras, babás, passadeiras, faxinei-
ros diaristas e mensaes. Tel...
62-5644.

LAVADEIRA — PASSA-
DEIRA — Precisa-se para
família pequena. Exige-se
documentos a referências.
Paga-se bem. Rna Bulhões
de Carvalho, 356, apto. 901.
PRECISA-SE empregada para
cozinhar, arrumar e lavar pe-
ças miúdas. Paga-se bem. Preço
a cobblnar. Pede-se referencia
mínima 6 meses de casa e que
tenha boa aparência. Favor não
se apresentar quem não estiver
em condlçSes; Rua Joaquim Na-
buco, 171 apto. 503.

COZINHEIRAS 52

OFEREÇO empregada. Sou baia-
na, sei cozinhar, forno • foglo.
Tenho prática e reis. • ano».
22-5683. 810» gj*
cozinheira — vmmyêé
de ótima p|fômo e fsfte «m
trivial fino, educada, .«tara,
plfamflia de alto trat» «jV
tran-reira. Ref. Ord. InJeial
NCr$ 130,00. Inútil t*n*m
tar-se nlo tiver omtâkêm
exigidas. At. Vieira Boato,
230,101. Ipanema. . ;
OFERECEMOS ótimas cozinhei-
ras de varias categoria» corn:
carteira e boas referências. Ter
lefone: 52-4004. ¦ .
OFEREÇO li portuguesa». Cosi-
nhelra ou outros serviço», -tonho
9 anos ref. 22-5683. MT, 9.

COZINHEIRA — Precisa-se de
forno e fogão e para passarroupa. Paga-se bem. Exigem-se
referências recentes de pelo me-
nos Um ano de emprego e car-
telra. Falar cl d. RUTH. Tel.:
37-3078.
COZINHEIRA — Precisa-se
com prática e mai* de 21
anos, para pequena família
de tratamento. Folga todo
domingo. Ord. 70.000 —•
Rua Codajás, 179 — Leblon.
TeL; 47-4984.
SENHORA chegada de Santa Ca-
tarina p|todo serviço.Sou cozi-
nheira. Ofereço-me. 22-5683.3306 52
COZINHEIRA 2 Trivial fino
variado, lavar cl máquina, pe-
quena família. Folgas à combl-
nar. Ord. NCr? 80,00. Rua Cons-
tante Ramos 2311203.

OFEREÇO cozinheira ..
Faço outros serviço». Tenho ref.
6 anos. 22-5683. 3505 U

ARRUM.-COPEIRAS 51

PRECISA-SE de arrumadelra e
copelra que sirva i rramia»», da-
se preferência a estra-untra, na-
ga-se bem. Tratar até is 13 bo-
ras, Praia do Flamengo n» JM.
29 andar. ,x "

AMAS-GOVERNANT. 54

OFEREÇO babás «sp«etatlir«<ia»
para recém-nascidos até 4 anos
— TeL 52-5644.

MOREIRA EMPREITEIRO
Construção gerais alvenaria revestimento Eucarex

Pintura, pedras portuguesas instalação esgoto. Reformas
apartamento etc. Direção técnica sr. Edvaldo, tel. 52-7335.

 12194 83"CORTINAS JAPONESAS"
"FABRICAÇÃO PRÓPRIA"

Confeccionadas s/medida em trilhos ou de enrolar,
nas cores de s/preferência. Facilitamos o pagamento. Or-
çamentos grátis —- tel. 26-7969 -— até 21 hs.

1537 83

PERSIANAS PRESIDENTE
TROCA DE LÂMINAS

Se a sua perslana estiver velha, nfio a Jogue fora: TnooUE
AS LÂMINAS — (aproveitamos as caixas e bases), corda»,
cadarços, ponteiras, pe rilhas, aparelhos automáticos, etc.Apanhamos em sua' casa uma perslana velha e devolve-
mo-Ia novlnha em folha, mesmo.Custa a metade do preço e damos garantia.ORÇAMENTOS GRÁTIS

VENDAS — Av. Copacabana, 828 • lf — Tel. 57-3695.
FABRICA — Rua Inválidos, 96 — Tel. 32-2054.
NB — Facilitamos o pagamento. 3311 83

TÉCNICO DE ELETRÔNICA
RVSERVIÇOS ELETROTÉCNICOS S/Á., sob nova dl»

ração, admite elemento» eom sólido» conhecimento» e pra»
tica comprovada, ótimo ambiente de trabalho. Salário Inl»
dal de NCrS 250,00, com possibilidades de aumento, após
o período de experiência, de acordo com as aptidões o
classificação no quadro de técnicos. Os Interessados deve»
rão procurar o tr. Manoel Ribeiro, munido* dos respec-
tivos documentos.

RV-SERVIÇOS ELETROTÉCNICOS S/A.
Av. Henrique Valadares, 61/63' 

70728 55
==

TÉCNICO DE REFRIGERAÇÃO
RV — SERVIÇOS ELETROTÉCNICOS S/A., sob It-O-fè

direção, admite elementos com sólido» coi-meclmei-tos •
prática comprovada, ótimo ambiente de trabalho. Salário
inicial de NCrS 210,00, «om possibilidades de aumento,
após o periodo de experiência, de acordo com as aptidões
e classificação no quadro de técnicos. Os Interessado» do»
verão procurar o sr. Júlio, munidos dos respectivo» do»
comentos.

RV - SERVIÇOS ELETROTÉCNICOS S/A.
Av, Henrique Valadares, 41/éS

70717 55

MÁQUINAS EM GERAL INSTRUM. MÚSICA

SUCATA
CornprcHe qualquer quaMdade da itm>7

chapa prel», flartdres pelos melhores preços. Reli»
rada imediata. Ternos 16 caminhões.

Tdtó 30-0276 e Ceie. PBX 91-2010
-91-2080-91-2249 tf 91-2299.

OURO E JÓIAS 76 MAT. CONSTRUÇÃO 79

FABRICA DE JÓIAS — Aceita
ouro velho, jóias usadas para
confeccionar jóia» modernas e
finas. Atende-se na Rua Barata
Ribeiro, 348, s. 304, das 14 ás 18
horas.

Cautelas - Jóias
Pago bem ouro velho e

brilhantes. Rua da Carioca,
28 - l.o and. S!5, das 9 às
17 horas. Entrada pela Joa-
Ibéria com Octacílío.

3292 76

PISOS - REVESTIMENTOS
Pedras coloridas, azulejos e ce»

rflmlca tijolos aparentes, Ujolóes,
iadrllhos de mármore, marcoplso.
Venda e colocação — ARENITO
LTDA Rua SSo Clemente. 164 —
Tel. 46-7431. 2317 tt

PIANOS DE ALTA CLASSE —
Casa especializada vende instru-
mentos de primeira qualidade,
beleza e sonoridade. Rua Santa
Sofia, 84 — Saens Pefla.
BECHSTETN — Plano de cauda

. 2,50m bom estado, vende-se por
motivo de viagem. NCrS 3.000,00.
Tel.: 22-3667.
PIANO Groterian — Steinweg.
Vendo 1, modelo concerto. Rua
Copacabana, 99-B — Tel. 48-4424
e 37-1331. Mathlas. 

'PIANO ERARD 1|2 cauda em
jacarandá, vende-se. TeL 37-1831
e 46-4424, Mathlas, R. Copacaba-
na, 99-B.
COMPRO E PAGO HOJE —
1 piano qualquer marca —
cauda ou armário, telefone
a qualquer hora. — 36-3652.

1558 75
ALUGA-SE Pianos 48-4149 —
aíinador de pianos prática 30
anos — chamados 28-0538 — aíi-
nação 15.000 — Imuniza cupim.

A CASA MC<TTA PIANOS, eu-
ropeus novos, Ple-rel, Welmar,
Petrof, cauda, armário, a pra-zo. Menor preço. 3 Dezembro.
112 — Catete.
CASA MXLLAN PIANOS, na-
clonals, estrangeiros, cauda, ar»
mário, 10 anos de garantia a
prazo sem juros. Ouvidor 110,
2.° andar.

ACHAD. E PERDIDOS dl

A FIRMA GEORGES NICOLAS
ARGYROPOULOS estabelecida
na Av. Copacabana, 709, calas
1001|2|3, no Estado da Guana-
bara, comunica que perdeu o
seu livro de registro de empre-
gados n.» 6, na mesma avenida
entre os números 709 e IMS,
pede a quem achou entregar no
escritório GUATEC. Av. Copa-
cabana, 1066 sala 403.

1536 «a

ADVOGADOS 62 PARA ANUNC
DESQUITE, anulação, inventário,
despejo, renovatória de locação
comercial, etc, consulte o dr.
ROGÉRIO NOGUEIRA. Praça
Floriano. 19 — G. 55156. "Cine-
lândla". Tel. 32-5530 ou 45-0055.

NO

tr BRILHANTES JÓIAS E CAUTELAS"
Compro. Preferência negócios de vulto. Atendo a do-

misílio.
RUA URUGUAI ANA, 86, 7.° AND., S/703

TEL: 43-2312. ESQUINA DE OUVIDOR
16799 76"BRILHANTES JÓIAS E CAUTELAS"

Compro pago até 2 milhões por quilates! Jóias em
geral. Somente negócios de Vulto. Atendo a domicílio.
Rua do Ouvidor, 169, 3.°, Grupo 301. Tel. 43-5233.

25706 76

Correio da Manhã
BASTA TELEFON
52.6156*
42-7592
42-8323

m
i

E DITAR. O SEU AiNCiSCIO„
\
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CORREIO DA MANHÃ, Terça-feira, 16 de maio de 1967 2.° Caderno

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS

L0JA8-ESCRITÓRI0S 2

SALAS — transfiro contr. co-
mercial conj. 3 salas c| banhei-
ro, sem Ânus, a quem interês-
ear móveis de aço, 2 telefones,
ventilador, geladeira, etc. por
preço compensador. Ver e tra-
tar na Av. Mar. Floriano, 38 Gr.
1207. Tel. 23-2775.

-LAGOA — Aluga-se ótima loja
no Centro na Rua Barão de SSo"Fellx, 102, quase esquina da Rua'^Visconde da Gávea. Serve pa."qualquer ramo. Mais informes
tel. 27-4141 — CRECI 83.
SALA COMERCIAL — la. loca-
çfio. Aluga-se duas Av. Passos
esq. Rua Marechal Floriano —
Tel.: 42-0214. 
CENTRO — Aluga-se grupo 702
ótimas salas Av. Churchill 109
chave porteiro fone 38-0570.
ESCRITÓRIO — Aluga-se saleta,
com telefone e pessoa para re-"cados, 

próximo à S. Pena NCr?
65,00 mensais. Fone: 34-4538.
SALA Comercial. Aluga-se R.
Matoso 6, 39 andar, sala 2 Pra-
ça da Bandeira. Chaves no lo-
cal, apto. 301. Telef. 48-0098.

ANDARAI E GRAJAÚ 3

PRAÇA NOBEL 18 — Aluga-se
gr. apt. c/ 3 qt. 2 var. sala
dep. ampla, fnente à Pça. Ver
no local c/ port. Cr? 290. Tel.
37-9437.
APTO. de sala, 2 qtos. e de-
pendências. Rua Grajaú — Tel.
38-2502. 75887 3

BOTAFOGO E URCA 4

BOTAFOGO — Aluga-se exce-
lente apto. írente 3 quartos, 2
salas dep. comp. vaga garagem.
Rua Barão Itambi, 81 ap. 501
NCr$ 420. Inf. 54-0662 c/ Tou-
fio .CRECI 588.

«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦bjí

COPACABANA-LEME 8

COPACABANA — Aluga-
se grande e luxuoso aparta-
mento de frente, cl arma-
rios em todos cômodos, en-
trada privativa, salão, sala
de jantar, 3 quartos, 2 ba-
nheiros sociais, cozinha,
área, dependência completa,
garagem — Bua 5 de Julho,
236, apto. 201 — Chave
202.
COPAC — Aluga-se apto. 1 por
andar c| 3 qto., 2 salas, 2 banh.
soe, coz. gr. 2 qtos. emp. e
banh., área. A quem comprar te-
lefone e alg. móveis. R. Domin-
gos Ferreira, 1591402. CRECI-
735. 
PRÓXIMO DA PRAIA — Alu-
ga-se lindo e pequeno aparta-
mento, novo, mobiliado, para um
senhor até dezembro. Telefone
57-0586. 1572 8
COPACABANA — Aluga-se o
espaçoso apto. 72 com 2 salas,
3 quartos, banheiro, copa, cozi-
nha, quarto de empregada, águn
quente corrente, garagem, do
Edifício Embaixador, sito na
Av. Atlântica, 3.170. Informa-
ç6es com o Porteiro.

TAQÜIGKATlA íttARTl —
Sm Português e Inglês Pari.
oom. Jurid. e Dlplom. Aulas
individuais. Tel.: 47-1952.
PORTUGUÊS, INGLÊS E MA-
TEMÁTICA — Preparação In-
tensiva para exames e todos os
fins. Tel.: 56-3892. Copacabana.
ADMISSÃO especializado Pedro
H e Ginásios estaduais — Giná-
sio, Artigo 99, aulas diárias —
Mensalidades módicas — Infs.
47-7367. 75803 87
MATEMÁTICA — Ginásio e ci-
entífico — Professor com longa
prática. Tel.: 46-8374.
FÍSICA E MÃTEMr™Cie'ntifí-
co e vest., Eng." eletrônico, di-
plomado pelo ITA dá aulas in-
div. ou em pequeno grupo..
SEBASTIÃO, Tel.: 25-8112.
BAINHAS PARAGUAIAS —
Prof.» de S. Paulo ensina —
curso rápido — bordados em ca-
misa e vestidos J. K. Inédito no
Rio. Apenas poucos dias. D.
LENY. Tel. 47-9232. Das 9 às
12 hs. e das 14 às 18 hs.

71897 87
INGLÊS INTENS1SSIMO — Pro-
íessôres americanos. Rapidíssi-

¦ mos métodos audiovisuais. —
Curso Roosevelt, Sen. Dantas
117. grupo 935. Tel.: 52-9649 —
Também Alemão e Francês.
MANICURE — Pedicure em 10
aulas prontas por apenas 25 cru-
zeiros novos. Av. Copacabana,
945, ap. 401 — 36-7724.

BARATA RIBEIRO — Alugo
apartamento sala quarto kitnete
grande área fundos NCrS 250,00
taxas Tel.: 52-4571.
AP. — Quarto, sala separado
mobiliado, geladeira, banh. com-
pleto, coz. ed. 4 aps. por andar
c| garage. CrS 300 mil. — ....
32-7454.

ALUGA-SE mobiliado com ge-
ladeira e televisão excelente ap.
2 qts. e deps. na Rua Pereira
da Silva. Tels.: 31-3651 e 31-2580. LEOPOLDINA 30

VILA ISABEL 26

AV. ATLÂNTICA, 2.516|203,
alugo luxuosamente mob. com
telefone, ar cond., 2 livings, 2
qts., depend. Preço NCrS 730,00.
Visitar com porteiro SANTOS,
depois telef. 57-7150
AMPLO quarto a Sr. idôneo,
amb. fino, gelad. à dispo-
sição, fixo ou não, ou casal cias-
se tempor. P. 4 perto prata. T.
36-2102.
ALUGAM-SE apto. para tempo-
rada, mobiliados cj todos per-
tences, temos dezenas de 1, 2 ou
mais quartos. BASILIO & CIA.
Rua Barata Ribeiro, 87 sala 202
— Tel.: 37-1133.

ALUGO qto. peq. casa de fa-
niilia, banh. tanque, área, in-
dependente. A moça ou sra. tra-
balhando fora c/ direito a tele-
fone — 80 mil. Chamar ANA,
tel. 34-3954, das 13 às 18 hs.

CAXIAS — Aluga-se casa por
NCr$ 100,00, com 2 'quartos, sa-
la, coz. Tratar à Rua Bento
Cardoso 594. Brás de Pina. Tel.
30-3306.

ILHAS 34
ALUGO qto. em casa de íamt-
lia à moça ou sra. trabalhando
fora, c/ direito a telefone, 100
mil. 3 meses deposito. Chamar
ANA, tel. 34-3954, das 13 às 18- hs.

75810 26
ALUGA-SE apto. térreo, sala, 2
qtos. copa-coz. banh.'peq. quln-
tal — R. Dona Maria, 60, casa
14, apto. 101. Infs. 46-5898.

75888 26

GARAGEM — Aluga-se vaga.
Tratar diretamente com pro-
>^etário. Xavier Silveira, 83
*.p. 1002.
TEMPORADA — Alugamos vá-
rios aptos, de 1, 2 ou mais qtos.,
completamente mob. — Todos
na Zona Sul — Tratar telefone
37-8019, Imob. Beira Mar Ltda.,
Av. Copacabana, 583, s| 205-A.,

75881 8
TEMPORADA ou não — Preci-
samos aptos, de 1, 2 ou mais
qtos. — Do Leme ao Leblon —.
Tratar tel. 37-8019 — Imob. Bei-
ra Mar Ltda. — Av. Copacaba-
na. 583. s[ 205-A. 75882 8
ALUGAMOS apto. de qto. e sla.
sep. — Todo mob., inclusive ge-
ladeira, televisão e telefone, de
luxo — aluguel: 530 mil — Tra-
tar tel. 37-8019 — Imob. Beira
Mar Ltda., Av. Copacabana, 583,
Sj 205-A. 75879 8
TEMPORADA — NCrS 300,00,
ap. qt. e s| separados. Mobil e
c| gl. perto da praia. Tel.: ..
42-6296.
APARTAMENTO — Alugo óti-
mo, de frente, muito claro c|
ampla sala, 2 qtos., varanda,
qto. empregada, conversível etc.
380.00. Ver c| o porteiro JOÃO
o apto. 701 da Rua Siqueira
Campos, 164 e tratar 22-5952.
PRECISAMOS — aptos, para
temporada de julho a Um aten-
der clientes do interior e exte-
rior. Pagamos bem BASILIO &
CIA. Tel. 37-1133.
ALUGA-SE — Apt..de frente ç|
sala, quarto, banh. coz. e área
coberta. NCr$ 300,00, mais en-
cargos. Chaves c| porteiro Av.
N. Sra. Copacabana, 914, apt.
204, contrato li ano, Fiador.
POSTO 4 1|2 — Mobiliado c| iif.
geladeira, 3 qts., 2 s. conj. etc.
Rua Pompeu Loureiro 9, ap. 404.
Tratar no ap. 302.

JARDIM BOTÂNICO 14

ALUGA-SE apartamento de 3
quartos, salas e demais depen-
dências com vista para o Jar-
dim Botânico na Rua Barão Oli-
velra e Castro 77. chaves no n°
79 com sr. ANTÔNIO COELHO.
Tel.: 26-0420.

CENTRAL 29
MADUREIRA — Alugo ou ven-
do loja, Rua Dona Clara, 302.
Ver no local. Tratar: 22-3319 -•
GUIMARÃES.

ALUGA-SE apart. 206, Est. Den-
dê, 567, sala, 2 dormitórios, de-
pendências, quarto empregada,
garagem; Tels. 42-8307 ou 22-9441
— Dr. BRAGA.

ZONAS-VERANEIO 39

FÉRIAS FINANCIADAS em 10
prestações, 30 hotéis em S. Lou-
renço, Caxambu, Lambari, Cam-
buquira, Araxá, P. Caldas, Mi-
guel Pereira, Sosete — Lgo. Ca-
rioca, 5 — s/505. Tel. 22-3889.

MÁQUINAS DIVERSAS
MÁQUINAS DE LAVAR ROUPAS

Consertos, reformas e pinturas cm Máquinas de lavar, Gela-
deiras, Ar Condicionado e TV de todas as marcas e com TORBEN-
DIX. Serviços executados com garantia. Preços de peças tabelados.

ORÇAMENTOS GRÁTIS
R. Vise. Santa Isabel n? 10-B — Tel. 38-7403

15719 88

HIPOTECAS E DINH.
ATENÇÃO DINHEIRO — Ven-
deu sèu prédio, terreno ou apto.
a prazo? Tem prestações à rece-
ber? Compramos de 6 a 8 pres-
tações à vista 1 Tratar Av. Rio
Branco 39, 18.» and. s| 1.804 —
Trazer documentos.

DINHEIRO
A juros 12^ ano, dlsponho

quantias grandes para colocar
sôbre hipotecas, edifícios bem lo-
calizados, prazos 3 a 5 anos, com
correção monetária.

Tratar S. BOSELLI. CRECI —
C. 86. Praça Pio X n9 78. sala
807. Das 13 1/2 às 16 horas.

28254' 92

DINHEIRO — Preciso NCr$ ...
700,00 para continuar montagem
negócios — Pago juros no ato.
Dou refs. e garantia. Respostas
para portaria dste Jornal sob o
n? 75.801. ¦ 75801 92
COMPRO promissórias vincula-
das à venda de imóveis na GB
solução rápida. Av. Rio Branco
183 — s| 810 — Passos.

DE 3 A 10Õ
MILHÕES

Emprestamos sob hipoteca ou
retrovenda de imóveis. Solução
em 48 horas. Adiantamos para
certidões. As melhores taxas.
Trazer escritura. Av. 13 de Maio,
23 — 15." andar sala 1.516 —
Tel. 42-9138.

TELEFONES

LARANJEIRAS 16

ALUGA-SE apto., sla., 2 qtos., e
dep. Rua Gago Coutinho, 47 ap.
503. Ver cl ABRAÃO na Portaria.

41840 16

TELEFONE Não é mais Proble-
ma — Vendo linhas 27 — 47 —
36 — 37 — 56 — 57. Sylvio ou
Ivan: 31-3095, a partir de '09:00

h^ ¦

CETEL compro urgente dois te-
lefones sendo um comercial e
outro residencial à vista. Tratar
pelo tel.: 90-1448, qualquer dia.

3297 86

TELEFONE — NSo é Mala Pro-
blema — Compro e vendo Unhas
22 — 23 — 42 — 43 — 52 — 29
49 — 30—34 — 38. Sylvio ou
Ivan: 31-3095, a partir de 09:00
hs^
VENDO — Inscrição ano 1962 —
36/57 aceito oferta e compro —
Telefone instalado 36-3757. Inf.
32-8215 de 10 às 18h. JUANITA.

PROFESSORES
APRENDA tocar de ouvido, pia-
no e violão. O pianista CER-
QUEIRA do "Iate Club", ensi-
na no melhor estilo qualquer
ritmo (qualquer idade). Atende
a domicílio. Em suas festas con-
trate seu excelente conjunto.
Tels.: resi. 45-3123 e à noite
46-8100.

MATEMÁTICA — Prof. Militar
Falta de base. Aulas inclivi-
duais. Acompanhamento duran-
te o ano — Tel. 38-2520 — Gra-
jaú.
APRENDA A DIHIGIR~õm Volks
e Gordini 1967 Aulas diurnas e
noturnas. Vou a domicílio na
Zona Sul. Preparo documentos
«em cobrar taxa nem inscrição
Tratar: 57-7845, MAURÍCIO.
APRENDA a dirigir cm Volks,
apanha-se a domicílio. Zona Sul,
não cobro inscrição. facilita-se
documentos. Tel. 3(i-4355, das 8
às 17 horas. ALCIDES.
TAQUIGRAFIA — Método
Marti, atualizado e moderno
— 30 aulas, incluindo veloci-
dade, c diplomas. — Inf.:
46-8855.
VIOLÃO — Método fácil para
principiantes 4 aulas no mês, 20
cruzeiros novos só crianças e se-
nhoras. 36-7724. Av. Cop.,
945-401.
MATEMÁTICA — Ajude seu fi-
lho a vencer. Prof. militar eng.°
em 3 dias apenas revê toda «,
matéria no corrente ano. 37-1054.

FAÇA UM CURSO ME-
LHOR, PAGANDO MENOS
— Violão, Canto, Acordeon,
Piano, Guitarra, Baixo, Or-
ffão eletrônico, Piston, Ba-
teria, etc. Curso Prático e
Rápido por ouvido ou por
música. Infs. 37-3642 (Con-
servatório). Preparam-se ar-
tistas para RADIO e T. V.,
Conjuntos etc. Aulas tam-
bem à domicílio.

PORTUGUÊS — Atualiza-
ção pela N.N.G. — Reda-
ção, Ginásio. Inform.: Tele-
fone: 46-8855.

INGLÊS EM COPACABANA
Professores Americanos. Mui-

ta conversação, perca o medo
de falar inglês. Av. N. Sa. de
Copacabana, 731, 2.° andar. Tam-
bém no Leblon. Rua Ferreira 45,
ap. 202. 1529 87

ESTUDANTES
À VITÓRIA

Com o prof. Mário de Ordigny,
com prática em Paris, Londres,
Lisboa, antigo diretor na Europa,
Ginásio Admissão, Vestibular.
Com 2 ou 3 horas por semana
para todas as matérias, varia-
veis, ninguém fracassa e é mais
barato. Rua Alzira Brarídão, 128,
fundos, ap, 301, Tijuca.

23222 87

AULAS DE PIANO — Aprenda
pelo "piano preparado" e toque
na la. aula sem conhecer 1 nota.
Tel. (54-0319).  

THE BEST AMERICÃF
ENGLISH

Indiv. DAILY CONVERSATION
Engenheiros, Médicos Advoga-
dos, FELLOWSHIP, TRIPS.
47-4461. 2843 87

MODAS E BORDADOS 81

PARTICULAR '— Lindo casaco
de pele de primeira qualidade.
Marrom escuro, lustroso, cana-
dense e uma estola. Motivo via-
gem. Preço de ocasião. Barato.
— 37-7616.

COSTUREIRA — Precisa-se, só
se apresentar quem tiver prát.
alta costura. R. Domingos Fer-
reira, 1591402.

PERUCAS MINEIRAS pre-
ços de ocasião não compre
sua peruca, antes de me vi-
sitar facilito. Conceição. —
Rua Miguel Lentos, 53, casa
6, apto. 101.
VESTIDO DE NOIVA — Ven-
de-se de Zebellne bordado, ma-
nequim 42, 44. Tels. 57-0539 e
57-7852. 75890 81

PARA ANUNCI
NO

Correio da Manhã
BASTA TELEFONA
52-6156*
42-7592
42-8323

AD|
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^SkmmmmmWmW^-. DITAR O SEU ANÚNCIO^

VAMOS AO TEATRO
SUA ÚLTIMA OPORTUNIDADE PARA ASSISTIR

A CQMÉDIA MAIS EXPLOSIVA DO ANO!
'Oh 

que Delicia de Guerra'
Â PREÇOS POPULARES

Preso «nico: NCrí 2,50 — Sábados: NCrS 3,00
Hoje às 21,15 horas

no TEATRO GINÁSTICO — Reservas: 42-4521

Figueiredo Magalhães,
286 — Sobreloja Cine' Condor-Copa

0 FESTIVAL DA BESTEIRA
QUE ASSOLA 0 PAÍS

[jjlyj EEE
HOJE A8 22 lis.

Res.: 57-6651

Estudantes: 3.* a 6.»

NCr$2,00 "a exceçío e a regra""De Brecht a Stanlslaw Ponte——¦ '• Preta"
com Aldo de Maio, Camila Amado, Jaime Barcelos e

Milton Carneiro

4.° MÊS DE SUCESSO

* r\ V xTf^P^ Àw^^\^^^

TEATRO SANTA ROSA
Tel. 47-8641

R. Vise, Pirajá, 22. Ipanema"A Úlcera de Ouro"
Apresenta

Comédia musical de Hélio
Bloch. Dir.: Léo Jusl. Músicas
de Roberto Mcncscal, Oscar de
Castro Neves e Edino Krieger.
Elenco: Ari Fontoura, Augus-
to César, Cláudio Cavalcanti,
Edson Silva, Fablo Sabag, Fia-¦fio Mlgllacclo, Marlene Barros,
Rossana Ghessa. — Partlcip.

esp.: Marllia Pera,
HOJE, AS, 21,30 hs.

O GRUPO OPINIÃO Apresenta

A SAÍDA? ÚLTIMA SEMANA

ONDE FICA A SAÍDA?
(Estado Militarista)

de Antônio Carlos Fontoura, Armando Coita, Ferreira Gullar
com: Carlos Vereza, Echlo Reli, Guilherme Dlecken, Ivan
Cândido, Joto das Neves, Luiz Linhares e Thals Monlz

Portlnho — Direção: JOÃO DAS NEVES
Hoje: às 21,30 hs. - R. Siqueira Campos, 143 - Res.: 36-3497

3as., 4as., 5as. e doms., desconto para estudantes.

OFICINA SE DESPEDE DO RIO! ÚNICA
SEMANA POPULAR!

4.», 5.» e 6.» feira — NCrí 2,50 — Sáb. e Dom. — NCrf 3,00

5 ÚLTIMOS DIAS

M /-VI Mfe*Í&â i^B HffT^^W mmT- m»MM

QUATRO NUM QUARTO
TEATRO MAISON DE FRANCE — Ar Refrigerado

AMANHA às 21,15 horas — Res.: 52-3456
ESTREIA DIA 25 EM CURITIBA

"Você prefere um tiro, uma facada- ou um beliscão?!
Você responderá dia 19 no
Teatro Nacional de Comédia

DOIS PERDIDOS
NUMA NOITE SUJA
de PLÍNIO MARCOS
com FAUZI ARAP a NELSON XAVIER
TNC

Há

O meses
em cartaz,
em São
Paulo i

Estréia dia 19 — Imp. 18 anos — Reservas: 22-0367

Uma peça de Nelson Rodrigues nunca deixa ninguém Indi-
ferente. Esse é o grande impacto da temporada — (Van Ja/a
— C. Manhã)."OS SETE GAIINHOS"

de NELSON RODRIGUES
Apresentação do TEATRO POPULAR DA GUANABARA

no TEATRO MIGUEL LEMOS — R. Miguel Lemos, 51-H
Hoje às 21,30 hs. — Reservas: 56-1954

Estud?.: 3as, 4.as., Sas. e doms.: NCrS 3,00
, Proibido até 18 anos

VOLTA 5.a FEIRA ÀS 17 E 21H AO TEATRO MESBLA"0 HOMEM
DO PRINCIPIO

AO FIM"

Preços
Especiais

Para
Estudantes
Reservas:

42-4880
de MUIõr Fernandes

POR MOTIVO DE FORÇA MAIOR ÊSTE ESPETÁCULO
VOLTARA AO PALCO 5.» FEIRA

TEATRO SERRADOR — Tel.: 32-8531
Festival do Teatro de Comédia apresenta

LADY HILDA em"NEGRA MEOBEM' (Cherié Noirej
Trad.: MILLÔR FERNANDES

com: MARIA POMPEU — RAUL DA MATTA
Direção: Antônio De Cabo

Estréia 19 (Lotado Esgotada)
Ingressos à venda para dia 20 em diante

DIVERSOS 74

MANICURE A DOMICILIO —
Mão 1.700. Pé 2.600. Corte de
cabelo 300 mil. Massagem em
cabelo 400 mil. Eu tenho muita
prática. CARMEM. Tel. 37-2589.

SENHORAS IDOSAS —
Aceito em minha residência
para cuidar c| quarto e re-
feições. Sadias e todo cari-
nho. R. David Campista, 16
apto. 101. Tel.: 26-5485.

75871 74

LIMPEZA DE PELE (produtos)
— Químico especialista, deixando
o pais, vende fórmulas e ensina
fabricação de produtos profissio-
nais aprovados e já em uso no
ramo. Montenegro, 146-E, das 9
ás 12 horas.

NOGUEIRA INVESTIGA-
COES, particulares. Especia-
lizado em casos de adnlté-
rios. Guarda-se sigilo. Tel.
48-7155 — Quartas e quin-
tas. Das 9 ãs 12 e 14 às 16
horas. 3304 74

CASAMENTO
NO EXTERIOR 30 dias. Larga
experiência. Garantia de serie-
dade. Consultas grátis. 10 às 12.
16 às 19h. R. Assembléia, 93, s/
1504. 32-7080. Rio DR. LEITE

25663

C. V. DE INDÚSTRIAS E
CASAS COMERCIAIS 90

PASSA-SE uma escola cl 35 alu-
nos — Motivo doença diretora
— Base Cr$ 28.000.000 sendo CrS
10.000.000 à vista e o restante
em 3 prestações de CrS 6.000. —
Aluguel CrS 840.000 até setem-
bro e de outubro endiante CrS
1.700.000. Tratar de 2a. a 6a.-
feira ci sr. COSTA. Rua São Cie
mente, 459, das 8 às 17 horas.

MIDOB — Produtos para os ca
belos, a base de babosa, com
boa venda, vendo urgente, por
motivo de viagem, marca, iàr-
mulas, embalagens, aparelhos.
Montenegro, 146. Das 9 às 12h

Sucesso em 1845!
Sucesso-.iem 1854!
Sucesso em 1892!
Sucesso em 1920!
Sucesso em 1936!
Sucesso em 1940!
Sucesso em 1965!"0 NOVIÇO

EUS f»8»* M... J "u
« v (Am C5£
S» zK-Z Sg

tjtt

" nò Teatro DULCINA
ÚLTIMOS DIAS

Dia 22 no Teatro Municipal de Niterói

TEATRO DE BOLSO — Pça. General Osório

AURIMAU ROCHA apresenta

"DONA RAPOSA
E UMA BRASA"

peça PARA CRIANÇAS de JAYR PINHEIRO
com Wanda Critiskaya, Walter Soares, Rutb Steffens e Luiz

Carlos Valdez
Sábados às 16 hs. — Domingos ha 15,45 hs.

Reserve Já: 21-3122 — Ar Refrigerado . •

Q 
GRUPO OPINIÃO Apr.„p„

MEIA ATLOV
VOU VER

TEATRO
DE BOLSO
TEL. 27-3122

"oVOduvaldo Vianna F.°
Odete Lara.Susana Moraes
Maria Lúcia Dahl* Maria Regina
Hugo Carvana-Oduvaldo Vianna F.°
Dir. Musical: Robarto Nascimento «Dir. Geral: Armando Costa

Estréia boje às 21,30 hs. — Ingressos à venda

dfÜÒATEATRO UNIVERSITÁRIO CARIOCA
¦ apriimla a iilira musicada
1

MA°e°i>ulsifl
A REALIDADE BRASILEIRA

• EM MÚSICA-E VERSO
TEATRO REPVBLICA

Quartas a sábados às 21 hs.
Domingos às 18 e 21 hs.

Av. Gomis Freire. 474 A - Tel:2 2-0271

SALA CECÍLIA MEIRELES
TEMPORADA OFICIAL DE CONSERTOS DE 1967

PRÓXIMOS PROGRAMAS:
Dia 20 — às 21 hs.: Coral dn Universidade de Hamllne (EUA)

Entrada Franca
Dia 22 — ài 21 hs.: Recital do Violonista Eduardo Abreu
Dia 25 — às 21 hs.: 2t Concerto da série "Musica Moderna do

do Rrasil"
Dia 26 — às 21 hs.: Recital do pianista Jacques Klein.

Digressos à venda — Tel.: 22-6531

TEATRO RIVAL apresenta
a enxuterrima ROGÉRIA

(o mais famoso travesti do Brasil) em"VEM QUENTE,
QUE ESTOU FERVENDO'
Com as "mais badalativas bonecas" do Rio

num show divertido e, Invertido
De 3.» a sábado às 20 e 22h — Doms. às l«, às 20 e 22h

Reservas: Tel. 22-2721

6 MESES DE SUCESSO
5.000 pessoas, ]á viram e aplaudiram"CHAPÈUZINHO

VERMELHO"
Sábados às 17 hs. e domingas às 14,45 lis.
no TEATRO DE BOLSO (Pça. Gal. Osório

— Ipanema. Reserve Já; 27-3122
Censura Livro — Ar refrigerado.

A PENA

m

De Ariano HOJE às 21,30 hs.
Suassuna TEATRO JOVEM

Dlr. Musical: Genl Marcondes — Dlr. Geral: Luiz Mendonça

E A LEI
Bilhetes à venda — Reservas: 26-2569

TEATRO PRINCESA ISABEL apresenta
NORMAL BENGELL - Rosinha de valença

CHICO BATERA TRIO EM

o

ECOMUFEIO
Hoje às 21,30 hs. — Reservas: 37-3537

TEATRO COPACABANA «£ S""SABIÁ 67"
("ONDE CANTA 0 SABIÁ" de Gastão Tojeiro)

elenco (ordem alfabética): Antônio Pedro, Betty Faria. Emi-
liano Queiroz, Gracindo Júnior, Maria Gladys Martela Se-
vero, Modesto de Souza, Nestor Montemar. Norma Sucly,

Spina Suzy Arruda, Vlrtor Di Mello
HOJE, às 21,30 hs. — Traje Esporte — Censura Livre

70710



2.* Caderno CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 18 de maio de 1967
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'14,00
USO
1*M
15,00m
15,45
1S.S5
.16,00

TELEVISÃO
\IUS0 < 4) Uni Ounl Têi Programa In»lantli)

( 4) Desenhos Animados
( 4) Show da Cidade; (ProgramaJornalístico, Entrevista», Mu-¦leal)
( 4) Sessfio dai Duas. Filme:
( G) Jornal da Tarde
; ai Noticiai TV-Conunantal
í ti £?• P°r Élaa
( 6) Filme: Fúria
(13) Padrfio
( 8) filme: Nossa lida eom Ma-mgo i
(13) Abertura !
(13) Show Sem Limite: <VT)
i 5! WottfwTV-Conünentai
( 3) Carrossel: (Festival de Dese-nhos Animados, com e partlci-pacao de Waldir Mala, os Ve-»n Ihlnhos Bicudos e todo o gran-"' de elenco Excelsior. Prêmiosri • Brinquedos)•• l 4) Capitão ruraofio - Filme: Su-* m per-Homem

*! ( 6) Telecine" ( D) Close-Up
18,15 ( S) Filme:
18,30 ( 9) Filme: Dènla o Travesso
16,50 (13) Filme: Chuvisco
16,55 i 9t Noticias rv-Continental
1T.0O ( 6) Pullman Jr.

( 8) Vamos Aprender Inglês
17,25 (13) Filme: Patinho Duque
17,30 ( 8) Tio Tonka Colégio Show (In*tantll)
17.40 (13) Filme: National Kid
17,50 ( 8) Filme: Flipper
17,55 ( 8) Noticias TV-Contlnental
16,10 ( 8) Clube de Aventura: (infan-¦-> tll)

18,15 (13) Filme; Casey Jcses
18,25 ( 6) Filme: O Pequeno Lorde
18,30 ( 4) Filme: Os Três Patetas
18.45 ( I) Mlnl-Jornal: , (O lornal quedefende sem censura os direi-

tos da Mulher)
18,50 ( 8) Artigo 99

(13) Diário de Bolsa: (Ao Vivo)
J8,55 ( 6) Novela: A Ponte de Waterloo113) Filme: Jonny Quest
19,00 ( 1) Novela: O Grande Segredo

( 4). 004 — Longras:. (Comentários
Policiais)

19,05 ( 4) Quem é Quem?; (Programade Advlnhagoes)
10,15 ( 9) Dez no Nove -
19,15 ( 6) Novela: Meu Filho, Minha VI-da
19,30 (13) TV-Rio Noticias: (l.« EdicSo

ao Vivo)
10,35 ( 2) Novela: Redenção

( 4) Na Zona no Agrião: (Comen-tarlos esportivos com Joio
Saldanha)

19,45 ( 4) Jornal do Globo: (Informou-
vo)

( 9) Os Dois Mundos Oe Jacinto de
Thormes

19,55 ( 9) Heron Domingues com as No-
tlciá*

(13) Rio, Hit Parada; (Ao Vivo —
Palco)

10,00 ( 3) Barra-Llmpa: (Com Jos6 Mes-- slas)
( 8) Repórter; (Jornal)

10,05 (4) Novela: a Sombra de Rebeca
20,20 ( 6) Chico Anísio Show

30,30 (9)
30,35 (4)

31,00 ( 1)
3145 (13)
19,50 ( 6)
aus (6)

(3)21,30 i

(4)

31,58 ( 6)
(8)

22,00 ( 3)

(4)

33,10 ( 8).
22,15 ( 9)

(13)
22,20 ( 4)

(«)
22,30 (3)

(4)

(9)

22,40 ( 9)

22,55 ( 6)
23,00 (13)
23,30 (13)
00,00 ( 4)

(13)
00,55 ( V)

Em Busca da Verdade
Festival da Música Populari
(Musical. Produção de Cícero
de Carvalho • Haroldo Costa)
Novela: As Minas de Prata
fraca da Alegria: (VT)
Diário de um Repórter '
Novela: Paixão Proibida
Novalai o Morro dos Ventos
(Jlvantes
Novela: A Rainha Louca
Encontro eom a Bossa: (Com
Mary Latiria) . . ".
Jornal da Noite '
Jornal do Rio
Jornal Excelsior: (A mais pre-
mláda equipe da Jornalismo
da TV brasileira)
Jornal da Verdade;' (Informa-
tivo) ¦ *
Moca do Tempo
Esporte: (Com Avelino Dias)
Filme: O Barão'
Jbraim Sued Repórter; (jor-
nalisUco)
Novela: Caldeira do Diabo
Cinema' Excelsior •'
BessSo das Des; (FUme de lon-
ga-metragem)
Heron Domingues com as OI*
Umas
Mesas Redondas de Gilson
Amado
Rubens Amaral com GMI
ÍV-Rio Noticias, ultima gU-
ato: (Ao Vivo)
Esta Noite no Rios (Ao Vivo».
Jornal de Livre Empresa: (En-
trevlstas com altas peraonali-
dades)
Encerramento
Noticias iV-Continentol

CINEMA

CARTAZ DE HOJE

Cinelândia
CAPITÓLIO — (22-8788) — Aquele que

deva Morrer — (as 14 — 16,30 —19
a 21,30 horas)

IMPÉRIO — (22-9348) — A Desejada —
(ás 14 — 15,40 — 17,30 — 19 — 20.4C
e 22,20 horas)

ODEON — (22-1508) — A Verdade vem
do Alto — (às 14 — 16 — 18 — 20 a
22 horas)

PLAZA — (22-1097) — Sete contra To-
dos — (às 14 — 16 — 18. -Me»)
horas) <

PALÁCIO — (22-0838) — A Bíblia — (às
14,40 — 17,50 e 21 horas)

PATHÊ — (22-8795) — O Esplío do Cha-
péu Verde — (àa 12 — 14 - 18 — 18

20 e 22 horns)
REX — (22-8327) — Aa Horas de Amor

(às 15 — 17 — 19 e 31 horas)
RIVOLI — Nevada Smlth
VITORIA — (42-0C20) — Quem tem me-

do Virgínia Woolf? — (às 14 — 16,30
19 e 21,30 horas)

Centro
CINE-HOBA — (52-7707) — Atualidadss

Desenhos — Viagens e Comédias
(Desde 10 horas da manhaj. —

Aos domingos e feriados: — Festival
Juvenil

CINE-ARTE — (42-5853)—• (Museu da
Imagem e do Som)

CTNEAC.TRIANON — (43-8034) — Fes-
tival, um filme por dia:

FESTIVAL — (52-3838) -> Terra am
Transe

FLORIANO — (43-9074) — Crepúsculo
das Águias — (às 15 — 17,60 e 20,40
horas) .••¦•..

MARROCOS — (22-7979) — O Corintia-
no

rEESIDENTE — (42-7128) — 007 Contra
a Chantagem Atômica — (às 15 —
17,50 e 20,40 horas)

SAO JOSÉ — (43-0592) — O Amor tem
muitas Faces — O Agente Secreto
Matt Helm — (às 15,10 e 19 horas)

RIO BRANCO — (43-1639) — O Corin-
tiano

I

Catete
AZTECA — (43-6813) — O Esplío do

Chapéu Verde — (às 14 — 16 — 18' — 20 e 22 horas)
CONDOR-LAHGO DO MACHADO — ...

(45-7374) — Amante Infiel — (às 14— 16 — 18 — 30 e 22 horas)
POLITEAMA — (25-1143) — 007 Contra

a Chantagem Atômica — (às 15 —
17,50 a 20,40 horas)

SAO LUIZ — (25-7679) — Georgy, d Fel-
ticelra — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22 horas) /

Flamengo
kelly _ o Corintlano
BRUNI-FLAMENGO — Portugal do Meu

Amor
PAISSANDU — Um Italiano em Varsõ-

via — (dias úteis às 18 — 20 e 32 ho-
ras)— sábado, domingo e feriado
ás 14 — .16 — 18 - 20 e 22 horas)

Botafogo: ,- 
"!?..[ 

:)'&,'¦
BOTAFOGO — (26-2250) — Crepúsculo

das Águias — (às 17,30 e 20,20 horas)
HRUNI-BOTAFOGO — Os Diabos de

Spartivento
CORAL — (Praia de Botafogo) — Terra

em Transe — <às 14 -r 16 — 18 — 20
, e 22 horas)

SC ALA — (Prata de Botafogo) — Ju-
dith

GUANABARA — (26-9339) — O Agente
Secreto Matt Helm — (às 17 — 19 a
21 horas)

ópera — O Corintlano
VENEZA — (26-5843) — Um Homem...

Uma Mulher... (às 18 —18 — 20 e
22 horas) ,

COPACABANA — (57-6134) — O Mundo
Jovem — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22 horas)

FLORIDA — O Corintlano
PARIS-PALACE — Nevada Smlth
METRO-COPACABANA — (37-9868) -

Doutor Jivãgo — (às 14 — 17,30 e
31 horas)

BIAN — (36-8114) — Aquele que deve
Morrer — (ás 14 — 16,30 — 19 e 21,30
horas)

RIVIEra — (47-8900) — Irresistível Go*
tador

RICAMAR — (37-9932) — O Esplfio do
Chaoéu Verde — (às 14 — 16 — It

20 e 22 horas)
ROYAL — Implacável Colt de Gringo
ROXY — (36-6245) — Quem tem modo

de Virgínia Woolf? - (às 14 — 16,30
18 a 21,30 horas)

Jardim Botânico
JUSSARA — (26-6287) — Festival, ura

filme por dia: — O Preço da Ago*
ma

Ipanema e Leblon .
BRUNMPANEMA — O Corintlano
IPANEMA — (47-3808) -
LEBLON — (37-7805) — Quem tem mè-

do de Virgínia Woolf? — (às 14 -
16.30 — 19 * 21,30 horas)

MIRAMAR — (47-9881) — Aquele que
deve Morrer — (às 14 — 16,30 - 19
e 21,30 horas)

FAX — (27-6621) — O Esplío do Cha-
péu Verde - (às 14 — 16 - 18 -
20 o 22 horas)

PIRAJA — (47-2888) — Tarde demais
para Esquecer — Fantomas — (às
14,10 — 18 a 19,88 horas)

Lagoa
LAGOA DRIVE IN — (37-3589) — A

Volta do Pistoleiro - (às 20,30 • ..
22.30 horas)

Tijuca

Copacabana
ART-PALACIO COPACABANA — 

(57-2795) — A Enseada dos Desejos— (àa 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas*
ALASKA — Espíritos Indfimitos — (às

14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas)
ALVORADA — (27-2936) — U Silêncio
BRVNI-COPACABANA — Terra am

Transe — (às 14 — 16 — 18 — 20 e
22 horas )

CARUSO-COPACABANA — Judtth
CONDOR-COPACABANA — (57-76611 —

Sete contra Todos — (às 14 — 18 —
18 — 20 e 22 horas)

ART-PALACIO TIJUCA - (84.0196) -
O Corintlano — (às 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas)

AMÉRICA — (48-4819) — O Caçador de
Aventuras — (às 14 — 16,30 — 19 a
31.30 horas) ': -

BRITANIA — Nevada Smiih
BRUNI-8AENS PENA - O Silêncio
CARIOCA — (28-8178) — Aquele quedeve Morrer — (às 14 — 16,80 — 19

e 21,30 horas) .
MADRI — (48-1184) — Três em um'So-

fá — (às 19 a 31 horas)
METRO-TMUCA — (48 9970) _ O Es-

ptâo do Chapéu Veide — (às 14 —
18 — 18 — 20 e 22 horas)

OLINDA — (48-1032) — Sete contra Tn-
doa — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas)

RIO — Juditb.
SANTO AFONSO — O Mão de Ferro -

O Lado Alegre da Vida
TIJUCA _ (48-4518) — A Verdade vem

do Alto — (às 14,50 — 16,30 — 18.10
— 19,50 e 21,30)

Grajaú
BRUNI-GRAJAO — O Monstro da Cida*

de Submarina

São Cristóvão
FLUMINENSE — (28-1404) — 007 Contra

a Chantagem Atômica — (às 17.30
«b S0 horas)

NATAL — (48-1480) — Castelo Invenci-
vel — (às 17 — 19,10 e 31,20 horas)

Subúrbios
ART-PALACIO MÉIER — O Corintlano(às 14 — 18 — 18 — 20 e 22 ho*

ras)
ANCBIETA — O Prego de um Prazer
ALFA — (29-2815) — Nevada Smlth
BBUNI-MtlER — (29-1222) — Judith >
BRUNI-PIEDADE — O Corintlano
BRUNI-ENGENHO DB DENTRO — ....

(29-4136) — O Ladrfio de Damasco
—'Operação Conquista.

CABCADURA — (29-8250) — Três em
um Sofá — (às 14,50 — 17'— 18,10
e 21,20 horas)

CAIÇARAS — Operação Chantagem Ato-
mica — A Marca Rubra

CACHAMBI — O Grande Golpe dos Sete
Homens de Ouro — (às 19 e 31 ho-
ras)

CAMPO GRANDE — (CGN-826) — O Fl-
lho de César e Cleópatra

CENTRAL — (30-8632) —
COIMBRA — (Ricardo de Albuquerque)

Dinheiro Maldito
COLISEU — (29-8753) — Galt A Copa do

Mundo de 1966 — (às 14 — 16 - 18
20 e 22 horas)

HERMIDA — (Bangu) — Viagem ao
Mundo dos Prazeres

IMPERATOR — (Méier) — Aquele que
deve Morrer— (às 14 "O — 17 — ..
19,10 a 21,20 horas)

BAJA — (29-8330) — 007 Contra a
Chantagem Atômica -s (às 17,30 «
20 horas)

LEOPOLDINA — (Penha) — Os Reis do
Far-Weit — (às 18,10 e 19 horas)

MADUREIRA — (26-8733) _ Rio. Ve-
rfio a Amor — (às 17 — 19 e 21 ho-
ras)

MARAJÓ — (Freguesia) — Um Amor da
Vizinho — (às 17 e 20 horas) , .

MASCOTE — (29-0411) — Sete contra
Todos — (às 14 — 16 — 18 — 20 e' 22 horas)

MATILDE. — (Bangu) — O Corintlano
MAUA — (30-5056) — O Espião do Cha-

péu Verdo — (às 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas)

MARABÁ — (29-8038)' —
MELLO — (Penha Circular) — Enseada

Vi dos Desejos
MAÇA BONITA — (Padre Miguel) - O

Grande Golpe dos Sete Homens de
Ouro — (às ir — 19 e 21 horas)

PALÁCIO SANTA CRUZ — A MansSo
do homem'sem Alma

PALÁCIO CAMPO GRANDE — Senhor
dos Navegantes

PALÁCIO VITORIA — (48-1971) — Se-
te Mulheres — O Marca.de um Erro

PARAÍSO — (30-1060) — Os Diabos de
Spartivento

PARA-TODOS — (29-5191) — O Espião
do Chapéu Verde — (às 14 — 16 —
18 — 20 a 22 horas)

PENHA — (30-1121) — Tempo de Mor-1 rer — Cidade de Bárbaro
PILAR — (Pilares) — La Rusura
RAMOS — (30-1094) —

REALENGO — Crime de Amor
REGÊNCIA — O Corintlano .
REIS — (Anchieta) — Agüenta a Mão-'
IUO-PALACE — O Corintlano
RIACHUELO — (49-3322) — Esta Horta

encarnarei em teu Cadáver
RIDAN — (Abolição) — Esta noite «a*

cornarei em teu Cadáver' * -
ROSÁRIO - (30-1889) — Enteada dos

Desejos
SANTA ALICE — (38-9889) — Georgy,- a Feiticeira — (às 15 —17 — 18 e 21i

horas) ..'..vn
SANTA CECÍLIA — (30-1823) —
SANTA HELENA — (30-2666) —
SAO FRANCISCO — Viva Zapata
SAO PEDRO — (30-4181) — O Corin-

tiano
TODOS OS SANTOS — (48-0300) — Esta

noite encarnarei em teu Cadáver ,
TRINDADE — <48-3838) — Farsa Trági*

ca — Jerry Cortou o agente Secreto
VAZ LOBO — (29-8198) — O Senhor

Doutor — (as 17,80 e 30 horas) -
VISTA ALEGRE -t Johnny Quitar —

Orgia da Morte
VITORIA — (BNG-895) — O Agente se-,

creto Matt Helm - (às 15 — 17-?
19 e 31 horas) 'S-'

Ilha do Governador
ITAMAR — um grito de Revolta — O

Túmulo Sinistro
Mississrpi — Spartacus • os Das Gla«

diadores — (às 15 — 17 — 18 è St
horas) '__ \

tnr.
Niterói t
CENTRAL — Três em um Sofá — (àa-.,

13,20 - 18,30 — 17,40 - 18,60 e 2*
horas) "-**•

ICARAI — Dois contra o Oeste — (às 1»
• ti koraa) ,« .*

ÉDEN -007 Contra a Chantagem Atft.
mica — (às 17,30 e 20,10 horas) ,ODEON — O Senhor dos Navegantes •»
(às 14 - 16 — 18 - 20 e M horas) i

SAO BENTO — O Corintlano . J
SAO JORGE ,.:, .
Caxias r -:'
CAXIAS - A Desejada mj. i
CENTRAL — Todas as mulheres -*>

Mundo •,--»;•'
GLORIA — Minha Esposa é um Sucesso
PAZ — Como Roubar um Milhão de DA*

lares — (às 18,30 — 18 • 30» ho-
ras)' ,",-'.1

SANTA ROSA — (Duque de Caxias)—.
O Filho de César a Cleópatra :

SANTO ANTÔNIO \'^J

Petrópolis ¦'¦.
capitólio — (2636) — Investida dé

Bárbaros — (às 15,50 — 17,40 — 19,»
e 21,20 horas) "

D. PEDRO — (3400) — Três horas paraMatar ^ (às 15 — 19,20 • 31,30 ho-ras) •'.',
ESPERANTO — Terra em Transe '
PETRÓPOLIS — Dois contra o Oeste tm

(às 15,30 — 17,80 — 19,30 e 21,30 ho-ras) |

Estado do Rio
SANTA ROSA — (Nova Iguaçu) —Oi

Cavaleiros da Távola Redonda 7^SAo JOÃO — (São João de Meritl) —
O Corintlano

VITORIA — (São Matheus) < ^

¦pa

TERNOS USADOS
Compro a Domicílio

Calças, camisas, sapatos
erc. Pago melhor que qual-
quer outro.

THIF0NE 22-5568
3608}

MADAME GLÓRIA
-MODAS

Confecções sob medidas parasenhoras e meninas. Todos os
tipos. Tel. 57-9647. 15703

MALAS VaHAS 
*

Consertam-se qualquer tipo da -
malas, pastas, jòlsas e fechadu-
ras na Mala Guanabara, R. do
Larradlo, 146/ Tel. 42-3834.
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LAVA-SE TAPETE
CO RTINAS

FICAM NOVOS
( VSV -Jíf LIO-

1 ,\\ Aí,INS I < DNSlülOS

•SUCESSO "MEIA"

VOLTA" PREJUDICA
AUDIÊNCIA NOVELAS.
EXIJO PROVIDÊNCIAS,
ass.) ÍNDIO

Mude seu horário
• .ass.) Opinião

ESTRÉIA HOJE AS 21,30 Hs.

O GRUPO .OPINIÃOapresenta,
JVIEIA ATLOVvVOÜVÈR

Se Oawãlãb Vianna Filho. . _
•tíoffl ÓOÊTELARAVSUSANÁ MORAES

MARIA LOCIA DAHU.JnARIA
REGINÂ'*HÜ(SÔ CARVANA-ODU*
VALDO VIANNA FILHO.;,--

••BireçS» 
•**•> • ROBERTO NASCÚENTO'-

Dintiotinl • ARMANDO COSTA. 
'

•TEATRO DE BOLSO
TEL. 27:3122.

ww HOJE .8.30 E 1O30 HS.

0 MAIOR CÔMICO DA AMÉRICA DO SUL ESTA füENDO
RIRTODD D RIO COM 0 SEU NOVO FILME/

AC \l! \V \

LAVAM-SF.
TAPETES

t

CORTINAS

Fone: 25-6478
ADÃO PINHEIRO;

________^______ ¦À%9^ M\ AMARAL I n^^KZoa HscaiB&l
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CASAMENTO
No EXTERIOR e religioso. Di-

vôreios. Escr. Advocacia. Prof.
CARPENTER. 4241282, S às 11,
13 às 17 hs. Av. 13 de Maio
23, pr. 1813. 2864

cine
LAGOA
-DRZVSZNT
27-3389

A VOLTA DO
PISTOLEIRO

IMPRÓPRIO ATÉ 14 ANOS

* AMANHÃ: ÚLTIMO DJA *

sc ATiÂli caruso
LIVIO BRUNI

C^íMOl Dl BONFIM 30?
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VOCÊ PRECKA CONHECiR JUDITH
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PARIS ESTA EM CHAMAS?

PILOGENIO O JOÃO SAO BENTO
JOÃO MfcRITI NI imiterqiSAOJOAO MfcR

LIVIO BRUNI
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Aniversários
Fêz anos ontem a arta.

Maria Neler Gonçalves.
Faz anos hoje o acadêmico

de Medicina Leopoldino Vicei-,.
te Nepomuceno Rodrigues
Guerra, filho do médico Leo-
poldino Guerra e da sra. Li-
zette Rodrigues Guerra.

O casal José Francisco
Barbosa — Edy. Maria da Silva
festejou domingo, o primeiro
aniversário de casamento.

Fêz anos. o ir. Norberto
de Si, comerciante nesta praga.

Fêz anos ontem, a sra ¦
Myrlan Tavares,-esposa do co-
mandante Jorge Henrique Ta-
vares, do lóide Brasileiro.

O casal deputado Michel
Salim Saad ¦— Marli Nojjuelra
Saad festejou-em Niterói o'«.°
aniversário de seu filho, Mi-
chel Saad júnior.

Fêz anos ontem o ten.-
cei. Justino Vieira,' membro do-
curso de'especialização de Eco-
nomla Bodoviárla do DNER.

O casal ten. Nelson do
Nascimento —' 'prof.»' Yolanda
Lucas do Nascimento, residente
em Juiz de Fora, está come-
morando o aniversário de seu
filho, Antônio Flivlo.

Emerson, Marivaldo e Achcar — êste o único carioca entre paulistas

Vês: prêmios foram para SP
O fórmula Vê foi ao AIR domingo e mostrou suas• Imensas possibilidades. É de fato o esporte das grandesmultidões pela emoção que proporciona através da igual-

dade de potência das máquinas e mesmo peso, excluido
o piloto. O que o público quer são os "pegas" e isso ha-
verá, quando o número de carros atingir o limite máximo... permitido (20) pelo Regulamento.

Domingo alinharam 16 veículos, distribuídos em duas
baterias, divisão adotada tendo em vista que alguns car-
ros ainda estavam sendo preparados (um deles chegou
direto da rua para a pista). Dessa maneira, a última ba-teria íoi constituída pelos carros que ainda estavam em-.-. preparação.

As duas provas foram fundidas na contagem de pon-tos, resultando a soma global que apontou o vencedor.
Mais uma vez a supremacia foi dos paulistas, embora1 tenham alinhado menor número de máquinas. Prevale-ceu, mais uma vez, a experiência de alguns, sobretudo

do grupo Fitipaldi, que além de fabricante das máquinas
tem pilotos como Emerson, José Carlos Pacce e Marivaldo
Fernandes. Ganharam com mérito.

Em grupos de oito, os carros corriam distanciados,perdidos na imensa pista do AIR, que mede 3.360 m. Aip-¦j da assim houve pegas, sobretudo na 2fl bateria entre os-carros de Marivaldo Fernandes, n.o 45, e José Carlos Pac-ce, n.° 2. Na primeira metade da prova, os dois trocaram
de posição nada menos de 4 vezes, provocando a maior ¦»
emoção. Paralelamente, a disputa exigia o máximo do pi-loto Emerson Fitipaldi que ia comandando o pelotão. Cia-
ro, Fitipaldi não queria perder a posição e a luta na re-
taguarda dele exigia muito esforço para manter-se à fren-te. E manteve-se. A luta persistiu até o momento 'em 

quePacce com as costas queimadas pelo sol, em virtude doatrito com o encosto, teve agravada a sua situação. Pas-sou a dirigir afastado do encosto e deixou de lutar pas-sando Marivaldo definitivamente para a segunda posição.Pacce foi substituído. Quando o carro 2 voltou à pista nãomais conseguiu o 3° lugar. Êste coube ao carioca Ricardo
Achcar, com a máquina 100.

A escuderia do carro n.° 3, Já-Já, que íoi pilotado porVivaldi Neto, acidentado na ífi bateria com ferimentos ie-ves na face, apresentou reclamação contra o carro vence-dor — 7, Emerson Fitipaldi. Quando a máquina estava
para ser aberta, verificou-se que a ficha não estava assi-

. nada. A reclamação foi anulada c a importância, devol-
Vida. Contudo, como a máquina já estava na oficina Al-bino — Jardim Botânico, Wilson Fitipaldi fez questão dcabri-la voluntariamente. Não havia irregularidade.

>, Examinando os carros da escuderia, no AIR, vi o cs--merado tratamento que lhes dá o jovem e já veterano
piloto. Todos os seus conhecimentos de pista foram trans-
portados para os carros. Até os aros das rodas são cro-mados. As cores são vivas e bonitas. O mais importante

, e que foi adaptado para corrigir a "altura do solo", que. deveria variar de acordo com o peso do piloto. Fitipaldi- introduziu um dispositivo que regula a altura, mantendo-ano ponto conveniente. Isso é da maior importância. Leve

ou pesado o piloto, o veículo terá sempre a mesma dis-
tància do solo, correndo nas condições ideais.

Todos os pilotos cariocas, ou quase todos, estavam na
pista assitindo à corrida. Norman Casari, que ia correr pelaRodasa, não concluiu os entendimentos com á firma. O
carro foi pilotado por outro. Outra firma que se apre-
sentou em grande estilo íoi a Diauto, com uma equipe
bem formada, orientada e deixando excelente impressão.
Antigos pilotos, como Pinheiro Pires, examinavam os veí-
culos cuidadosamente. Alguns deles voltarão a correr
nos Vês.

Amadeu Girão, diretor de Corridas, distribuiu ontem
os seguintes resultados oficiais: s

TORNEIO DE FÓRMULA VÊ
Resultado da ifl Bateria:

l.o) N.o 7 — Emerson Fitipaldi, SP, 30 vol., 12 pontos.2.0) N.o 2 — José Carlos Pacce, SP, 30 vol., 9 pontos.3.o) N.o 45 — Marivaldo Fernandes, SP, 30 vol., 7 pontos.4.o) N.o 100 — Ricardo Achcar, GB, 29 vol., 5 pontos.5.o) N.o 6 — Amaury Mesquita, GB, 29 vol., 3 pontos.6.o) N.o 111 — Mauricio Chulan, GB, 28 vol., 2 pontos.7.0) N.o 37 — Antônio P. Souza, RJ, 27 vol., 1 ponto.
Não completaram 2/3 da prova, não vse classificando:N.o 3 — Vivaldi Neto — parou na 13.a volta por mo-tivo de acidente — escape de marcha.
N.o 52 — Jorge Itan de Oliveira, parou na 2.» volta— vazamento de óleo.
N.o 12 — Antônio Porto Filho — piloto oficial daFabrica Aranse — parou na 4.* volta — quebra da ala-vanca dc câmbio.
Tempo total da prova: 54min44s3/10.
Melhor volta: Imin48s3/10 — carro 7.
2fl Bateria:

l.o) 7 — Emerson Fitipaldi, 30 voltas, 12 pontos.2.o) 45 — Marivaldo Fernandes, 30 voltas, 9 pontos.30) 100 — Ricardo Achcar, 29 voltas, 7 pontos.4.0) 2 — José Carlos Pacce, 29 voltas. 5 pontos.o.0) 6 — Amaury Mesquita, 29 voltas, 3 pontos.6.o) 37 — Antônio P. Souza, 27 voltas, 2 pontos.7.0) 52 — Jorge Itan do Oliveira, 23 voltas, 1 ponto.Tempo total da prova:
Melhor volta: Imin48s9/10 — carro 7.

RESULTADO FINAL
l.o) 7 — Emerson Fitipaldi, 12 pontos; ifl Bateria. 12pontos; Zfl Bat. — Total 24 pontos; 2.°) 45 — MariValdoFernandes, 7 pontos; Ifl Bat., 9 pontos; 2fl Bat. — Total16 pontos; 3.0) 2 — José Carlos Pacce, 9 pontos: l.a Bat5 pontos; 2.» Bat. - Total 14 pontos; 4.<>) 100 - RicardoAchcar, 5 pontos; l.a Bat. 7 pontos; 2fl Bat. — Total 12pontos; 5.0) 6 — Amaury Mesquita, 3 pontos;- l.a Bat. 3pontos; 2.» Bat. - Total 6 pontos; éfl) 37 - Antônio F.Souza 1 ponto; l.a Bat. 2 pontos; 2fl Bat. - Total 3 pontos;7.0) lll _ Maurício Chulan, 2 pontos; l.a Bat. não se cias-

£ T«7 T0tial 2 4pontos: 8'0) M - Jor«e Itàn, nãose classificou; 1 ponto — Total 1 ponto.

Abílio e Cecília
venceram no Méier

*

_ Com o Volkswagen 37, Abílio Dias Pereira e CcciliaMaia venceram domingo, a Grande Gincana Aulomobi-lística, do Méier, em comemoração ao aniversário da XIIR.A., que teve um dos maiores públicos registrados emcompetições dessa natureza. ,
Participaram da prova 21 carros, percorrendo as se-

guintes ruas: Santa Fé, Lucidio Lago, Frederico Méier. Ca-rolina Méier, Castro Alves, Aristides Caire e Santa Fé.

OBSTÁCULOS
1." — partida "Le Mans";
2.° — os concorrentes phlavam dentro de sacos dan-

do uma volta ao redor do carro.
3.» _ o piloto tomava um refresco, enquanto a acom-

panhante cantava;
4.o — a acompanhante colocava a linha na agulha e"pregava" um botão.
5.° — o piloto fazia um "S", passando por entre três

tocos.
6.° — a acompanhante pegava com a boca uma maçã

suspensa. ,
7." — os concorrentes separavam um baralho em naí-

pes.
8.o — o piloto quebrava uma moringa, com os olhos

vendados.
CLASSIFICAÇÃO

Ifl lugar — Carro 37 — Volkswagem — 3in38s.
Abilio Dias Pereira — Cecília Maia

2.° lugar — Carro 62 — Volkswagem — 3m39s.

R. C. BONFIM

Luiz Hélio da Silva — Lúcia Helena Mar-tins Felipe
3,o lugar — Carro 7 — Volkswagem — 3m83s.João Alfredo de Moura — Carolina Hof-man
4.o lugar — Carro 222 — Simca Esplanada — 3m58s.Sérgio Alfonso — Maria Inês.o.o lugar — Carro 22 _ Volkswagen — 4mls; .

Marco Aurélio da Silva — Elizabeth Pro-^venzano
6.o lugar — Carro 26 — Volkswagen — 4m7s

José Fernando Moura — Evonete Costa7." lugar - Carro 17 — Volkswagen _ 4ml8s.
Ottoni Freire Corrêa — Tereza CristinaMagalhães
Carro 32 — Volkswagen — 4m20s.
Carlos Alberto — Emília Roberi
Carro 59 — Volkswagen — 4m33s.
Alípio Ferreira — Zilda Provenzano
Carro 27 — Gordini — 4m34s.
Jorge Augusto Ramos — Vera Lúcia dojSantos Braga.

8.o lugar

9.o lugar

IO.0 lugar

PRÊMIOS

O Administrador Regional do Méier, Vilmar Palis, en-tregou ao vencedor uma rica taça e 1 volante esportivo;ao 2." colocado coube uma taça e 1 buzina sonora; e o3°, recebeu uma taça e 1 jogo de capa de napa.

ÚTs

CROMAGEM
E DE.SEU INTERESSE

VOLKSWAGEN

f.Pelo 

novo. ilstema americano, garantido 2 anos por
escrito, executados em 46 horas. Apanhamos — Desmontamos

y,-i. Cortsertamos — Colocamos - Orçamento grátis - Preços

!>tim 
'eanpetídor,

Si? T«b.:. 80*276 - 22-5951 - 36-7624
Cetal PBX 91-2010

VOLKSWAGEN'— Compro e pa-
go hoje em dinheiro. Vejo em
sua residência sem aborrece-lo.
Tel. 38-3891.
VOLKS 62 — Cór pérola, rádio,
capa de napa. 3.400 á vista. sta.
Clara, 148, casa 3. Tel. 57-719S.

75878 64
VOLKSWAGEN 1966, um só do-
no, estado de novo, preço 6.000,00
— Senador Vergueiro 92 — Ga.
raec.

VOLKSWAGEN — Compro
mesmo precisando de con-
sertos, vou a domicilio e pa-
go imediatamente, à dinhei-
ro, c só telef. 29-1738. —
IVAN.

Inquilina
despejada
leva a casa

Antônio Lourenço do Rio,-
proprietário do prédio da
Rua Guaycurus, n.° 64, Rio
Comprido, apresentou, on-
tem, queixa-crime à 8." De-
legada Distrital contra a
ocupante do imóvel, Maria
José de Oliveira, alegando
que a mesma se apropriou
de telhas e madeiras de um
quarto da casa, depois de
destrui-lo, levando o pro-duto do íurto para local igno-
rado. Diz ainda o queixoso
que a acusada agiu com o
concurso de. terceiros e como
está sendo despejada, admite
que novos atentados ao seu
patrimônio poderão vir a ser
praticados. O furto é avalia-
do em NCrí 100,00.

O proprietário do imóvel
fundamentou sua queixa nos
artigos 4.9 o 6.° do Código de
Processo Penal e 1S5 do Có-
digo Penal, pedindo, a iden-
tificação datiloscópica da
acusada e sua intimaçãc, pe-
la Policia, para a devida apu-
ração da queixa.

AERO WILLYS

AERO-W1LLYS — Compro e pa-
go hoje em dinheiro, vejo em
sua residência, sem aborrecê-lo.
Tel. 38-3891.
AERO WILLYS — Compro
mesmo precisando de con-
sertos, vou a domicílio e pa-
go imediatamente a dinheiro,
é só tel.: 29-1738. IVAN.

CHEVROLET

VENDE-SE um Chevrolet ano,
1959. Tratar H, ArUiur Bernar-
des 34, apt. 202. Catete.

71872 61

DAUPHINE

DAUPHINE 63 novo — Vende-
se. Rua Miguel Lemos, 51, loja
G. Telef.: 56-2368. Sr. Brito.
DAUPHINE — Compro,
mesmo precisando de con-
sertos, vou a domicílio c pa-
ro imediatamente a dinheiro,
é só telefonar 29-1738. —
IVAN.

DKW-VEMAG

DKW, Rural, Gordini, Sim-
ca, compro, mesmo preci-sando de consertos vou a do-
mioílio e pago à vista, é só
tel.; 29-1738. IVAN.
DKW-VEMAG - NOVOS OU
USADOS - Antes de rom-
prar ou trocar é de seu
interesse visitar a GÁVEA
S/A — Rua São Clemente,
91 - Tel.: 46-1414 -
QUE TROCA E FINANCIA.

29557 64

KOMBI

KOMBI — Oferece-se com mo-
torlsta para quaisquer serviços,
colégio, passeio, entregas e trans-
porte etc. Tel. 42-0308, ANTô-
NIO.
KOMBI — Compro, mesmo
precisando de consertos, vou
a domicilio e pago imediata-
mente a dinheiro — só tele-
fonar 29-1738. IVAN.

OLDSMOBILE

OLDSMOBILE 59 — Doe. Em-
baixada — R. Bolivar 147 apto.
101 — Ver garagem — 36-1873.
Dr. Machado — 6.000,00 à vista.

DIVERSOS

COMPRO
SIMCA CARROS
SIMCA — Compro e pago hoje
em dinheiro. Vejo em sua resi-
dência, gem oborrecè-lo. Tel.
38-3891.

Vejo em sua casa e sem
aborrecê-lo. Pago hoje em
dinheiro. Tel: 38-3891.

18818 64

GERICO
i .*• -*

Moradores da Ilha clamam contra feira-livre
As famílias residentes à Rua Sargen-

to João Lopes, Ilha do Governador, fa-
zem, mais uma vez, um apelo ao diretor
da Divlsáo de Abastecimento, da Secre-
tarla de Economia, sr. Maurício Ribeiro
Nascimento, que mude a feira dos do-
mingos daquela rua, fazendo-a voltar pa-
ra o seu local de origem — Rua Com-
bu, no çacuia.

A feira da Rua Sargento João Lopes
ji é caso de polícia, .dada a proliferação
das barracas dè peixe e carne de porco,
comércio clandestino e nocivo à saúde
do povo. 0$ fiscais da feira têm .instru-
ções para examinar apenas o comércio
legalmente estabelecido. O resto è terra
de ninguérn, onde os políticos agem à
vontade.

A esperança dos moradores da Rua
Sargento João Lopes era a Delegacia de
Crimes Contra a Saúde Pública, cujo ti-
tular, dr. Caetano Maiolino, inspira
confiança devido ao seu passado de au-
torldade fora de'qualquer suspeita. Mas
infelizmetne o dr. Mayolino esqueceu o
peixe e a. carne de porco clandestinos
das feiras. 'Ao sr. Maurício Nascimento,
responsável direto pela- situação, não
adianta reclamar, pois tudo indica queo homem tema desagradai; políticos quecontrolam a área da feira no Estado,
Mas mesmo assim aqui vai o apelo dos
moradores sacrificados.

Tudo isso é uma vergonha. As fami-
lias residentes na Rua Sargento João
Lopes já não agüentam mais o mau chel-
ro e a onda de moscas trazidas pela fet-
ra dos domingos. Tal situação não tem
mais sentido na época atual. O povo
paga impostos para ter garantia que ao
Estado cumpre lhe dar. A feira local fere
e contraria todes os. dispositivos esta- I
duais referentes à saúde pública. O ad-
ministrador regional, demissionário, sr.Alberto Câmara, estava tentando dar

uma solução ao problema, mas náp se
curvou às imposições de políticos ef de-
centemente, pediu 6ua exoneração* em
caráter irrevogável. Ppbre País, pobre
Estado, onde os homens honestos;." são
obrlgadcs a fugir da política para., não
se contaminarem. , . , Is

Domingo, Dia das**Máes>o barriquei-
ro das flores vendeu uma dúzia de pai-
mas por NCr$ 6,00, uma rosa porv...
NCr$ 1,00. Na semana passada, um ca-
minhão de feirante estacionado à porta
de um colégio, na Rua. Sargento João
Lopes, na mesma feira dominical,' des-
ceu a ladeira sozinho e por pouco.nãomata crianças, escoteiros e outras pes- -
soas que ali se encontravam. Quebroualgumas barracas e.tudo ficou por Isso
mesmo. O feirante, certo da impurçida-
de, nem engrenara ó seu caminhão,

A Rua Sargento João Lopes, que- liga
o Guarabu ao Caçula, é via importante
da Ilha e faixa tipicamente residencial.-
Possui cinema, colégio e considerável
densidade populacional. É paralela, ,i Es.'
trada do Galeão e merece maior eten-
çâo das autoridades. Peixeiros e, por-
quelros deviam ficar, segundo os mora-
dores, & porta do diretor da Divisão de
Abastecimento, da Secretaria de Econo-
mia, ''para êle ver o que é bom"..A*'do.
nas de casa da Rua Sargento JOáifLo-
pes renovam o seu apelo ao sr. Maurício
Nascimento, antes que façam um ah*ilxo-
assinado, ao governador, denunciando
todas as Irregularidades, Ao Gerico, exl-
biram várias provas. Dizem que'"lugarde feira não é defronte a casas residen-
ciais, mas em local mnls afastado, onde
ninguém seja prejudicado". Denunciam
ainda que entre os vendedores clandes-
tines há funcionários da própria Sijcre-
tarla de Economia. Sabem-lhes os no-
mes e afirmam que o sr. Mauricio Nas-
cimento não ignora o fato.

...E o Gerico agradece
Do dr. Nelson Corrêa Monteiro, tt-

tular da VI Região Administrativa, re-
cebemos:"Em atenção ao artigo publicado no
CORREIO DA MANHA de 29-3-67, infor-
mo a V. S.« que, segundo declaração du
sr. chefe do 3-3-LU, por ocasião das úl-
tlmas chuvas os trabalhadores que faziam
a limpeza das praias foram requisitados
para auxiliar o Departamento de Limpeza
urbana, na remoção da terra dos logra-
douros da Região.

Esclareço, entretanto, que presente-
mente o DLU está providenciando a lim-

peza dos logradouros da VI-RA. Quanto& limpeza das praias, tem sido feita .dià-'
riamente, por servidores do 3-3-LU.

Informo ainda que a turma de emer-
gência do DLU está executando a ca-
pina da Praça N. S.' Auxiliadora, bem
como a limpeza da área ocupada 'pelo
Estádio de Remo. Agradecendo a .cola-
boração prestada, subscrevo-me,"

Pela atenção o muito obrigado do]
Gerico. I

Pedem pavimentação da rua 'I
A Rua Dr. Welschenk, na Penha, es-

ti precisando dè*uma visita urgente das
autoridades administrativas locais, Tra-
ta-se de via pública onde se localiza o
anexo do Hospital Getúlio Vargas. Toda-
via, contínua essa artéria sem qualquertipo de pavimentação. Por esse motivo,
durante o tempo firme há um poeirão
ali a perturbar moradores e transeuntes,
Quando chove é o lamaçal que perturba
a vida de todos. Como se trata de via
pública de topografia acidentada, isto é,
em forte aclive, por ocasião das chuvas

nem mesmo Jipe com tração nas quatro 1
rodas consegue vencer a ladeira. Con-
targm ao Gerico os moradores dali quedesde longa data vêm recebendo promes-sas de que aquela via pública será calçada,
mas tudo não tem passado de promessas,-motivo pelo qual pediram ao Gerico quelevasse um apelo deles ao governador do
Estado para que determine pessoalmente j
providências no sentido de proceder-se jao calçamento, mesmo que de paralelepi-1
pedos, daquela via pública. •" ~ 

f
Exploração desenfreada em Botafogo

Do leitor Hostilio Alves de Oliveira,
recebemos: "Gerico, corajoso patrício:
Meus parabéns pela brilhante e corajosa
defesa da nossa cidade e seu povo, queestá vivendo seus momentos de frustração
diante das calamidades que nos têm açoi-
tado de uns anos para cá. Já não bastava
a falta de compreensão, de amor, de hu-
manidade, de solidariedade humana, vem
agora a falta de escrúpulo, as campanhas
de"-vinganças, atormentando a nossa gen-te que já não sabe o que fazer para ar-
ranjar dinheiro para sustentar seus la-
res e educar seus filhos. A razão destas
linhas: Morava eu na R. Marquês de
Abrantes, quase desembocando na Praia
do Botafogo. Mudei-me para um poucomais adiante, isto é, para a Praia, per-tinho da Rua São Clemente. Isso há três
meses.. Estou pasmado, meu amigo, com
o abandono das autoridades da fiscaliza-
ção, da policia e quejandas para com o
bairro tão bonito e entregue à sanha dos
comerciantes inescrupulosos. Apenas três
fatos para corroborar o que digo. Pri-
meiro: Próximo ao meu edifício localiza-
se a Farmácia Fontana. Propriedade de
um estrangeiro, cujos empregados aten-
dem a freguesia de blusão sujo e sem
educação. Os preços ali são mais altos
que no interior de Goiás ou Mato Grosso.
Pedi um vidro de Sal de Andrews e co-
braram-me mil setecentos o noventa
cruzeiros antigos e noventa centavos. O
preço de custo no vidro marcava mil a

duzentos cruzeiros e vinte centavos e pa-ra ser vendido até, note bem, até mil ej
seiscentos cruzeiros. Perguntei então por
que o preço de mil setecentos e noventa]
cruzeiros e noventa centavos. Resposta do
caixeiro: "Isso não é da sua conta".

Segundo: Minha senhora precisoucomprar vagem, Foi a uma casa das pro-ximidades. Mil o duzentos cruzoiros o
quilo. Não se conformou com o preço o
foi noutra casa, três quadras adiante o lá
encontrou a oltocentos cruzeiros. Produ-
to quo se encontrava em muito melhor e»-
tado que aquele oferecido na primeiracasa.

Terceiro: Uma torneira de uma rias
pias da caso estragou-se. Pedi providên-cias a um empregado do prédio, "Le-
vou-a a uma oficina próxima e cln-
co minutos depois voltava com cia
consertada pelo preço de mil o seiscentos
cruzeiros. Paguei mas pedi-lhe que me
acompanhasse a uma casa especializada
e ali compramos a mesma torneira, abso-
lutamente nova, por novecentos cruzeiros."*

* Positivamente, nada mais há a acres-
centar-se quanto, às razões da descrença
do nosso leitor em nossas autoridades,
que não seja para pedir-lhes que saiam
da Inércia em que se encontram, e
cumpram com o seu dever defendendo o
povo de gente tão inescrupulosa como essa
que acabamos de relacionar. É o apelo.
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Trânsito penoso
Grande número de reclamações tèm chegado ao Gerico, nestes últimos

dias, por parte de motoristas que tem trânsito obrigatório pela Rua Cadete
Polônia, em Sampaio. Rua de grande importância não apenas paraaquele populoso subúrbio, mas também para um sem número de outros,
pois liga a Rua Magalhães Castro, onde inicia, à Rua Monsenhor
Amorim, onde finda, o que, naturalmente, explica o grande movimento
de veículos e pedestres. Lamentavelmente porém, as autoridades res-
ponsáveis pelas coisas públicas na Guanabara parecem ignorar a im-
portância dessa artéria, já que de outra forma não há como entender-se
o que vem ocorrendo já há bastante em relação ao seu calçamento ainda
de paralelepípedos. Muitos buracos, muito desnivelamento e algumas
perigosas e por demais extensas depressões, o que, como se sabe, além do
prejuízo que traz ao bom desenvolvimento do tráfego local, ocasiona sérios
danos aos veículos que por ali tém trânsito obrigatório, tais como os
ônibus. E mais que isto é, sem dúvida, o risco de vida que todos correm
com a existência das anomalias citadas. Providências urgentes para sanar
o deplorável estado de coisas é o que se pede às autoridades responsáveis
pelos destinos da Guanabara.
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2." Caderno CORREIO DA MANHA, Terça-feira, 16 de maio de 1967

TAGLIAMENTO DISTANCIOU OS ADVERSÁRIOS
RESULTADOS DAS
CORRIDAS DE
DOMINGO NA GÁVEA

m
2.»

3.°

5.°

8.0
'. 

)0.°'.".11,'

12.»
13.0

l.o Páreo — 1.300 metros —
. Pista — GL — Prêmio — NCr|
. 2.000,00

1.» Randana, M. Silva ss
2.0Heráldica,.J. Süva .... 55
3.o Héia, t. Correia 85''. NSo correu Igaruama.

Diferenças — Vários corpos e' 81/2 coipoi — Tempo — 78s4/B
Vene. (4) NCr» 0,18 - Du-

pia - (34) NCrl 0.43 - Pia-
cês — (4) 0,18 e (8) 0,15 —

• RANDANA - F. C. 2 anos —' S. Paulo — FUlaçSo — Ham-- dam e Flame Enchantíe —
Prop. atui Simpático — Trei-
nador - O. J. M. Dias — Cria-
dor — Remonta do Exéwlto.

8.» Páreo — 2.000 metros —
. Pista — GL — Prêmio — 1""-*
860,00.

1.° Natib, R. Penido  58
2.o Platter N. Lima  ss

.3.» Aripuana, L. Correia ... 86
Diferenças — 1 corpo e 1/2

. corpo — Tempo 128s — Vene.
(1) NCr» 0,53 — Dupla - (13)

1,15 — Plaeês — (1) NCtf...
0.36 e (4) aSS — NAG1B —
M. C. 6 anos — R. G. Sul —
111. — Sommeller e New Shot

Prop. — Stud Francis —
Treinador — Carlos Ribeiro —
Criador Haras do Salso.
3.» Páreo — i.400 metros —
Pista — GL — Prêmio — NCrf
1.300,00

l.° Magnasco, M. Silva .. 57
2.» Mangazo, A. Ramos ... 57
3.» Jnllsco, A. Marcai .... 67

Diferenças — 21/2 corpos e
1 corpo — Tempo — 84s2/5 —
Vene. — d) NCr$ 0,20 — Du-
Via - (14) 0,57 — Placêa -
(1) 0,16 e (6) 0,33 — MAG-
NASÇO - M. C. 4 anos - Rio
<lc Janeiro — Fll, — Flamboy-
ant do Fresnay e Álgebra —
Prop. — Haras Cuiabá — Trei-
nador — AntOnlo P. da Silva

Criador — Horns Cuiabá.
4. Páreo — 1.000 metros —

Pista — GL — !\ ímlo — NCr*
2.000,00.

' l.o Sabinus, M. Süva .... 55
2.» Camury, C. Morgado .. 55
3.o Prlnclpado, O. Cardoso 55

Diferenças — 1 corpo c vã-
rios corpos — Tempo — 59s

Vene, — (4) NCrl 0,15 —
Dupla — (24) 0,41 — Placés

(4) 0,11 — (9) 0,18 e (7)
0,12 — SABINUS — M. C. 2

. «nos — Rio de Janeiro — Fil.
Hypwio • Truite — Prop.
Stud Vale da Boa fisperan-

ça — Treinador — Miguel GU
—Criador — Haras Vale dn
Boa Esperança.

5.: Páreo — 2.000 metros —
Pista — GL — Prêmio — NCr»
5.000,00 — (Grande r '-'o
Mariano Procôpio)

Tabarana, P. Lima .. 57
Simpática, J. Reis .. 60
Granfina, J. Machado 57
Ambição. M, Silva .. 57
Glosa, A. Ricardo 57
Adatis, F. Per. Fio .. 60
rides, A. Ricardo ,, 57
L, dodlvn, J. Portilho 57
Fusão, C. A. Souza ... 60
Groa, H. Vasconcelos 57
Old Flame J. Pedro F.« 60
Onlra, M. Henrique 60
Gasconha, S. Silva ... 57

Diferenças — Paleta e 1 cor-
. po — Tempo — 123s4/5 —

Veno. - (7) NCr» 0,79 - Du-

Pia — (23) 0,47 — Placés —
(7) NCr» 0,20 - (5) 0,23 6
(4) 0,11 - TABARANA -

F. C. 3 anos — R. G. Sul —
Fil, OURODUPLO e TAVUAProp. — Francisco e Car-
los M. Reverbel — Treina-
dor — Manuel de Sousa —
Criador - Haras Vacacai.

«.• Páreo — 1.400 metros
Pista — GL — Prêmio —

NCr» 1.800,00.
1.» Cura-Leufu, R. Carmo 49

2. Estória, J. Brizola ... SS
3.« Aiflres, J. Bafica ... 52

Diferenças — 1 corpo e vá-
rios corpos — Tempo —...
84s3/B — Vene; — (4) NCr»
1.35 — Dupla — (11) 0,37 —

Plaeês — (4) 0,88 — (2)
0,Í9 e (9) 0,28 — CURA-
LEUFU — F. C. 4 anoa —
Argentina — Fil. — Basa-
jauns e Clarinada — Prop. —
Stud Roselmar — Treinador

3. Coutinho — Criador —
Haras El Paraíso.

7.» Páreo — 1.800 metros
Pista —¦ GL — Pr*~>'o —

NCr» 1,600,00.

1.° Don Rebimba J. Borja . 66
2.o Tigrez, j. Portilho ... 56

3.o Gulnéu, O. Cardoso ... 56
Diferenças — Paleta e mini-

ma — Tempo — 99s — Vene.
(8) NQ» 0,74 — Dupla —

(44) 0,80 — Placés — (8) 0,24
(9) 0,18 e (1) 0,18 — DON

REBIMBA — M. T, 3 anos —
SSo Paulo — Fil. — Aragon
c Valongnes — Prop. — Stud
Aga — Treinador — Rubens
Silva -i. Criador Haras S. Josí
e Expedictus.

8. Páreo — 1.300 metros —
Pista - AL - Prêmio - NCr»
1.300,00.

1.' Delegado, J. Paulielo . 37
2.» Carinho, J. Portilho . 57
3.» Hal-Liblo M. Carvalho 67

Diferenças — 1/2 cabeça e
2 corpos — Tempo — 8Ss —
Vene. — (1) NCr» 0,24 — Du-
Pia — (12) 0,36 — Placés —
(1) 0,13 — (3) 0,18 e (8)

0,1S — DELEGADO — M. C.
4 anos — R. a. Sul _ Fil.

Invernal e Samoura —
Prop. — Stud Mangueira —
Treinador — E. P. Coutinho

Criador — Haras Pimirlm.

9.o Páreo — 1200 metros
Pista — AL — Pr«m<o —

NCr» 1.300,00.

l.« Faukner, J. Portiho .. 57
2.» Sansovie, R. A. Pinto. 57
3.o Repoty, J. Borja .... 57

Diferenças — 1/2 corpo e
paleta — Tempo — 76s4/5 —
Vene. — (1) NCr» 0,27 — Du-
pa — (12) 0,83 — Pacês —
(1) NCr» 0,18 e (3) 0,18 —
FÁULKNER — M. T. 4 anos

SSo Paulo — Fll. — Blacka-
moor e Rosemarie — Prop,

Stud Piranhas — Treina-
dor — Paulo Morgado — Cria-
dor Haras SSo Jp-< c '"••pe-
dlctus.

MOV. DAS APOSTAS —
285.014,50 — CONC. - NCi»
18.299.22 — TOTAL — NCr»
303.313,72.
RESULTADO DO CONCURSO

E DO BETTING
Concurso — 2 ganhadores —

NCi* 2.406,51.
"Betting" — 219 ganhadoresNCr» 18,97.

PIMENTEL SUSPENSO
PELA CC POR TER
MEDICADO HEPATAN

Por ter medicado o cavalo Hepatan na semana da
corrida, a Comissão de Corridas do Jóquei Clube
Brasileiro suspendeu o treinador Antônio Pimentel

• -.«té o dia 15 do próximo mês.

.".'- As resoluções são as se-
jguintes:

a) — Notificar os trei-
nadores dos animais Lole,
Asterix, Fouquet, Beaure-
vers, Hal-So, Dunhill, Ha-
nover, Amilcar, Vivandie-
re, Quaréa, Itinga, Zoila,
Ambição e Digrafo (indo-
cilldade), sendo estes três

pela última vez;
b) — Chamar a atenção

do treinador de Querosene
(balda);

c) — Suspender, por in-
fração do art. 184 do C.
de C. (medicação na se-
mana da corrida) o trei-
nador Antônio C. Pimentel
(Hepatan) até o dia 15 de
junho próximo:

d) — Suspender, por in-
fração do art. 58 do C. de

C. (indisciplina), o apren-
diz Oziel F. Silva (Hand)
até o dia 30 do corrente;

e) — Suspender, por in-
fração do art. 160 do C.
de C. (prejudicar os com-
petidores), a partir do dia
19 próximo, os seguintes

- profissionais;

Laérclo Santos (Desoan-
so) até 14 de julho próximo
e Benedito Santos (Ver-
gel), Rangel Carmo (Ga-
rota de Paris) e Paulo Li-
ma (Querosene) até 21 do
corrente;

f) — Multar, por infra-
ção do art. 163 do C. de C.
(desvio de linha), os se-
guintes profissionais:

José Pedro F. (Qua-
trin), Paulo Alves (Prall-
nete), Ronaldo Penido
(Nagib) e Paulo Lima (Ta-
barana) em NCr$ 10,00 e
Carlos Morgado (Uraja-
na), Júlio Reis (Simpáti-
ca) e José Brizola (Esto-
ria) em NCrÇ 5,00; e

g) — Ordenar o paga-
mento dos prêmios das cor-
ridas dos dias 1, 4, 6 (cum
exceção do 9"? páreo) e 7 de
maio de 1967.

AVISO — Será novamen-
te chamada para a corrida
do dia 25 a prova especial
em 1600 metros em pista
de grama, destinada a ani-
mais de qualquer pais de
3 anos e mais idade.

Jangadeiro é
a indicação
da noturna

SAO PAULO (Sucursal — Do nosso enviado es-
pecial Gil Moniz Vianna) .¦— Tagliamento marcou
mais um tento para a criação argentina nas compe-
tições internacionais brasileiras, vencendo o Grande
Prêmio São Paulo, de um extremo ao outro, com
rara facilidade e estabelecendo nôvo recorde para a
milha e meia da grama de Cidade Jardim — 147s

Meta£B!?lici|Yw.«í 
1'3C° ~~ baixando em três décimos de segundo a marca

1-1 Ouarapema. M. Silva . 58 anterÍOr qUe estava em P°der dfe NaVyik." O"cãm-
2 Quanísia, f. Pereira F, 56 peão argentino não tomou conhecimento dos adver-2—8 Itinga, L. Santos .... 56 , , .
4 vaie sagrado l. Corrêa su sários, fazendo, como dissemos, todo o percurso na3—5 Dana, A. Fernandes ..56 , «, , ,«Resko, b. santos .... ss posição de honra para chegar ao espelho com vários
8 ss^a^^Rteirdirü.;;; ro corpos de vantagem sôbre Maroto, que .veio do fUndo

r-W-Mw» do Pelotão em grande arremetida. Em terceiro fi-
2.100 Metros - NCr» 1.600,00 nallzou outro nacional, Dilema, o único que ainda
J~o Sf1^"1!^ p=»ereira F- S5 tentou aproximar-se do vencedor no início da retaZ—3 Disto, M. SUva  54 . ,3—3 Novamís. j. Brizola ..sr ae chegadas, esmorecendo, no entanto, nos metros4 Imperador Rio. P. A. 57 . , . _ „4—sDiago. h. Vasconcelos 59 derradeiros. Gastão e Masteréu completaram o pia-"Krivolo. J, Machado .. M ..„,.*„„ £. -.-.'., *

" Goad Hound, j. Paul. 57 c»r d* grande carreira, onde se registrou, o fracasso
tubS^xãtiM)»'1M0 da P"*Ú» de chilenos formada por $éft Béy-New
1-1 Gaiw Brant», s, Cruü ie SonS> «fl» foi a franca favorita da proveuy'vi.,

2 Luthier, NSo correri .56 ?¦ ,-¦•¦¦ '
2—3 Eitape. M. Carvalho

4 Miss-Fllete. A. M. Cam. A ™TA BANDEIRANTE
8 Bandlt. R, Carmo .... M

3"ÍSr«VJ- Brizola Numa tarde ensolarada,Don Querido, A. Ramos 56 . "" '
A S Çí,í5_D£a' h' Corr^a Jí fato 1ue há multo não*—9 Atabor, P. Alves .... 86 \

10 Precavida, C. Morgado 55 acontece por ocasião da11 Sabata, F. Pereira F. . 53 .. - . . _. _4.» pareô — As 2ib30min — disputa do Sao Paulo, Cl-
1.200 Metros - NCr$ 1.300,00 . ._ ...dade Jardim abriu seus
l-i Massacre, R. Carmo .. 37 P°rt°es. Desde cedo come-
2-J TÜErt cardio0! n *» o movimento, que cul-
*J%£*^vJLLLn min°" cr a <*egada do

e Araito. r. Penido .... 57 presidente Costa e Silva,4-7 Hlmatlon, A. Acufia . 57 _„ . .
Barbizon, M. silva .... 57 mas" «te ano, apesar dasLartrhetto, A. Fernand. 57 m.orlj«„ *t - .s.» pareô — A« 2üh _ 1.200 grandes atrações oferecidas

Metros _ NCr$ 1.100.00 
fc peU enüdadei Q ^^

'"-Biík8:5: 
S::::::« nSo chesou a ficar lotado

*Í 
M^mS^ £ como de outras vezes. No-*1 ÍXí BB: S?.: SS ta?'seum grandevazi0 na

4—6 Pleno, l. Santos 56 pelouse e, mesmo nas tri-Tobbacco Road, J. S. 56 .6.0 pareô — As 22h33min — Dunas, andava-se com de-
-jMtSSor NCI* 1,100,0° sembara5° e apostava-se

k com igual facilidade. O ele-1_1 &5gr£ L£&:: 8 ment0 femlnlno- »m° *»-
2—3 Jangadeiro, J. Silva .. 55 Pre> esteve presente, em-
3-45 Ser. \ S/elo":: SS ^^ ™ coloridO &" Meloso, j. Portilho.... 58 rara beleza à festa e, tan-
4-? £?3&tt£Lte To t0 _° SUCefO ««««»¦ como

Paçoca, a. Reis so ° «nanceiro estiveram aci-" Quenal, H. Vasconcelos 55 ma do esperado. Basta di-
7., pareô _ As ashosmin ** ?ue.°t 

m°vlmento de
1,300 Metros — NCr$ 800,00 apostas bateu todos os re-
(BETriNG) cordes no turfe brasileiro
l—l Quamásia, j. Borja ..33 e< com a noturna de ontem,
¦» \ níffr»fnJV BrnzÍA -• « esperam os diretores da en-^—3 Digrafo, L. Corria .... 51 *íj„j. « . .4 Araranguá, j. Reis .... 58 «dade que este movimento
1 Ü ^?1CÜ?; Jt naríní0 '• li atin^a a casa d°s três mi-3—6 Ounntllo, J, Portilho ..53 lu- . ,

Majesté, J. Machado .. 56 Jhoes de cruzeiros novos,
isquion, 3. Pauieio .... 55 ou seja, três bilhões de cru-4—9 Galardão, T. Pereira F. 54 „„.•„„ i,io Conde E, m. silva .... 53 zeiros na moeda antiga.

11 Osogada, C, Morgado .. 55
8.» PAREÔ — As 23h35mln A CARREIRA
1.300 Metros — NCrS 600,00— (BETTING)

A partida foi um pouco'-l 
sZ%nè, j.°dpeoCíu5,ò 54 demorada- *°*r* dada em

3 Portofino, nío correrá 56 boas condições. Tagliamen-*Í n*™?rA™™en l\ i0 Pulou na íre«te. seguido
6 Halestina, m. Alves ..52 de GastSo e Messidor, cor-

^KrF.^er^FiÜ rend° Dilema na ^Uarta
Armadilha, Nfio correri 54 posição e OS demais agru-

4-10 Lumlnador, A. Fernan. 58 narln<: nnm ne Hola nhllp.11 HullyGuUy, J. Borja .. 55 P ° ' COm 0S a0,S Ctíü(*
nos na retaguarda, junta-
mente com Zenabre. Assim,
passaram pelo espelho, ini-
ciando a primeira curva.
Tagliamento seguia firme
na vanguarda. No meio da
reta oposta, notava-se a ia-
cilidade do argentino na
dianteira, fazendo um train
favorável, embora um tan-
to violento. Desta forma, a
carreira ficou decidida ain-
da no último quilômetro,
quando Gastão já dava
mostras de cansaço e Mes-
sidor renunciava por com-
pleto. Dilema ainda pro-
curou fazer alguma coisa,
porém, ria entrada da re-
ta, já estava batido inape-
làvelmente. Tagliamento
corria com desembaraço,
em galões vistosos, sem re-
ceio de qualquer ameaça e
velo até o final nesta toada
para cruzar o espelho com
quatro corpos de vantagem
sôbre Maroto, que corria
bem nos últimos Instantes.
Dilema, no photochart, ob-
teve a terceira colocação,
dominando Gastão, enquan-
to Masteréu, próximo, com-
pletava o placar. Zenabre
foi o último colocado, Go-
mil o penúltimo e Itamara-
ti só conseguiu chegar na
frente desses dois. Terml-
naram o percurso às que-
das, demonstrando que ne-
nhum deles estava em con-
dições de ser apresentado
em qualquer competição,
ainda mais numa prova de
rigor como o São Paulo.

O VENCEDOR

Inscrições

para
sábado

1) — 1.200 — NCrS
1.100,00 — Negra do Sul
56, Pafa 58, Tremoe 56, Es-
linga 58. Darlene 57 e Bela
Luiza 56.

2) — 1.200 — NCr$
2.000,00 — Quedulce 55,
Paraína 55, Preditora 55,
Melibea 55, Uvacha 55,
Urrucha 55, Upa Negulnha
55, Invitation 55, Falrvá 55,
Marseille 55 e Pique 55.

3) — 1.300 — NCr$
1.600,00 — Boucheron 56,
Micro 56, Arpino 56, El Ca-
pítan 56, Blue Jet 56, Gos-
toso 56, Eremita 56, Dunhill
56, Batovi 56 e Tésio 56.

4) ~ 1.200 — NCr$
2.000,00 — Outonal 55, Bri-
tânico 55,. Precursor 55, Fa-
torial 55, Belvedere 55,
Cupidon 53, Mooklin 55,
Urbaneja 55, Asterix 55,
Verus 55, Mônaco 55 e Es-
belto 55,

5) — 1.400 — NCrí
1.600,00 —. poce Iracema
56, Belingueville 56, Blue
Signal 56, Alblone 56, Gue-
ba 56, Gazelle 56, Glronda
56, Hematita 56, Quiro-
mante 56, Cláudia 56, Esta-
tira 56 e Querènça 56.

6) — 1.300 — NCr$
1.600,00 — Guirlanda 56,
Boccia 56, Farplease 56,
Christine 56, Miss Alegria
58, Alânia 56, Gran Condes-
sa (ex-Rochedo Branco) 56,
Singeridad 56, Procela 56,
Fair Clélia 56, Suvenir 56,
Roseville 56 e Alstonia 56.

7) — 1.400 — NCrS
1.600,00 — Gurupá 56,
White Hunter 56, Vishnu
56, Guinéu 56, Cantagalo
56, Goiás 56, Havano 56,
Arisco 56, Patchouly 56,
London 56, Timeu 56 e Zé
Boneco 56.

8) — 1.200 — NCr$
1.300,00 — Vadico 52, D.
Ernâni 52, Mangazo 52,
Flaneur 52, Honey Smile
52, Fair Boy 52, Happi Jack
52, Privilégio 56 e Fluido
60.

9) — 1.200 — NCrS
1.100,00 — Jimba-Loo 56,
Mister Charles 57, El Cali-
ia 56, Nimbo 57, Cambe 56,
Old Paulino 56, Argentum
56, Elogio 56, Bojudo 54,
Cuidado 58 e Kimimo 57.

Tagliamento é um ar-
gentino de cinco anos, fi-
lho de Seductor em Bian-
ca. Pertence ao Stud El
Chenque, é treinado por
Pedro González e foi con-
duzido por O. Cosenza.

Na Argentina, seu pais
de origem, Tagliamento
sempre foi um bom corre-
dor, figurando com algum
destaque na esfera clássi-
ca. Diziam ser arenático,
pelo menos foi em Paler-
mo que registrou seus me-
Ihores triúnfos. Todavia,
pegou bem a raia de Ci-
dade Jardim e deu uma de-
monstração de real valor,
ao vencer em tempo recor-
de. sem chegar a ser mo-
lestado em qualquer par-
te do percurso.

A vitória, agora obtida

numa prova di (categoria
do SSo Paulo, «redencla
Tagliamento a novos su-
cestos da mesma enverga-
dura, apesar de o filho de
Seductor estar próximo dos
seis anos de idade. \

os outros :-y,
Maroto, o segundo colo-

cado, correu bem, apare-
cendo no final pára domi-
nar os adversários que iá
estavam cansados de
acompanhar o train de
Tagliamento. Dilema e
GastSo foram seus segui-
dores e ainda conseguiram
manter boas colocações.
Os chilenos nunca estive-
ram na carreira e chega-
ram perdidos no meio do
pelotão. Da mesma forma
o japonês Hamatesso, um
cavalo pequeno e que de-
monstrou nSo ser grande
coisa. Foi um crime a apre-
sentação de Zenabre, o bi-
campeão do G. P. Brasil,
que mal completou o per-
curso. A mesma coisa po-
demos dizer de Gomil e
Itamarati. O primeiro, es-
tava doente e o outro vi-
slvelmente sentido.

MOVIMENTO DE
APOSTAS

O movimento de apostas
foi impressionante. Che-
gou à casa do milhão cen-
to e setenta o noye mil e
cento oitenta e sete cru-
zeiros novos e cinqüenta
centavos. Somados com o
movimento da véspera,
que foi de novecentos e
setenta e sete mil cruzei-
ros novos, aproximada-
mente, perfaz um total
que ultrapassa os dois mi-
lhões e cem mil cruzeiros
novos, ou em cruzeiros ve-
lhos, dois bilhões e cem
mil, recorde absoluto de
qualquer maratona já efe-
tuada no turfe brasileiro.

O SWEEPSTAKE

O bilhete premiado em
primeiro lugar, o de Ta-
gliamento, foi o de n.°
27.737, vendido em São
Paulo. Os outros foram os
seguinte:

2.o prêmio — n.° 12.591,
vendido em São Paulo.

3.° prêmio — n.° 23.829,
vendido em São Paulo;

4.° prêmio — n.° 24.340
vendido na Guanabara.

5.° prêmio ¦— n.° 20.419,
vendido no Rio Grande do
Sul.

DESCLASSIFICAÇÃO

O G. P. Presidente da
República, a outra atra-
ção de domingo, em Cida-r
de Jardim, foi vencido por
Mareadora que, no entan-
to, íoi desclassificada para
o último posto por ter per-
dido seu piloto, S. Vera,
seiscentos gramas. A égua
chilena venceu por vários
corpos, numa demonstração
de nitida superioridade,
mas não levou o prêmio.
Este ficou em poder de
Esopo que a escoltou, e sur-
preendeu o carreirista com
a atuação produzida, uma
vez que sempre foi um
corredor modesto. Nascate
ficou com o segundo posto
e Persian Love com a ter-
ceira colocação, dominan-
do a tordilha Edição no
photochart.

Nesta carreira, a outra
égua chilena inscrita, Ada-
mita, caiu na altura dos
quatrocentos metros finais,
quando procurava atrope-
lar. Seu piloto, J. Toro, fi-
cou em estado de observa-
ção. Foi a segunda queda
da tarde. A primeira de
Calvados, numa elimina-
tória de potros, que false-
ou no terreno e foi ao so-
lo arrastando o jóquei João
Carlindo que, no entanto,
nada sofreu por ter ficado
protegido pelo próprio
animal.

ESTER BUENO JOGA
A FJNAL NO TORNEIO
DE TÊNIS EM ROMA
ROMA (Reuters-CM) — Vencendo a italiana Lea
Pericoli por 6/2, 6/0, a tenista brasileira Maria Ester
Bueno converteu-se ontem em potencial ganhadora
do Torneio Internacional de Tênis desta Capital, (Jue
se encerra hoje com a grande final entre a brasileira
tricampeã dêsse torneio e a vencedora da- outra
semifinal que será disputada entre Leslie Turner e
Jan 0'Neill Lehane, ambas da Austrália. A excelente
tenista brasileira, de 28 anos de idade, seria assim a
primeira a canquistar o titulo inédito de tetracampeã
do Torneio.

O jogo de ontem entre
Maria Ester Bueno e Lea
Pericoli foi interrompido
nó primeiro set devido às
fortes chuvas no local da
partida. Quando ambas vol-
taram três horas depois à
quadra. do Foro Itálico, a
brasileira somente necessi-
toú de 45 minutos para su-
perar a sua rival de pouca
experiência.

¦ Maria Ester Bueno jogou

Pentatlo do
Exército no
fim domes

A Comissão de Desportos
do Exército fará realizar,
nos próximos dias 31 do
corrente e 1, 2 e 3 de junho
próximo, na Academia Mi-
litar das Agulhas Negras,
em Resende, no Estado do
Rio, o Campeonato de
Pentatlo Militar do Exér-
cito, devendo o mesmo con-
tar com a participação de
representações dos diferen-
tes Exércitos, comandos
Militares, e, possivelmente,
Departamentos.

O prestigio internacional
que o Brasil alcançou nes-
sa modalidade, com dois
títulos mundiais — 1960 e
1965, respectivamente no
Brasil e na Holanda, colo-
ca o próximo Campeonato
em posição bem destacada
para um desenrolar técnico
elevado.

tranqüilamente toda a par-
tida. Mesmo com a quadra
escorregadia, a brasileira
manteve inteiro controle da
partida com excelentes ser-
viços e Tâpidos volelos. Ao
final da partida, a tenista
vencedora parecia que nem
acabara, de disputar' uma
partida de 45 minutos,' pois
mostràva-se calma e des-
cansada como se houvesse
iniciado a partida há um
minuto atrás.

Decatlo
tem nôvo
recordista

HEIDELBEHG (ALEMANHA
OCIDENTAL) (FP-CM) — O
atleta alemão Kurt Bendlen,
nôvo recordista mundial do
decatlo, com 8.319 pontos,
pratica esporte há apenas
quatro anos.

Nasceu na Prússia Ociden-
tal em 1943. Dois anos mais
tarde, com a derrota da Ale-
manha na Segunda Guerra
Mundial, sua familia emigrou
para Schleswig Holstein, on-
de transcorreu a infância de
Kurt.

"Moço, ingressou na Poli-
cia de Berlim Ocidental, on-
de logo chamara a atenção
suas excepcionais condições
atléticas. Pouco depois, obte-
ve uma bolsa de estudos que
permitiu tornar-se aluno
do Instituto de Esportes de
Colônia, do qual saíra com o
titulo de professor de educa-
ção física.

Fluminense
bisa
atletismo

O Fluminense bisou do-
mingo, na pista Célio de
Barros — Maracanã — o
II Troféu FARJ, promovi-
do e dirigido pela Federa-
ção de Atletismo do Rio
de Janeiro. O clube tricô-
lor somou 153 pontos, con-
tra 125, do Botafogo e 30
do Flamengo. Os atletas do
Flamengo não comparece-
ram para a disputa da se-
gunda parte, pois os seus
dirigentes discordaram da
Federação em marcar com-
petições para domingo; por
ser Dia das Mães. Técnica-
mente a competição deixou
a desejar, devendo ressal-
tar apenas o resultado de
Silvina das Graças, na pro-
va de'2Q0 metros, com o
tempo de'25,7; É desolador
senão moribundo o estado
do atletismo carioca e ira-
silelro. Essas ' competições
que por reunir os melhores
atletas da cidade, leva à
pista algum público e çom
mais entusiasmo, agora es-
tá no fim e só uma eman-
clpação poderá mudar esse
estado de coisas.

Os campeões de domingo,
foram os seguintes: Disco:
Ubirajara Ramos (Bot)
43m80; disco juvenil: Ra-
quel Costa (Bot) 19m64;
lOOm. juvenil: César Luís
Pessoa: (Bot) 11,2; 1.500m
(qualquer classe): Benedi-
to Scapucini (Flu) 4ml8,9;
altura: (qualquer classe):
Solange LazosM (flu)
lm30; 800m. (qualquer
classe): José. Luiz de Sou-
za (Bot) lm59,6; reveza-
mento 4xl00m (Fluminen-
se): 44,2; salto triplo: Wil-
son Bonenan (Bot) 13m33;
dardo: íris Teixeira: (Flu)
27ml4.

CARIOCAS FORA DO
R. GOMES PEDROSA

I.

Confirmando os prognós-
ticos, Palmeiras e Corín-
tians, de São Paulo e Grê-
mio e Internacional, do Rio
Grande do Sul, foram os
quatro clubes classificados
para o turno final do Cam-
peonato Roberto Gomes Pe-
drosa que não contará,
assim, com a participação
de clubes cariocas, minei-
ros e paranaense.

O turno final, segundo fi-
cou definitivamente decidi-
do, em reunião realizada
ontem, na CBD, terá ini-
cio dia 20, com os jogos
disputados em São Paulo e
Porto Alegre, o que deixa-
rá o carioca privado de
assistir a essas partidas. No
turno de classificação fo-
ram realizados 105 jogos,
cada clube disputando 14
p a r t i das, classificando-se
Ademar como o artilheiro
com 15 gols.

FICHA 'BÉCNICA

Palmeiras 2 x Bangu 0,
rio Estádio Mário Filho.
Juiz: Armando Marques.
Renda: NCr$ 21.648,85,
com 13.654 pagantes. Gols:
2"? tempo — Rinaldo, aos
34min. ,e César, aos 37min.
Palmeiras — Valdir (Pe-
rez); Djalma Santos, Bal-
dóqui, Minuca e Ferrari;
Dudu e Swing (Jair Bala);
Zlco (Gil do), Gallardo
(Dario), César e Rinaldo.
Bonptt — Ubirajara; Ca-
brita, Luís Alberto, Pedri-
nho (Crespo) e Ari Cie-
mente (Pedrinho); Paulo
Borges, Parada, Aladim
(Jair) e Zé Carlos (Ala-
dim). Anormalidades: Vai-
dir, do Palmeiras, ssiu de
campo contundido, sendo
substituído por Perez.

Grêmio 1 x Portuguesa
1, no Estádio Olímpico, em
Porto Alegre. Juiz: Romu-
aldo Arpp Filho. Renda:
NCr$ 68.680,00. Gols: 19
tempo — Babá, aos 43 ml-
nutos; 2o tempo — Lorico,
aos 24 minutos. Grêmio —
Alberto; Altemir, Ari Er-
cüio. Áureo e Ewraldo;
Cléo e Sérgio Lopes; Ba-
bá, João Severiano (Beto),
Alcindo e Volmir (Vi).
Portuguesa — Orlando (Fé-
llx); Zé Maria (Augusto),
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Marinho, Ulisses e Augus-
to (Henrique Pereira); Lo-
rico e Paes; Ratinho. Lei-
vinha, Basílio e Ivair.

São Paulo 0 x Vasco 0,
no Pacaembu. Juiz: Guál-
ter Portela Filho. Renda:
NCrS 17595,00. São Puvlo —
Picasso; Renato (Osvaldo
Cunha), Belini, Dias (Ju-randir) e Edilson; Lorival
(Dias) e Nenê; Válter, Pra-
do (Nelsinho), Adilsor. e
Canhoto. Vsco — Franz;
Jorge Luís, Arianias, Fon-
tana e Oldair; Maranhão
(Salomão) e Danilo Mene.
ses; Luizinho, Bianchini
(Paulo Bim), Nei e Morais.

Cruzeiro 2 x Botafogo 1,
no Estádio Minas Gerais.
Juiz: Airton Vieira de Mo-
rais. Renda: NCr$ 
16.537,00,. com 20.000 pa-
gantes. Gols: 19 tempo —
Wilson Almeida, aos 7, e
Humberto, aos 21 minutos.
29 tempo Dirceu Lopes, aos
30 minutos. Cruzeiro —
Raul; Pedro Paulo, Cláu-
dio (Vicente), Procôpio e.
Neco; Piazza e Dirceu Lo-
pes; Natal, Evaldo, Wilson
Almeida e Ari (Dalmar).
Botafogo — Cao; Joel, Car-
los Alberto, Dimas e Vai-
tencir; Nei e Gérson; Ro-
gério, Enos (Sicupira),
Humberto e Lula.

Atlético Mineiro 2 x Fer-
rovirio 1, no Estádio Do-
rival de Brito. Juiz: Silvio
David. Renda: NCrS ....
9.988,00. Gôls: 19 tempo —
Paulo Vechio, aos 8 minu-
tos. 29 tempo — Ronaldo,
aos 20, e Tati, aos 37 mi-
nutos. Ferroviário — Luis
Fernando; Kavalis, Plnhel-
ro, Caçula e Ferreirinha;
Martins e Renatinho; Pe-
dro Alves (índio), Nilzo,
Paulo Vechio (Antenor) e
Gijo (Sidnei). Atlético —
Luizinho; Variei, Dilsinho,
Grapete e Décio Teixeira;
Vanderlei e Amauri; Buião,
Roberto Mauro (Tati), La-
cir (Santana) e Ronaldo.
Anormalidades: Pinheiro,
expulso de campo aos 10
minutos do primeiro tem-
PO, por ofensas ao juiz.

CLASSIFICAÇÃO

Com Corintlans e Inter-
nacional — na série A —
classificados e Palmeiras e
Grêmio — na série B —,
o Campeonato Roberto Go-
mes Pedrosa chegou ao seu
final sem nenhum carioca,
sendo a classificação oficial
por pontos ganhos a seguin-
te: Série A — 19) Corín-
ttans — 14 jogos, 9 vitó-
rias, 4 empates, 1 derro-
ta, 22 pontos, 29 gols, 16
contra; 29) Internacional —
14 jogos, 5 vitórias, 6 em-
pates, 3 derrotas, 16 pontos,
18 gols contra 16; 39) Ban-
gu — 14 jogos, 5 vitórias, 4
empates, 5 derrotas, 14 pon-

tos, 16 gols contra 21, e
Cruzeiro — 14 jogos, 6 vi-
tórias, 2 empates, 6 der-
rotas, 14 pontos, 23 gols
contra 19; 59) São Paulo —
14 jogos, 3 vitórias, 7 em-
pates, 4 derrotas, 13 pontos,
18 gols contra 13; 69) Flu-
minense — 14 pontes, 4 vi-
tórias, 3 empates, 7 derro-
tas, 11 pontos, 21 gols con-
tra 29, e 79) Botafogo —
14 jogos, 1 vitória, 7 em-
pates, 6 derrotas, 9 pon-
tos, 12 gols contra 21.

Série B: 1.°) Palmeiras
14 jogos, 7 vitórias, 5

empates, 2 derrotas, 19
pontos, 31 gols contra 21;
2.°) Grêmb — 14 jogos, 6
vitórias, 6 empates, 2 der-
rotas, 18 pontos, 20 gols
contra 11; 3.°) Portuguesa

14 jogos, 6 vitórias, 5
empates, 3 derrotas, 17
pontos, 24 gols contra 11;
4.°) Santos — 14 jogos, 5
vitórias, 5 empates, 4 der-
rotas, 15 pontos, 21 gols
contra 16; 5.°) Atlético Mi-
neiro — 14 jogos, 5 vitó-
rias, 4 empates, 5 derrotas,
14 pontos, 18 gols contra
21; 6.°) Vasco — 14 jogos,
3 vitórias, 6 empates, 5
derrotas, 12 pontos, 10 gols
contra 21; Flamengo — 14
jogos, 3 vitórias, 6 empa-
tes, 5 derrotas, 12 pontos,
23 gols contra 24; 8.°) Fer-
roviário — 14 jogos, 4
empates, 10 derrotas, 4
pontos, 9 gols contra 26.

ARTILHEIROS

A colocação dos artilhei-
ros do Campeonato Rober-
to Gomes Pedrosa íoi a se-
guinte: Ademar (Flamen-
go) 15; Tales (Corintians)
12; Alcindo (Grêmio) e
César (Palmeiras) 11; Ri-
naldo (Palmeiras) 10; Pe-

. Ié (Santos) 9; Tostão
(Cruzeiro), Ivair (Portu-
guêsa) e Adilson (São Pau-
lo) 6; Didi (Internacional),
Silvio (Corintians), Augus-
to (Portuguesa), Natal e
Wilson (Cruzeiro) e Mário
(Fluminense) 5; Aladim e
Paulo Borges (Bangu), Be-
to e Buião (Atlético Minei-
ro), Bráulio (Internado-
nal), Toninho (Santos) e
Babá (Grêmio) 4.

ARRECADAÇÕES

As arrecadações dos jo-
gos do Campeonato Rober-
to Gomes Pedrosa foram as
seguintes, assim divididas
pelos estádios: Maracanã
(29 jogos) NCrS 
1.147.485,97; Pacaembu (28
jogos) NCrS 1.046.646,00;
Mineirão (17 jogos) NCr$
989.174,00; Olímpico (20
jogos) NCr$ 982.692,00;
Durival de Brito (11 jogos)
NCr$ 253.537,00, e o total
dos 105 jogos — NCr$ .-tt.
4.419.535,37.
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BRASIL LEVA NOVOS AO URUGUAI
O presidente da Federa-

ção Paulista de Futebol, sr.
Mendonça Falcão, revelou
ter conseguido, ontem, o
cancelamento do projetado
Torneio de Seleções que a
CBD pretendia promover no
mês de junho vindouro, em
íace das dificuldades apon-
tadas pelos clubes que te-
riam de ceder seus jogado-
res e lançou a idéia da
constituição de um seleclo-

A" nado de novos, do Rio, São
Paulo, Minas Gerais e Rio
Grande do Sul, dentre os
que mais se destacaram no
presente Campeonato Ro-
berto Gomes Pedrosa.

Na oportunidade, o diri-
gente do futebol paulista
assegurou ter conseguido.
também, a aprovação dos
representantes das quatro
entidades interessadas, re-
lativamente à alteração do
calendário para 1968, por
êle proposto, de modo que
a CBD tenha direito a 15
dias no primeiro semestre
e a mais 15 dias no segun-
do para os jogos da sele-
ção brasileira no Brasil e
no exterior.

CANCELAMENTO

Logo após a reunião se-
creta, realizada na sala da
presidência dá CBD, e da
qual participaram os srs.
Silvio Pacheco, Mendonça
Falcão, Otávio Pinto Güi-
marães, general Mareu Fer-
reira (Rio Grande do Sul)
e Abílio de Almeida (re-
presentando a Federação
Mineira), entre outros, o
presidente da Federação
Paulista, contrariando a de-
cisão tomada, de não ser
revelado o que fora discuti-
do, declarou ao CORREIO
DA MANHA que seus ar-
gumentos haviam prevale-

cido, com o apoio dos mi-
neiros e gaúchos, e, assim,
o Torneio de Seleções es-
tava praticamente cance-
lado.

Dentre as suas razões,
disse que, em primeiro lu-
gar, "vários clubes já estão
com excursões programadas
para o exterior, onde terão
de apresentar os seus prin-
cipais jogadores, inclusive
da Guanabara, como é o
caso do Flamengo c do
Bangu, enquanto que em
São Paulo a situação é mui-
to pior, com as temporadas
do Corintians, Santos, Pai-
meidas e Portuguesa. No
Sul, o Grêmio também de-
verá excursionar e, em Mi-
nas, o Cruzeiro estará às
voltas com as semifinais e
finais da Taça Libertadores
da América".

"A seleção vencedora do
projetado Torneio — prós-
seguiu Falcão — caso o
mesmo fosse realizado sem
a participação das suas
principais figuras, não es-
taria, posteriormente re-
presentando a verdadeira
força do nosso futebol na-
cionai e, além do mais, a
sua ida a Montevidéu se-
ria uma desconsideração
ao Uruguai que, depois de
muitos anos, resolveu re-
encetar a disputa da Copa
Rio Branco".

SELEÇÃO DE
NOVOS

Partindo da premissa do
cancelamento do Torneio
de Seleções, o sr. Mendon-
ça Falcão declarou que pa-
ra representar o Brasil na
Taça Rio Branco, sem des-
consideração para o Uru-
guai, poderia ser formada
uma seleção de jogadores
novos do futebol brasilei-

ro, a serem escolhidos den-
tre os que mais tivessem
se destacado no Gomes Pe-
drosa.

"Além dessa iniciativa
prosseguiu o sr. Falcão
servir de real incentivo

para esses jogadores, pas-
saria a constituir, também,
um primeiro e grande pas-
so para os preparativos da
seleção brasileira com vis-
tas à Copa do Mundo de
1970, no México, de vez
que seriam iniciadas as
primeiras observações nes-
se sentido."

"Acho que, formada por
elementos novos, como Dir-
Ceu Lopes, Leivinha, Jai-
me (do Bangu), Clodoal-
do, Rivelino, Tales, Minu-
ca, Piazza, Lambari, Bráu-
lio e muitos outros — con-
tinuou o sr. Mendonça Fai-
cão — ao lado de Ivair,
Paulo Borges, Ademir,
Tostão, Fidelis, Paulo Hen-
rique e outros, que tam-
bém são jovens, mas já
estiveram na seleção, o
Brasil estaria bem repre-
sentado no Uruguai e em
qualquer outra parte do
mundo, formando a base
cie sua seleção para o fu-
turo".

CALENDÁRIO

Revelou, também, o sr.
Mendonça Falcão que ha-
via acertado com os re-
presentantes das Federa-
ções Carioca, Mineira e
Gaúcha, a alteração do ca-
lendário por êle proposto
para vigorar em 1968. cnm
a finalidade de reszuardar
os interesses da CBD e da
seleção brasileira.

No seu entender, ao in-
vés de ser reservado um
período de maio a junho
para os josos da CBD. o
melhor seria que, dentro
do primeiro semestre, pro-
vàvelmonte em abril, quin-
ze dias fossem destinados
à programação cebeden-
se, com a total paralisação
de todas as atividades dis
Federações. No segundo
semestre, provavelmente
em dezembro, outros quin-
se dias seriam dados à
CBD, para a mesma finali-
dade.
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CARIOCAS E PAULISTAS EM PAZ
Depois das explicações

verbais do sr. Mendonça
Falcão, de que não fizera
declarações ofensivas à Ve-
deração Carioca e a clubes
da Guanabara, os dirigen-
tes paulista e carioca assi-
naram tima declaração con-
junta em que asseguram o
ambiente de fraternidade
nas suas reiações esporti-
ves é marcaram para a
próxima quinta-feira, às..
10h30min, na CBD, um
novo encontro, quando se-
rão apresentadas as dlver-
gências dos clubes cario-
cas com relação ao plano
da Federação paulista para
o Gomes Pedrosa do ano
vindouro.

DECLARAÇÃO
A Declaração Conjunta,

firmada pelos srs. Mendon-

ça Falcão e Otávio Pinto
Guimarães, com o ciente do
presidente em exercício da
CBD, tem o seguinte texto:"Os presidentes das Fe-
derações Carioca e Paulis-
ta de Futebol, reunidos na
sede da Confederação Bra-
sileira de Desportos, reite-
ram os seus propósitos, ma-
nifestados no Iate Clube do
Rio de Janeiro, em 29 de
abril iáltimo, de se reuni-
rem antes do dia 28 do cor-
rente, quando a Federação
Carioca de Futebol fará o
seu pronunciamento oficial
sobre o anteprojeto de novo
calendário nacional para o
futebol, apresentado pela
Federação Paulista de Fui
tebol.

Reafirmam no entanto,
desde já, a inabalável de-
terminação de preservar em

toda a sua plenitude a fra-
terna convivência que tem
regido as relações entre
as duas Federações e seus
filiados, como única base
capaz de proporcionar o
desenvolvimento c o pro-
gresso, por todos desejados,
do futebol brasileiro."

LOUVOR

Outro documento, ornem
assinado, desta feita pelos
dirigentes carioca, paulista
e o presidente em exerci-
cio da Federação Gaúcha,
general Mareu Ferreira,
apresentou um voto de lou-
vor e agradecimento à CBD
"pela maneira eficiente c
brilhante com que super-
visionou o Torneio, sendo
destacada a ação do pre-
sidente João Havelange".

À MARGEM DO CAMPO

, Como carioca, nem me sinto humi-
lhado nem ofendido, com o fracasso dos
clubes do Rio -no Campeonato Roberto Go-
mes Pedrosa. O sentimento do torcedor se
confunde com o observação do comenta-
ri«ta;,dos 5 clubes que representaram os
cariocas, o Bangu era o único suficiente-
¦mente forte para se classificar, mas não
pôde fazê-lo porque não há time aue su-
porte cinco jogos desfalcado de metade dos
titulares. Os outros 4 se comportarem de
acordo com as suas limitações.

Mas, não vejo as coisas tão nepvras ejne
assegurem a morte lenta do futebol, aaaut.
Tenho combatido a passividade e a falta
de imaginação dos dirigentes, que, em ge-
ral, estão um ciclo atrasados em relação
aos saltos adminlitrativos que o esporte
dá constantemente. Entretanto, não sou in-
justo que omita, no enfraquecimento das
equipes da Guanabara, a influência posi-
tiva da nefasta política de preços oue
orientou o futebol, durante o Governe
passado.

Quanto, em número, não posso afir-
mar. Porém, o que os clubes deixaram de
arrecadar, por causa do -vingaítuo ronoe-
lamento dos ingressos no Estádio Mário
Filho, é, diretamente, proporcio?ial ao va-
lor dos passes vendidos em 4 anos, para
equilibrar orçamentos. Foi uma fase amar-
ga e de reflexos inegáveis nos times.

Se os clubes sofreram, considero essa
1ase superada. Já se paga um preço justo
no Maracanã e o futebol está sendo so-
corrido pelo Governo do Eslado e pela
Assembléia Legislativa. Não mais precisa-
remos, portanto, da diligência e da imagi-
nação dos eWrioentes: o dinheiro virá pelas
fontes elementares de arrecadação. Logo,
não adianta ficarmos chorando a derrota,
lastimando a miséria e pregando o juízo
final. Há muitas esperanças novas e pre-
cisamos difundi-las — para cobrarmos mau
tarde.

Estamos todos na mesma canoa. Seria
absurdo remar contra, invocando -previsões
que apenas ratificaram a evidência. Ê uma
hora típica de reação — e ideal para os

que gostam de reagir em nome de princi-
pios sólido».

Soltas
Frase textual de Aimoré Moreira, dita

a mim, sobre a declaração de Martim
Francisco anunciando a vitória do Bangu
por 6 o 0: — "Êle já inve?!foi( o 4-2-4 e
o 4-3-3, acho que até o futebol é invèn-
ção dele." — Martim — agora sou eu quem
digo — cometeu pecado mortal em lute-
boi, onde ninguém pode afirmar que ven-
ce, menos ainda de quanto.

' Dumas Filgueiras, o firme zagueiro tão
sacrificado pela campanha rio Bota/o-

go, tem, hoje, um momento de trégua:
casa-se às 18 horas com a srta. Sônia Re-
gina Barbosa, na Igreja de Nossa Senhora
do Bonsucesso. A recepção será na sede
do Botafogo, com seguramente quase todo
o futebol carioca levando cumprimentos.

Parada está cada vez mais distante da
realidade do futebol. Jogador que pre-

tende jogar somente com a bola nos pés,
desligando-se da partida se a bola se afãs-
tou dele cinco metros, é um luxo a que
poucos times se dão no momento. Sei que
é temperamento e que, se Parada o mu-
dasse, seria um notável atacnníe.

Bastante valorizado o Torneio promo-
vido pelo América, com a presença do

Nacional e do Vasco. Depois de contratar
Bita por NCr$ 270 mil, o Nacional deseja
estreá-lo ao lado de Célio justamente no
Torneio. Célio é sensação no Uruguai, pois
está marcando todos os gols que os vas-
caínos reclamavam em desespero — c
à toa.

Escreve-me de Brasília o sr. Geraldo
Lousã Pelotense, revoltado contra o

que chama de "bloqueio de noticiário
quanto a Brasília" — no futebol, natu-
ralmente. E afirma com orgulho que o
jogo Vasco x Flamengo, lá realizado na
semana passada, rendeu NCr$ 12 mil. Com
uma tentação dessas, Brasília acaba en-
trando mesmo no Campeonato Ruberto
Gomes Pedrosa.
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NOVOS RUMOS

Zczé Moreira esteve, ontem, na CBD e tomou conhecimento das novas decisões relacionadas com o futuro do futebol brasileiro

AMÉRICA SEM TER
SAN LORENZO VAI
CONVIDAR BENFICA

O empresário Jorge Bolochi, que representou o
América nos entendimentos com Nacional e San Lo-
ronzo, com vistas ao Torneio Internacional, no Es-
tádio Mário Filho, telegrafou ontem ao presidente
Braune informando que o San oLrenzo não poderá vir,
oferecendo em seu lugar o Ginasia y Esgrima ou Ro-
sário Central, que o América recusou prontamente.

Pelo telefone internacional, ontem mesmo, o di-
rigente americano revelou a Bolochi que os únicos
clubes que interessavam como participantes do tor-
neio eram o River Plate, o Boca Juniors, o Racing, o
próprio San Lorenzo ou, então, o índependiente, e
como última alternativa, o Huraean. O sr. Vôlnei
Braune, na oportunidade, autorizou Bolochi a con-
vidar o Benfica, de Portugal, oferecendo inclusive o
dobro da cota.

ACHILLES CHIROL

IMPREVISTO

A noticia de que o San
Lorenzo nfto virá mais, dei-
xou os dirigentes amerlea-
nos profundamente desgos-
tosos, mas, todas as provi-
dências Jà estfto sendo to-
madfl6 para que o seu subs-
ütuto 6eja uma equipe de
igual gabarito, sendo por
isso, recusados o Ginasia Y
Esgrima e Rosário Central
oferecidos pelo empresário
Jorge Baldochi. O presidên-
te Braune Informou a Bai-

RETURNO
COMEÇA
DIA 20

Os dirigentes de São pau-
lo e Rio Grande do Sul, sob
a presidência do sr. Sílvio
Pacheco, aprovaram, oíiteni,
a tabela do turno final do
Gomes Pedrosa, a ser lnl-
¦-lado no próximo dia 20 e,
também, a novidade de quo
o certame poderá apresen-
tar dois campeões, caso ter-
mine empatado, Inclusive no
saldo de eoIs, e gol average.

A TABELA

Maio: dia 20 — Sáo Paulo
Coríntians x Grêmio; 21
Porto Alegre — Internfc-

cionai x Palmeiras; 24 --
São Paulo — Palmeiras x
Coríntians; 25 — Porto Ale-
pre — Internacional x Grê-
mio; 28 — São Paulo — Co-
ríntians x Internacional; e
em Porto Alegre — Grêmio x
Palmeiras; 31 — São Paulo

Palmieras x Internado-
nal; e 31 — Porto Alegre —
Grêmio x Cortlntians.

Junho: dia 4 — São Pau-
lo — Corintians x Palmei-
ras, e em Porto Alegre —
Grêmio x Internacional; 7

Porto Alegre — Interna-
cionai x Corintians; e 8 —
Sáo Paulo — Palmeiras x
Grêmio.

dochl que somente o River,
Boca, índependiente, Ra-
clng ou Huraean, poderiam
cobrir a vaga do faltoso, es-
tando em estudos uma pro-
posta ao Benfica, que se en-
contra atualmente em LI-
ma, no Peru.

JOGO

Enquanto isso, o América
vai realizar, na noite de ho-
je, na cidade de Teófilo
Otôni, a sua última apresen-
tação no interior mineiro,
devendo, logo após, retornar
ao Rio.

BA1SGU VAI
ENFRENTAR
A HOLANDA

Segundo roteiro enviado
ontem ao Bangu, pelo em-
presário Stan Mcllvaine, o
campeão carioca deverá efe-
tuar um mínimo de 12 jogos
nas cidades de Houston —
Torneio do Astrodome —
Los Angeles, Nova York,
estando acertado, também,
a sua ida até Ontario e To-
ronto, no Canadá, onde en-
frentará a seleção holan-
desa.

O vice-presidente Castor
de Andrade e Silva revê-
lou, por sua vez que aguar-
da no máximo até hoje, a
vinda de Tupãzinho ou Ser-
vílio do Palmeiras para in-
cluir na delegação, na dc-
pendência apenas da con-
cordância do presidente do
clube bandeirante para a
eíetivação do empréstimo,
já aprovado pelo técnico
Aimoré Moreira.

Os jogadores bangüenses
somente retornarão aos
treinamentos na próxima
quinta-feira, pela manhã,
no Estádio Proletário À
tarde, irão fazer a segunda
prova dos uniformes no al-
faiate Cirilo Fortes, no Cen-
tro da Cidade, e visar pas-
saportes na Embaixada dos
EUA.

PARADA VOLTA
AO BOTAFOGO
MAS PODE SAIR

. Parada que ontem foi devolvido, oficialmente, ao
Botafogo, poderá permanecer em General Severiano,
segundo declarações do sr. Xisto Toniato, de que
precisa do jogador para reforçar a equipe alvinegra,
estando disposto, inclusive, a promover um reajuste
nos seus vencimentos, "realmente muito baixos, com
relação a seu valor".

Sòmeíite hoje, no entanto, o dirigente do Botafogo
e Parada vão se encontrar, à tarde, no clube, para
resolver definitivamente a situação, estando prevista,
também, caso não cheguem a nenhum acordo, a pos-
sibilidade de seu empréstimo, por 20 mil cruzeiros
novos, para o Botafogo, de Ribeirão Preto, que pre-
tende o seu concurso.

. DEVOLUÇÃO
O vice-presidente do Ban-

gu, sr. Castoi- de Andrade,
fêz questão de levar Para-
da até General Severiano,
para devolvê-lo ao Bota-
fogo, mas, como o sr. Xisto
Toniato não se encontrava

•no clube, teve de entregar
toda a documentação refe-
rente ao empréstimo do Jo-
gador, ao sr. Carneiro, m-
perintendente do clube al-
vinegro.

Na oportunidade, deu a
Parada a quantia de mi!
cruzeiros novos, como com-
pensaçâo pela sua partici-
pação no Gomes Pedrosa.
no time bangüense.

Mais tarde, após conver-
sar com Parada, o sr. Xisto
Toniato afirmou que exa-
minou a situação do Joga-
dor e chegou à conclusão
de que o mesmo realmen-
te fazia jus a uma me-
lhoria.

PROPOSTA

Entretanto, de São Pau-
lo veio a noticia de que o

Botafogo, de Ribeirão Prê-
to, estava disposto a con-
seguir o empréstimo de Pa-
rada, até o final do ano,
desejando oferecer ac Bo-
tafogo 20 mil cruzeiros no-
vos e, ao jogador, uma ca-
si para morar, além de lu-
vas a combinar.

Sobre esta notícia, o sr.
Xisto Toniato não quis fa-
zer qualquer comentário,
uma vez que dela não ti-
vera conhecimento oficial.
Reafirmou que o pencamen.
Io do Botafogo é manter
Parada em suas fileiras,
mas se surgisse uma pro-
posta tentadora, o clube
trataria de estudá-la.

ATIVIDADES

Em virtude da realização
do Jogo Botafogo x Campo
Grande, do Campeonato de
Juvenis, que será realizado
A tarde, em General Seve-
riano, a apresentação dos
profissionais alvinegros foi
antecipada para amanhã,
pela manhã.

FLAMENGO VIAJA NA
QUINTA E SÁBADO
JOGA NA ALEMANHA

O Flamengo começa em Dresden, Alemanha, no
dia 20, a sua excursão pelo Velho Mundo, com o se-
gundo compromisso previsto para Leipzig, no dia 22.
Dali rumará para Moscou, onde disputará uma par-
tida, viajando em seguida para Volvogrado, ainda
na URSS. Budapeste será o local da sua apresen-
tação na Hungria, onde enfrentará o Ferencvaros,
no dia 4, devendo a 6 atuar em Saarbrucken.

Entre 14 e 29 de junho,
o Flamengo jogará na Es-
panha, nas seguintes cida-
des: Barcelona, Valência,
Badajoz, Madri e Las Pai-
mas. Em Badajoz, o time
rubro-negro disputará ura
torneio, tendo como adver-
sários o Inter e o Sporting.
Em Madri, o Flamengo en-
frentará o Atlético de Ma-
dri, no dia 21, inaugurando
o estádio do clube local,
que se denominará Vicen-
te Calderon. Em princípio,
está programado o término
da excursão para o dia 5
dc julho, em Portugal, on-
de o Flamengo atuará con-
tra o Sporting. Mas não es-
tá afastada a hipótese da
realização de outras parti-
das entre 8 e 12 de junho,
ou seja, no Intervalo entre
o jogo de Saarbrucken c
os da Espanha.

FLU TRAZ
LIBERTAD
EM JULHO

O Fluminense acertou,
ontem, com os dirigentes
do Libertad, do Paraguai,
a realização de dois jogos
amistosos no Maracanã,
nos dias 2 e 5 de julho, de
vendo o clube visitante re-
ceber 2 mil dólares por
apresentação, livres de
quaisquer despesas. A vin-
da do clube guarani ad
Brasil já estava acertada
desde 19C4, quando o Flu-
minense visitou Assunção
e jogou duas partidas con-
tra o Libertad.

Até a chegada do clube
paraguaio, o Fluminense
já tem acertado um jogo
em Itajubá contra o Azur-
ra, daquela cidade, no
próximo dia 4, recebendo
pela apresentação a cota
de NCrS 4.000.00, livres
de despesas.

Denilson, expulso no
último jogo do Fluminen-
se, contra o Flamengo, de-
verá ser punido pelo clube
em seus vencimentos, sen-
do que o vice Dilson Gue-
des assegurou que irá es-
tildar o caso juntamente
com o presidente Luís
Murgel ainda hoje.

CONTUNDIDOS

Os jogadores do Flumi-
nense vão apresentar-se
hoje pela manhã, nas La-
ranjeiras, para revisão
médica e treino indivi-
dual. Lula, sentindo o joe-
lho; Denilson, com pança-
da no tornozelo e Altair,
com dores musculares, não
chegam a preocupar o De-
partamento Médico tricô-
lor. !

Já está constituída, defl-
nitivamente, a delegação
do Flamengo, cuja partida
está marcada para depois
de amanhã, às 16hl5min.
do Galeão. O presidente do
Flamengo, sr. Veiga Brito,
será o chefe da delegação,
mas como somente poderá
deixar o País daqui a al-
guns dias, caberá ao super-
visor Flávio Costa a chefia
até a Europa, quando
transferirá o cargo ao vice-
presidente Gunnar Gorans-
son, que lá se encontra.

Integram a delegação
mais as seguintes pessoas:
Pinkwas Flszman, médico;
Armando Renganeschi,
treinador; Eitel Seixas, pre-
parador físico; Aristóbulo
Mesquita, assessor da che-
fia; Luiz Luz, massagista e
roupeiro e os jogadores —
Marco Aurélio, Murilo, Jai-
me, Ditão, Paulo Henrique,
Carlinhos, Américo, Pedri-
nho, Almir, Ademar, Ro-
drigues, Valdomiro, Leon,
Jarbas, Oswaldo, Nelsinho,
Itamar e Fio.

VASCO VAI
SEM BRITO
NO RECIFE

O Vasco viajou hoje, sem
Brito, para Recife com o
seu time principal, a fim
de jogar amanhã contra o
Esporte, no dia 19 contra o
Santa Cruz e no dia 21
contra o Náutico e para o

' embarque da delegação, sob
a chefia do sr. Davi Mo-
reii'a, apresentaram-se 17
jogadores, a saber: Pedro
Paulo, Franz, Jorge Luiz,
Ananias, Fontana, Oldair,
Danilo, Maranhão, Luizi-
nho, Nei, Bianchini, Mo-
rais, Paulo Bim, Silas, Na-
do, Salomão e Paquetá.
Completam a comitiva o
dr. Nicolau Simão, o trei-
nador Zizinho, o massagista
Marin e o roupeiro Chico.

No regresso, o Vasco par-
ticipará do torneio promo-
vido pelo América, nos dias
24 e 28, para depois cum-
prir uma série de amisto-
sos ainda pelo Brasil, an-
tes de intervir na Taça
Guanabara e na expectati-
va também de receber co-
municação para uma ex-
cursão aos Estados Uni-
dos.

O zagueiro Brito apre-
senta-se hoje ao departa-
mento médico e deverá ter
alta para começar o treina-
mento sob a orientação de
Aureliano Beltrão. Quanto
a Zèzinho foi excluído da
delegação à última hora
pelo treinador Zizinho, já
que as Passagens são para
17 jogadores e o próprio jo-
gador não ostenta boa»
condições físicas.


